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As temperaturas mais baixas podem facilitar a transmissão de alguns 
vírus, entre eles o Vírus Sincicial Respiratório (VSR). Ou seja, nem toda 
infecção respiratória que você pega no inverno é gripe. (*? 


lem cada 5 


Dados epidemiológicos nacionais mostram que, no primeiro semestre deste ano, 
mais de 45% das infecções respiratórias agudas graves foram causadas pelo 


VSR, superando Covid-19 e Influenza. & podem ir a óbito. 
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COVID-19 Influenza A Outras infecções Influenza B 
respiratórias 


Entre 2020 e 2022, no Brasil, mais de foram 
notificados, com uma taxa de letalidade de 20,7796 em 2022 em adultos 
com 60 anos ou mais. “9 Taxas semelhantes se mantém até o lo semestre de 2024.9 


Adultos com doenças crônicas, como 
e podem estar em maior 


risco de infecções graves pelo vírus sincicial respiratório. A infecção pelo VSR 
pode piorar os sintomas dessas condições, podendo levar à hospitalização. 6^ 
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conheça o VSR e seus riscos 
para a população 60+. оз» 


As pessoas podem ser infectadas pelo vírus 

diversas vezes ao longo da vida. O VSR é um dos CO M O P R EVE N | R 
principais causadores de bronquiolite em crianças = 2 
pequenas, que são frequentemente expostas е O VI LAO | NVI S IVE L 


infectadas pelo vírus em ambientes como creches, 
escolas, parquinhos e festas, podendo transmitir o DIO | NVE = N O 


vírus aos adultos mais velhos, como os avós. (12.13) 
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Os sintomas do VSR são semelhantes aos deum ° 
resfriado, no entanto, podem evoluir para quadros 
graves, como pneumonia, e até mesmo óbito. 7® 
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Lavar as mãos Limpar e desinfetar 
frequentemente; superfícies que são tocadas 
com frequência; 


gotículas expelidas ao falar — e ES E 
T ô 
Evitar tocar Evitar sair de casa 
no rosto com as mãos quando estiver doente; 


gotículas expelidas ao espirrar - А não lavadas; 


gotículas expelidas ao tossir Q £3 


fici t med Cobrir a boca e o nariz Evitar contato próximo 
Api elo lio Lg blo oo ao tossir ou espirrar; com pessoas doentes. 


E importante ressaltar que todo cuidado é essencial para a sua saúde 
e a das pessoas próximas a vocé. Por isso, se vocé tem 60 anos ou mais, 
ou conhece alguém nessa faixa etária, incentive a conversa com o médico 


sobre o VSR e suas formas de prevenção. 
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Material dirigido ao püblico geral. Por favor, consulte o seu médico. — 
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DONAS DO 


ESPORTE 
BRASILEIRAS 
DÃO SHOW NOS 
JOGOS, MAS PAÍS 
NÃO BATE META 
DE MEDALHAS 


FRANCK FIFE/AFP 


REBECA ANDRADE. 
Ginasta ganhou um ouro, 
duas pratas e um bronze, 
tornando-se recordista 
brasileira na História 
com seis medalhas 


GABRIEL BOUYS/AFP 
DUDA E ANA PATRÍCIA. 
Dupla foi hegemónica 4 

no vólei de praia ` 


LUIZA MORAES/COB 


TIAGO CHEDIAK 


Forca do impacto dificulta 
reconhecimento de 
vítimas de queda de aviáo 


Os 62 corpos foram resgatados em 
operação descrita como lenta e cautelosa' 


Aretirada dos corpos de passageiros e tripulantes do bimotor 
da empresa Voepass que caiu na sexta-feira em Vinhedo (SP) 
se estendeu até o fim de sábado. Eles foram levados para o IML 
da capital, mas apenas duas vítimas puderam ser identificadas 
pelos peritos até a noite de ontem. Em muitos casos, serão 
necessários exames genéticos, e o resultado pode levar 
semanas paraficar pronto. As caixas-pretas foram 
recuperadas e enviadas para análise em Brasília. PÁGINA18 


Com alta nas vendas de carro 
elétrico, montadoras agem 
para evitar gargalo de peças 


Venda de carros eletrificados no Brasil teve aumento de 150% no 
primeiro semestre deste ano ante o de 2023, o que leva empresas 
ase mobilizarem para evitar a falta de peças. O risco aparece 
em pesquisa como uma preocupação dos consumidores. 

A ainda incipiente estrutura para carregar os veículos 

e o preço de revenda são outros pontos de atenção. PÁGINA19 


О apresentador Pedro Andrade e o marido, Benjamin Thigpen, 
relatam a chegada de Isabel, por barriga de aluguel. Processo 
custa entre US$ 50 mil e US$ 250 mil em Nova York, onde vivem. 


De olho em 2026, PT e PL Em meio a incertezas, FENÔMENO MUNDIAL 
buscam furar bolhas Pequim e Kremlin ampliam Por que as pessoas fazem 
na eleição municipal influência sobre Venezuela cada vez menos sexo? 


Aspectos relacionados a estresse, falta de 
vínculos, demografia e trabalho são vistos 
como causas da redução do número 

de relações sexuais no mundo. PÁGINA33 


Isolado no continente e alvo de pesadas 
sanções, Maduro se fiano apoio dos 
governo autocratas de Rússia, China, Irã 
e Turquia para sobreviver no poder. PÁGINA26 


Sigla de Lula tenta quebrar resistência 
ao petismo em estados do Norteeem SC, 
enquanto partido de Bolsonaro quer 
abrir portas no Nordeste. PÁGINA4 
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No penúltimo dia de Olimpíada, o Brasil ganhou mais duas medalhas, e 
novamente foram as mulheres responsáveis pelos feitos. No vôlei, a equipe 
bateu a Turquia por 3a 1 e recebeu o bronze. No futebol, a seleção perdeu 
afinal para os Estados Unidos por 1a 0, mas subiu ao pódio para receber 

a prata. O resultado coroa a participação feminina do Brasil nos Jogos 

de Paris: do total de 20 medalhas, 12 foram para mulheres, sete para 
homens e uma para a equipe mista do judô. Os únicos três ouros vieram 
com a judoca Beatriz Souza, a ginasta Rebeca Andrade e a dupla do vôlei 
de praia Ana Patrícia e Duda. O Brasil termina Paris-2024 com menos 
medalhas e ouros do que Tóquio-2020, quando subiu ao pódio 21 vezes e 
teve sete ouros, deixando alerta para problemas como a falta de renovação. 


BIA SOUZA. 

Judoca foi ouro na 
categoria de mais de 
78kg e bronze 

por equipes 
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ALEXANDRE LOUREIRO/COB 


EDITORIAL 
AINDA É URGENTE CONTER VIOLÉNCIA 
CONTRA AS MULHERES PÁGINA 2 


MERVAL PEREIRA 
Os sinais oferecidos pela 
linguagem política rácinaz 


MÍRIAM LEITÃO 
Aposta do Brasil de ser mediador 
na Venezuela é arriscada rácinazo 


LAURO JARDIM 
Relatório mostra digitais na 
fraude da Americanas rácinas 


ELIO GASPARI 
Não faz sentido impor sigilo 
a pesquisas de opinião rácinan 


ANA LUCIA AZEVEDO 
Aquecimento está na origem de 
toda a loucura climática rácina3 


DANIEL BECKER 
E preciso adequar a atividade 
física à fase da criança rácinass 


PATRÍCIA KOGUT 
Caso real com lances sensacionais 
que até parece ficção SEGUNDO CADERNO 


Festa que vai 
além do paladar 


Edição deste ano começa na quinta-feira 
no Jockey Club com restaurantes e chefs 
premiados, shows e atrações saborosas 
como tirolesa e roda-gigante. PÁGINA37 
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Opinião do GLOBO 


Ainda é urgente 
conter violência 
contra as mulheres 


Nos 18 anos da Lei Maria da Penha, 
questão virou assunto de Estado. 
Mas é preciso avançar muito mais 


ão há como não reconhe- 
cer que a Lei Maria da Pe- 
nha, que completou 18 
anos na quarta-feira, re- 
presenta um avanço no 
combate à violência contra a mulher. 
Sancionada em 2006, ela foi batizada 
com o nome da farmacêutica cearense 
Maria da Penha Maia Fernandes, que 
se tornou paraplégica após ser baleada 
nas costas durante um assalto forjado 
pelo marido. Como se a violência fosse 
pouca, dias depois ele ainda tentou ele- 
trocutá-lano banho. A demora para jul- 
gar o caso rendeu ao Brasil uma conde- 
nação na Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos da OEA. 

Em quase duas décadas, a Lei 
Maria da Penha permitiu que as 
vítimas tivessem instrumentos 
mais robustos para enfrentar seus 
agressores. Como mostrou repor- 
tagem do GLOBO, uma de suas 
consequências foi o aumento do 
número de medidas protetivas de 
urgência, queimpõem restriçõesa 
potenciais agressores se aproxi- 
marem das vítimas. 

Segundo dados do Fórum Brasi- 
leiro de Segurança Pública, no ano 
passado a Justiça recebeu 663.704 


pedidos de medidas protetivas, dos 
quais 540.255 (81%) foram conce- 
didos. Em 2022, a Justiça havia re- 
cebido 547.201, dos quais 426.297 
(78%) foram deferidos. Pela lei, a 
medida, que pode ser pedida em de- 
legacias especializadas, centros de 
referénciadeviolénciacontraa mu- 
lher, juizados de violência domésti- 
ca e ainda de forma on-line, precisa 
ser analisada em até 48 horas. O não 
cumprimento pode ser punido com 
prisão de seis meses a dois anos. 

A promotora de Justiça Fabiana 
Dal'Mas, do Ministério Público de 
São Paulo, afirma que um dos maio- 
res avanços da Lei Maria da Penha 
foi retirar o tema da violência con- 
traa mulher da esfera privada para 
tratá-lo como um assunto de Esta- 
do. “O coração da Lei Maria da Pe- 
nha é o aspecto preventivo. Você 
tem de falar em educação sexual, 
em educação de gênero. Quando o 
feminicídio acontece, é porque o 
Estado falhou na prevenção”. 

Apesar do avanço, o Brasil ainda 
precisa fazer mais para conter a vi- 
oléncia contra a mulher. O Anuá- 
rio Brasileiro de Segurança Públi- 
ca 2024 expós o tamanho do desa- 


fio, uma vez que os números ainda 
são alarmantes — e muitos estão 
em curva ascendente. No ano pas- 
sado, foram registrados no país 
1.467 feminicídios (um aumento 
de 0,8% em relação ao ano anteri- 
or). Significa que quatro mulheres 
são assassinadas por dia no Brasil. 
As tentativas de feminicídio tam- 
bém impressionam, com 2.797 
ocorrências, quase oito por dia. O 
número representa aumento de 
7,1% em relação ao ano anterior. 
Após 18 anos da promulgação da 
lei, é preciso que a sociedade se per- 
gunte por que, apesar de uma legis- 
lação avançada, os casos de violên- 
cia não arrefecem. A própria vítima 
que inspirou a lei hoje precisa de 
proteção policial devido às ameaças 
de morte disparadas nas redes soci- 
ais. “Sea violência contraa mulher é 
um fenômeno social, que impacta 
milhares de meninas e mulheres 
em nosso país, não há mais como 
conceber qualquer tipo de aliena- 
ção masculina”, diz a promotora de 
Justiça Silvia Chakian, do Ministé- 
rio Público de São Paulo. “Exige-se 
que aquele que é parte do problema 
também seja parte da solução” 


Domingo 11.8.2024 | O GLOBO 
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A linguagem 
política 


N esses tempos de eleições, a linguagem política 
que começa a invadir nossas casas em debates e 
propaganda eleitoral ganha espaço próprio no coti- 
diano do brasileiro, e por isso merece atenção espe- 
cial. Foi o que fez o linguista e filólogo Ricardo Ca- 
valieri, membro da Academia Brasileira de Letras, 
em recente palestra, lembrando que o político e di- 
plomata francés Charles-Maurice Talleyrand defi- 
niu que a linguagem política serve mais para ocul- 
tar o pensamento do que manifestá-lo. 

Oatributo necessário do texto político estána eficácia 
para formar opinião e cooptar adesões, o que, na defini- 
ção do linguista alemão Karl Bühler, teria uma “função 
apelativa”. Cavalieri lembra que, entre as estratégias pa- 
ra montar um texto político, está “escamotear a verdade 
dos fatos”. “A falácia, a falsidade e a desfaçatez, que seri- 
am condenadas em outros gêneros textuais, figuram, 
como ingredientes naturais do texto político” ressalta. 

Cavalieri vê nesse comportamento uma espécie 
de “naturalização da ignomínia”. Para o filólogo, o 
interessante do vocabulário específico do mundo 
político é que ele diz respeito à vida dos homens, 
das comunidades e das instituições em sua dimen- 
são ideológica, com intensa presença de figuras de 
linguagem, que são determinadas por atitudes, va- 
lores e matizes especiais que as palavras tendem a 
adquirir no quadro de certas ideologias. 

Ele cita o linguista romeno Eugenio Coseriu, que 
exemplifica o fato com palavras como “raça” e “sangue”, 
que passaram a expressar uma ideologia racista à época 
do nazismo alemão. Palavras como liberdade, democra- 
cia, nação e pátria são usada com significados radical- 
mente distintos em comunidades caracterizadas por 

ideologias ou regimes políticos diferentes. 
O atributo Nos governos democráticos, lembra Ca- 


necessário do texto — valieri, a palavra “partido” remete a seu 
político estána sentido etimológico de parte de um todo, 
eficácia para implicando pluralidade de entre políticos. 
formar opinidoe Nos governos autoritários e ditatoriais, 
cooptar adesões,o temo sentido de corporação. 
que teria uma Há outras questões, como as existentes 
“função apelativa” com relação aos regimes políticos. Os pa- 


Belém tem deficiências para sediar a 
COP30, mas deve evitar erros do Rio 


Na Olimpíada de 2016, previsões 
otimistas inflaram ampliação de 
hospedagem e criaram ociosidade 


omo qualquer cidade que 
recebe um grande even- 
to, Belém, que sediará a 
Conferência do Clima 
(COP30) entre 10e21de 
novembro doanoque vem, enfrenta 
desafios para acomodar os milhares 
de participantes — sáo esperados 
entre40 mile60 mil. Sóos integran- 
tes dasequipes da ONU e das delega- 
ções dos países devem chegar a 7 
mil. Segundoa Secretaria Extraordi- 
nária para a COP30 do governo fe- 
deral, a capital do Pará reúne hoje 
cerca de 18 mil leitos, o que na me- 
Ihor das hipóteses representa me- 
nos da metade do necessário. 

O problema não diz respeito apenas 
ao nümero, mas também à qualidade 
das habitações. Estima-se que a con- 
feréncia demandará 14 mil vagas nas 
categorias quatro e cinco estrelas. Ho- 
je Belém tem apenas dois hotéis cinco 
estrelas em pleno funcionamento — 
outros dois deverão ser entregues por 
meio de retrofit de prédios antigos. A 
despeito do desafio, o governador do 
Pará, Helder Barbalho, garante que a 


situação está sob controle. 

Evidentemente, esse não é um pro- 
blema apenas para Belém, cidade de 
1,3 milhão de habitantes. Acomodar 
até 60 mil pessoas durante um megae- 
vento seria um desafio para qualquer 
capital brasileira, mesmo as que 
dispõem de boa infraestrutura hotelei- 
ra, como Rio e São Paulo. Por isso, é 
acertadaa estratégia dos organizadores 
de buscar soluções temporárias. 

Uma dasideias cogitadas é autiliza- 
ção de transatlânticos, como aconte- 
ceu na Olimpíada do Rio. O plano é 
que pelo menos dois fiquem ancora- 
dos na Baía de Guajará. Eles poderi- 
amreceber de 5 mila 6 mil pessoas na 
categoria quatro e cinco estrelas. Ou- 
trahipótese levantada é ouso de navi- 
os de expedição à Antártica, que po- 
deriam oferecer até 300 cabines de 
luxo. Mas para que grandes navios 
cheguem ao Porto de Belém, será ne- 
cessário fazer obras de dragagem, 
que já estão sendo providenciadas. 

A escolha de Belém como sede da 
COP30 no Brasil foi uma decisão do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil- 


va. Ela foi anunciada em maio de 
2023 e confirmada apenas em de- 
zembro. Por óbvio, os prazos para 
melhorar a infraestrutura são exí- 
guos. E a hospedagem não é a única 
preocupação. Belém tem sérios 
problemas ambientais, especial- 
mentenaárea de saneamento, o que 
certamente chamará a atenção du- 
rante a conferência. Mesmo com 
investimentos públicos de R$ 4 bi- 
lhões, não será possível resolver 
pendências de décadas. 

O que Belém não pode fazer é repetir 
os erros do Rio ao sediar a Olimpíada 
de 2016. O número de quartos na cida- 
de foi ampliado demasiadamente, se- 
guindo as demandas do Comité Olím- 
pico Internacional (COI). A expectati- 
va otimista de aumento no número de 
visitantes depois de terminado o even- 
to acabou não se confirmando. 

Dentro do possível, Belém deve 
aproveitar o megaevento para reali- 
zar obras que melhorem a qualida- 
de de vida de seus moradores, evi- 
tando estruturas caras que possam 
ficar ociosas após a conferência. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://glo.bo/pri edit 


íses comunistas são assim definidos pe- 
los não comunistas. Nesses, fala-se em "países socialis- 
tas”, por não terem chegado ainda ao estágio final do 
comunismo. Da mesma forma, nazismo e fascismo, 
que para uns são vertentes do mesmo sistema político, 
para outros são sistemas claramente distintos. Vincu- 
lar as palavras “tradição” e “fascismo” no mesmo cam- 
po semântico, lembra Ricardo Cavalieri, poderá ter al- 
guma lógica no campo político, mas é uma correlação 
absurda na linguagem científica. 

O texto político pode ser analisado em diversos aspec- 
tos. No filológico, pode-se analisar o percurso das mu- 
danças linguísticas que seus elementos sofreram. Por 
exemplo, o grau de formalismo gramatical nos diferen- 
tes momentos históricos da vida política como reflexo 
da mudança de valores morais da sociedade, ou os neo- 
logismos ou importações de palavras. A criatividade da 
linguagem permite o surgimento de termos como “jair- 
seacostumando”, a aglutinação de palavras, como “vaza- 
jato”, a formação de hibridismos e extensão semántica, 
como “desidratar” no sentido de enfraquecer. 

Com relação aos campos semânticos, nomes de cores 
ligados a partidos políticos, como o vermelho ao PT, o 
surgimento de expressões como “política do café com 
leite” baseadas em aspectos econômico-culturais do pa- 
ís. Analisada como peça argumentativa que vise a cati- 
var o apoio dointerlocutor, a linguagem política pode se 
colocar em contraposição à asserção fidedigna, com- 
provação de fatos e probidade de propósitos, atributos 
indispensáveis a textos científicos ou jurídicos. Cavalie- 
ri, que usa em seu texto uma finaironia, encerra a análi- 
se lembrando que Aristóteles definiu o homem como 
“um ser político” “A linguagem da política é a linguagem 
do homem, com todas suas mazelas e encantamentos”. 
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АКТІСО 


О сасһотто 
louco 


ANA LUCIA 
AZEVEDO 


Ae éo més do cachorro louco. A cren- 
dice alude ao fato de que, supostamente, 
ocio das cadelas seria mais frequente neste 
més devido ao clima, o que deixaria os ma- 
chos “enlouquecidos”. De quebra, aumen- 
taria o risco de mordidas e, dessa forma, a 
possibilidade de transmissão da raiva. 

Os cachorros, como se sabe, não enlou- 
quecem ao sabor do calendário. Já o clima 
está longe da normalidade e, desde o ano 
passado, parece não ter sanidade, com ex- 
tremos de todo tipo. Agosto em nada difere 
dos demais meses na sandice climática e co- 
meçou com intensificação de incêndios no 
Pantanal e na Amazônia. 

O inverno de 2024 segue um arremedo da 
estação, com temperaturas acima da média 
e breves espasmos de frio intenso. 

A loucura do tempo apequenou de tal 
forma o El Niño, o terceiro mais forte re- 
gistrado, que ele desapareceu há trés me- 
ses, mas o maçarico e os extremos conti- 
nuam ligados a toda no planeta. O temi- 
do El Niño foi para a sepultura no Pacífi- 
co sem que ninguém, fora os especialis- 
tas, notasse. 

Na origem de toda a loucura climática es- 
táo aquecimento da Terra sem precedentes 
registrados. O calor é a raiz de todos os desa- 
tinos climáticos. 

E o clima do planeta está mais louco do 
que o cachorro de agosto. Ele superou as es- 
timativas mais pessimistas dos cientistas. O 
que era previsto para meados do século se 
tornou realidade. 

Como afirmou em recente entrevista o 
climatologista Carlos Nobre, a ciência ain- 
da não descobriu o mecanismo por trás do 
aquecimento, sobretudo o dos oceanos. Os 
mares estão mais quentes do que nunca, 
principalmente o Atlântico. E eles influen- 
ciam todo o sistema climático. 

Nenhum dos mecanismos conhecidos 
poderia explicar a elevação observada, ex- 
plica Nobre. Por isso mesmo, milhares de 
cientistas tentam decifrar o mistério. 

Mundo afora, o calor intenso e persisten- 
te atual é uma usina de problemas. Ergue os 
muros de um apartheid climático. Apenas 
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os privilegiados que podem pagar por ar- 
condicionado eir à praia com protetor solar 
conseguem tolerar sem tormento. Mas 
quem espera sob sol quente para entrar 
num ônibus lotado para ir trabalhar e de- 
pois volta para um lar transformado em for- 
no sabe que o calor é só maldade. 

Além de servir de combustível para tem- 
pestades e secas, a temperatura alta encare- 
ceacomida, a energia, agravadoenças pree- 
xistentes. Ainda propaga epidemias, como 
a de dengue, e gera condições para a emer- 
gência de outros vírus, caso do oropouche. 

Se calor fosse bom, a Bíblia não faria o in- 
ferno quente. Mas o ser humano se fez de 
Deus e produziu seu próprio inferno sem 
tera competência para escapar dele. 

Muitos seapegam ao consolo da crença de 
que a tecnologia resolverá. A Humanidade 
foi capaz de criar seu próprio inferno. Po- 
rém, ainda n&o desenvolveu tecnologia mi- 
raculosa que controle o clima ou sequestre 
carbono em escala global e com segurança. 

Exemplos sáo os mais antigos programas 
de tentativas de modificação do tempo, os 
de semeadura de nuvens com micropartí- 
culas para tentar fazer chover. Eles colhem 
éxitos a conta-gotas. 


Desde o fim da Segunda Guerra Mun- 
dial, mais de 50 países já tentaram fazer 
chover. Fora a China, que não revela na- 
da sobre o assunto, o programa mais ou- 
sadoéodos Emirados Arabes Unidos, cu- 
ja maior repercussão até agora foi ser 
acusado de causar a tempestade que 
inundou Dubai, em abril. Mas especia- 
listas duvidam que a megachuva tenha 
qualquer relação com o programa. 

A adaptação climática se tornou ques- 
táo de sobrevivéncia e envolve uma mi- 
ríade de medidas, da restauração de 
áreas naturais à infraestrutura e políti- 
cas püblicas de resiliéncia. Adaptar é 
uma necessidade, mas tem limites e nào 
evita os extremos. 

Quem rogar à deusa da inteligéncia artifi- 
ciale perguntar aos algoritmos como resol- 
ver o caos do clima, receberá uma solução 
velha e conhecida: cortar as emissões de ga- 
ses-estufa. O efeito da decisão de não fazer 
isso o céu já mostrou como é. 


Ж 


N. daR.: Dorrit Harazim voltará a escrever em 1? де setembro 


Ana Lucia Azevedo 
é repórter especial do GLOBO 


Combater a desigualdade trabalhista é o desafio atual 


LUIZ MARINHO, NOMAKHOSAZANA 
METH E YOLANDA DIAZ 


N um mundo cada vez mais globalizado e in- 
terconectado, repleto de crises sobrepos- 
tas, a desigualdade trabalhista permanece co- 
mo um desafio urgente e não enfrentado em 
muitas sociedades. Para combatê-la, é neces- 
sário abandonar modelos tradicionais de des- 
regulamentação e buscar uma resposta social 
expansiva e consensual. 

Numa demonstração de cooperação en- 
tre três continentes, Brasil, África do Sul e 
Espanha buscam promover uma distribui- 
ção mais justa dos produtos do trabalho. O 
compromisso busca expandir os direitos 
trabalhistas em todo o mundo, reconhecen- 
do que a participação da renda do trabalho 
naeconomiatem diminuído desde adécada 
de 1980. Isso significa que uma parcela me- 
nor darendaeconômicachegaaostrabalha- 
dores, enquanto a maior parte é destinada 
aos proprietários do capital. 

Diversos fatores contribuem para essa 
tendência preocupante, incluindo a transi- 
ção digital que beneficia poucos, políticas 
de flexibilidade laboral, medidas de austeri- 
dade e desregulamentação. Esses desenvol- 
vimentos resultam na deslocalização da 
produção, na ausência de diálogo, na preca- 
rização das condições de trabalho e no dese- 
quilíbrio na negociação coletiva, levando a 
baixos salários e políticas fiscais que favore- 
cem o capital sobre o trabalho. 

No Brasil, a recuperação econômica após 


a pandemia trouxe crescimento do Produto 
Interno Bruto e criação de empregos for- 
mais, com o PIB crescendo 2,9% em 2023. 
No entanto desafios persistem, como baixa 
produtividade e rendimentos. O emprego 
informal, os baixos salários e práticas ina- 
ceitáveis, como o trabalho infantil e força- 
do, ainda são problemas. Para eliminar es- 
sas práticas, o Brasil promove princípios 
básicos no trabalho e implementa o Pacto 

Nacional pelo Traba- 


Uma parcela lho Decente. 

menor da renda Na África do Sul, os 
econômica chega salários reais não 
aos trabalhadores, acompanharam o cres- 
enquantoamaior cimento da produtivi- 
parte é destinada dade, levando a uma 
aos proprietários maior desigualdade e 
do capital insegurança econômi- 


ca. À pandemia agra- 
vou essa situação, destacando a necessida- 
de de uma nova abordagem que priorize a 
distribuição justa da riqueza e os direitos 
trabalhistas. A participação da renda dotra- 
balhonaeconomia diminuiu, comumapar- 
cela menor da renda nacional chegando aos 
trabalhadores. Essa realidade destaca a ne- 
cessidade urgente de estratégias que forta- 
lecam os direitos dos trabalhadores. 

Na Espanha, a produtividade aumentou 
mais do que os salários nas ültimas décadas. 
Entre 1995 e 2022, a produtividade do traba- 
Iho subiu 15,396, enquanto os salários reais 
cresceram apenas 1,296. Em resposta, o país 
implementou reformas trabalhistas para ex- 
pandir direitos, reduzir contratos temporá- 


riose promover igualdade degénero no traba- 
Iho. Um aumento de 5496 no salário mínimo 
em cinco anos demonstra que é possível 
transformar o mundo do trabalho para distri- 
buir melhor os ganhos de produtividade. 

Para expandir direitos trabalhistas, nos- 
sos países enfrentam quatro desafios cen- 
trais: aumentar salários reais, igualdade de 
oportunidades, assegurar uma transicáo di- 
gital justa e reforçar a negociação coletiva. 
A digitalização deve servir ao trabalho de- 
cente, e não o contrário. Como observado 
por Daron Acemoglu, a inovação tecnológi- 
cadeve estara serviço da justiça social. O di- 
álogo social é visto como essencial para me- 
lhorar as condições de trabalho e de vida. 

A cooperação defende salários justos, a 
igualdade no local de trabalho e fortalecer a 
negociação coletiva para garantir que os 
trabalhadores recebam uma participação 
justa na riqueza. Defendemos transforma- 
ções com foco na justiça social, propondo 
uma nova aliança global que enfrente desa- 
fios como a crise climática e a desigualdade 
com a expansão dos direitos trabalhistas. 
Como afirma Alain Supiot, é mais necessá- 
rio do que nunca avançar em direção auma 
nova Declaração de Filadélfia, que abra ca- 
minho para a democracia econômica e um 
mundo de trabalho do século XXI. 
>e Luiz Marinho é ministro do Trabalho e Emprego 

do Brasil, Nomakhosazana Meth é ministra do 
Emprego e Trabalho da África do Sul, Yolanda Díaz é 
segunda vice-presidente e ministra do Trabalho e Econo- 
mia Social da Espanha 
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Monitoramento 
do risco 


a 


A m 


WESLEY 
MATHEUS 


Qua observou alarmado as imagens 
das enchentes no Rio Grande do Sul. 
Foram cenas apavorantes como nos fil- 
mes apocalípticos que mostram o fim do 
mundo. Mas não é ficção. E pura realida- 
de, infelizmente, prevista por institui- 
ções e pesquisadores. 

Levantamento realizado pela Associação 
de Pesquisa Iyaleta evidencia que apenas 
13,09% das cidades brasileiras têm plano 
de redução de riscos de desastres. Ou seja, 
86,91% dos municípios não fizeram esse 
trabalho de prevenção. São dados baseados 
em levantamentos do IBGE e do Sistema 
Integrado de Informações sobre Desastres, 
de 2013 a 2023, do Ministério da Integra- 
ção e do Desenvolvimento Regional. 

A pesquisa ainda observa que o Brasil 
tem baixa transparência nas estratégias 
para implementação do Plano Nacional 
de Adaptação (Plano Clima), em revisão, 
e baixa probabilidade de alcançar os 17 
Objetivos de Desenvolvimento Susten- 
tável (ODS) da Agenda 2030 da ONU. 

O país tem 5.570 municípios. Baseado 
nos dados sobre aqueles com algum tipo 
de instituição de apoio à gestão de riscos 
e desastres, o estudo aponta para a neces- 
sidade de integrar de forma sistémica to- 
daaestrutura de administracáo de catás- 
trofes àquilo que está sendo construído 
pela política climática brasileira. 

Os números justificam essa integração. 
Apenas 76,05% declararam contar com 
Coordenação Municipal de Proteção e De- 
fesa Civil. Quando se trata da presença das 
unidades de Corpo de Bombeiros, 19,32% 
das cidades têm. Já em relação a plano de 
implementação de obras e serviços para re- 
dução de riscos de tragédias, apenas 6,12% 

dos municípios sina- 


O momento é para — lizaram presença. 
avanço nasações Ainda de acordo 
e estratégias com о levantamen- 
de adaptação to, somente 4,02% 
climática no Brasil, dos municípios bra- 
comatenção sileiros têm leis que 
aprofunda contemplem planos 
desigualdade para prevenção de 


enchentes. No perí- 
odode2016a 2020, o Brasilchegou à mé- 
dia de 34,06% dos municípios atingidos 
por enchentes ou inundações. A Região 
Norte acumula o maior percentual, com 
49,56%; o Nordeste, 27,54%. 

No contexto das cheias que ocorreram 
no Rio Grande do Sul e demais eventos ex- 
tremos em todo o país, a pesquisa aponta 
que o momento é para avanço nas ações e 
estratégias de adaptação climática no Bra- 
sil, com atenção à profunda desigualdade 
que impacta as regiões Norte e Nordeste, 
tendo como ponto central garantir a trans- 
parência das informações, dos conheci- 
mentos e o financiamento. 

É aí que entra anecessidade de aprimo- 
rar o trabalho de avaliação e monitora- 
mento de políticas públicas. As práticas 
de acompanhamento e análise vêm ga- 
nhando cada vez mais importância no 
Brasileno mundo, como um conjunto de 
ferramentas imprescindíveis para o de- 
senho e implementação de iniciativas de 
qualidade, como programas, projetos, 
sistemas e serviços. 

Nesse contexto, existe, desde 2008, a 
Rede Brasileira de Monitoramento e 
Avaliação (RBMA), que busca que a soci- 
edade brasileira tenha esses cuidados co- 
mo valores e estratégia de aprendizagem 
e tomada de decisão, fortalecendo pro- 
cessos democráticos. Com mais e melho- 
res análises e vigilância das políticas pú- 
blicas, o país poderá avançar na busca pe- 
laequidade e redução das desigualdades. 
be Wesley Matheus, doutor em ciência política 

pela UFMG, é presidente da Rede Brasileira de 
Monitoramento e Avaliação (RBMA) e secretário adjunto 
da Secretaria Nacional de Avaliação de Políticas Públi- 
cas do Ministério do Planejamento e Orçamento 


N.daR.: Bernardo Mello Franco voltará a escre- 
ver no dia 14 de agosto 
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ELEIÇÕES 2024 


DURANTE EVENTO EM RECIFE 
Bolsonaro diz que vai leiloar joias 


Quantia será doada a hospital; PF lista provas de tentativas do ex-presidente de ocultar presentes 


DIVISÃO DE TERRITÓRIO 


PT e PL tentam furar barreiras em estados 
onde adversários foram melhor em 2022 


SÉRGIO ROXO 
sergio.roxoDbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


artidos do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva e do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
PT e PL montaram estraté- 
gias para tentar “furar barrei- 
ras” nas eleições municipais 
em regiões onde o adversário 
teve melhor desempenho. 
Os petistas mapearam que 
candidatos da sigla enfren- 
tam situações adversas em 
estados como Roraima, Ron- 
dônia, Acre e Santa Catarina. 
Já no PL o quadro é conside- 
rado mais difícil em quatro 
estados do Nordeste: Piauí, 
Bahia, Maranhão e Ceará. A 
ideia das duas siglas é reduzir 
resistências nestas localida- 
des, numa tentativa de pre- 
parar terreno para as dispu- 
tas de 2026. 

No Piauí, por exemplo, es- 
tado onde Lula obteve 
76,86% dos votos válidos, o 
PL abriu mão de lançar can- 
didatos a prefeito na maioria 
das cidades —terá nomes em 
apenas 12 dos 224 municí- 
pios —parase concentrar em 
eleger vereadores. O plano é 
eleger representantes nos le- 
gislativos municipais que 
ajudemo partido a conseguir 
emplacar, pelo menos, um 
deputado federal na bancada 
piauiense daqui a dois anos. 

—A eleição é difícil em um 
território como o nosso. 
Quando tem uma população 
em que o assistencialismo é 
muito preponderante, com 
nível de escolaridade é baixo, 
fica difícil pregar a meritocra- 
cia —afirmou o presidente do 
PL do Piauí, Eulálio Lima. 


VETO ÁCARONA 

Na contramão do PL, o PT 
tenta aproveitar o bom de- 
sempenho de Lula em 2022 
para aumentar sua presença 
no estado. Para isso, lançou 
um número recorde de can- 
didaturas no Piauí: 137. A 
meta é conquistar 70 prefei- 
turas. Em 2020, o partido fi- 
cou com 22. 

— Aqui nós temos que ir à 
Justiça para que os candidatos 
de outros partidos não usem a 
imagem do Lula —afirma João 


No Sul. Lula esteve em Florianópolis, em Santa Catarina, estado que deu 69,27% dos votos no 2º turno a Bolsonaro 


Apoio. O presidente com Ana Paula Lima (PT), candidata em Blumenau 


PARTIDOS TENTAM 
'FURAR BOLHA' 


PT de Lula e PL de 


Bolsonaro traçam 
estratégias 
eleitorais em 
regiões onde 
adversários tiveram 
melhor desempenho 
em 2022 


ESTADOS ONDE 
LULA FOI MELHOR 


O Piauí 


О 


Ө Bahia 


o, 


Ө Maranhão 


U 


O Ceará 


U 


de Deus, presidente do diretó- 
rio local do PT. 

Jána Bahia, onde Lulateve 
72,12% dos votos no segun- 
do turno de 2022, o PLtem 
feito um trabalho para am- 
pliar o seu espaço, mas lan- 


76,86% dos votos válidos 

O PL prioriza eleger vereadores e 
lançou candidatos a prefeito em 
12 das 224 cidades do estado 


72,12% dos votos válidos 
Principal aposta do partido de 
Bolsonaro será em Itabuna, onde 
lançou Chico França a prefeito 


71,14% dos votos válidos 

O PL maranhense é o partido com 
mais prefeitos no estado, com 40, 
mas é descolado do bolsonarismo 


69,97% dos votos válidos 

O deputado André Fernandes, eleito com 
a maior votação em 2022, é a aposta do 
PL para ganhar prefeitura de Fortaleza 


RICARDO STUCKERT / PR 
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çará apenas 31 candidatos 
próprios nas 417 cidades do 
estado. O ex-ministro João 
Roma, que preside o diretó- 
rio estadual da legenda, ava- 
lia que em muitos casos o es- 
paço para candidatos de di- 
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No Nordeste. Bolsonaro em Camaragibe, Pernambuco, um dos redutos do petista: giro ocorreu em outras 4 cidades 
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Bênção. Em Itabuna, Bahia, ex-presidente lançou Chico França (PL), de azul 
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76,08% dos votos válidos 

O PT náo terá candidato próprio 
no estado. Na capital, Boa Vista, 
apoiará Mauro Nakshima (PV) 
Q Rondónia 

70,669/ dos votos válidos 

A ex-senadora Fátima Cleide foi 
escolhida pelo PT para disputar a 
prefeitura da capital, Porto Velho 
Q Acre 

70,309/ dos votos válidos 

Na capital, Rio Branco, o PT 
apoiará o ex-petista Marcus 
Alexandre, atualmente no MDB 
Q Santa Catarina 

69,279/o dos votos válidos 

O partido de Lula aposta nas cidades 
grandes, como Blumenau, onde a 
candidata será Ana Paula Lima 
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reita já é ocupado pelo Uni- 
ão Brasil, o que barra a ex- 
pansáo do PL. Entre as cida- 
des maiores, a principal 
aposta será em Itabuna, na 
região de Ilhéus, ondeasigla 
lançou Chico França. Está 


prevista uma visita de Bol- 
sonaro à cidade durante a 
campanha, segundo Roma. 

— Е óbvio que 70% da for- 
ça (do PT) é a figura de Lula, 
mas também não se pode 
desprezar a forte estrutura 
de mecânica governamen- 
tal — disse Roma. 

Antes do início oficial do 
período de campanha, Bol- 
sonaro fez um giro por Per- 
nambuco, estado que tam- 
bém pode ser considerado 
um reduto de Lula, apesar 
de não estar entre os quatro 
em que ele teve maior per- 
centualdevotosem 2022. O 
ex-presidente visitou as ci- 
dades de Gravata, Caruaru, 
Itambé e terminou o tour 
ontem em Recife. 

A presenca de Bolsonaro 
no reduto de Lula coinci- 
diu com uma visita do pre- 
sidente a Santa Catarina, 
na sexta-feira passada. O 
estado deu 69,2796 dos vo- 
tos no segundo turno de 
2022 ao ex-presidente. 


MAIS CANDIDATOS 

O PT, contudo, adotou uma 
estratégia diferente do PL e 
fez um esforço para ampliar o 
número de candidaturas a 
prefeituras catarinenses. 
Presidente do diretório local 
petista, Décio Lima acredita 
que o bolsonarismo já perdeu 
força no estado. 

— Fomos o único estado 
da Bahia para baixo em que 
o PT foi ao segundo turno 
em 2022. 

O partido de Lula aposta 
nas cidades grandes, como 


Blumenau, onde a candida- 
ta será Ana Paula Lima, mu- 
lher de Décio. 

No comando nacional do 
PT, há uma preocupação es- 
pecial com os estados do 
Norte. No Acre, onde o PT 
foi governo por 20 anos, asi- 
gla vê desde 2018 sua força 
na política local minguar. 
Assim, a estratégia é fortale- 
cer partidos aliados. 

A legenda terá candidato 
próprio em apenas três das 22 
cidades. No auge do domínio 
partidário, os petistas chega- 
ram a comandar 17 municí- 
pios. Hoje, estão à frente ape- 
nas de Xapuri, do líder serin- 
gueiro Chico Mendes, funda- 
dor do PT'no Acre. 

O presidente do PT no 
estado, Daniel Zen, disse 
que houve uma debandada 
de vereadores às vésperas 
das eleições: 

— À gente vem num pro- 
cesso gradual de perda de 
representatividade. A perda 
de poder não leva a uma 
morte instantânea. Eaquela 
em que você vai perdendo 
sangue e tentando resistir. 

Na capital, Rio Branco, a 
sigla apoiará o ex-petista 
Marcus Alexandre, atual- 
mente no MDB. Em Cruzei- 
ro do Sul, segundo maior 
município, a rivalidade en- 
tre as siglas de Lula e Bolso- 
naro ficou evidente. Para en- 
trar na chapa do candidato 
local do PP, Zequinha Lima, 
que disputa a reeleição, o PL 
exigiu que o PT ficasse fora 
da aliança, o que ocorreu. 

Em Rondônia, o partido 
terá candidatos próprios em 
apenas 12 das 52 cidades, in- 
cluindo a capital, Porto Ve- 
lho, onde lançará a ex-sena- 
dora Fátima Cleide. 

Já em Roraima, não have- 
rá nenhum candidato do PT 
nas 15 cidades do estado. Na 
capital, Boa Vista, apoiará 
Mauro Nakshima (PV). 

— Esses estados não têm 
tanto peso paraa Câmara, mas 
têm para o Senado. Essa elei- 
ção de 2024 tem que ter nes- 
ses estados um componente 
de preparação para 2026 — 
afirma o senador Humberto 
Costa, coordenador do grupo 
de trabalho eleitoral do PT. 
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Religião de candidato afeta voto de 1/3 dos eleitores 


No radar de postulantes a prefeito nas capitais, evangélicos são parcela que mais valoriza compatibilidade com 
escolhidos para o cargo, aponta Іреѕре. Pesquisa indica ainda baixa aceitação a ‘outsiders’ e foco em propostas 


NICOLAS IORY 
nicolas.ioryOsp.oglobo.com.br 
sÃoPAULO PAULO 


U". terço dos eleitores brasi- 
leiros considera que a reli- 
gião dos candidatos a prefeito 
será um fator relevante para a 
escolha do votonas eleições de 
outubro. Segundo pesquisa 
nacional realizada pelo Ipes- 
pe, são 23% os que classificam 
essa característica como “im- 
portante”, e 13% afirmam que 
a maneira como o político ma- 
nifesta sua fé é “muito impor- 
tante” para que o mesmo me- 
reça confiança. 

A crescente comunidade 
evangélica no país é o grupo 
que mais dá valor à religião dos 
candidatos. Nesse segmento, 
são 43% os que consideram o 
fator “importante” ou “muito 
importante”, parcela que, con- 
siderando a margem de erro 
de 1,8 ponto percentual para 
mais ou menos, equivale à da- 
queles evangélicos que dizem 
não se importar com essa 
questão na hora de escolher 
em quem votar (46%). 

Os evangélicos são também 
o estrato social que mais co- 
bra compatibilidade religiosa 
dos candidatos. No geral, 81% 
dizem ser indiferentes à reli- 


ARTIGO 


gião dos postulantes, enquan- 
to 16% dizem desejar que ela 
seja a mesma que eles pró- 
prios seguem. Já entre os 
evangélicos, essas taxas são de 
7096e 28906, respectivamente. 

Comoo GLOBO mostrou, 
há uma movimentação es- 
truturada nos templos reli- 
giosos para eleger nomes 
alinhados com pastores nas 
principais capitais e gran- 
des cidades do país. 

A importância das igrejas 
não passa despercebida pelas 
campanhas, que já tém feito 
acenos. No Rio, o prefeito 
Eduardo Paes (PSD) subiu 
em púlpitos no Centro e em 
Madureira, assim como o 
candidato à reeleição em São 
Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB), que, católico, parti- 
cipou da inauguração de um 
novo templo da Assembleia 
de Deus na Zona Leste. 

— А pesquisa revela o avan- 
ço principalmente do eleitora- 
do evangélico. Esses fiéis têm 
uma relação mais orgânica 
com a igreja, em relação aos 
católicos, por exemplo. Eles 
participam mais das ativida- 
des, do dia a dia dos templos, 
então são um grupo que acaba 
agindo mais em bloco, sobain- 
fluência dos pastores — avalia 
o cientista político Antonio 
Lavareda, presidente do con- 
selho científico do Ipespe. —O 
voto religioso sempre existiu, 


O que fazer com 
tantas pesquisas? 


Ferramenta oferece visão consolidada 
e atualizada do cenário eleitoral no país 


RENATO MEIRELLES politicaGglobo.com 


RAN 


ocê já se sentiu perdido em 
meio a tantas pesquisas 
eleitorais? Um instituto diz 
que um candidato estánafren- 
te, outro apresentaum cenário 
diferente, e os eleitores aca- 
bam sem saber em quem acre- 
ditar. Foi pensando nisso que 
nós, do Instituto Locomotiva, 
em parceria com O GLOBO, 
desenvolvemos o Rali, nosso 
agregador de pesquisas eleito- 
rais. Oobjetivo é ajudar a escla- 
recer o que está acontecendo 
nas eleições de forma mais 
simples, acessível e detalhada. 
Pesquisas são como um ter- 
mômetro que mede a tempe- 
ratura das intenções de voto. 
São uma forma poderosa de 
entender como as preferên- 
cias dos eleitores evoluem e, 
no fim das contas, nos ajudam 
apreverocomportamentonas 
urnas. Pesquisas de alta quali- 
dade, quando bem feitas, po- 
dem ser mais precisas do que 
as opiniões dos “especialistas” 
ou os mercados de aposta. Cla- 
ro, elas não são perfeitas, mas 
representam o que temos de 
melhor para decifrar as elei- 
ções. É amelhor forma de aca- 
barcomo“achômetro”, tão co- 
mum nas vésperas das urnas 
Agora, vamos combinar 
que nem todas as pesquisas 
são iguais. Algumas ouvem 
mais gente, outras menos. 
Umas são feitas presencial- 
mente, outras por telefone 
ou internet. E ainda tem 


aquelas que perguntam so- 
bre religião, escolaridade, 
enquanto outras focam em 
questões mais gerais. Com 
tanta diversidade, fica difícil 
comparar uma pesquisa com 
a outra. E quando um monte 
delas é publicado ao mesmo 
tempo, a confusão aumenta. 

É aí que entra o Rali, uma 
ferramenta inovadora que 
estamos lançando em parce- 
ria com o jornal O GLOBO. 
O Rali é um agregador de 
pesquisas eleitorais, o que 
significa que ele 


combina os resul- Pesquisas são principais cida- 
tados de diferen- ит termômetro des do país. 

tes estudos рага que mede a Então, na próxi- 
oferecer aos elei- temperatura ma vez que os 


tores uma visão 
consolidada e 


sempreatualizada poderosa de meio a tantas pes- 
do cenário eleito- entender como as quisas, lembrem- 
ral nas principais preferénciasdos ^ se do Rali. Esta- 
capitais do país. eleitores evoluem ` mosaqui paraaju- 


Mas o Rali não é 
apenas uma média simples 
dos números. Longe disso. 
Usamos uma metodologia 
chamada meta-análise, que 
vem do mundo da medicina. 
Imagine que os cientistas es- 
tão estudando a eficácia de 
um novo medicamento. Em 
vez de confiar em um único 
estudo, eles juntamos resulta- 
dos de vários para chegar a 
uma conclusão mais robusta. 
Nós fazemos algo parecido: 
analisamos os resultados de 
várias pesquisas, levando em 
conta o tamanho da amostra 
a data em que foram feitas e o 
histórico dos institutos, para 
trazer uma visão mais abran- 


das intenções de 
voto; uma forma 


O QUE OS BRASILEIROS ESPERAM DAS ELEIÇÕES 


PRINCIPAL FATOR PARA ESCOLHA DO CANDIDATO 


Que tenha experiência política, 
mas que ainda não foi prefeito 


| Entre 


evangélicos, 
taxas somam 


43% ) 


Entre 
evangélicos, 
taxas somam 


- 
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PREFERÉNCIA QUANTO À RELIGIÁO DO CANDIDATO 


Mesma religião do 
entrevistado 


Fonte: Іреѕре (pesquisa com 3.000 eleitores em todo o país realizada entre 4 
e 10 de julho. Margem de erro máxima é de 1,8 p.p. para mais ou menos) 


gente e confiável. 

E por que isso é tão impor- 
tante? Porque eleições são di- 
nâmicas e podem mudar rapi- 
damente. Recentemente, vi- 
mos no Brasil vários exemplos 
de como eventos imprevistos 
podem mudar os rumos de 
uma disputa. As pesquisas, 
quando bem analisadas, cap- 
tamessas transformações, aju- 
dando a entender para onde o 
vento está soprando. 

No entanto, sei que mui- 
tos eleitores ficam confusos 
com a quantidade de pes- 
quisas e com as diferenças 
nos resultados. O Rali vem 
justamente para clarear es- 
se cenário. Ao combinar os 
resultados de diferentes ins- 
titutos e considerar as parti- 
cularidades de cada pesqui- 
sa, oferecemos uma visão 
mais completa e abrangente 
do que está acontecendo 

nas eleições das 


eleitores se senti- 
rem perdidos em 


dar a navegar por 

esse mar de números e en- 
tender melhor o que se pas- 
sa na cabeça dos eleitores. 
Afinal, informação de qua- 
lidade é essencial para to- 
mar boas decisões, especi- 
almente na hora de esco- 
lher nossos representantes. 
Nos vemos nosite do GLOBO. 


*Lançado em parceria do 
GLOBO com o Instituto Lo- 
comotiva, oRalié um agrega- 
dor de pesquisas apresenta o 
panorama das intenções de 
voto nas capitais a partir de 
levantamentos divulgados 
por Datafolha, Ipec, Quaest 
Ideia, AtlasIntel e Ipespe AR 
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mas, apesar do avanço, enten- 
do que essa questão não vai ser 
determinante nas eleições. 


ANSEIO POR EXPERIÊNCIA 

A maior parte dos eleitores 
diz ter preferência por candi- 
datos que já tenham algum ní- 
vel de experiência política: 
25% exigem que o postulante 
tenha sido prefeito, enquanto 
39% aceitam aqueles que 
exerceram mandato em ou- 
tro cargo. Cerca de um quarto 
(24%) manifesta o desejo por 
alguém novo na política. 

A baixa aceitação a um outsi- 
der tem se manifestado nas 
pesquisas. Nas principais capi- 
tais, só em Belo Horizonte a 
disputa é liderada por um no- 
me que foge aos circuitos mais 
tradicionais da política, o do 
apresentador Mauro Tramon- 
te (Republicanos). E mesmo 
nesse caso, não se trata de al- 
guém completamente novo, já 
que Tramonte está em meio ao 
seu segundo mandato como 
deputado estadual. 

O desafio de ser eleito pela 
primeira vez logo de cara para 
um cargo no Executivo é enca- 
rado na maior cidade do país 
pelo apresentador José Luiz 
Datena (PSDB) e pelo empre- 
sário Pablo Marçal (PRTB). 
Ambos aparecem bem posici- 
onados nas pesquisas, mas al- 
guns pontos abaixo dos líderes 
— e já bem experimentados 
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nasurnas —Nunes e Guilher- 
me Boulos (PSOL). 

— São Paulo traduz bem o 
sentimento geral do país. А ta- 
xa nacional dos que querem 
um prefeito com experiência 
no cargo é próxima da que o 
Nunes tem de intenções de vo- 
to, enquanto a porcentagem 
dos que defendem novidade se 
parece com a soma das men- 
ções a Datena e Marçal. —co- 
menta Lavareda. — O interes- 
sante é que os jovens declaram 
menos abertura ao novo do 
que as pessoas acima dos 60 
anos. Isso indica que o primei- 
ro grupo adota uma ótica mais 
cautelosa, enquanto o segun- 
do revela certa desesperança. 

Além da experiência dos 
candidatos, os eleitores dizem 
se importar mais com as pro- 
postas do que com os apoios 
políticos dos postulantes. São 
41% os que consideram que as 
ideias são o aspecto mais im- 
portante para decidir o voto, 
contra só 7% que citam as ali- 
anças — como as oferecidas 
em várias cidades pelo presi- 
dente Lula (PT) e pelo ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) — 
como fator-chave. 

Contratada pela Federação 
Brasileira de Bancos (Febra- 
ban), a pesquisa foi feita entre 
4 e 10 de julho a partir de en- 
trevistas telefônicas com e 3 
mil eleitores. А margem de er- 
ro é de 1,8 ponto percentual. 
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INTERNACIONAL 
Demorou, né? 


Aliados de Lula têm repeti- 
do nos últimos dias que o 
presidente vem dizendo que 
não estaria “dando mais 
para defender o (Nicolás) 
Maduro”. Beleza. Antes 
tarde do que nunca. Falta, 
contudo, tornar público 
esse desconforto. 


PLANETA JAIR 
Quer comprar? 


Está à venda a mansão que foi 
usada como quartel-general 
da campanha de Jair Bolso- 
naro em 2018, no Rio de 
Janeiro. Na ocasião era habi- 
tada pelo empresário Paulo 
Marinho, que a emprestou 
para as reuniões mais impor- 
tantes do candidato, assim 
como para as gravações do 
seu programa eleitoral. Pro- 
jetada por Oscar Niemeyer e 
com 1,5 mil m? deárea cons- 
truída, está sendo vendida 
por módicos R$ 30 milhões. 


Centro de jogatina 


A casa tem história. 

Ali foi filmado, em meados 
dos anos 1980, “Eu sei que 
voute amar”, de Arnaldo 
Jabor, que deua Fernanda 
Torres o prêmio de melhor 
atriz no Festival de Cannes, 
em 1986. Etambém por 
longo período foi um 
cassino clandestino. 


Todo cuidado é... 


Após identificar uma amea- 
ca de morte na visita a Per- 
nambuco, Jair Bolsonaro 
voltou a usar colete à 

prova de balas embaixo 

da camiseta nas passeatas 
que fez recentemente 

em meio à multidão. 


. POUCO 


Diante da ameaça a Jair Bol- 
sonaro descoberta às véspe- 
ras da viagem a Pernambuco, 
na semana passada, Valde- 
mar Costa Neto assinou um 
ofício ao secretário Alessan- 
dro Carvalho (Defesa Social) 
pedindo “a presteza do go- 
verno do Estado” em ajudar 
na investigação e proteção 
ao ex-presidente enquanto 
passou pelo estado. 
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JARDIM 
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oglobo.globo.com/laurojardim 
Com João Paulo Saconi, Naira Trindade e Rodrigo Castro 


Unidos venceremos 


Elmar Nascimento e Marcos Pereira marcaram 
um encontro nos próximos dias para acertar os 
ponteiros. Será o segundo este mês dos dois can- 
didatos à presidência da Câmara. Há um acordo 
entre ambos (embora negado por Pereira): “o 
deputado escolhido por Arthur Lira como seu 
candidato teria o apoio do parlamentar preteri- 
do”. Entre os objetivos da próxima reunião está o 
de dividir a parte que caberá a cada um se algum 
deles virar presidente da Câmara em 2025. Coi- 
sas como cargos na mesa da Câmara, vaga no 
TCU... Essas coisinhas assim sem importância. 


SENADO 
Namira 


Renan Calheiros e Rodrigo Pacheco conversaram 
sobre uma eventual mudança regimental para que a 
Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteli- 
gência possa, de fato, fiscalizar a... Abin. Em tempos 
de Abin paralela, Renan quer que o Senado tenha o 
poder de obrigar a agência a informar todos os dados 
que o colegiado solicitar para a fiscalização. 


ELEIÇÕES 
Bizarro, mas... positivo 


A atuação bizarra e histriônica de Pablo Marçal 

no debate da Band chocou boa parte da audiência 
pelo desrespeito com os adversários, total 
descompostura e desconhecimento dos temas 
discutidos. Esse é um bom resumo de sua atuação 

na noite de quinta-feira passada. 

Mas a “boa parte da audiência” que fez essa avaliação 
do desempenho do ex-coach Marçal é... minoritária. 
É o que revela uma pesquisa inédita feita pela 
Quaest com uma ferramenta criada pela empresa 

e batizada de “Debate Digital”. 

Ela mede em tempo realo efeito da repercussão nas 
redes sociais de debates, calcula os nomes mais men- 
cionados e diz se a repercussão é mais positiva ou 
mais negativa. 


Na frente 


Os dados do primeiro debate Band mostram que 
Marçal foi o campeão em menções nas quatro plata- 
formas pesquisadas (X, Facebook, Instagram e Tik- 
Tok). Foi um total de 3,4 milhões, sendo 58%, acredi- 
te, positivas. Em seguida, mas já bem distante surgem 
José Luiz Datena com 681 mil menções (apenas 23% 
positivas), Ricardo Nunes (675 mil menções, 63% 
positivas), Guilherme Boulos (535 mil menções, 
52% positivas) e Tabata Amaral (480 mil menções, 
sendo 58% delas positivas). Marçal vai dar trabalho. 


ANDRÉ MELLO 


BRASIL 

Novo em folha 

Depois de dez 

anos emarrasta- 

das obras de res- Com assinatura 
tauração paralisa- 

das diversas ve- Em sua visita ao Chile na 
zes, o Palácio Ca- semana passada, Lula 
panema será rei- presenteou Gabriel Boric 
naugurado em com um violão autografa- 
setembro. O pré- do por Caetano Veloso. 
dio inaugural (e Aideia de dar um instru- 


ainda hoje o mais 


mento musical já era cogi- 


relevante) da ar- tada pelo Itamaraty. O 

quitetura moder- presidente chileno é fã 

nista brasileira da banda Sepultura. Mas 

passará ater 40% a equipe de Lula lembrou 

do seu espaço que ele também é admira- 

para uso adminis- dor de Caetano, com 

trativo do Minis- quem já chegou a jantar 

tério da Cultura em Santiago. Borictam- 

(da Funarte a di- bém esteve num show do 

versos órgãos da cantor na capital chilena 

pasta sediados no no ano passado e chegou 

Rio de Janeiro) e a fazer o “L” com a mão. 

60% serão dedica- O presente, aliás, foi dado 

dos a exposições em um jantar reservado na 

—numa palavra, residência do embaixador 

olocal se tornará Paulo Roberto Pacheco. 

também um cen- 

tro cultural. DIVULGACAO/FERNANDO YOUNG 

Ignoráncia 

abissal 

No governo Bolso- 

naro, oedifício de 

16 andares, ergui- 

do entre 1937 e 

1943, quase foi 

vendido em leilão 

para ainiciativa 

privada por total 

falta de noção da 

sua importância 

histórica. Pacote completo 

Patrimônio A propósito, vai 

Mundial virar álbum e docu- 
mentário a turnê de 

A propósito, em Caetano Veloso e 

2025 o Brasil vai Maria Bethánia, que 

pedir oficialmente começou na semana 

à Unesco que o passada no Rio de 

Capanema seja Janeiro e termina 

reconhecido co- em dezembro, em 

mo Património Sáo Paulo. 

Mundial Cultural. 
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ECONOMIA 
Leve melhora 


Caiua proporção de empresas 
em recuperação judicial no 
Brasil no segundo trimestre 
ante o total de companhias em 
atividade: passou de 1,87 a cada 
mil empresas no primeiro tri- 
mestre para 1,84 nos três meses 
seguintes, de acordo com um 
levantamento inédito da con- 
sultoria Monitor RGE. No total, 
há 4.223 empresas em RJ. 


Aos poucos 


Na esquerda do PT, há certa 
tranquilidade com a (pratica- 
mente certa) ida de Gabriel 
Galípolo para presidir o BC. 
Como assim? Ele náo tem vota- 
do pela manutenção da taxa de 
juros e dado declarações que 
agradam a Faria Lima? A certe- 
za entre esses petistas é que, 
uma vez no comando do BC, 

o discurso e a prática serão ou- 
tros. “Ainda que tudo isso vá ser 
feito aos poucos”, amacia um 
importante quadro do partido. 


Emalta 


A exportação de carne bovina 
atingiu em julho o recorde de 
268 mil toneladas, 22% amais 
do que o registrado no mesmo 
período de 2023, segundo a As- 
sociação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes. Em 
termos de valor, um total de US$ 
1,15 bilhão (no ano, foram US$ 
6,9 bilhões). A China continua 
como o principal comprador. 


Todas as digitais 


O relatório do comitê indepen- 
dente contratado pela America- 
nas para investigar o que aconte- 
ceu na varejista, apresentado em 
julho ao conselho de administra- 
ção, revela uma Anna Saicali 
menos cuidadosa do que aquela 
que apareceu no material apre- 
sentado pela PF dois meses atrás. 
Quem teve acesso ao relatório 
garante que Anna, braço-direito 
do ex-CEO Miguel Gutierrez, 
enfia mais do que pode 

sua digital nas fraudes. 


Mundo das artes 


A propósito, em seu Linkedin, a 
ex-diretora de diversas áreas da 
Americanas se define de forma 

singela como “empreendedora, 
educadora e artista plástica”. 


Email - Lauro Jardim: lauro.jardim&oglobo.com.br / João Paulo Saconi: joaopaulo.saconiQinfoglobo.com.br / Naira Trindade: naira.trindadeQbsb.oglobo.com.br / Rodrigo Castro: rodrigo.oliveira&'infoglobo.com.br / Equipe:colunalaurojardimOoglobo.com.br 


Lula reúne candidatos e diz que vai reforçar campanhas 


Presidente recebeu postulantes a prefeituras pelo PT e por siglas aliadas e posou para fotos que serão usadas no pleito 
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Bradesco Leasing... чанін 


Importação e nacionalização Ы 


com mais economia. 


+ Benefícios de deduções fiscais 
• Agilidade e facilidade no pagamento 
« Taxas sem incidência de IOF 
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Entre nós, 
vocë vem primeiro. 


Q bradesco 


AC = Deficiência Auditiva ou de Fala: 0800 722 0099. Ouvidoria: 0800 727 9933. 
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Para campanha. Lula participou de sessão de fotos com candidatos a prefeito 


ALICE CRAVO 


RICARDO STUCKERT/PR/23-07-2024 
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prefeitura de Salvador, Geral- 
do Júnior, e a candidata do PT 
à prefeitura de Araraquara 
(SP), Eliana Honain. A cidade 
é estratégica por ser uma das 
poucas ainda administradas 
pelo PT em São Paulo, com o 
ex-ministro Edinho Silva. 

— Falamos sobre economia 
e desigualdades sociais e reite- 
rei ao presidente Lula a neces- 
sidade de estabelecer uma par- 
ceria com os governos estadu- 
al e federal —disse Geraldo. 

As fotos foram feitas na sede 
do PT enáono Palácio da Alvo- 
rada, residência oficial, para 
evitar acusação de uso eleito- 
ral da máquina pública. Uma 
empresa foi contratada para 
fazer as fotos como objetivo de 
não usar a estrutura de comu- 
nicação da Presidência. 

A campanha foi um dos te- 


alice.cravoDbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA => 


О Luiz Inácio 
Lula da Silva se reuniu 
ontem nasededo PT, em Bra- 
sília, com candidatos a pre- 
feito de todo o país para fazer 
fotos que serão usadas na 
campanha eleitoral. Além de 
petistas, participaram candi- 
datos de partidos aliados, co- 
mo PSOL, PV e MDB. 

Nas conversas, Lula quis se 
informar sobre os cenários 


locais e disse que reforçaria 
as campanhas. A expectati- 
va, no entanto, é que ele se 
empenhe em cidades com 
mais chances de vitória. 
Foram convidados os candi- 
datos de municípios com po- 
pulação acima de 100 mil ha- 
bitantes, somando 160 políti- 
cos. Entre eles, estava o depu- 
tado federal Rogério Correia 
(PT-MG), que disputará a 
prefeitura de Belo Horizonte. 
Também participou do 
evento o candidato do MDB à 


mas abordados por Lula na 
reunião ministerial na quinta- 
feira. O petista alertou seus au- 
xiliares a não subirem em pa- 
lanques de candidatos que ata- 
quem o governo federal. 

Lula também recebeu, aola- 
do dos ministros Sonia Guaja- 
jara (Povos Indígenas), Már- 
cio Macêdo (Secretaria-Ge- 
ral) e Paulo Pimenta (RS) lide- 
rancas Guarani-Kaiowá para 
tratar dos conflitos entre indí- 
genas e produtores rurais no 
Mato Grosso do Sul. 


O GLOBO | domingo 11.8.2024 


N este domingo, dia 11 de 

agosto, mais de um 1,4 
milhão de brasileiros come- 
moram o Dia da Advocacia. 
Ahomenagem aos profissio- 
nais do Direito remete a um 
momento importante da 
História do Brasil. Há exatos 
197 anos, eram inauguradas 
as primeiras faculdades de 
Ciências Jurídicas no país, a 
do Largo do São Francisco, 
em São Paulo, e a de Olinda, 
em Pernambuco. A inicia- 
tiva, que se deu por meio de 
lei promulgada pelo impe- 
rador Dom Pedro Ï, é consi- 
derada como a consolidação 
danossaindependência em 
relação a Portugal. 

O Brasil já tinha até sua 
primeira Constituição Fe- 
deral, de1824, mas faltavam 
especialistas natos capazes 
de produzirem leis e ope- 
rarem a máquina estatal. 
Até o início do século XIX, 
o brasileiro que quisesse 
fazer o curso de Ciências 
Jurídicas precisava cruzar 
o Atlântico, fazendo o ca- 
minho de volta dos colo- 
nizadores, até a Faculdade 
de Direito de Coimbra. Os 
cursos no Brasil acabaram 
sendo responsáveis tam- 
bém pela formação intelec- 
tual brasileira. Por décadas, 
grande parte do pensa- 
mento político, histórico, 
jurídico, social e cultural 
derivou do Direito. 


HISTÓRIA 

Considerada uma das en- 
tidades mais respeitadas 
do país, a Ordem dos Advo- 
gados do Brasil (OAB), que 
atua na defesa da advocacia 
edasociedade, também tem 
históriaa ser contada. Ainda 
na época do Império, surgia 
entre os advogados a ideia 
de criar umainstituição que 
representasse a classe. Em 
1843, foi criado o Instituto 
de Advogados Brasileiros 
(IAB), com a missão de 
estabelecer a Ordem dos 
Advogados, o que só veio 
a ocorrer efetivamente no 
dia18de novembro de 1930, 
coma revolução eainstala- 
cáo do governo provisório, 
por meio doartigo 17 do de- 
creto 19.408. 
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APRESENTADO POR OAB RJ 


Dia da Advocacia: há 197 anos, Brasil 
consolidava sua independéncia 


Homenagem a profissionais do Direito remete ao início dos cursos de Ciéncias 
Jurídicas no país; OAB celebra defesa da classe e das garantias da sociedade 


Homenagem da OAB-RJ a 


grandes nomes da advocacia brasileira 


Esperanca Garcia 

Mulher negra e escravizada, reconhecida como a primeira 
advogada do Piauí. Em 6 de setembro de 1770, Esperanca escreveu 
uma carta ao governador da Capitania, denunciando a violéncia 
que sofria. A carta foi considerada primeira petição do Brasil. 


Abolicionista, aprendeu Direito sozinho. Nascido em Salvador, 
em 1830, atuou como defensor, jornalista e lutou pelo fim da 
escravatura e pela proclamação da República. Gama libertou 

mais de 500 escravos. Em 2015, 133 anos após sua morte, 

а ОАВ concedeu a ele o título de advogado. 


Montezuma 


Rui Barbosa 


Myrthes Gomes de Campos 
Foi a primeira mulher a exercer oficialmente a advocacia 

no Brasil. Sua estreia no Tribunal do Júri do Rio de Janeiro, 
em 1899, foi um fato público. Apenas em 1906 conseguiu 
legitimar-se profissionalmente, após ingressar no quadro de 


Sobral Pinto 


Evandro Lins e Silva 

Foi advogado, procurador-geral da República, 
ministro do STF e membro da Academia Brasileira 
de Letras. Na década de 1940, durante o Estado 
Novo, defendeu mais de mil presos políticos 
gratuitamente. Foi ministro da Casa Civil 

e das Relações Exteriores. 


Luís Gama 


Foi um dos principais juristas do Brasil. Formou-se pela 
Faculdade de Direito de São Paulo. Rui Barbosa foi ministro da 
Fazenda do governo provisório (1889-1891) e senador. Foi também 
membro fundador da Academia Brasileira de Letras. É autor da 
frase: “A força do direito deve superar o direito da força”. 


sócios efetivos do IAB. 


Francisco Gê Acaiaba de Montezuma foi advogado, jurista e 
político. Formou-se na Faculdade de Coimbra em 1821. Primeiro 
deputado brasileiro a levantar a bandeira contra o tráfico 
negreiro. Foi fundador e presidente do IAB. 


Heráclito Fontoura Sobral Pinto teve atuação marcante em defesa 
dos direitos humanos dos presos políticos durante o Estado Novo 
e a Ditadura Militar. Mesmo católico e conservador, fez a defesa 
do líder comunista Luiz Carlos Prestes. Sua frase mais 
marcante é: “A advocacia não é profissão para covardes”. 


Política 


Desde então, a Ordem 
dos Advogados do Brasil 
atua, de maneira incan- 
sável, tanto na defesa das 
prerrogativas profissio- 
nais da advocacia quanto 
na manutenção do Estado 
democrático de Direito. A 
OAB se fez presente nos 
momentos mais importan- 
tes da História do Brasil, 
como na promulgação da 
Constituição de 1988. A 
própria Constituição Ci- 
dadã, através do seuartigo 
133, reconhece o advogado 
como indispensável à ad- 
ministração da justiça. 
Ou seja, sem advogado, 
não há justiça. 

O presidente da seccio- 
nal Rio de Janeiro da Or- 
dem dos Advogados do Bra- 
sil (OAB-RJ), Luciano Ban- 
deira, celebrou a data: “Lu- 
tamos muitas vezes con- 
tra a incompreensão do 
exercício da advocacia, do 
direito de defesa. Saibam, 
no entanto, que a Ordem 
vai continuar lutando pelo 
aperfeiçoamento da nossa 
profissão e pelas garantias 
da sociedade. Nós somos a 
voz da cidadania e, juntos, 
somos mais fortes. Viva a 
advocacia brasileira! Viva a 
advocacia do estado do Rio 
de Janeiro!” 


COMISSÕES 

Atualmente, a OAB estáre- 
presentada pelo Conselho 
Federal e por suas seccio- 
nais. No Rio de Janeiro, a 
Ordem conta com mais de 
200 comissões temáticas, 
nas quais milhares de pro- 
fissionais atuam de forma 
voluntária. “As comissões 
são responsáveis por sus- 
citar importantes debates, 
teses jurídicas e propostas 
legislativas que promovem 
avanços sociais e reforçama 
imagem da advocacia como 
defensora da cidadania. São 
elas que dão vida às estru- 
turas da seccional e são a 
melhor forma de promover 
o sentimento de perten- 
cimento dos colegas em 
relação à Ordem”, avaliou 
Fábio Nogueira, coorde- 
nador das Comissões Es- 
peciais da OAB-RJ. 


Defesa das prerrogativas é prioridade na OAB-RJ 


Em um ano, seccional fluminense abriu processos para apurar mais de 800 violações no estado 


€ DIVULGAÇÃO 


\ 


1 d ^ BH 
Bandeira defende quel W 
advocacia é еѕѕепсіа 

para a democracia a 


defesa das prerrogati- 

vas profissionais éum 

dos temas mais importan- 
tes paraaadvocacia. No pe- 
ríodo deum ano, a OAB-RJ, 
por meio da Comissão de 
Prerrogativas, abriu pro- 
cessos para apuracáo de 
mais de 800 denüncias de 
violacóes de direitos espe- 
cíficos da profissão. Asirre- 
gularidades vão desde falta 
de acesso aos autos de um 
processo até a prisão ilegal 
de advogados e advogadas. 
“As prerrogativas da ad- 
vocacia não se aplicam ao 
advogado ou à advogada, 


mas em favor do cidadão. 
São garantias da sociedade 
para que aquele ou aquela 
que vá ao tribunal o defen- 
der de uma prisão arbitrá- 
ria, de uma cobrança ile- 
gal, ou de qualquer outro 
conflito, possa atuar com o 
destemor necessário para 
a garantia do seu direito. A 
advocacia é essencial para 
a democracia e deve ser 
preservada com o mesmo 
cuidado. Em uma socie- 
dade em que a advocacia 
tem medo, ninguém tem 
direito e, muito menos, Es- 
tado de Direito”, analisa 


o presidente da OAB-RJ, 
Luciano Bandeira. 

Para reduzir essa esta- 
tística, a OAB-RJ retomou 
o projeto Caravana de Prer- 
rogativas, que percorre to- 
das as subseções do esta- 
do, oferecendo curso de 
formação de delegados de 
prerrogativas. Os profis- 
sionais são capacitados por 
professores da Escola de 
Prerrogativas para atender 
os colegas que tiverem seus 
direitos violados. 

Outra iniciativa que visa 
reduzir a incidência de vio- 
lações de prerrogativas é a 


ampliação do leque de agen- 
tes públicos para os quais a 
OAB-RJ oferece cursos de 
formação sobre os direitos 
específicos da advocacia. A 
comissão já iniciou conver- 
sas com a as secretarias de 
estado de Polícia Civil e de 
Polícia Militar. A ideia é le- 
var o conhecimento sobre 
prerrogativas da advoca- 
cia também à formação de 
policiais penais e até dos 
magistrados do Tribunal 
de Justiça. Atualmente, a 
OAB-RJ mantém convênios 
coma Guarda Municipal do 
Rioe como Degase. 
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Uma advocacia cada vez mais feminina 


Em todo o país, advogadas já são 50,4% dos profissionais do Direito; no Rio de 
Janeiro, participação das mulheres triplicou nos últimos 50 anos 


advocacia é uma pro- 

fissão ocupada cada 
vez mais por mulheres. É 
o que revela o “1º Estudo 
Demográfico da Advocacia 
Brasileira” (Perfil Adv), rea- 
lizado pela Fundação Ge- 
tulio Vargas, a pedido do 
Conselho Federalda Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB). Emtodo o país, elas 
já são 50,4% dos mais de 1,4 
milhão de profissionais do 
Direito. A participação de- 
las é ainda maior entre os 
entrevistados mais jovens. 
Na faixa etária de 21 a 23 
anos, por exemplo, elas res- 
pondem por 61% da advo- 
cacia nacional. 

No Rio de Janeiro, onde 
as advogadas já são 52% 
dos mais de 160 mil ins- 
critos na OAB-RJ, a ten- 
dência de crescimento da 
participação feminina é 
comprovada por dados da 
seccional. Entre os advoga- 
dos mais velhos, com mais 
de 55 anos de inscrição na 
Ordem, as mulheres re- 
presentam apenas 18 % do 
total. Já entre os mais jo- 
vens, com até 5 anos de ins- 
crição, elas já são 58%. Ou 
seja, a participação das mu- 
lheres na advocacia mais 
que triplicou em um pe- 
ríodo de 50 anos. O estado 
étambém o que tem o maior 
percentual de mulheres en- 
tre os magistrados по Poder 
Judiciário: 4896. 

A mudanga observada 
na advocacia é reflexo da 
transformação pela qual 
passou a sociedade brasi- 
leira nas ültimas cinco dé- 
cadas, especialmente no 
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Conferência da © 
Mulher Advogada ` 
foi realizada no 
Theatro Municipal 


que diz respeito à partici- 
pação femininano mercado 
de trabalho. No campo da 
educação, por exemplo, as 
mulheres já representam 
58% de um total de 9 mi- 
lhões de estudantes no en- 
sino superior. Cabe lembrar 
que elas só tiveram acesso à 
universidade no Brasil em 
1879, com décadas de atraso 
em relação aos homens. 
“Nos grandes escritó- 
rios, não é comum ter mu- 
lheres ocupando posições 


AVET OUS миг 
= F Conferência 
ta Malhar Advogada 


mais relevantes, assim co- 
mo acontece no Congres- 
so Nacional. Nós, no en- 
tanto, somos a maioria, 
inclusive na OAB. Nosso 
sonho não é dominar o 
mundo. Nós já dominamos 
e só não nos demos conta 
disso. Temos que participar 
de decisões relevantes na 
nossa entidade. Precisamos 
acreditar em nós mesmas e 
entender que temos uma 
força muito maior do que 
imaginamos”, comentou 


Ana Tereza Basilio, vice- 
-presidente da OA B-RJ. 


72% SÃO AUTÔNOMOS 

A pesquisa Perfil ADV tam- 
bém traz outras informa- 
ções relevantes a respeito 
da advocacia brasileira, fun- 
damentais paraa busca pelo 
aprimoramento da profis- 
são. Com relação àfaixa etá- 
ria, mais da metade (55%) 
tem entre 24 e 44 anos. A 
maior parte dos doutores 
é autônoma (72%), ou seja, 


[E = 


trabalha por conta própria, 
e quase metade (43%) adota 
otrabalho remoto. 

No que diz respeito às 
principais áreas de atuação, 
26% dos advogados do país 
atuam na área cível, 14% 
na área de família e suces- 
sões, 12% na advocacia tra- 
balhista, e 11% com Direito 
Previdenciário. A área cri- 
minal concentra 8% dos 
advogados, e o setor empre- 
sarial, 4%. Outras áreas de 
atuação somam 19%. 
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A mudança observada 
na advocacia é reflexo 
da transformação 
pela qual passou 

a sociedade 
brasileira nas últimas 
cinco décadas, 
especialmente no 
que diz respeito à 
participação feminina 
no mercado de 
trabalho 


Lei Julia Matos é marco para a mulher advogada 


Entre as seccionais, OAB-RJ foi pioneira na criação da uma diretoria voltada para mulheres 


uando o assunto é mu- 
Q lher, ainda há muitas 
barreiras a serem superadas 
pela sociedade brasileira, 
mas importantes vitórias 
têm sido conquistadas, in- 
clusive na advocacia. Um 
dos exemplos mais marcan- 
teséaLei?13.363/16, conhe- 
cida como Lei Julia Matos, 
que estabeleceu direitos e 
garantias para a advogada 
gestante, lactante, adotante 
ou que der à luz. 
Entre as principais me- 


didas estão a preferência 
na ordem das sustentações 
orais e das audiências a se- 
rem realizadas a cada dia e 
a suspensão de prazos pro- 
cessuais por parte da mu- 
lher adotante ou que der à 
luz quando for a única pa- 
trona da causa. Julia Matos 
foi o nome dado à filha de 
uma advogada que sofreu 
complicações no parto 
após ter seu pedido de pre- 
ferência negado para uma 
sustentação oralno Conse- 


lho Nacional de Justiça. 

Outra medida importante 
de proteção às mulheres ad- 
vogadas se deu por meio da 
Lei n? 14.612/22, que alterou 
o Estatuto da Advocacia e 
incluiu o assédio moral, o 
assédio sexuale a discrimi- 
nação entre as infrações éti- 
co-disciplinares no âmbito 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil. 

“Demorou muito tempo 
e muita luta das mulheres 
para que elas pudessem 


começar a mostrar que lu- 
gar de mulher é onde elas 
quiserem. No dia em que ti- 
vermos mais mulheres nos 
espaços de poder e de ges- 
tão, teremos uma sociedade 
melhor. Metade do nosso 
conselho hoje é formado 
por mulheres. Nada do que 
fizemos teria sido possível 
sem a força de tantas advo- 
gadas. Enadamais será feito 
sem elasna OAB-RJ”, decla- 
rou o presidente da seccio- 
nal, Luciano Bandeira. 


OUVIDORIA DA MULHER 

Entre as seccionais da OAB 
em todo o Brasil, a do Rio 
de Janeiro foi pioneira em 
criar uma Diretoria de Mu- 
lheres para tratar de ques- 
tões específicas que difi- 
cultem o exercício profis- 
sional, contribuir para a 
redução das desigualdades 
e fomentar a participação 
feminina. A OAB-RJ tam- 
bém conta com a Comis- 
são OAB Mulher e com a 
Ouvidoria da Mulher, que, 


recentemente, inaugurou 
uma sala de atendimento 
na sede da OAB-RJ. 

O atendimento da Ouvi- 
doriaa mulheres advogadas, 
integrantes da sociedade 
civil e funcionárias da OAB 
é feito de segunda a sexta- 
-feira, das 9h às 18h, me- 
diante agendamento pelo 
WhatsApp (21) 99753-9037 
ou pelo formulário do Fale 
com a OAB-RJ, disponível 
no portal da seccional nain- 
ternet (www.oabrj.org.br). 


PERFIL DA 


VOCACIA NO BRASI 


Fonte: Pesquisa Perfil Adv 


1 @ 50% 


A Mulheres 


A 


Homens 


Outros 


dip 49% | 1% ` 


FAIXA ETÁRIA: EE 
De 24 a 44 anos 


: Brancos 64% 
: Pardos 25% 

Pretos 
Indígenas e Amarelos 


8% 
1% | 


Menos de 5 anos de inscrição na OAB...... 33% 


: Debalhanos........ s 32% 
: Mais de 15 апо5$......................................... 33% 
+ < AUTONOMOS аа ыыы uu 72% 
=e Casados = => = = 58% 
TENEMOS o ee 58% 
* e Adotam trabalho remoto.............................. 43% 
: e Atuam somente nas capitais e 

: nas Regiões Metropolitanas...................... 46% 
: e Atuam somente no interior........................ 42% 
: e Atuam em атһо5......................................... 11% 
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Pacto nacional busca linguagem 
mais direta e compreensivel 


No Brasil, país com a maior quantidade de advogados e advogadas no mundo 
em proporção à sua população, profissão tem suas particularidades 


O exercício da advoca- 
cia é repleto de curio- 
sidades e particularidades. 
Uma delas é o “juridiquês”, 
como ficou conhecida no 
Brasil a espécie de idioma 
utilizado pelos operadores 
do Direito. Nele, somam-se 
termos técnicos e o uso de 
palavras em latim. Talvez a 
expressão mais comum seja 
data venia, utilizada quando 
se inicia uma argumenta- 
ção, contrariando a opinião 
de outra pessoa — o termo 
confere caráter respeitoso 
à exposição da divergência. 

O “juridiquês”, que já foi 
alvo de críticas dentro fora 
do meio, gerou uma refle- 
xão que resultou no Pacto 
Nacional do Judiciário Pela 
Linguagem Simples, lan- 
cado no fim do ano passado 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça. Trata-se de uma 
série de ações, iniciativas e 
projetos a serem desenvol- 
vidos por todos os segmen- 
tos da Justiça e em todos os 
graus de jurisdição, com 
o objetivo de adotar uma 
linguagem simples, direta 
e compreensível a todas 
as pessoas na produção de 
decisões e na comunicação 
coma sociedade. 


UM ADVOGADO PARA 
CADA 145 BRASILEIROS 
Uma curiosidade sobre a 
advocacia no Brasil é que 
o país se tornou o que pos- 
sui a maior quantidade de 
advogados e advogadas no 
mundo, em proporção à 
sua população. Com mais 
de 1,4 milhão de profissio- 
nais e uma população de 
203,1 milhões de habitan- 
tes, o Brasil tem uma média 
de um advogado para cada 
145 brasileiros. 


TERNO E GRAVATA 

O uso do terno e da gravata 
para os advogados não é 
mera questão de escolha ou 
moda. Nos tribunais, o uso 
do traje para os homens é 
obrigatório, exceto nos ca- 
sos em que haja autorização 
dos tribunais locais para 
outros tipos de vestimenta. 


TÍTULO DE DOUTOR 

E por que advogados e ad- 
vogadas são chamados de 
doutores até os dias atuais, 


f recebimento das 
"n, carteiras da OAB 


Juramento da advocacia 


GG Prometo exercer a advocacia com dignidade e 
independência, observar a ética, os deveres e 
prerrogativas profissionais e defender a Constituição, 
a ordem jurídica do Estado Democrático, os direitos 
humanos, a justiça social, a boa aplicação das leis, a 
rápida administração da justiça e o aperfeiçoamento 
da cultura das instituições jurídicas. 77 


MEMÓRIA - Há um ano, a OAB-RJ realizava a XII Conferência Estadual da Advocacia 


ls sux 2 


de advogados na Marina da Glória. Estiveram presentes diversas autoridades de diferentes esferas de 
poder e da advocacia. Na ocasião, a advocacia celebrou os 35 anos da Constituição Federal. 


A OAB-RJ está presente 


em todo o Estado do Rio 
com 63 subseções 


be 


* Angra dos Reis 

* Araruama 

* Armacáo dos Büzios 
* Bangu 

* Barra Mansa 

* Barra da Tijuca 

* Barra do Piraí 

* Belford Roxo 


* Bom Jesus do Itabapoana : 


° Cabo Frio 

° Cachoeiras de Macacu 
* Cambuci 

* Campo Grande 

* Campos 

* Cantagalo 

* Casimiro de Abreu 


IEN Área cível 


U 26% 


Família e sucessões 


ФА 14% 


Trabalhista Ш 


mim 12% 


ÁREAS DE ATUAÇÃO 


EO) Previdenciária 
1 11% ÁC 
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Dicionário 
do juridiquês 
• “DATA VENIA”: 
Essa expressão é 
uma forma respeitosa 
de dar uma opinião 
contrária à da pessoa 
que está falando, 
já deixando bem 
claro que há uma 
TN LM discordáncia, mas de 
uma forma educada. 
Um sinônimo de “com 
o devido respeito”, 
“com a devida 
licença”. 
* “LITISCONSÓRCIO”: 
Reunião ou presença 
de mais de uma 
pessoa no processo 
figurando como 
autores ou réus, 
vinculados pelo direito 
material questionado. 
° “REVELIA”: 
Falta de defesa inicial 
do réu, regularmente 
citado. 
* “AUTUAÇÃO”: 
Pode ser 
caracterizada por um 
conjunto de ações 
necessárias para 
compor um novo 
processo. 
° “PRERROGATIVA”: 
Direito próprio de 
mesmo que não possuam um ofício, cargo ou 
doutorado? A resposta para profissão. 
esta pergunta tem origem 
no passado, por ocasião e "FACULTAS 
da promulgação da Lei do AGENDI”: 
Império, de 11 de agosto de E a liberdade de agir, 
1827, que instituiu os cur- o poder de escolha do 
sos de Ciências Jurídicas e indivíduo em relação 
Sociais no Brasil. A legisla- ao exercicio de seus 
ção trouxe também um re- direitos subjetivos. 
gulamento, o estatuto para ۸ 
o curso jurídico, que, por sua e “PRECLUSAO”: 
vez, estabeleceu o título de Perda do direito 
doutor aos advogados, con- de manifestar-se 
forme seu artigo 9º: “Os que no processo, por 
freqüentarem os cinco an- não tê-lo feito na 
nos de qualquer dos Cursos, forma devida ou na 
com approvação, conse- oportunidade devida. 
guirão o gráo de Bachareis 
formados. Haverá tambem * “EMBARGOS”: 
o gráo de Doutor, que será São um tipo de 
conferido áquelles que se recurso ordinário 
habilitarem com os requi- para contestar a 
sitos que se especificarem decisão definitiva. 
nos Estatutos, que devem Os mais comuns 
formar-se, e só os que o ob- são os embargos 
tiverem, poderão ser esco- declaratórios. 
lhidos para Lentes." 
Ocorre que essa lei ainda * "EFEITO 
está em vigor no Brasil e, SUSPENSIVO": 
portanto, o grau de doutor Suspensáo dos efeitos 
não é mero hábito, formali- da decisão de um 
dade ou cortesia. Para exer- juiz ou tribunal até 
cera advocacia,no entanto, que o tribunal tome 
— os profissionais formados a decisáo final sobre 
P reunia a precisam de aprovação um recurso. 
em exame da Ordem dos == 
Advogados do Brasil (OAB). 
° Cordeiro : * Miracema * Rio Claro 
* Duque de Caxias : * Méier * Rio das Ostras 
* Iguaba Grande * ° Nilópolis ° Santa Cruz 
° Ilha do Governador : ° Niterói • Santo António de Pádua 
ж Itaboraí x * Nova Friburgo e Saquarema 
° Itaguaí = Nova Iguaçu « Seropédica 
° Itaocara ; 2 Paracambi ° São Fidélis 
° Itaperuna : ° Paraty EÉ 
* Leopoldina : ° Paraíba do Sul = pint çalo == 
- Macaé : + Pavuna = São João de Meriti 
• Madureira/Jacarepaguá : • Petrópolis * São Pedro da Aldeia 
* Magé : «Piraí Teresópolis 
* Mangaratiba : e Porciúncula * Trés Rios 
* Maricá : ° Queimados ° Valença 
° Mendes : * Resende * Vassouras 
* Miguel Pereira * * Rio Bonito * Volta Redonda 
Penal eme Consumidor A A Empresarial Outros 
8% MEMO "S 4% 19% 
CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR GLAB.GLOBO.COM 
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eta da OAB-RJ é oferecer mestrado 
profissional gratuito à advocacia 


Além de cursos de qualificação, Ordem oferece escritórios digitais, transporte 


Seccional Rio de Ja- 

neiro da Ordem dos 
Advogados do Brasil ofe- 
rece a advogados e advo- 
gadas uma série de servi- 
ços, que contribuem para 
o exercício diário da ati- 
vidade profissional e para 
o aprimoramento de suas 
competências, com cursos 
de capacitação, eventos gra- 
tuitos e aulas on-line. Nes- 
se sentido, a OAB-RJ conta 
com a Escola Superior da 
Advocacia (ESA) e com a 
Mentoria Jurídica. 

Criada em 1992, com o 
objetivo de oferecer ensino 
de qualidade para perma- 
nente atualização da ad- 
vocacia, a ESA se prepara 
para um novo momento. 
A entidade protocolou no 
Ministério da Educação, 
por meio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de 
Pessoal e Nível Superior 
(Capes), um pedido preli- 
minar de viabilidade para 
um mestrado profissional 
gratuito, com selo próprio. 
Recentemente, a ESA tam- 
bém firmou convênio com 
duas universidades pri- 
vadas para oferecer pós- 
-graduações gratuitas em 
Direito Previdenciário e 
Direito Processual Penal. 

A Mentoria Jurídica da 
OAB-RJ também é sinô- 
nimo de sucesso, com pa- 
pel fundamental na forma- 
ção e aperfeiçoamento dos 
profissionais do Direito, 


Advogados têm direito a 
transporte para os fóruns: 


¿j = A 
| Escola Superior da | 
Advocacia promove 


gratuitos e cursos on-line? 
EP PEN! 


proporcionando orienta- 
ção, apoio e direcionamento 
estratégico. O projeto teve 
início em 2019 e foi conce- 
bido como atendimento 
individual, no qual mento- 
res experientes comparti- 
lham seu conhecimento e 
experiência com profissio- 
nais mais jovens em busca 
de orientação. A ideia deu 
tão certo que o presidente 
Luciano Bandeira decidiu 


transformá-lo em comis- 
são, expandindoainda mais 
suas atividades, com treina- 
mentos diários. 

A idealizadora do proje- 
to foi a vice-presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza Basi- 
lio: “A gente criou a mento- 
ria e hoje a gente tem mais 
de 20 mil inscritos. Nós 
realmente acreditamos 
queo conhecimento de qua- 
lidade ajuda a advocacia. 


Todosnós, como classe, va- 
mos ficar mais fortes com 
o advogado e a advogada 
mais preparados”. 


450 ESCRITÓRIOS 
DIGITAIS 

A OAB-RJ conta com uma 
grandeestrutura paraaten- 
dimento da advocacia. Sáo 
63 subseções espalhadas 
por todas as regiões do es- 
tado, com escritórios digi- 


oferecidos pela OAB-RJ 


ESCRITÓRIOS DIGITAIS (locais onde advogados 
podem atender seus clientes) 

PETICIONAMENTO ELETRÓNICO (Computadores por 
meio dos quais advogados poder fazer suas petições) 
DEFESA DAS PRERROGATIVAS (atendimento a 
profissionais que sofreram com violações) 

CURSOS, MENTORIA E TREINAMENTOS (capacitação 


profissional) 


TRANSPORTE PARA 05 FÓRUNS (Ordem oferece 
transporte gratuito para os fóruns e tribunais) 


RECORTE DIGITAL (envio de diários oficiais 


personalizados por e-mail) 


PARCERIAS E CONVÊNIOS COM DESCONTOS 
(programa de descontos em produtos ou serviços) 


AUXÍLIOS DA CAARJ (assistência social da advocacia) 


PLANO ODONTOLÓGICO 


para o fórum, plano odontológico, entre outros benefícios 


1i0 


VARR) 


Ana Tereza B 


tais, centrais de peticiona- 
mento eletrônico e audi- 
tórios para realização de 
eventos. Mensalmente, de- 
zenas de milhares de ad- 
vogados passam pelos 450 
escritórios digitais, onde os 
profissionais podem contar 
com todas as ferramentas 
e equipamentos necessá 
rios para realização do tra- 
balho, sem os custos de um 
escritório próprio. 
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peticionamento 


aos associados, 
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Mentoria Jurídica 

da OAB-RJ tem 

papel fundamental 

na formação e 
aperfeiçoamento 

dos profissionais do 
Direito, proporcionando 
orientação, apoio 

e direcionamento 
estratégico 


OAB-R)J atua por celeridade e mais acesso à Justiça 


De acordo com dados do CNJ, Justiça estadual do RJ é a mais cara e a mais lenta do país 


o Rio de Janeiro, a Or- 
dem dos Advogados do 
Brasil (OAB-RJ) temtraba- 
lhado pelo aprimoramento 
do Poder Judiciário, contri- 
buindo para o exercício da 
advocacia e paraa melhoria 
dos serviços prestados à po- 
pulação. Atualmente, o Rio 
tem a Justiça estadual mais 
morosa e mais cara do Bra- 
sil, segundo dados do Con- 
selho Nacional de Justiça. 
AOAB-RJ já se reuniu al- 
gumas vezes com o Tribu- 
nal de Justiça do Rio de Ja- 
neiro para pedir a redução 


nos valores das custas ju- 
diciais. A Ordem chegou a 
lançar acampanha A Justiça 
Custa um Absurdo contra 
os preços cobrados no es- 
tado, reuniu mais de 10 mil 
assinaturas em um abaixo- 
-assinado e foi ao Conselho 
Nacional de Justiça contra 
os valores considerados 
exorbitantes. 

De acordo com o relatório 
“Diagnósticos das Custas 
Processuais Praticadas nos 
Tribunais”, o valor mínimo 
cobrado no Rio de Janeiro, 
referente a custas iniciais 


e taxas judiciárias é de 
R$ 795,43, o mais alto do 
Brasil. Em 2019, as custas 
mínimas cobradas no estado 
eram de R$ 83,29. Em cinco 
anos, o valor foi quase mul- 
tiplicado por dez, o maior 
reajuste registrado entre os 
tribunais de todo o país. 
“Não há justificativa acei- 
tável para esse patamar de 
aumento de preços. É pre- 
ciso que tenhamos custas 
compatíveis com a capaci- 
dade de pagamento daque- 
les que precisam do Poder 
Judiciário. Quem pretende 


buscar soluções na Justiça 
não pode encontrar nesses 
valores um problema que o 
afaste do exercício da pró- 
pria cidadania. A OAB-RJ 
reafirma o compromisso 
fundamental com os direi- 
tos da população”, declarou 
Ana Tereza Basilio, vice- 
-presidente da OAB-RJ. 
Com relação à morosi- 
dade, o relatório “Justiça 
em Números 2024” (CNJ) 
revela que a Justiça estadual 
do Rio de Janeiro é a que 
apresenta o maior tempo 
médio entre o início de um 


processo até a sentença em 
segundo grau do Brasil, que é 
de 3 anose 9 meses. Amédia 
entre todos os tribunais es- 
taduais e do Distrito Federal 
é de 2anos e 8 meses, quase 
30% menor do que no Rio. 

Aseccional Rio de Janeiro 
da Ordem dos Advogados 
do Brasiltem percorrido fo- 
ros de todo o estado, detec- 
tando problemas e levando 
sugestões à Corregedoria 
do Tribunal de Justiça, 
como forma de contribuir 
para a redução da morosi- 
dade processual. 


A SN É 


64 É preciso que 
tenhamos custas 
compatíveis com a 
capacidade de 
pagamento daqueles que 
precisam do Judiciário” 


ANA TEREZA BASILIO 
Vice-presidente da OAB-RJ 
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Lula 3.0 
bloqueia dados 
de pesquisas 


repórter Mateus Vargas re- 

velouqueogovernodecidiu 

impor pelo menos dois anos 

de sigilo para os resultados 

de 33 pesquisas que custa- 
ram à Viúva R$ 13 milhões. Alguns des- 
ses levantamentos foram realizados no 
governo de Bolsonaro. 

Segundo a Secretaria de Comunicação 
do Planalto, o conhecimento dos resulta- 
dos dessas pesquisas pode “trazer maio- 
res prejuízos à sociedade do que os bene- 
fícios de sua divulgação”. Diante de um 
recurso da “Folha de S. Paulo”, a Contro- 
ladoria-Geral da União, entrou na ques- 
tão e defendeu o sigilo: 

“A sua disponibilização possui o potenci- 
al de trazer à tona informações distorcidas 
referentes a uma política pública a ser im- 
plantada, frustrar expectativas e gerar a 
propagação de informações equivocadas” 

Sabe-se que algumas dessas pesquisas 
referiam-se às falas de Lula sobre a guerra 
de Gaza e sobre as ações do governo con- 
tra o crime organizado. 

O governo que atacava os sigilos im- 
postos por Bolsonaro, bloqueia o co- 
nhecimento de simples pesquisas de 
opinião. Nada a ver com o segredo so- 
bre ações sigilosas. 

Tudo coisa de burocrata onipotente, 
pois o embargo incluiu até o preço do ser- 
viço, disponível em outra base de dados. 

Essa espécie de funcionário que se in- 
veste de poderes para decidir o que a po- 
pulação deve saber é imortal. Em 1974, 
durante a ditadura, ele tentava bloquear 
notícias sobre a epidemia de meningite 
que assolava São Paulo. Meses depois, o 
governo tomou uma surra eleitoral, e o 
embargo foi um dos fatores da derrota. 

Além de imortal, ele é universal. Em 
1945, o governo americano bloqueava 
qualquer notícia relacionada ao seu proje- 
to de fabricação de uma bomba atômica. 
Estava certo, mas na manhã do dia 6 de 
agosto, um general impediu que um repór- 
ter divulgasse a explosão da bomba sobre a 
cidade japonesa de Hiroshima, ocorrida 
horas antes. Vá lá, o general queria esperar 
para que o presidente Harry Truman 
anunciasse o feito. Na outra ponta, o gover- 
no japonês minimizava o estrago. 

No Japão, fotografias de Hiroshima só 
foram publicadas em 1952. 

O povo americano sempre soube o que 
aconteceu em Hiroshima, mas um quadro 
completo só veio à luz quando o repórter 
John Hersey publicou sua reportagem na 
revista New Yorker, um ano depois. 

O general que havia bloqueado a no- 
tícia da explosão de 1945 foi ouvido in- 
formalmente pela revista e liberou o 
texto de Hersey. 

O sigilo imposto pela Secom e pela 
AGU às 33 pesquisas seria levantado da- 
quia dois anos, quando tiver terminado 
o governo de Lula. Pura censura de con- 
veniência. 


Alição de Zappa 


De uma hora para outra o governo brasilei- 
ro viu-se metido em duas saias-justas na 
América Latina. Um com o governo boli- 
variano da Venezuela. Outra, que tem 
cheiro de operação casada, com a ditadura 
sandinista da Nicarágua, que expulsou o 
embaixador Breno de Souza da Costa. 

A tendência de governos esquerdistas 
para arrumar brigas com eventuais alia- 
dos é histórica. Nos primeiros anos da re- 
volução cubana, Fidel Castro encrencava 
como democrata Rómulo Betancourt, da 
Venezuela. 

O piti do ditador Daniel Ortega, pode 
serignorado, pois as relações com a Nica- 
rágua são desprezíveis. Já com a Venezue- 
la há interesses em jogo e entendimentos 
passados. 

Nicolás Maduro joga com o fator tempo 
e até agora prevaleceu. O pior que pode 


RC 
M 


acontecer ao Brasil é entrar num jogo de 
perde-ganha, no qual sua diplomacia sai- 
rá derrotada se o ditador venezuelano 
continuar na cadeira. 

Vale a pena lembrar uma lição do em- 
baixador Ítalo Zappa (1926-1997). Ele 
era chefe de gabinete do chanceler e, di- 
ante de uma controvérsia diplomática, 
perguntaram-lhe: “Quem ganhou?” 

Zappa respondeu: “Ganhar ou perder é 
coisa do prédio ao lado. (Naquele tempo, o 
Itamaraty funcionava ao lado do Ministério 
do Exército.) Diplomata é um funcionário 
encarregado de defender os interesses do 
Estado. Quando ele faz isso, nada lhe custa 
dizer que perdeu. Não se incomoda se a ou- 
tra parte, tendo cedido, diz-se vitoriosa. 
Nossa profissão é trazer para casa o interes- 
se nacional. Ganhar ou perder, nas relações 
internacionais, não é coisa de diplomatas.” 

Em 1903, quando o Barão do Rio 
Branco negociou com a Bolívia a ane- 
xação do Acre, Rui Barbosa o acusou de 
ter cedido demais. 

Rio Branco ficou calado. 


FRANCIS E ORTEGA 
A cada passo do nicaraguense Daniel Or- 
tega transformando-se num ditador de 
caricatura, cresce a admiração pela im- 
plicância intuitiva do jornalista Paulo 
Francis (1930-1997). 

Ele começou a aporrinhar Ortega 
quando o chefe sandinista foi a Nova 
York, entrou numa loja chique e com- 
prou um par de óculos de grife. 

À época, Ortega era um queridinho dos 
viúvos do Che Guevara. 


RODRIGO AVILA CANTOU A PEDRA 

A polícia do Maranhão encontrou R$ 1,1 
milhão no carro de um ex-servidor da 
prefeitura de São Luís. Tanto o dono do 
carro quanto o cidadão que o dirigia (ou- 
tro ex-servidor) negam que o dinheiro 
lhes pertença. 

Nada de novo sob o céu de anil. Em 
1969, um comando da Vanguarda Popu- 
lar Revolucionária roubou um cofre 
guardado na casa da namorada ao ex-go- 
vernador paulista Adhemar (“Rouba mas 
faz”) de Barros. A senhora disse que o co- 
fre estava vazio. Arrombado, dele saíram 
US$ 2,5 milhões (mais de 20 milhões em 
dinheiro de hoje). 

A canção “Desde a época de Cabral”, de 
Rodrigo Avila, poderia servir de fundo mu- 
sical para o trabalho dos investigadores: 
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“Desdea épocade Cabral corrupçãoera 
normal/Mas eu sei, que o tempo já pas- 
sou/Também sei, que nada mudou” 


APF SE METEU NA BRIGA DOS 
PRESENTES 

O diretor da Polícia Federal, Andrei 
Rodrigues, perdeu uma excelente 
oportunidade de ficar calado. Ele emi- 
tiuumanotadizendoque o caso das joi- 
as sauditas de Bolsonaro continuará a 
ser investigado, a despeito da decisáo 
do Tribunal de Contas liberando o reló- 
gio Cartier deLula 

Misturar os dois casos é comparar gira- 
fa com alface, mas não compete à Polícia 
Federal brandir ameaçadoramente com 
o prosseguimento de inquéritos. A PF in- 
vestiga e encaminha suas conclusões à 
Justiça, se possível, em silêncio. 

Polícia Federal amiga do Planalto era 
coisa de Bolsonaro, que defenestrou o 
ministro Sergio Moro para influir na sua 
superintendência do Rio de Janeiro. 


TRUMPXKAMALA 

Dia 10 de setembro haverá de ter uma 
noite de emoções olímpicas com o deba- 
te entre Kamala Harris e Donald Trump. 

O ex-presidente saiu-se razoavelmen- 
te debatendo com Joe Biden em 2020 e 
preveleceu em 2016 debatendo com 
Hillary Clinton. 

Biden é um sujeito de bons modos e 
Hillary é um produto da elite americana. 
Foi de Yale para o grupo de assessores da 
promotoria no Caso Watergate, que re- 
sultou na renúncia do presidente Ri- 
chard Nixon. Tornou-se mulher do go- 
vernador do Arkansas e presidente dos 
Estados Unidos por oito anos. Voltando 
ao governo, foi secretária de Estado. 

Era uma flor do andar de cima. Já 
Trump, é um espertalhão educado nas 
mutretas do mercado imobiliário de No- 
va York. Um milionário vira-lata. 

Kamala Harris é uma ex-promotora, ha- 
bituada a lidar com delinquentes. Com a 
caneta namão, foi um mastim. Aver. 


TECHNOS 


UMA HOMENAGEM AO 


VELEJADOR TORBEN GRAEL, 


O MAIOR MEDALHISTA DA 


HISTÓRIA DO BRASIL. 
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ELEIÇÕES 2024 


Turismo brinda 
redutos do 
Centrão com 
verba para festa 


Eventos de forró, axé e sertanejo 
ocorrem às vésperas das eleições em 
cidades onde aliados estão na disputa 


BERNARDO MELLO 
bernardo.melloGinfoglobo.com.br 


` 


N vésperas do início da 
campanha por prefeitu- 
ras, redutos eleitorais de ca- 
ciques do Centráo vém rece- 
bendo shows de forró, axé e 
sertanejo custeados pelo Mi- 
nistério do Turismo do go- 
verno Lula (PT). A verba faz 
parte de um acordo de coo- 
peração entre a pasta do mi- 
nistro Celso Sabino e a Con- 
federação Nacional do Co- 
mércio (CNC), que reservou 
até R$ 400 milhões sob pre- 
texto de estímulo ao turismo. 
O evento mais recente, na se- 
mana passada, foi um festival 
em Barra de São Miguel 
(AL), cidade governada pelo 
paido presidente da Cámara, 
Arthur Lira (PP). 

A festa, em homenagem 
aos 61anos de emancipacáo 
política da cidade, reuniu ar- 
tistascomo Léo Santana, Bell 
Marques e o trio A Vontade, 
figuras recorrentes em ou- 
tros eventos custeados pelo 
ministério. Em marco, o por- 
tal Uol revelou uma gravação 
em que o prefeito de Barra de 
São Miguel, Benedito de Lira 
(PP), anunciava as três atra- 
ções e se referia a elas como 
“um presente” do ministro 
Celso Sabino. 

— Já recebemos um pre- 
sente. Vou deixar claro para 
os gafanhotos não dizerem 
que isso é com dinheiro “da 
mala”. Um dia recebo uma 
ligação do ministro do Tu- 
rismo, e ele diz que está 
mandando um presente pa- 
ra Barra de São Miguel. Dia 
1º, A Vontade. Dia 2 de 
agosto, que é exatamente 
o dia da emancipação, vai 
chegar aqui um cara que 
tem uma carapuça na ca- 
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beça, um tal de Bell Mar- 
ques, e Léo Santana — disse 
o pai de Lira na ocasião. 

Os shows, que de fato 
ocorreram nas datas citadas 
pelo pai de Lira, coincidi- 
ram com o período de con- 
venções partidárias, quan- 
do Benedito oficializou sua 
candidatura à reeleição. 
Procurados pelo GLOBO 
para comentar o aporte de 
recursos no festival, Lira e o 
pai não responderam. 


SHOW E TIETAGEM 
O presidente da Câmara 
marcou presença no even- 
to e tirou fotos com os 
músicos Luan Saia Rodada, 
Raí Estilizado e Zezo Poti- 
guar, que formam o trio À 
Vontade. No segundo dia 
de shows, o deputado fede- 
ral Elmar Nascimento 
(União-BA), preferido de 
Lira para sucedê-lo na pre- 
sidência da Câmara, tam- 
bém compareceu à cidade. 
Uma placa posicionada no 
alto do palco montado em 
Barra de São Miguel fazia 
referência ao “acordo de co- 
operação Ministério do Tu- 
rismo —Sesc-Senac" O do- 
cumento, assinadonoinício 
do ano passado e com vigên- 
cia até o fim de 2026, tem 
entre suas diretrizes “quali- 


Titular do 
Turismo. 
O ministro 
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Festa da cidade. O prefeito de Barra de São Miguel, Benedito de Lira, entre o filho Arthur Lira (à direita), presidente da Câmara, e o deputado Elmar Nascimento 


ficar a mão de obra” na área 
de turismo e estimular a 
“competitividade de desti- 
nos turísticos brasileiros”, 
Os eventos realizados com 
verba do acordo têm de as- 
segurar acesso majoritaria- 
mente gratuito ao público. 
Outra cidade já contem- 
plada com a verba do Turis- 
mo para shows foi Campo 
Formoso (BA), berço políti- 
co de Elmar e onde seu ir- 
mão, Elmo, é candidato à 
reeleição. Em setembro do 
ano passado, o mesmo acor- 
do de cooperação financiou 
o Festival das Esmeraldas, 
que faz alusão ao apelido da 
cidade. A lista de atrações, 
além de nomes que também 
se apresentaram neste ano 
em Barra de São Miguel, 
contou ainda com artistas 
como Nattan e Xand Avião. 
Umanova edição do Festival 
das Esmeraldas ocorrerá no 
próximo mês, já em meio à 
campanha para a prefeitura. 
Procurado, o Ministério do 
Turismo não informouse tam- 
bém patrocinará este evento. 
O ministério ea CNC não 
informaram ao GLOBO o 
valor dispendido com cada 
evento, mas uma estimativa 
com base em cachês dos 
mesmos artistas mostra que 
os valores podem chegar a 
R$ 2 milhões por noite de 
shows. Foi este o valor que o 
Ministério do Turismo 
autorizou para custear 
cinco shows no São Jo- 
ão do Maranhão, na 
capital São Luís, en- 


Q CLASSIFICADOS 


IMÓVEIS ; 


DESEJA UM IMÓVEL DE ALTO PADRÃO? 


AS MELHORES OFERTAS VOCÊ ENCONTRA NO 
CADERNO DOS CLASSIFICADOS DO RIO DESTA EDIÇÃO. 


IPANEMA R$4.750.000 Aníbal 
Mendonça Espetacular Salão, 
Varandão, Sala, Original 5 
(SUITES) Closet, Lavabo, 
3banheiros, Dependência, 
23QUADRA, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4273 


LEBLON R$5.300.000 R.Gene- 
ral Artigas. Vista lateral mar, 
excelente amplo saláo 2am- 
bientes, 4quartos (2suítes) a- 
penas 1p/andar, 2vagas escri- 
turadas. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4373 


GÁVEA R$6.600.000 Estrada 
Da Gávea Próx.Escola Ameri- 
cana, 4quartos (4suítes) Sala 
Ampla Varandão Closet Copa- 
cozinha Dependências, Pisci- 
na, 3vagas. www .sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4396 
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Alagoas. Primos de Lira, o prefeito de Campo Alegre, Nicolas Pereira (à esq) 


Maranhão. O ministro Juscelino Filho, no São João de Vitorino Freire, governada pela irmã Luanna Rezende (de preto) 
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com a irmá Pauline, que tentará sucedé-lo: shows no aniversário da cidade 


treosdias13el6dejunho.A 
verba foi disponibilizada 
atendendo a um pedido do 
secretário estadual de Turis- 
mo do Maranhão, Yuri Ar- 
ruda Milhomem, conforme 
documentos obtidos via Lei 
de Acesso à Informação. Ele 
é aliado do governador Car- 
los Brandão (PSB). 

Ao atender o pedido, o 
Ministério do Turismo 
destinou cachés de R$ 700 
milparaoshow de Nattane 
de R$ 600 mil para a apre- 
sentação de Xand Avião, 
além de mais R$ 670 mil 
para outros artistas, totali- 
zando R$ 1,97 milhão. O 
ofício com a autorização 
foi encaminhado a diri- 
gentes do Sesc e do Senac, 
entidades reunidas sob o 
guarda-chuva da CNC, e 


que é quem de fato detém 
OS recursos. 

O Pará, estado do ministro 
Celso Sabino (União), é o 
que mais recebeu eventos 
até agora com verba do acor- 
do de cooperação: foram 14 
entre maio de 2023 e abril 
deste ano, segundo a CNC. 
A Bahia vem na segunda co- 
locação, com 11, seguida pe- 
lo Maranhão, com oito. No 
estado, além da festa junina 
em São Luís, outro evento 
contemplado foi a festa de 
São João de Vitorino Freire, 
cidade cuja prefeita, Luan- 
na Rezende, é irmã do mi- 
nistro das Comunicações, 
Juscelino Filho, colega de 
partido de Sabino. 

Em Alagoas, além da cida- 
de do pai de Lira, outro mu- 
nicípio contemplado foi 
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Campo Alegre (AL), que é 
governada por um primo do 
presidente da Cámara. A 
verba do Turismo ajudou a 
custear o festival de 64 anos 
de emancipação política da 
cidade, em junho, com 
shows de artistas como 
Wesley Safadão, Henry 
Freitas e Vitor Fernandes. 
Outra prima de Lira, Pauli- 
ne Pereira (PP), queécandi- 
data a prefeita na cidade, 
marcou presença na festa. 


EMENDAS PARLAMENTARES 
Festas atendidas pela verba 
do Turismo também rece- 
beram recursos de emendas 
parlamentares destinadas 
por deputados do Centrão. 
E o caso do São João de Patos 
(PB), cujo prefeito, Nabor 
Wanderley, é pai do deputa- 
do federal Hugo Motta (Re- 
publicanos-PB). No evento 
deste ano, contemplado pe- 
lo acordo de cooperação, o 
prefeito anunciou que Mot- 
ta assegurou R$ 17 milhões 
paraumareformano Terrei- 
rodo Forró, querecebe a fes- 
ta. Em Tauá (CE), além dos 
recursos da CNC, o deputa- 
do Domingos Neto (PSD- 
CE) declarou ter destinado 
R$ 3 milhóes em emendas 
de comissão para a realiza- 
cáo do FestBerro. O evento 
ocorre anualmente na cida- 
de, cuja prefeita é sua máe, 
Patricia Aguiar. 

Ao GLOBO, a CNC infor- 
mou que "as definições para 
aplicação dos aportes são 
de responsabilidade do mi- 
nistério". O Ministério do 
Turismo argumentou que 
faz uma “análise técnica” 
dos pedidos feitos por pre- 
feituras e governos estadu- 
ais, e que todos os eventos 
contemplados são “gerado- 
res de fluxo turístico”. A 
pasta afirmou ainda que os 
“os valores são disponibili- 
zados diretamente aos 
prestadores de serviço con- 
tratados”, sem que os recur- 
sos passem pelos cofres de 
estados ou municípios. 
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O maior conferéncia global 
de tecnologia e inovacáo. 
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Reeleição. Paes em agenda em Bagu: prefeito tenta um inédito 4° mandato 


Série 'O GLOBO nas capitais mostra como Paes aposta em jogo de cintura e obras para lidar com questóes 
crónicas da cidade, mobilizadas por rivais à esquerda, como Tarcísio, e à direita, como Ramagem e Amorim 
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Por fora. Rodrigo Amorim: aposta no eleitorado identificado com Bolsonaro 


BERNARDO MELLO 
bernardo.melloDinfoglobo.com.br 


poss meio arepiques da preo- 
cupação do eleitorado ca- 
rioca com segurança pública 
e transporte, questões crôni- 
cas da cidade, a eleição do Rio 
se desenha como uma corrida 
de obstáculos frente às pre- 
tensões do prefeito Eduardo 
Paes (PSD) de buscar um 
inédito quarto mandato. 
Mesmo sendo favorito, Paes 
inicia a campanha sob pres- 
são de adversários como Tar- 
císio Motta (PSOL), à esquer- 
da, e Alexandre Ramagem 
(PL) e Rodrigo Amorim (Uni- 
ão), à direita, que pretendem 
usar a resiliência dos dois te- 
mas para atingir o atual pre- 
feito —à frente da cidade em 
12 dos últimos 16 anos. 
Começa hoje a série “O 
GLOBO nas capitais”, que vai 
apresentar um panorama das 
26 principais cidades do país 
ao longo das eleições. A cam- 
panha do Rio também terá 
novatos em disputas ao Exe- 
cutivo, Marcelo Queiroz (PP) 
e Carol Sponza (Novo). A 
candidatura de Queiroz, as- 
sim como a de Amorim, foi 
construída alinhada com o 
PL. O partido do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro quis pulveri- 
zar a disputa para tentar im- 
pedir uma eventual vitória de 
Paes já no primeiro turno. 
Aviolência voltou a figurar 
neste ano como o problema 
mais citado por eleitores do 
Rio, com 38%, segundo pes- 
quisa Datafolha de julho. O 
percentual é similar ao do 
primeiro ano da gestão de 
Marcelo Crivella (38%), às 
vésperas da intervenção fe- 
deral na segurança pública 
do estado. Também se apro- 
xima ao índice do primeiro 
mandato de Paes (43%), em 
abril de 2009, época de con- 
frontos entre polícia e crime 
organizando com a imple- 
mentação das Unidades de 
Polícia Pacificadora (UPPs). 
Para efeito de comparação, o 
percentual de entrevistados 
que aponta a saúde como prin- 
cipal problema, que chegou a 
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Pauta. Ex-delegado, Ramagem aposta na agenda da Segurança Pública 


Segurança e transporte viram munição no Rio 


ALEXANDRE CASSIANO 


Longe da mira. Marcelo Queiroz antes de debate: sem padrinhos na disputa 


RAIO X DA DISPUTA 


PAPA 9 
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Eduardo Paes Alexandre 
(PSD) Ramagem 
Atual prefeito, (PL) 

pode alcançar Deputado 

um inédito federal e ex- 
quarto manda- diretor da Abin 
to. Tem apoio de Bolsonaro, é 
do presidente apoiado pelo 
Lula (PT) ex-presidente 
OUTROSCANDIDATOS 


POPULAÇÃO (2022) 


Cyro Garcia (PSTU), Henrique Simonard (PCO) e Juliete Pantoja (UP) 


TEMAS DO DEBATE ELEITORAL 


Segurança pública 


А 


Embora seja atribuição primordial 

T dos governadores, a participação da 
prefeitura na área vem mobilizando as candidaturas. 
Adversários de Paes, como Ramagem e Amorim, 
propõem reforçar a Guarda Municipal. O atual prefei- 
tocritica a “politização” da segurança na gestão 
estadual. Tarcísio Motta já propôs retomar a escala 
antiga da Guarda, enquanto Marcelo Queiroz cobrou 
maior integração entre município e estado. 


NOTA DO IDEB NOS ANOS FINAIS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL (2021) 


MORTALIDADE INFANTIL (2022) 


6,2 milhões 


11,8 POR MIL 
NASCIDOS VIVOS 


Tarcísio Rodrigo Marcelo Carol Sponza 
Motta (PSOL) Amorim Queiroz(PP) (Novo) 
Ex-vereador e (União) Deputado Sem participa- 
hoje deputado Deputado federal e ex- ção em deba- 
federal, se estadual tenta secretário das tes, aposta no 
posicionacomo ајидагасатра-  gestóesPaese discurso de 
o principal nha de Rama- Crivella, se renovação 
representante gemcontra posicionacomo política e no 
da esquerda Eduardo Paes moderado voto feminino 
Transporte 


i Áreahistoricamente sensível na capital 
fluminense, a mobilidade urbana virou 

uma aposta do atual prefeito, que tem citado obras 
como a conclusão do corredor Transbrasil do BRT. 
Seus adversários, por outro lado, vêm criticando 
engarrafamentos na Avenida Brasil, que associam 
ao corredor, e acusam problemas no sistema 
de bilhetagem e na atuação da empresa 
municipal que administra o BRT. 


68% nagestão Crivella, hoje fi- 
gura em 24%, bem atrás da 
preocupação com a violência, 
conforme o Datafolha. 

Nesse cenário, a campanha 
de Ramagem, que é delegado 
da Polícia Federal, tem apela- 
doàpauta da segurança como 
“prioritária” e repetido que a 
prefeitura tem de ser “prota- 
gonista” na área. Em contra- 
posição ao discurso mais li- 


nha-dura do candidato do PL 
etambém do bolsonarista Ro- 
drigo Amorim, o psolista Tar- 
císio Motta, que busca os vo- 
tos da esquerda, diz que os ri- 
vais adotam a “lógica do me- 
do” e critica o enfrentamento 
às drogas “na ponta do fuzil”. 
Os discursos em sentidos 
opostos de seus rivais exigem 
jogo de cintura de Paes. Apoia- 
do pelo presidente Lula (PT), 


masevitandoficar restritoà es- 
querda, o prefeito defende o 
uso de armas de fogo pela 
Guarda Municipal, proposto 
por candidatos bolsonaristas. 
Paestambém diz queadotou 
ações que cabem ao municí- 
pio, como a demolição de pré- 
dios irregulares construídos 
por milicianos. Nos dois te- 
mas, há divergéncias com Tar- 
císio, que é contrao armamen- 
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Alternativa. Tarcísio: psolista vé "lógica do medo" em discurso bolsonarista 


REPRODUÇÃO 


Outsider. Carol Sponza, candidata do Novo: defesa de renovação política 


to e que cobra a retomada de 
imóveis da milícia sem neces- 
sariamente derrubá-los. 

Em outra frente, o prefeito 
insiste que problemas de se- 
gurança são responsabilidade 
primordial do governador 
Cláudio Castro (PL), em uma 
crítica à performance do bol- 
sonarismo nessa pauta. 

No primeiro debate entre 
candidatos, na quinta-feira, 
Paes acusou o governador de 
“politizar” os comandos das 
polícias Militar e Civil. Em se- 
guida, disse que Castro “patro- 
cina” as candidaturas de Ra- 
magem e de Amorim, e suge- 
riu que os dois rivais partici- 
pam de indicações na área de 
segurança na gestão estadual. 


APOSTANO TRANSPORTE 

Além da pauta de segurança, 
o transporte foi tema indi- 
gesto especialmente no iní- 
cio da gestão Paes, quando o 
prefeito tinha mais avalia- 
cóes negativas do que positi- 
vas no eleitorado, segundo o 
Datafolha. Aquela altura, o 
cenário de colapso do BRT 
era a maior preocupação. 

Desde então, Paes con- 
cluiu obras de sua passagem 
anterior pela prefeitura, co- 
mo o corredor Transbrasil 
do BRT, e introduziu um no- 
vo sistema de bilhetagem 
eletrônica, antes a cargo das 
empresas de ônibus. 

Hoje, segundo o mesmo 
Datafolha, Paes chega à cam- 
panha de reeleição com 46% 
de avaliações positivas, en- 
quanto só 16% consideram 
sua gestão ruim ou péssima, 
quase o inverso do cenário 
que vivia há dois anos. 

Seus concorrentes, contu- 
do, pretendem explorar 
questões ainda mal resolvi- 
das na mobilidade urbana. 
Na pesquisa mais recente, 
6% apontaram o transporte 
coletivo como principal pro- 
blema dacidade. O percentu- 
al é parecido ao medido pelo 
Datafolha no ano anterior às 
manifestações de junho de 
2013, engatilhadas por ques- 
tões ligadas aos ônibus muni- 
cipais e que atingiram a po- 


pularidade de Paes em seu se- 
gundo mandato. 

— O “Bilhete Único” de 
Eduardo Paes não se comuni- 
ca com o metrô, com os trens, 
com as barcas. Há uma caixa- 
preta no transporte de ônibus 
— criticou Ramagem no de- 
bate da Band. — O atual pre- 
feito tira faixa da Avenida Bra- 
sil, depois coloca faixa. Toma 
decisões sem ouvir a enge- 
nharia de tránsito — comple- 
tou Amorim, que faz "dobra- 
dinhas” com o aliado do PL. 

Paes,ao mesmotempoem 
que faz concessões aos críti- 
cos e admite problemas 
pontuais, tem apostado na 
lista de intervenções no 
transporte público como vi- 
trine de sua gestão. 

— A TransBrasil hoje con- 
duz 100 mil pessoas pela 
metade do tempo. De fato, 
fizemos ajustes em relação 
ao início (do corredor de 
BRT), e hoje o tempo de tra- 
jeto está menor do que antes 
da inauguração. 

À esquerda, Tarcísio ace- 
na com a bandeira da tarifa 
zero, que cresceu no 
pós-2013. 

— O subsídio pago hoje 
pela prefeitura às empresas 
de ônibus é o suficiente para 
garantir ônibus gratuito aos 
domingos — diz o psolista. 

Se reeleito, Paes será o pri- 
meiro prefeito do Rio aalcan- 
çar quatro mandatos, supe- 
rando Cesar Maia, eleito três 
vezes. Com a longevidade, 
Paes tenta focar a campanha 
em sua própria gestão e evi- 
tar padrinhos, enquanto Ra- 
magem e Amorim citam ter 
apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, e Tarcísio reivin- 
dica proximidade com Lula. 

Rivais de Paes tentam as- 
sociá-lo ao ex-governador 
Sérgio Cabral, alvo da Lava- 
Jato e seu antigo aliado, e 
também a Lula, na esperan- 
ça de que a nacionalização 
embaralhe o cenário de fa- 
voritismo do prefeito. 

— Dois candidatos repre- 
sentam o lado A, dois repre- 
sentamo lado B, e eurepresen- 
to o Rio —sugeriu Queiroz. 
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Aliança de Zema em 
BH afasta bolsonaristas 
e interfere em 2026 


Governador dividirá palanque de Tramonte com Kalil, preterindo 
Engler, e deixa distante espólio de Bolsonaro na corrida ao Planalto 


LUÍSA MARZULLO 
luisa.castroDoglobo.com.br 


Д costurada pelo go- 
vernador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), nas 
eleições em Belo Horizonte ir- 
ritou políticos ligados ao ex- 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e comprometeu os planos do 
gestor mineiro na corrida pre- 
sidencial em 2026. 

Em BH, Zema indicou sua 
ex-secretária de Planejamen- 
to, Luísa Barreto, a vice na cha- 
pado candidato do Republica- 
nosaprefeito, odeputado esta- 
dual Mauro Tramonte. Assim, 
orepresentante do bolsonaris- 
mo, o deputado estadual Bru- 
no Engler (PL), foi preterido. 
Somado a isso, Zema agora di- 
vide o palanque com o ex-pre- 
feito e antigo adversário Ale- 
xandre Kalil, recém-filiado ao 
Republicanos. 

A movimentação gerouuma 
crise na relação entre Zemaea 
extrema-direita, com críticas 
até mesmo de um dos filhos do 
ex-presidente, o vereador Car- 
los Bolsonaro (PL). Após vídeo 
de Zema e Kalil, adversários 


nas eleições de 2022, se cum- 
primentando na convenção 
de Tramonte ter viralizado nas 
redes sociais, Carlos cobrou 
reação dos militantes do Novo 
e o acusou de tentar se desco- 
locar da imagem de seu pai. 
“Onde estão as críticas con- 
tundentes dos liberais” do par- 
tido Novo ao sujeito apoiando, 
com seu CPF, um petista de 
carteirinha contra uma pessoa 
de direita sabida por todos?”, 
questionou em seu perfil noX. 
A crítica foi acompanhada 
por outros perfis bolsonaris- 
tas. Engler, por sua vez, admi- 
tiu que esperava contar com o 
apoio de Zema em seu palan- 
que e alfinetou o governador: 
— A gente viu Kalil e Zema, 
que eram dois adversários, su- 
bindo no mesmo palanque, é 
esquisito. Sempre me de- 
monstrei aberto a ter o gover- 
nador a caminhar conosco 
porque minha candidatura é 
de fato de direita e como ele se 
diz de direita, achei que fosse 
interessante tê-lo conosco. 
Antes da divulgação da ali- 
anca, o PLvinha pressionando 
o governador pelo apoio a En- 


gler. O presidente nacional da 
sigla, Valdemar Costa Neto, 
cobrou Zema. 

—Zema é umafiguraimpor- 
tante, e Minas tem que estar 
junto com a gente como esteve 
no passado e como vai estar no 
futuro. Nós temos que nos 
acertar agora para podermos 
nos acertar para 2026 — afir- 
mou Valdemar em junho. 


ESPÓLIO BOLSONARISTA 
A avaliação de interlocutores 
dentro do PL é de que o não 
atendimento do pedido afasta 
o governador da corrida pelo 
espólio de Bolsonaro, inelegí- 
vel após duas condenações no 
Tribunal Superior Eleitoral. 
Outros líderes pleiteiam a in- 
dicação, como os governado- 
res Ratinho Júnior, do Paraná, 
Ronaldo Caiado, de Goiás. Ali- 
ados de Zema, contudo, mini- 
mizam o desarranjo e ressal- 
tama parceriaentre PL e Novo 
em 70 municípios mineiros. 
No estado, o porta-voz dos 
incômodos temsidoo senador 
Cleitinho que, na semana pas- 
sada, postou vídeo com críti- 
casaovalor do pedágio em Var- 
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Estratégia. Zema visita escola municipal: governador articulou aliança com Republicanos para indicar vice na capital 


Aliança. Tramonte ao lado de Kalil na convenção: Republicanos fortalecido 


ginha e alfinetou Zema: 

— Sou aliado, mas não sou 
obrigado a concordar com tu- 
do. Zema não votou em mim, 
não paga meu salário. Quem 
paga meu salário é o povo. 

O senador também ameaça 
deixar o Republicanos desde 
que Kalil entrou na sigla. Clei- 
tinho foi contra o PL e decla- 
rou apoio a Engler: 

— Eu falei que não tenho fi- 
delidade partidária. Seaforma 
que eu faço política os inco- 
modar, é só pedir para sair. 


Do agronegócio à indústria da moda 
Da bicicleta ao estádio de futebol 
Do microchip ao micro-ônibus 
Da bateria à usina hidrelétrica 


Os minerais estão presentes nas mais diversas 
situações da nossa vida, em todas as áreas, desde 
as coisas mais simples e cotidianas a grandes feitos. 


E para você entender melhor como os minerais são essenciais 


SAS 


em nossas vidas, o projeto Elementar reúne um conteúdo 
exclusivo, com matérias especiais, vídeos e muito mais. 


MINERAIS NA SUA VIDA 


PATROCÍNIO 


IBRAM 


MINERAÇÃO DO BRASIL 


` 


Nos bastidores, o senador 
vemsendosondadopeloPL. 
Com o sonho de disputar o 
governo, Cleitinho pode fi- 
car sem legenda com a en- 
trada de Kalil no Republica- 
nos, que exigiu a cabeça de 
chapaem2026 parase filiar. 
No PL, há a expectativa de que 
o deputado federal Nikolas 
Ferreira dispute o cargo. 

A disputa jáacirrada entre 
Kalil, Cleitinho e Nikolas 
reduziu espaco do vice-go- 
vernador Mateus Simóes 


(Novo). Aliados acreditam 
que a dobradinha entre No- 
vo e Republicanos irá se re- 
petirem 2026, oque coloca- 
ria a candidatura de Simóes 
em xeque. Ele também mi- 
nimiza o impasse com os 
bolsonaristas: 

—As conversas com o Repu- 
blicanos duraram 60 dias e eu 
sabia que corria o risco de es- 
tarmos com pessoas de fora da 
nossa base, estamos em paz — 
diz. — Ouvimos críticas do PL 
com tranquilidade porque o 
bolsonarismo tem um nome 
de nossa base colocado. Sem 
nenhum demérito a Engler, 
escolhemos Tramonte. 

Para além da animosidade 
com Zema, o embarque de 
Kalil no Republicanos ainda 
desagradou outros políticos 
da centro-direita, além de 
Cleitinho. Presidente esta- 
dual do partido, o deputado 
federal Euclydes Pettersen 
teria ficado irritado por ter 
tomado conhecimento da fi- 
liação pela imprensa. 


NT ELOS SS 


Acesse e descubra como 
os minerais estão presentes 
em tudo o que você imaginar. 
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O desafio de apresentar w 
propostas viáveis para 
problemas 'insolüveis' 


Violência, trânsito caótico e cracolândia pautam a disputa na 
cidade de São Paulo, que terá uma eleição pulverizada 


HYNDARA FREITAS E SAMUEL LIMA 
politicaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


AS problemas que pare- 
cem insolüveis voltam ao 
foco do debate na eleição para 
a prefeitura de São Paulo. Os 
gargalos da cidade estão em di- 
ferente áreas: alagamentos 
provocados por chuvas inten- 
sas, o debate sobre o futuro do 
Minhocão, a cracolândia, e o 
eterno debate sobre como me- 
lhorar a mobilidade urbana 
para uma população de 12 mi- 
lhões de habitantes. Na saúde, 
uma das principais questóes é 
a longa espera para conseguir 
marcar consultas com especi- 
alistas ou exames, como mos- 
tra a segunda reportagem da 
série “O GLOBO nas capitais”. 

Segurança, saúde, enchen- 
tes e transporte coletivo estão 
no topo das preocupações dos 
paulistas, segundo pesquisa 
Datafolha divulgada em mar- 
ço. A questão, no entanto, exi- 
ge foco da maioria dos políti- 
cos numa pauta propositiva, 
segundo analistas consulta- 
dos pelo GLOBO, em vez de 
empenharem energia em ata- 
ques mútuos e discursos beli- 
cosos, a exemplo do quese viu 
no primeiro debate de TV, 
quinta-feira, com os princi- 
pais postulantes ao cargo. 

O evento realizado pela 
Band mostrou que a competi- 
ção será intensa e nào necessa- 
riamente civilizada, com os 
candidatos investindo na tro- 
cas de acusações e ameaças de 
processos, em detrimento da 
discussão de propostas para a 
melhoria dos dramas urbanos. 

— Existe uma preocupação 
muito maior em tirar alguém 
do páreo do que debater como 
construir uma cidade melhor 
— analisa o cientista político 
Marco Antonio Carvalho Tei- 
xeira, professor do Departa- 
mento de Gestão Pública da 
Fundação Getulio Vargas. 


FORADO SCRIPT 

Havia indícios de que o pleito 
de São Paulo poderia se tornar 
uma repetição do embate en- 
tre o presidente Lula (PT) eo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), dessa vez por meio de 
seus apadrinhados, o deputa- 
do federal Guilherme Boulos 
(PSOL) e o atual prefeito, Ri- 
cardo Nunes (MDB). Os dois 
aparecemnaliderança da mai- 
or parte das pesquisas de in- 
tenção de voto desde o ano 
passado, e a deputada federal 
Tabata Amaral (PSB) se colo- 


x: 


N S 


Empenho. Tabata busca se tornar mais conhecida entre o eleitorado 


cava como alternativa fora da 
polarização. Mas a entrada na 
disputa do apresentador José 
Luiz Datena (PSDB) e do em- 
presário Pablo Marçal 
(PRTB), osdoiscomperfilàdi- 
reita, pressiona Nunes. Date- 
na também atrai segmentos 
do eleitorado mais identifica- 
dos com Lula, tirando votos de 
Boulos. O apresentador e Mar- 
çal passaram a brigar pelo ter- 
ceiro lugar e deixaram Tabata 
para trás. 

Mirando o eleitorado con- 
servador e tendo em vista que 
a segurança pública é a princi- 
pal preocupação do eleitor 
paulista, três candidatos esco- 
lheram para vice ex-integran- 
tes da Polícia Militar: Nunes 
optou pelo ex-comandante 
das Rondas Ostensivas Tobias 
de Aguiar (Rota) Ricardo Mel- 
lo Araújo, indicado por Bolso- 
naro em nome do PL; Marçal 
tem como companheira de 
chapa a PM Antônia de Jesus; 
eaeconomista Marina He- 
lena (Novo) está com Coro- 
nel Priell Neto. 


Na segurança pública, 
existem propostas para do- 
brar o efetivo da Guarda Ci- 
vil Metropolitana (GCM) e 
equipar melhor a corpora- 
ção. O tema, embora exija 
colaboração das prefeitu- 
ras, éumaatribuição que ca- 
be ao estado. 

Naárea, Nunes conta com 
a vantagem de receber o 
apoio do governador Tarcí- 
sio de Freitas (Republica- 
nos), com quem divide agen- 
das sempre que possível para 
demonstrar afinidade. Sua 
principal promessa na área é 
fortalecer o Smart Sampa, 
programa de monitoramen- 
to por câmeras. 

Aumentar o efetivo da GCM 
e definir suas funções é mote 
das campanhas de Boulos e Ta- 
bata. O psolista surpreendeu 
ao escalar Alexandre Gaspari- 
an, outro ex-comandante da 
Rota na construção do seu pla- 
no de governo. 

Datena, que fez carreira 
apresentando programas po- 
liciais na televisão, diz ser ne- 
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POPULAÇÃO (2022) 


11.451.999 


NOTA DO IDEB NOS ANOS FINAIS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL (2023) 


MORTALIDADE INFANTIL (2022) 


10,88 POR MIL 
NASCIDOS VIVOS 


Ricardo Nunes Guilherme José Luiz Pablo Marçal Tabata Amaral 
(MDB) Boulos (PSOL) Datena (PSDB) (PRTB) (PSB) 

Atual prefeito, foi Deputado federal Apresentador e Empresário, ascen- Deputada federal 
eleito vicenachapa maisvotadoemSP jornalista decidiu deuna internet se formou em 

de Bruno Covas em 2020, é profes- concorrer aum vendendocursose Ciência Política 
(PSDB), em 2020, soreganhounoto- сагро eletivo após apresentando-se em Harvard. 

de quem assumiu riedade сото líder desistir quatro como coach. Con- Passou por movi- 
o mandato após a do MTST. Concor- vezes. TrocouoPSB corre por uma sigla mentos de reno- 
sua morte. Tem reu em 2018 (10° pelo PSDB com pequenasemtempo vação política e 
umacoligaçãocom lugar) ea prefeito vistasaumacordo de propagandae tem na educação 
12 partidos e amar- em 2020 (2° colo- entre assiglas, mas fundo eleitoral asua principal 
rouo apoio de Jair cado). Seutrunfoé virou candidato mínimo. Confia no bandeira. Concor- 
Bolsonaro (PL) o apoio do presi- após bom desem- apelodasredesena  reisoladae tenta 
aceitando um dente Lula. A coli- penho nas pesqui- retórica bolsonarista se tornar mais 
coronel da PM gação tem oito sas. Não temtotal eda “prosperidade conhecida do 
comovice partidos apoio dos tucanos financeira” eleitorado 
OUTROS CANDIDATOS 


Marina Helena (Novo), Altino Prazeres (PSTU), Ricardo Senese (UP), João Pimenta (PCO) e Bebetto Haddad (DC) 


TEMAS DO DEBATE ELEITORAL 
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Cracolândia Moradia Filana saúde Enchentes Mobilidade 
Há 30 anos, o Estudos mostram  Afilade espera Todo verão, a Ônibus lotados e 
Centro convive que a população para marcar cidade enfrenta atrasados, engarra- 
como problema emsituacáoderua exames ou con- enchentes e alaga- famentos, falta de 
complexo que chegou a 80 mil sultascomespe- mentos, problema | avanço em ciclovias 
envolve segurança, pessoas;moradias cialistas pelo SUS histórico, especial- e crescimento nas 
saúde, assistência precáriastambém éo gargalo da mente em regiões mortes notrânsito 
sociale habitação preocupam saúde na capital da periferia são desafios 


cessária uma ação conjunta 
entre prefeitura e estado, 
mas não apresenta propostas 
detalhadas. No debate da 
Band, falou em armar os 
agentes com fuzis, sem defi- 
nir custos nem mostrar efi- 
ciência do projeto para com- 
bater a criminalidade. 
Coordenador do Centro de 
Políticas Públicas do Insper, 
Marcelo Marchesini entende 
que o primeiro desafio dos 
candidatos é priorizar os prin- 
cipais problemas e apresentar 
soluções aos eleitores. Paraele, 
no entanto, o debate da Band 
teve “discursos muito rasos”. 


CRACOLÂNDIA 
A cracolândia, tema associa- 
do à falta de segurança, existe 
há mais de 30 anos e sempre 
foi tratado como caso de polí- 
cia, mas ganhou a concorrên- 
cia de um discurso que trata o 
assunto com uma abordagem 
multidisciplinar, envolvendo 
saúde, segurança, assistência 
sociale moradia. 

Nessa seara, Nunes destaca 


ações de acolhimento e a par- 
ceria com o governo Tarcísio 
nas políticas de segurança, 
saúde e urbanismo. Tabata de- 
fende atacar hotéis, ferros-ve- 
lhos e comércios do Centro 
que são usados por organiza- 
ções criminosas para lavar di- 
nheiro e esconder as drogas, 
além de criar mais vagas de 
psicólogos e psiquiatras para 
atender aos dependentes. 
Boulos, por sua vez, quer um 
gabinete integrando todas as 
secretarias só para cuidar da 
cracolândia, e criar o Novo 
Centro, para estimular o turis- 
mo e economia na região. Ma- 
rina Helena aposta em “parce- 
rias com instituições de trata- 
mento e o governo do estado” 
para tratar os dependentes 
químicos. Marçal diz ser ne- 
cessário dar um “cardápio” de 
oportunidades de empregos 
para os usuários de drogas. 
Outra dificuldade para o 
paulistano é a mobilidade ur- 
bana: o trânsito voltou a ficar 
mais lento após a pandemia, e 
o número de passageiros nos 


ônibus diminuiu enquanto o 
transporte segue lotado e de- 
morado. As mortes no trânsito 
voltaram a crescer e atingiram 
o maior patamar desde 2015. 

Revisão dos contratos 
com as concessionárias de 
ônibus, campanhas de edu- 
cação no trânsito, BRTS, ci- 
clovias e faixas para motos 
devem ser temas de discus- 
são entre os postulantes. 

Igor Pantoja, coordenador 
de Relações Institucionais do 
Instituto Cidades Sustentá- 
veis, do qual faz parte da Re- 
de Nossa São Paulo, que faz o 
monitoramento do Progra- 
ma de Metas da cidade, afir- 
ma que a mobilidade é a área 
com pior execução das ações 
prometidas. 

— A prefeitura não conse- 
guiu construir corredores, 
não ampliou BRTs, o tempo 
médio no transporte público 
aumentou, e o trânsito tam- 
bém. Mobilidade em São Pau- 
lo é o grande problema por- 
que envolve milhões de pes- 
soas, diariamente — diz. 
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NO PARANÁ 


Golpistas desviam sinal de TV religiosa 


Grupo ficava com doações de telespectadores, revela polícia 


PET DE INTERNET 


Influenciadores animais 


atraem seguidores com 


conteúdo de humor e ternura 


FERNANDA ALVES 
fernanda.limaOoglobo.com.br 


D: isolado pelas águas a 
cercado de cliques: de- 
pois de se tornar o símbolo 
do abandono durante as en- 
chentes do Rio Grande do 
Sul, quando ficou preso em 
um telhado, o cavalo Cara- 
melo ganhou 100 mil segui- 
dores em seu perfil no Insta- 
gram, criado há trés meses. 
Caramelo é o mais recente 
integrante de um segmento 
dacultura digital que reflete 
ocarinho dos brasileiros pe- 
losanimais: a dos influenci- 
adores pet. Nessa Arca de 
Noé virtual, entram nomes 
como os cachorros Malcom 
Salsicha e Sargento Olivei- 
ra, o gato Klébinho, a ovelha 
Chanel e o porco Francisco, 
que juntos têm mais de 3,5 
milhões de seguidores. 

Todos os dias, Jackson Trin- 
dade, superintendente co- 
mercial da Universidade Lu- 
terana do Brasil (Ulbra), on- 
de Caramelo é cuidado desde 
que foi resgatado em Canoas 
(RS), passa uma hora “brin- 
cando de ser cavalo”, como 
ele mesmo define. Responsá- 
vel por criar e administrar o 
perfil do animal, Jackson diz 
que abriu a conta por causa 
da busca por notícias sobre a 
recuperação do bicho: 

— Tem dias que são quase 
300 mensagens e faço ques- 
tão de responder a todas. As 
pessoas falam como se o pró- 
prio Caramelo fosse ler. Re- 
cebemos pedidos de parceri- 
as e convites de publicidade. 
Não aceitamos porque nosso 
objetivo não é comercial, e 
sim ele estar saudável. 


REFORÇO POLICIAL 
Compartilhando na internet 
sua rotina em blitzes, ações 
de patrulhamento e no servi- 
ço interno no 17º BPM (Ilha 
do Governador) da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro, o 
cachorro Oliveira, condeco- 
rado pelos companheiros de 
farda como sargento, já cati- 
vou mais de 270 mil seguido- 
res. O tutor e cabo da PM 
Cristiano Oliveira Gonçalves 
contaqueocãoapareceuma- 
chucado no batalhão antes 
de ser adotado pelos agentes, 
e seu perfil nas redes surgiu 
como uma brincadeira. 

— Colocamos uma farda 
nele e postamos uma foto, 
que logo viralizou entre os 
moradores do bairro. Vimos 
a oportunidade de abordar 
temas sérios e pesados, rela- 
cionado à segurança públi- 
ca de forma leve e divertida 
— lembrou o militar, que 
depois do sucesso de Olivei- 
ra, recebeu um convite para 
trabalhar na equipe de redes 
sociais da Polícia. 

A pesquisadora Issaaf Kar- 
hawi, autora do livro “De 
blogueira a influenciadora”, 
diz que os perfis de animais 
têm um potencial alto. 

— Eles mobilizam atribu- 
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Defesa do veganismo. Francisco Super Porco com Sileimã Pinheiro na causa 


tos que são valorizados nas 
plataformas, que operam a 
partir do humor e do entre- 
tenimento — explica. 

A teoria foi comprovada em 
setembro de 2023, mas por 
um fato triste: a morte da ca- 
chorrinha Estopinha, conhe- 
cida por ser 1º influenciadora 


Pelúcias e bolsas. Chanel, “a ovelha mais amada do Brasil”, tem loja virtual 


REPRODUÇÃO 


pet do país. Levantamento da 
consultoria Arquimedes, que 
mapeou os dez principais per- 
fis de pet influencers do Brasil, 
mostrou que o acontecimento 
motivou mais de quatro mil 
postagens com lamentos. 

Os perfis de Estopinha fo- 
ram criados em 2010 por 


Os pets com 
mais seguidores 


> Malcom Salsicha - 2,1 mi- 
lhões. Com maior número de 
seguidores, foi criado em 2019. 


> Golden Frederico - 721 mil. 
Cão aparece e vídeos com casal 
detutores. 


> Golden Alfredinho - 610 mil. 
Animal é presença constante na 
praia. 


> Caopanheirolabra - 575 mil. 
Faz vídeos junto com outros 
cachorros. 


> Will Pit Bull - 531 mil. Animal 
tem dois milhões de seguidores 
no YouTube. 


> Gato Klébinho - 439 mil. 
Tutora compartilha o dia a dia. 


> Bono Surf Dog - 317 mil. Ca- 
chorro surfa comtutor. 


> Charlotte Golden - 224 mil. 
Pet gosta de nadar em piscina. 


> Cacau sando - 184 mil. A 
cachorrinha é descrita como 
rainha dos memes. 


> Francisco Super Porco - 117 
mil. Defende pauta vegana. 


seu tutor, O especialista 
em comportamento ani- 
mal Alexandre Rossi, para 


divulgar suas aparições na 


TV, como no programa 
“Desafio Pet”, no SBT. 
Até hojeacontano Insta- 
стат está ativa, етет 820 
mil seguidores. 
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DIVULGAÇÃO 


Resgatado das 
águas. Perfil de 
Caramelo 
surgiu porque 
internautas 
queriam saber 
da evolução de 
cavalo que 
ficou ilhado 


Fardado. 
Cachorro 
Oliveira 

faz sucesso 

nas redes 
mostrando o dia 
a dia do serviço 
na PM do Rio 


— Não imaginava que ela 
se tornaria uma influencia- 
dora. Fiz pesquisas para sa- 
ber o que gerava o interesse, 
eas pessoas respondiam que 
ela trazia alegria — lembra. 

Sócio e fundador da Arqui- 
medes, Pedro Bruzzi avalia 
que o sucesso das contas se 
deve ao humor das postagens. 
Comtemaslevese dabaixare- 
jeigáo, os animais se tornam 
“um prato cheio” para campa- 
nhas publicitárias, avalia. 

— Seus conteúdos impri- 
mem narrativas descontraí- 
das por conta da distância 
da realidade dos humanos e 
pela alegria que dão aos tu- 
tores —analisa. 

O sucesso de Chanel, que se 
intitula “a ovelha mais amada 
do Brasil”, extrapolou as redes 
sociais e já se materializou em 
pelúcias, canecas, chaveiros e 
bolsas. Desde 2018 na inter- 
net, além do 425 mil seguido- 
res no Instagram, Chanel é 
detentora de uma loja virtual 
com produtos personaliza- 
dos. Mas assim como os de- 
mais animais influenciado- 
res, apetesuatutora, acriado- 
ra de conteúdo Cassandra 
Moreira, de 36 anos, precisa 
lidar com haters. 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 
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— Se coloco um enfeite 
nela, criticam. Qualquer 
coisa vira motivo. Mas não 
dou bola, porque sei como 
ela é bem tratada — diz. 

Não há só humor nos per- 
fis. A jornalista Sileimã Pi- 
nheiro, de 36 anos, usa a in- 
fluência do porco Francisco, 
com 117 mil seguidores, para 
defender o veganismo eofim 
do abate dos animais. 

— Meu objetivo é mostrar 
como os porcos são animais 
carinhosos, inteligentes e 
que merecem respeito. Que- 
ro que as pessoas consigam 
enxergar que o Francisco não 
é um produto — defende. 

Com apenas três patas, o 
gato Klébinho já soma quase 
meio milhão de seguidores 
no Instagram e 850 mil no 
Tik Tok. O mote do perfil é 
mostrar que o Klébinho tem 
umarotinaigualade todos os 
felinos e dar visibilidade para 
animais que muitas vezes são 
renegadosnahora daadoção. 
Entre suas marcas registra- 
das está o post diário matinal, 
onde o animal sobe em um 
palco improvisado e deseja 
“Bom dia” para os espectado- 
res soltando um miado. 

— O Klébinho nasceu para 
isso. Ele ama se mostrar para 
a câmera — conta a tutora 
Fernanda Durski, de 26 
anos, criadora de conteúdo. 


PUBLICIDADE EM ALTA 

O empresário Pedro de Fari- 
as, com mais dois sócios, 
fundou em 2021 a Pet 4 
Agency, empresa especiali- 
zada na gestão de carreiras 
de pet influenciadores. 
Com um elenco de 12 bi- 
chos exclusivos, a agência 
tem outros 300 cadastrados 
no banco de talentos. 

— Mais de 60% das empre- 
sas quenos procuram não são 
voltadas para pets. O merca- 
do percebeu que os animais 
de estimação estão associa- 
dos à família —avalia Farias. 

Segundo o empresário, já 
houve mês em que um de seus 
clientes faturou mais de R$ 
200 mil. Entre as contas agen- 
ciadas pela empresa está a de 
Malcon Salsicha, apontado 
como o principal pet influen- 
cer do país, com mais de dois 
milhões de seguidores. O per- 
fil mostra o diaa dia do animal 
com mais um cachorro e dois 
gatos, apelidados de “gángs- 
ters”, com dublagem feita pe- 
lotutor. 

— Atuo como um câmera 

de documentário selva- 
gem, só que dentro de 
casa — conta Gus- 
tavo Ramos da 

Silva, de 29 

anos, que usa 

o codinome 

Senhora Ra- 

mos nas posta- 
gens no Insta- 
gram do pet. 


Estrelas. Klébinho 
(o gato) e Malcom 
(о cáo) 
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Operação “lenta F 


e cautelosa 
retira corpos 
de avião em SP 


Resgate foi dificultado pela gravidade do 
acidente. Até a noite de ontem, só duas 
das 62 vítimas haviam sido identificadas 


E^ uma operação descri- 
ta como "lenta e caute- 
losa", bombeiros retiraram 
ontem dos escombros os 
corpos das 62 vítimas do 
acidente aéreo ocorrido 
em Vinhedo (SP). Eles fo- 
ram encaminhados para o 
Instituto Médico-Legal 
(IML) da capital paulista. 
O trabalho, iniciado ainda 
na sexta-feira, horas após o 
acidente, só terminou já à 
noite. A identificação de 
cadaum, porém, éum novo 
desafio, sobretudo pelafor- 
ça do impacto quando o bi- 
motor da empresa Voepass 
que vinha de Cascavel (PR) 
perdeu altitude repentina- 
mente e despencou sobre 
um condomínio. 

Até ontem, apenas duas 
vítimas foram reconheci- 
das de modo preliminar, 
segundo a prefeitura de Vi- 
nhedo: o piloto Danilo 
Santos Romano, de 35 
anos, eo copiloto Humber- 
tode Campos Alencar e Sil- 
va, de 61. A identificação, 
em alguns casos, pode le- 
var semanas, dependendo 
de resultados de exames 
genéticos, por exemplo. 

Além do trabalho dos 
bombeiros, a Polícia Fede- 
ral, a Polícia Técnico-Cien- 
tífica, a Defesa Civil e a Polí- 


cia Militar paulistas tam- 
bém atuam no local com a 
coleta dos pertences das 
vítimas e com a localização 
dos assentos dos passagei- 
ros dentro da aeronave, para 
ajudar na identificação. 

Os familiares das vítimas, 
que foram alojados em um 
hotel próximo da região do 
IML, foram orientados a 
trazer exames odontológi- 
cos e outros documentos 
para auxiliar no reconheci- 
mento, que pode ser feito 
por meio da arcada dentá- 
ria, digitais ou DNA. Uma 
força-tarefa com peritos cri- 
minais da Polícia Científica 
do Paraná também foi mon- 
tada em Cascavel para cole- 
tar material genético de pa- 
rentes, que será comparti- 
lhado com as autoridades. 

Também foi disponibili- 
zado um voo para familia- 
res que preferiram seguir 
para São Paulo. Um deles 
foi Adriana Ibba, mãe de 
Liz, de 3 anos — a menina 
viajava com o pai, que tam- 
bémmorreu. 

— Estou sem acreditar. A 
dor que a Adriana está sen- 
tindo é inexplicável. Ela cho- 
ra muito pensando em como 
vaiseravidadelasemafilhae 
naangüstia de como estará o 
corpo da Liz para a despedida 
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Pulverizado. Avião da Voepass ficou completamente destruído ao cair sobre condomínio em Vinhedo (SP): força do impacto dificulta identificação dos corpos 


EDILSON DANTAS 


Dor. Parentes de vítimas da tragédia no Instituto Médico-Legal de São Paulo: reconhecimento pode ser feito a partir de DNA 


COMO É O TRABALHO DE RECONHECIMENTO 


Desafio inicial 

O primeiro desafio é diferenciar o 
que é tecido humano em meio 
aos destroços. Essa tarefa pode 
ser difícil, sobretudo em casos 
extremos como do avião em 
Vinhedo, devido à mistura dos 
corpos com outros materiais, 
como fuligem e concreto. 


Distinção de indivíduos 

Na sequência, peritos selecionam 
as partes em que é possível obter 
amostras completas de material 
genético, que são enviadas para 
análise. Os testes revelam perfis 
de DNA que se repetem, o que 
permite, por exemplo, distinguir 
umindivíduo do outro. 


Identificação final 

Amostras de sangue dos paren- 
tes das vítimas também são 
coletadas, o que permite identifi- 
caro perfil genético da família. A 
comparação desses resultados 
com ostestes feitos nos restos 
mortais é o que vai permitir a 
identificacáo dos corpos. 


NELSON ALMEIDA/APF 
° A f, 


—contou Diego Máximo, pa- 
drinho dacriança. 


CAIXA-PRETA VAI A BRASÍLIA 
Em paralelo ao resgate eiden- 
tificação dos corpos, a PF e o 
Centro de Investigação e Pre- 
venção de Acidentes Aero- 
náuticos (Cenipa) miram as 
possíveis causas da tragédia. 
Ontem, as caixas-pretas, re- 
cuperadas dos destroços, fo- 
ram enviadas a Brasília, onde 
passarão por análise. 

Já o Ministério Público do 
Trabalho abriu ontem um pro- 
cedimento para apurar a res- 
ponsabilidade da Voepass no 
acidente. O Ministério Públi- 
co de SP e a Defensoria Públi- 
ca estadual, por sua vez, disse- 
ram “não ser o momento” para 
medidas judiciais, mas que 
acompanham a investigação. 

(Fernanda Alves, Henrique 
Barbi, Juliana Causin, Maria- 
na Barbosa, Paulo Assad, Rafa- 
ela Gama, Rafael Garcia e Sa- 
muel Lima, de Rio e São Paulo, 
e Cícero Bittencourt, especial 
para O GLOBO de Cascavel). 


Inspeção constatou defeito no painel de bimotor 


Problema era em instrumento que ajuda a resumir dados de navegação, mas não é obrigatório nem tem relação comprovada com queda 


Uz documento obtido pelo 
GLOBO que detalhaains- 
peção do avião ATR-72 da Vo- 
ePassindicaque aaeronaveti- 
nha vários problemas com 
“ação corretiva retardada”, ou 
seja, com conserto pendente. 
A maioria dos itens listados 
são triviais, como cortinas 
rasgadas e assentos quebra- 
dos, mas quatro deles podem 
interferir na operação da ae- 
ronave, incluindo um defeito 
no painel de navegação. 

Uma das pendências rela- 
tadas é um problema no EH- 
SI (Indicador Eletrônico de 
Situação Horizontal), um 
dispositivo que ajuda os pi- 
lotos a visualizar dados de 


navegação, mas não é indis- 
pensável nem obrigatório. 

O papel do EHSI é resumir 
em um único visor informa- 
ções de bússola, GPS, radar e 
outros dados, que em geral 
requerem ao piloto consultar 
vários indicadores. Um avião 
pode voar sem um EHSI, mas 
em casos nos quais é preciso 
consultar muitas informa- 
çõesao mesmo tempo nopai- 
nel, aauséncia do dispositivo 
pode aumentar a carga de in- 
formação sobre o piloto. Em 
algumas categorias de avião e 
tipos de rota, agências de se- 
gurança exigem seu uso. 

As informações fornecidas 
até agora pelo Centro de In- 
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Antes datragédia. O ATR-72 da VoePass que caiu em SP em foto do ano passado, no Aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre 


vestigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (Ce- 
nipa) sobre o caso não permi- 
tem saber ainda se o proble- 
ma do EHSI teve algum papel 


no acidente ocorrido, mas ar- 
tigos técnicos afirmam que o 
instrumento facilita a leitura 
de dados emsituações críticas 
enfrentadas por pilotos. 


O relatório ainda indica três 
problemas considerados me- 
nores para a operação da aero- 
nave, mas com pouca probabi- 
lidade de terem influência no 


acidente. Um deles foi uma luz 
de alerta acendendo na igni- 
ção do motor. Outro problema 
era que um dos freios de rodas, 
para aterrissagem e taxiamen- 
to, estava inoperante. Além 
disso, o limpador de para-brisa 
do lado do copiloto estava que- 
brado, e dois assentos de passa- 
geiro tinham problemas na fi- 
vela do cinto de segurança. 
Em nota, a VoePass não ne- 
gou eventuais problemas na 
inspeção, mas informou que o 
avião estava nos padrões exigi- 
dos para decolagem: “A aero- 
nave estava aeronavegável, 
com todos os sistemas requeri- 
dos em funcionamento, cum- 
prindo comtodos оз requisitos 
e exigências estipulados pelas 
autoridadese legislação setori- 
al vigente”, diz o texto. A em- 
presa frisa que está “colabo- 
rando prontamente” para que 
a conclusão das investigações 
seja “breve e esclarecedora”. 


Entre os mortos, quatro estrangeiros; 
empresa confirma 62º vítima da queda 


ntre as vítimas do aciden- 

te em Vinhedo, estão 
quatro estrangeiros: a por- 
tuguesa Gracinda Marina 
Castelo da Silva e a família 
venezuelana  Josgleidys 
Gonzalez, Joslan Perez e 
Maria Parra. A companhia 
também confirmou, na ma- 
nhã de ontem, que havia 
mais uma pessoa no avião, 
totalizando 62 mortes. 


Esse passageiro foi identi- 
ficado como Constantino 
Thé Maia, de 50 anos, de 
Natal. Ele atuava como re- 
presentante comercial e ti- 
nhaviajado a trabalho ao Pa- 
raná, onde participava de 
uma convenção. 

A engenheira química Gra- 
cinda Marina, de 42 anos, era 
professora na Universidade 
Tecnológica do Paraná e esta- 


va acompanhada no voo pelo 
marido, Nélvio José Hubner, 
outra vítima. O casal deixa três 
filhos. A portuguesa morava 
com a família em Toledo (PR). 

Deacordo como jornal por- 
tuguês “Correio da Manhã”, o 
presidente de Portugal, Mar- 
celo Rabelo de Sousa, ligou 
para familiares de Gracinda. 
Ela era candidata a vereadora 
em Toledo pelo MDB. 


REPRODUÇÃO DE VÍDEO 
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Já a família de venezuela- 
nos planejava volta ao país 
natal para, depois, seguir pa- 
ra a Colômbia em busca de 
melhores condições de vida. 
Como trio, por insistência do 
pequeno Joslan Perez, de 3 
anos, viajava avira-lata Luna, 
adotada pela família. 

Dias antes da viagem, a fa- 
mília sofreu um golpe na in- 
ternet e perdeu quase todo o 
dinheiro. “Eles ficaram sem 
comida, sem nada, e fizemos 
uma vaquinha para ajudar 
com omercado e para viajar”, 
contou, nas redes, Thaiza 
Evangelista, vizinha dos ve- 
nezuelanos em Cascavel. 
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s vendas de veículos eletri- 

ficados cresceram quase 
150% no primeiro semestre 
deste ano, em relação ao mes- 
mo período de 2023, indican- 
do o interesse crescente do 
brasileiro pela inovação. Mas o 
consumidor que pensa em tro- 
car o carro a combustão prin- 
cipalmente pelo elétrico puro 
tem preocupações que impe- 
dem um crescimento ainda 
maior desse mercado. Uma 
pesquisa feita pela consultoria 
Roland Berger no Brasil mos- 
traqueaofertade peçase com- 
ponentes agora aparece ao la- 
do das barreiras já conhecidas: 
falta de infraestrutura de car- 
regamento e alto preço de re- 
venda dos veículos, já que a 
maior parte é importada. 

Diante dessa percepção, as 
montadoras que planejam 
fabricar carros elétricos no 
país correm para calibrar es- 
toques de componentes para 
tentar evitar que clientes es- 
perem muito tempo em caso 
de reparo, como nos relatos 
que têm aparecido em redes 
sociais e sites de queixas de 
consumidores. 

— Atualmente, tudo é im- 
portado, e a falta de peças é 
uma das três principais preo- 
cupações do brasileiro em re- 
lação aos elétricos. Ninguém 
quer ficar dois ou três meses 
com о carro parado esperando 
manutenção — diz Cristiano 
Doria, sócio da Roland Berger 
responsável pelo estudo, que 
ouviu 800 pessoas em junho. 


No levantamento, os entre- 
vistados demonstraram preo- 
cupação com o fornecimento 
ereparo de baterias, motores e 
inversores (componentes que 
convertem a corrente contí- 
nua do sistema elétrico do veí- 
culo em corrente alternada, 
alimentando a bateria). O es- 
tudo mostrou que 46% dos en- 
trevistados acreditam que ape- 
nas em cinco anos o país pode- 
rá produzir a maioria das pe- 
ças. E 32% avaliam que isso só 
acontecerá em dez anos. 


ARMAZENAMENTO 

O GLOBO consultou várias 
concessionárias das duas prin- 
cipais marcas de veículos 
elétricos no país, as chinesas 
BYDeGWM, sobre a disponi- 
bilidade de peças. A informa- 
ção é que se não houver o com- 
ponente no estoque, o prazo 
para a chegada fica entre dez e 
quinze dias. As duas marcas 
planejam começar sua produ- 
ção nacional de veículos entre 
este ano e 2025, com fábricas 
na Bahia e em São Paulo. Elas 
informaram que já iniciaram 
conversas com fornecedores 
locais para garantir a oferta de 
peças e reduzir custos. 

A BYD, que teve crescimen- 
to acelerado de vendas ofere- 
cendo por aqui o Dolphin a 
partir de R$ 149 mil e já está 
entre as dez marcas que mais 
vendem no país, enfrentou fal- 
tade peças noinício do ano, se- 
gundo consumidores relata- 
ram nas redes sociais. De acor- 
do com a montadora, os pedi- 
dos diários de componentes 
das concessionárias subiram 
de 200 para 600 em um prazo 


muito curto por causa da alta 
nas vendas edo número de veí- 
culos eletrificados em circula- 
ção no país, que já alcançou o 
patamar de 300 mil. A empre- 
sa investe no reforço do esto- 
que de seu centro de distribui- 
çãono Espírito Santo, que tem 
375 militens, além da logística 
de distribuição, e afirma ter so- 
lucionado esse gargalo. Mas já 
tem planos de duplicar otama- 
nho desse centro. 

Com vendas mais fortes no 
Sudeste, a GWM montou um 
centro de armazenagem de 
peças, em Cajamar, na Grande 
São Paulo. Trata-se de uma op- 
ção logística, já que o centro fi- 
ca perto de aeroportos como 
Viracopos e Guarulhos e do 
Porto de Santos, além de rodo- 
vias importantes, como a Ban- 
deirantes. A maioria das peças 
vem daChina. Oinvestimento 
no estoque foi de R$ 45 mi- 
lhões, e corresponde a 560 mil 
itens, o que garante suprir a 
demanda de seis meses. 

— Decidimos não poupar 
esforços para compor o esto- 
que das concessionárias. Ho- 
je, elas têm de para-choques a 
portas e para-lamas. Se não ti- 
verem, fazem o pedido e, em 
24448 horas, recebem —afir- 
ma Thiago Potenza, diretor 
de Logística da GWM. 

O prazo pode ser maior para 
as regiões mais distantes. Em 
Manaus, por exemplo, a entre- 
ga pode levar sete dias, diz o 
executivo. Se for um pedido 
urgente, a empresa manda a 
peça de avião em até quatro di- 
as, mas toda essa eficiênciaem 
logística se reflete no preço do 
serviço final ao consumidor. 


AVIDA IMITA А ARTE 


OpenAl teme dependência de IA 


Dona do ChatGPT vê risco de usuário se apaixonar por voz, como no filme ‘Ela’ 
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Peso no bolso. Igor Fatel, coordenador administrativo de oficina especializada em São Paulo, tem sido procurado por motoristas em busca de peças e reparos mais baratos: custo de manutenção assusta 


GARGALO DE PEÇAS LIMITA 
MERCADO DE ELETRICOS 


Montadoras reforçam estoque no país 
para eliminar temor de motoristas 


CRESCIMENTO SOB DESCONFIANÇA 


As vendas de veículos eletrificados 


79.304 


no Brasil dispararam... 
80 


40 32.239 
20.427 


Centro da GWM. Estoque de 560 mil pecas em SP supre demanda de 6 meses 


1° semestre de 1% semestre de 1º semestre de 


2022 2023 


... mas obstáculos ainda limitam a expansão desse mercado 
Principais preocupações dos brasileiros em relação aos carros elétricos** 


Oferta de baterias e componentes 


Garantia de fornecimento de energia limpa 


42% 


Localização de fornecedores de peças 


38% 


Oferta de insumos e matérias-primas 
27% 


Segurança jurídica e regulamentação de serviços 


19% 
0 


As categorias se dividem em BEV (100% elétrico); PHEV (híbrido elétrico plug-in); HEV (flex e a 
gasolina, não plug-in); e MHEV (micro-híbrido, com baixo grau de eletrificação) 


**Pesquisa ouviu 800 pessoas em junho de 2024 
Fontes: Abev e Roland Berger 


É o número de veículos 
eletrificados* em 
circulação no país 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


O corretor de imóveis Fabio 
Ribeiro, de São Paulo, optou 
pela compra de um veículo 
híbrido em vez do elétrico pu- 
ro justamente por causa da 
preocupação com falta de pe- 
ças. Mas sua experiência ainda 
assim não foi boa. Após uma 
pequena batida de sua BMW 
330e, ano 2021, a bateria 
elétrica teve um dos módulos 
avariados, impedindo o uso do 
carro mesmo a combustão. 
Como a garantia já estava ven- 
cida, a troca da peça foi orçada 
pela marca em R$ 150 mil, 
mais da metade do valor do 
carro, que é de R$ 250 mil. Ri- 
beiro recorreu a uma oficina 
especializada em elétricos e 
híbridos de São Paulo para ten- 
tar recuperar a bateria por me- 
nos, mas mesmo assimacabou 
gastando R$ 60 milno reparo. 

— Foi preciso importar pe- 
ças, e todo o processo levou 
seis meses, tempo em que fi- 
quei como carro parado —diz. 


CUSTO ALTO 

O preço elevado das peças pre- 
ocupa motoristas e é um fator 
que tem levado donos de 
elétricos ao centro automoti- 
vo K2, em São Paulo, que tem 
unidade especializada nesses 
veículos. Segundo Igor Fatel, 
coordenador administrativo 
da empresa, entre os elétricos 
mais novos, a maior procura é 
por recuperação de itens co- 
mo portas ou para-lamas: 

— Também temos recebido 
mais clientes com problemas 
na bateria ou danos por coli- 
sões, que buscam um serviço 
mais rápido e mais em conta. 

Ricardo Bastos, presidente 
da Associação Brasileira do 
Veículo Elétrico (ABVE), que 
representa o setor, afirma que 
o consumidor brasileiro é exi- 
gente. Por isso, tem recomen- 
dado às montadoras que estão 
vindo para o país que estejam 
bem preparadas não só no es- 
toque de peças, mas também 
no atendimento pós-venda. 

Ele observa que algumas fa- 
bricantes estáo oferecendo ga- 
rantia de 5 a 8 anos nas bateri- 
as. Com o início da produção 
de elétricos puros no país, o di- 
rigente acredita que vai se for- 
mar uma cadeia de forneci- 
mento local de peças, baixan- 
do o custo de frete na importa- 
ção, além de reduzir o impacto 
do câmbio. Bastos diz que as 
empresas desejam montar ba- 
terias no Brasil, ainda que com 
componentes importados. 

— Há preocupação do con- 
sumidor não só com disponi- 
bilidade das peças, mas tam- 
bém pelo preço desses compo- 
nentes, já que são veículos 
com alta tecnologia. Isso pode 
ser o diferencial de sucesso de 
umamarcano Brasil —diz o lí- 
der da ABVE, ressaltando no 
entanto que a manutencáo de 
um elétrico pode ser mais ba- 
rata que a de um carro a com- 
bustão porque há menos com- 
ponentes e não há troca de 
óleo, pastilha ou disco de freio. 

Daniel Conte, diretor de 
Pós-Venda da GWM, avalia 
que ainda há um estigma no 
Brasil em relação às primeiras 
marcas chinesas que chega- 
ram ao país, há cerca de 15 
anos, quando de fato consumi- 
dores sofreram com escassez 
de peças. Ele lembra que essas 
marcas vieram por meio de 
grandes distribuidores, sem 
previsão de produzir no país. 
Agora, a abordagem é diferen- 
te, com o pós-venda como pi- 
lar da estratégia para cair no 
gosto do brasileiro, diz: 

— No pós-venda, é preciso 
ter bom preço. Precisa saber 
fazer os reparos e ter bom 
atendimento. Queremos des- 
mistificar esse estigma do pas- 
sado com as marcas chinesas. 
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Saída difícil 
na Venezuela 


N ão é trivial decidir como agir em relação à 

crise na Venezuela. O Brasiltem procura- 
do manter sua posição e preservar o espaço 
para negociação. Se o governo brasileiro fi- 
zesse uma declaração dizendo que o processo 
foi fraudulento e condenando Nicolás Madu- 
ro seria mais um a fazer o mesmo movimen- 
to. Porém não condenar é uma aposta de alto 
risco. Aposta que ele tem perdido desde que 
patrocinou o acordo de Barbados, desrespei- 
tado por Maduro com atos como o de impug- 
nar candidaturas de oposição. Se tudo der er- 
rado, como parece o mais provável, não será 
desonroso ter ficado na posição de tentar 
umasolução negociada para a crise. 


Nem sempre os governos Lula acertaram na 
política externa. Na verdade, os erros foram 
bem mais frequentes. No caso da Venezuela 
houve excessivo entusiasmo com o chavismo 
sem ver seus evidentes defeitos eriscos, enten- 
dendo como sendo de esquerda, o que era na 
verdade uma ditadura em formação. A decla- 
ração de Lula feita no começo do atual manda- 
to de que a “democracia é relativa” e que na Ve- 
nezuela tinha mais eleições que no Brasil, 
além da deferência excessiva com Maduro, re- 
cebeu críticas de outros governos da região. 

Naquela época já era o começo da aposta de 
trazer o governo venezuelano para o convívio 
dos outros países da América do Sul, na expec- 
tativa de que houvesse um processo eleitorale, 
depois dele, uma transição pacífica. Não deu 
certo, como fracassou o acordo de Barbados. E 
agora há poucas probabilidades de que dê cer- 
to, mas quando há uma perspectiva, ainda que 
remota, de uma saída é melhor errar por inge- 
nuidade do que por precipitação. 

Em relação à Nicarágua, o governo Lula 
não foi tão leniente quanto com Maduro, ain- 
da que tenha sempre falado com saudosismo 
da revolução Sandinista. A revolução hoje é 
um quadro na parede e o que há é o governo 
mais tirânico das Américas. O Brasil também 
tentouser canal de diálogo e atendeuatéaum 
pedido do Papa Francisco para mediar aliber- 
tacáo de religiosos que estavam presos no pa- 


ís. A ditadura havia encarcerado vários pa- 
dres e bispos e um deles ficou 500 dias na pri- 
são. Foi bem-sucedido em parte porque al- 
guns religiosos foram libertados. Agora, Da- 
niel Ortega impôs uma humilhação ao Brasil, 
expulsando o embaixador brasileiro, e só res- 

tou ao Brasil reagir da mesma forma. 
Embaixadores experientes enxergam um 
padráo na política externa de Lula. Ele náo 
quer seguir os outros pa- 


Aposta do Brasil de іѕеѕ e simplesmente 
manter а posição | condenar, que é a atitu- 
de mediador coma de mais fácil. Prefere 
Venezuela é dealto procurar outro cami- 


risco. Mas tem 
uma lógica: de não 


nho e, desta vez, está ao 
lado do México e da Co- 


ser mais um a lómbia. A Venezuela es- 
apontarafraudee tá para a Colômbia co- 
tentar dialogar mo a Argentina está pa- 


ra o Brasil. Portanto, o 
apoio de Gustavo Petro à posicáo brasileira é 
maisimportante do que a de López Obrador. 
O problema é que Maduro dificilmente 
vai recuar até porque o poder se organizou 
na Venezuela como um governo militar. 
Eles estão na maioria dos ministérios, con- 
trolam o orçamento e recursos de empresas 
públicas, viraram um quarto poder. Essa 
simbiose com os quartéis foi parte da estra- 
tégia para Chávez e Maduro se manterem 
no poder. 


Em 2003, fui à Venezuela em momento de 
um grave conflito com a oposição que, naque- 
la época, tentara um golpe de estado contra 
Hugo Chávez. Ele reagiu com forte repressão 
contra opositores, contra a imprensa e execu- 
tou seu projeto de controlar as instituições, a 
começar pelo Conselho Nacional Eleitoral. 

Fui a Miraflores entrevistar Chávez. Cer- 
cas de arame farpado isolavam o palácio 
presidencial. Depois de passar por uma re- 
vista duríssima na guarita, eu subi a rampa 
com uma arma apontada contra mim. Um 
soldado subia andando de costas e apontan- 
do um fuzil. Nas três horas em que esperei 
paraser atendida, eu vi o tempo todo milita- 
res entrando e saindo do gabinete presiden- 
cial. Um grupo deles ficou durante a tensa 
entrevista. Voltei e disse ao meu chefe. Co- 
nheço democraciae conheço ditadura mili- 
tar. Aquilo que eu vi está deixando de ser 
uma democracia. 

O Centro Carter, que já supervisionou 
124 eleições em 43 países, disse inicialmen- 
te que a eleição não pode ser definida como 
democrática. Em segundo pronunciamen- 
to, informou que, após analisar os dados dis- 
poníveis, confirmou a versão da oposição. 

Diante de tudo isso qualé o próximo passo 
do Brasil? Vai continuar apostando que al- 
guma brecha apareça para uma saída pacífi- 
ca? Ela pode nunca aparecer. 


ENTREVISTA 


José Luis Fernandes / ceo DAHOPE 


Executivo conta como a marca de moda íntima 
investe em diversidade e sustentabilidade e foca 
nos homens e na classe C para tentar vender mais 
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“CONCORRÊNCIA 


COM CHINESES 
É UMA AMEAÇA 
CONSTANTE? 


C nove lojas próprias e 
280 franquias espalhadas 
portodoo país, a Hope decidiu 
se reinventar. A mudança na 
marca de moda íntima, segun- 
doo CEO José Luis Fernandes, 
veio da percepção de que aem- 
presa de 58 anos não tem um 
faturamento à altura do peso 
da marca. Para realinhar esse 
quadro, a companhia resolveu 
ampliar o público-alvo e o 
portfólio, que agora vai de cal- 
cinhas e sutiãs a pijamas e cue- 
cas. A Hope lançou linhas com 
peças 50% mais baratas que 
seus conhecidos produtos pre- 
mium, que seguem nas prate- 
leiras, para chegar à classe C, 
disputando a preferência do 
público de renda média com o 
e-commerce e as lojas de depar- 
tamento. Com isso, pretende 
ampliar de 4% para 10% sua 
participação em um mercado 
muito pulverizado, diz o exe- 
cutivo em entrevista ao GLO- 
BO. Para colocar o plano em 
prática, o investimento será de 
R$ 20 milhões em 2024. Faz 
parte da estratégia o novo mo- 
delo de lojas “Duo”, que ven- 
dem lingerie e roupas fitness 
no mesmo ambiente. O objeti- 
vo é alcançar 310 unidades do 
tipo em cinco anos. 


Por que a Hope, que já tem 
vendana internet, em lojas 
multimarcas e em franquias, 
resolveu criar um novo 
modelo de estabelecimento? 
Ao longo do ano passado, a 
gente vinha fazendo uma série 
de estudos porque uma das 
nossas dores era que a gente 
enxergava a marca Hope mui- 
to maior do que aquilo que se 
traduz na sua expressão finan- 
ceira. Trouxemos uma consul- 
toria estratégica para nos aju- 
dar nesse processo. Já tinha 
surgido a oportunidade de a 
gente juntar a Hope, de linge- 


rie, e a Hope Resort, de moda 
fitness, em cidades com me- 
nos de 200 mil habitantes, cri- 
ando a Hope Duo. E como essa 
experiência se mostrou muito 
assertiva, com franqueados 
tendo bom desempenho, uma 
das alternativas apresentadas 
pela consultoria foi testar esse 
modelo em cidades maiores, o 
que pode se transformar em 
uma das nossas principais ave- 
nidas de crescimento. 


Colocar todo o catálogo no 
mesmo espaço é suficiente 
para vender mais? 

Não, essas lojas não vendem 
mais. Elas criam uma boa eco- 
nomicidade. Você ocupa um 
bom espaço físico — são lojas 
maiores, com cerca de 60 me- 
tros quadrados, enquanto as 
de shopping têm 45 metros 
quadrados —, com duas mar- 
cas etem um mesmo time. En- 
tão, reduz custos. Como são lo- 
jas de rua, não têm custos de 
shoppings, e a equipe é reduzi- 
da porque as lojas não abrem 
domingo. O faturamento tem 
nos surpreendido. 


Nessa nova fase, qual é a сага 
quea Hope quer ter? 
Começamos vendendo cal- 
cinha, progredimos para o su- 
tiã, depois fomos para pijama, 
mas sempre no mundo femi- 
nino. Agora, queremos ser so- 
lução para a família. Temos vá- 
rios produtos que, como líde- 
res de categoria, precisamos 
ter: calcinha absorvente, sutiã 
maternidade, sutiã para mu- 
Iheres que foram mastectomi- 
zadas. Mais recentemente, 
aproveitamos nossa estrutura 
e introduzimos alinha mascu- 
lina. É nossa grande aposta. 
Era um mercado muito caren- 
te, ndotinhauma Hope para os 
homens, né? Uma loja que 
venda cueca, pijama, camise- 


“Começamos vendendo 
calcinha, progredimos 
para o sutiã, pijama, 
sempre no mundo 
feminino. Agora, 
queremos ser solução 
para a família” 


“Amarelo é a cor mais 
vendida. Ninguém 
quer sorte, amor ou 
saúde. Todo mundo 
quer é dinheiro” 


ta... Pretendemos lançar o fit- 
ness para os homens ainda es- 
te ano. Descobrimos que é 
muito bom vender para ho- 
mem. Diferentemente de mu- 
lher, que compra aos poucos, 
seelecompraumacuecaegos- 
ta, volta elevalogo uma düzia. 


Acompanhia também lancou 
produtos mais baratos. Se 
antes uma calcinha custava 
uns R$ 60 ou mais, agora há 
opções por R$ 29,90. Essa 
mudança é para atender 
tambéma classe média? 
Agente atendia às classes Ae 
B1. Comessalinha de entrada, 
cerca de 5096 mais barata, a 


gente chega confortavelmen- 
te até a B2 ea C. Mas, mesmo 
quando olhamos a faixa mais 
alta, a nossa participação dei- 
xava a desejar porque muitas 
consumidoras privilegiam o 
preço na hora de comprar. Por 
isso, temos certeza de que va- 
mos conseguir avançar tam- 
bém nessas classes. O grande 
desafio foi encontrar produtos 
competitivos, que nos dessem 
alguma margem, sem abrir 
mão do conforto e da qualida- 
de para o consumidor final. 


As peças Hope também são, 
para muitas consumidoras, 
símbolo de status. Não há 
receio de que baratear 
produtos tenha efeito contrário 
num público já cativo? 

Nosso produto é muito de- 
mocrático. A mesma lingerie 
que você usa, a funcionária 
que trabalha na sua casa tam- 
bém pode usar. Não éuma pe- 
ça que aparece, como uma 
bolsa ou uma calça que você 
pode ostentar. Temos poten- 
cial de atingir tanto as classes 
altas, quanto as baixas, sem 
abrir mão do que é valor e in- 
formação de moda. 


Também miramno público 

que tem comprado nas 

varejistas on-line asiáticas? 
Queremos aumentar o fluxo 


MARIA ISABEL OLIVEIRA 


e a conversão das nossas lojas. 
Naturalmente, quando se 
compra num lugar, se deixa de 
comprar em outro. E uma rea- 
ção esperada. Vemos muita 
gente que comprava em loja 
de departamento migrando. A 
concorrência com os chineses 
é difícil. E uma ameaça cons- 
tante quando você tem uma 
desigualdade tributária. Estão 
tentando equacionar, mas não 
é confortável. Esomosaindús- 
tria nacional, né? Tem toda a 
remuneração da cadeia, em- 
pregamos pessoas daqui. A 
comparação não é justa, mas 
existe. E um tema que a gente 
procuratrabalhar não só como 
guerra de preços, mas trazen- 
do valor paraa nossa marca. 


Qual ёа perspectiva para o 
segundo semestre e o ano? 
Em 2023, fechamos com R$ 
350 milhóes de faturamento 
da rede franqueada, e estima- 
mos que vamos fechar este 
ano com R$ 420 milhões, sem 
considerar e-commerce e mul- 
timarcas. Todo segundo se- 
mestre a gente entra numa 
crescente (com a proximidade 
do verão). Quanto mais corpo 
à mostra, mais as pessoas cui- 
dam do que estão vestindo por 
dentro. Mas o período de mai- 
or venda é o Ano Novo, pela 
superstição da calcinha da sor- 


te. Recentemente, a gente 
aprendeu que homens tam- 
bém usam cueca amarela. E a 
cor mais vendida. Ninguém 
quer sorte, amor ou saúde. To- 
do mundo quer é dinheiro. 


Por muitos anos, a modelo 
Gisele Bündchen foia cara e o 
corpo da Hope. Ultimamente, 
amarcatem usado mais 
modelos com corpos reais. 
Quando decidiram mudar? 
Quando a gente langou a li- 
nha nude, em 2006, aquela 
que não tem costura, não mar- 
cana roupa, agente contratou 
aDanielaCicarelli, depois veio 
Juliana Paes, Deborah Secco, 
mulheres brasileiras com cur- 
vas. Depois veio uma parceria 
de nove anos com a Gisele. Em 
2017, abolimos o Photoshop. 
Foi até difícil convencer as 
modelos a deixarem celulites e 
estrias nas fotos. Em 2017, fi- 
zemos a primeira campanha 
com uma mulher trans, a Va- 
lentina Sampaio. Lideramos 
essa onda da diversidade na 
moda íntima no Brasil. Outra 
coisa que ajuda nisso é o nosso 
projeto de influenciadoras. Te- 
mos cerca de 500 e queremos 
chegar a mil influenciadoras 
atéofim do ano. Issotraz diver- 
sidade porque não há padrão 
de corpo, de tom de pele, de ca- 
belo. Tudo isso amarra a co- 
municação da marca. 


A Hope tem uma campanha de 
doação de calcinhas, o que ainda 
éumtabu. É um compromisso 
de sustentabilidade da marca? 

Sabemos quea indústria têx- 
til é extremamente poluente. 
Essa preocupação traz muito 
valor para a marca. O ciclo de 
vida das calcinhas geralmente 
acaba nos aterros porque as 
pessoas jogam no lixo. Fize- 
mos pesquisas que mostraram 
que não há risco em doar calci- 
nhas quando é feita a lavagem 
industrial, que aquece o tecido 
acerta temperatura, assim co- 
mo ocorre com as toalhas de 
hotéis. Ea roupa íntima é uma 
das principais necessidades 
das pessoas em situação de 
rua. Por isso, a gente usa a nos- 
sa rede de franquias como o 
nosso hub de coleta para essas 
peças, em qualquer cidade. Na 
tragédiano Rio Grande do Sul, 
direcionamos toda essa arre- 
cadação para lá. Doamos tam- 
bém peças novas, neste ano fo- 
ram mais de 30 mil. Todo 
mundo quer fazer o bem, mas 
ainda há preconceito. Além de 
as pessoas terem receio pela 
questão higiênica, tem gente 
que não doa suas peças ínti- 
mas porque tem superstição 
de que “rouba” marido. 
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Eleita a melhor 
empresa do setor de 
alimentos e bebidas, 
pelo 3º ano 
consecutivo. 


nstitutional 
nvestor 


Receber a mais alta distinção na premiação anual da Institutional Investor 
reforça nosso compromisso diário com a excelência, em tudo o que a gente 
faz. Um exemplo concreto é que, nos últimos 5 anos, a JBS entregou um 


retorno médio anual de 25% a.a. em reais e 17% a.a. em dólares aos acionistas. 


Esse desempenho fortalece toda uma rede de confiança. E promove 
o reconhecimento continuo de consumidores, clientes, colaboradores, 
comunidades e investidores que têm apostado na JBS ano após ano. 


2024 LATIN AMERICA EXECUTIVE TEAM 
MOST HONORED COMPANY 


1? Empresa Mais Reconhecida / #1 Most Honored Company 


Melhor CEO - 1º lugar - 3º ano consecutivo 

Melhor CFO - 1º lugar - 3º ano consecutivo 

Melhor Profissional de RI - 1º lugar - SellSide 

Melhor Time de RI - 19 lugar - 4º ano consecutivo 
Melhor Programa de RI - 19 lugar - 39 ano consecutivo 


Melhor Conselho - 1º lugar - 2º ano consecutivo 


Fibi H Oswirt = Doriana Delia 
32 Pies ¡Primo ES 
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Negócios 
fazem da “moda 
evangélica 
nova categoria 


Termo se populariza em redes sociais e 
no comércio físico e eletrónico com 
pecas sóbrias, mas sem perder o estilo 


MAYRA CASTRO 
mayra.castroBoglobo.com.br 


uem navega por market- 

places como a Shopee ou 
até mesmo por redes sociais 
como o Instagram talvez já te- 
nha se deparado com a cate- 
goria “moda evangélica”. O 
novo conceito vem conquis- 
tando adeptos de religiões 
cristãs protestantes, que que- 
rem se vestir de acordo com 
seus valores —entre eles o re- 
cato em relação ao corpo — 
mas sem deixar de ter estilo. E 
rapidamente também atraiu 
pequenos empreendedores 
que viram no filáo uma boa 
oportunidade de negócio. 

Umdesses empreendimen- 
tos é a Sali, que se define co- 
mouma loja de moda fitnesse 
praia evangélica. A empresa 
foi criada como uma loja on- 
line em 2019 em Caruaru 
(PE) por Oseias Santana. Ele 
conta que a ideia veio de sua 
esposa depois de ela sair para 
comprar roupas de academia 
com uma amiga. Elas náo en- 
contraram itens para a prática 
de esportes que fossem mais 
discretos e adequados ao seu 
estilo de vida. Precisavam de 
algo que não deixasse o corpo 
muito exposto, mas com flexi- 
bilidade para os exercícios. 

— Ela pensou que poderí- 
amos fazer produtos sob en- 
comenda e foi quando sur- 
giu a ideia. Se era uma ne- 
cessidade das duas, por que 
não expandir para todo 
mundo e começar a fabri- 
car? Aí começamos a moda 
fitness evangélica. Ea moda 
praia surgiu depois, com a 
mesma proposta, que é fa- 
zer uma adequação para a 
mulher se vestir bem, com 
tecidos corretos para usar 
na praia e na academia, mas 
também com o corpo mais 
coberto —diz o empresário. 

Ele rejeita moralismos e es- 
tereótipos. Ressalta que seus 
produtos não agradam só às 
evangélicas, mas também ido- 
sas e mulheres de outras cren- 
ças que não se sentem confor- 
táveis com vestuário que deixa 
o corpo à mostra. Ele também 
vê uma demanda entre profis- 
sionais que julgam necessitar 
de mais sobriedade mesmo 
nas horas de lazer, como advo- 
gadas, bancárias, contadoras. 

— A moda evangélica, para 
mim, é algo que não vai ferir 


Dono da Temu é o mais rico da China, com US$ 48,6 bi 


os seus valores. É para quem 
quer estar alinhado com a sua 
fé. Existem pessoas, e até mui- 
tos evangélicos, que gostam 
de mostrar o corpo, e tudo 
bem, mas já tem muita gente 
atendendo esse público. Nos- 
saideiaera ainclusão. Se você 
não quer expor seu corpo, 
tem a opção de ter roupas que 
se adéquem à você —ele diz. 

Hoje a Sali tem uma loja físi- 
ca em Caruaru para o varejo, 
mas já vende o que fabrica por 
atacado pela internet para re- 
vendedores em várias regiões 
do país. A marca foi crescendo 
ao longo dos anos e investiu no 
marketing de influência por 
meio de parcerias com canto- 
ras evangélicas conhecidas no 
meio, com destaque para 
Amanda Wanessa. A estraté- 
gia ajudou a divulgar os produ- 
tos na comunidade evangéli- 
ca,ondeo boca-a-boca éinten- 
so. De acordo com Oseias, ofa- 
turamento anual da empresa 
já chega a R$ 500 mil. 

— Nossa maior proposta é 
não representar o evangélico 
de uma forma caricata, mas 
sim fazer a mulher evangéli- 
case sentir bonita — define o 
empreendedor. 


COMUNIDADE INFLUENTE 

E assim que se sente Carla Ga- 
briela Santos, de 23 anos, uma 
das primeiras clientes da Sali. 
Ela conta que antes de come- 
çar a consumir marcas evan- 
gélicas ia para a academia com 
blusas largas e compridas so- 
bre a calça legging, mas não se 
sentia estilosa. A mesma coisa 
acontecia na praia. 

— Antes eutinha muita difi- 
culdade de usar roupas de 
praia porque, como sou alta, 
elas ficavam muito curtas ou 
eram muito reveladoras. En- 
tão ter uma marca com esse 
estilo que a gente gosta, com 
vários tipos de tecidos e mo- 
delos é muito importante. 
Com short-saia, por exem- 
plo, eu me sinto muito mais 
confortávelindo para aacade- 
mia. E comprando deles a 
gente fortalece a nossa comu- 
nidade, o que é muito valioso. 

O short-saia é um dos itens 
mais populares das linhas 
evangélicas para quem gosta 
de malhar. E uma bermuda 
que disfarça as curvas com 
uma saia sobreposta, um 
acessório similar ao que se vê 
na chamada calça-saia, que 
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elimina o constrangimento 
de algumas para usar uma leg- 
ging bem marcada. Entre ou- 
tros produtos fitness para esse 
público da Sali estão bermu- 
das mais soltinhas e compri- 
das, que vão até o joelho, e ba- 
tas e até blusas mais justas, 
mas nada de decote. Na linha 
praia, o hit do momento é um 
maiô em formato de vestido. 
Se o Brasil já teve mais de 
90% da população represen- 
tada por católicos, hoje o seg- 
mento religioso que mais 
cresceéo evangélico. Deacor- 
do com dados do IBGE, esse 
grupo saltou de 15,4% da po- 
pulação em 2000 para 22,2% 
em 2010. Os dados de religião 


No sentido horário: Sarah com saia midi e modelos com maiô-vestido e short-saia 


do Censo de 2022 ainda não 
foram divulgados, mas, em 
2020, uma pesquisa do Data- 
folha estimou em 31% a par- 
cela de evangélicos nos país. 
Um levantamento feito pelo 
GLOBO em 2022 apontou 
que 21 templos evangélicos 
são abertos por dia no Brasil. 
Os números não deixam 
dúvidas de que se trata de um 
mercado consumidor cres- 
cente e que tem as suas especi- 
ficidades. Esse crescimento se 
reflete no comportamento 
dos consumidores nas plata- 
formas de comércio eletrôni- 
co. Só na Shopee há mais de 
170 vendedores brasileiros ca- 
dastrados com termos que se 
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aplicam à moda evangélica, de 
acordo cominformações do si- 
te de e-commerce. Em um ano, 
a busca por termos como “cal- 
ça e camiseta evangélica” cres- 
ceu mais de trés vezes. Já a pro- 
cura por “jeans evangélico” e 
“saia evangélica” dobrou. O 
próprio termo “moda evan- 
gélica” aumentou em duas ve- 
zes suas buscas no app da 
Shoppe, que tem cerca de 2,5 
mil itens relacionados a esse 
tema. Entre os mais vendidos 
estão os produtos de moda fit- 
ness para esse público. 

A influenciadora Sarah As- 
sunção garimpa no comércio 
eletrônico as peças que exibe 
no Instagram, onde comparti- 
lha vídeos com dicas de moda 
evangélica. Com mais de 140 
mil seguidores na rede social, 
ela chegou a tentar criar sua 
própria marca, mas acabou 
desistindo, e resolveu focar na 
criação de conteúdo, quando 
começou a crescer nas redes. 

— Meu intuito maior é tra- 
zer coisas acessíveis para esse 
público, ensinar as mulheres a 
buscar tendências e moderni- 
dade em suas roupas. Não 
aquele uniforme de evangéli- 
caque agente vé por aí —diz a 
influenciadora, que faz parce- 
rias publicitárias com marcas 
focadas no público cristão. 


SAIA'MIDI' 

Sarah é membro da Congrega- 
ção Cristã, denominação em 
que as mulheres costumam 
usar saias e vestidos mais lon- 
gos. Em um de seus vídeos 
com mais visualizações, a in- 
fluenciadorafalou sobre como 
a moda evangélica estava ga- 
nhando o mundo com a saia 
midi, modelo frequentemen- 
te usado pelos integrantes da 
igreja, mas que conquista até 
quem nãoé da mesmareligiáo. 
Para ela, estimular criativida- 
de entre os evangélicos é uma 
forma de modernização: 

— A moda evangélica signi- 
fica tudo para mim porque é o 
meu meio de me vestir. E um 
nicho forte dentro da moda fe- 


Representante de uma nova geração de empreendedores de tecnologia na China chega ao topo novamente com ‘e-commerce’ 


Da Bloomberg News 
XANGAI 


e Huang, ex-engenhei- 
ro do Google que fundou, 
em 2015, a Pinduoduo, plata- 
formade comércio eletrónico 
conhecida por vender produ- 
tos extremamente baratos, 
dona da marca Temu, se tor- 
noua pessoa mais rica da Chi- 


na, segundo o Índice de Bilio- 
nários da Bloomberg. 

Com fortuna de US$ 48,6 
bilhões (R$ 267,8 bilhões), 
Huang, de 44 anos, viu as 
ações da empresa subirem 
com mudanças nos hábitos de 
compra na China após a crise 
imobiliária do país se transfor- 
mar em uma desaceleração 
prolongada e com o sucesso da 


Temu nos EUA. A marca che- 
gou ao Brasil este ano. 

O topo dalista de bilionários 
éuma história de recuperação. 
No boom do comércio ele- 
trônico em meio à pandemia, 
Huang viu sua fortuna atingir 
o pico de US$ 71,5 bilhões no 
início de 2021, e depois des- 
pencar 8/% em umano, сота 
reabertura da economia. 


A Temu sustentou a recupe- 
racáo. A marca disparou ao to- 
po das lojas de apps dos EUA 
ao ser lançada em setembro de 
2022, atraindo americanos 
cansados da inflação com pro- 
dutos baratos vindos da China. 

As campanhas publicitá- 
rias incluem um anúncio de 
30 segundos para o Super 
Bowl e slogans como “Com- 


pre como um bilionário” 

O fundador da Pinduoduo 
representa a nova geração de 
empreendedores tecnológi- 
cos chineses, que começaram 
suas carreiras com oportuni- 
dades globais. Com 12 anos, 
conseguiu vaga na Hangzhou 
Foreign Languages School, 
onde foi colega dos filhos da 
elite política e social da China. 


_ BEATRIZ ORLE 


Público-alvo 
crescente. 
Unidade da rede 
Toda Cristá, em 
São João de 
Meriti: negócio 
que começou na 
internet hoje 
tem quatro 
pontos físicos 
na Baixada 
Fluminense com 
foco em 
evangélicas 


minina, que está crescendo ca- 
da vez mais. Acredito que ain- 
da tem espaço para novas mar- 
cas, novos conceitos. A minha 
intenção é essa, trazer sempre 
novos conceitos dentro do es- 
tilo evangélico, principalmen- 
te com saias e vestidos. 

Também foram as saias 
mais longas que estimularam 
Bruna Calcagno a empreen- 
der. Com dificuldades de en- 
contrar modelos midi com 
valores acessíveis, Bruna re- 
solveu transformar uma ne- 
cessidade suaem oportunida- 
de. Em 2018, abriualojaon-li- 
ne “Toda Cristã”, de moda fe- 
minina, que hoje tem quatro 
unidades físicas em cidades 
da Baixada Fluminense. 

Ela conta que o negócio ex- 
plodiu em 2020, com o cresci- 
mento do comércio eletrônico 
na pandemia, mas a queda nas 
vendasem 2021 aobrigouare- 
vera estratégia. Começou a fa- 
zer parcerias com influencia- 
dores evangélicos e a partici- 
par de lives. O negócio voltou a 
prosperar e ela teve muscula- 
tura para investir nas lojas. 

Bruna diz que geralmente 
recebe clientes com as mes- 
mas questões que ela mesma 
já teve, como dificuldade de 
encontrar modelagens estilo- 
sas e ao mesmo tempo sóbrias, 
adequadas a diferentes tipos 
decorpo sem mostrar muito. E 
destaca que principalmente as 
mulheres altas têm dificulda- 
des de encontrar peças com o 
comprimento adequado. 

— Hoje a gente vende não só 
para cristãs, mas para pessoas 
que querem se vestir modesta- 
mente, prontas para entrar nu- 
ma reunião, numa empresa. 
Não é só sobre religião — afir- 
ma a empresária. — Рага mim 
é sobre modéstia. Ese vestir de 
maneira santa, porque a Bíblia 
fala que nosso corpo é templo 
do espírito. Não preciso exibir 
o corpo para mostrar que sou 
bonitaelegal. Eume visto para 
mostrar que sou uma empre- 
sária e uma mulher boa, e não 
é meu corpo que fala isso. 


Se formou em ciência da com- 
putação pela Universidade de 
Zhejiang. Em 2002, foi fazer 
um mestrado na Universidade 
de Wisconsin, nos EUA. 

Dois anos após se formar, 
voltou para ajudar a estabe- 
lecer o Google China. Fun- 
dou sua primeira empresa 
em 2007, que vendeu em 
2010 para iniciar uma nova, 
que ajudava empresas a se 
promoverem em sites como 
o Taobao, do Alibaba. Quan- 
do uma infecção no ouvido 
o levou a parar de trabalhar, 
em 2013, ele tirou do papel a 
ideia da Pinduoduo. 
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Vamos discutir o papel dos jovens no debate e nas ações de grandes desafios globais, como o combate às 
mudanças climáticas, a inclusão social e o impacto das tecnologias no mercado de trabalho. Acompanhe esse 
encontro com especialistas e fique bem informado sobre os principais temas do mundo. 
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Educação, a base da façanha tecnológica chinesa 


Ao investir maciçamente em laboratórios e no ensino científico, definida como uma das prioridades econômicas da China, país 
asiático está ultrapassando potências ocidentais em vários campos avançados da indústria, de fármaco a drone e painel solar 


Do New York Times 
CHANGSHA, CHINA 


В empresas 
chinesas descobriram co- 
mo fazer com que baterias de 
carros elétricos mantenham a 
carga por mais tempoesupor- 
tem mais de 10 anos de recar- 
gas diárias. Elas estão fabri- 
cando de maneira econômica 
e confiável um grande núme- 
ro dessas baterias, produzin- 
do a maior parte dos carros 
elétricos do mundo e muitos 
outros sistemas de energia 
limpa. Essatecnologianasceu 
hádécadas no Texas, nos Esta- 
dos Unidos, mas hoje é domi- 
nada pela China. 

As baterias sáo apenas um 
exemplo de como a China está 
alcancando — ou superando 
— as democracias industriais 
avançadas do Ocidente em 
termos de sofisticação tecno- 
lógicae manufatureira. O país, 
que já é a segunda maior eco- 
nomia do mundo, atrás dos 
EUA, está alcançando muitos 
avanços em uma longa lista de 
setores de alta tecnologia, de 
fármacosa drones e painéis so- 
lares de alta eficiência. 

O desafio de Pequim à lide- 
rança tecnológica que os EUA 
mantêm desde a Segunda 
Guerra Mundial é evidencia- 
do nas salas de aula da China e 
nos orçamentos das compa- 
nhias do país, assim como nas 
diretrizes dos mais altos níveis 
do Partido Comunista. 


Parte consideravelmente 
maior de estudantes chineses 
se especializa em ciência, ma- 
temática e engenharia do que 
em outros grandes países. Essa 
proporção está aumentando 
ainda mais, mesmo com as 
matrículas no ensino superior 
como um todo tendo se multi- 
plicado por dez desde 2000. 

A maioria dos alunos de gra- 
duacáonaChinase especializa 
em matemática, ciéncia, en- 
genharia ou agricultura, de 
acordo com o Ministério da 
Educagáo. E trés quartos dos 
doutorandos na China fazem 
o mesmo. Em comparação, 
apenas um quinto dos estu- 
dantes americanos de gradua- 
çãoe metade dos de doutorado 
estão nessas categorias, embo- 
ra os dados americanos defi- 
nam essas especializações de 
forma um pouco mais restrita. 


ORÇAMENTO CRESCENTE 

Os gastos com pesquisa e de- 
senvolvimento dispararam, 
triplicando na última década 
e colocando a China em se- 
gundo lugar, atrás dos EUA. 
Pesquisadores na China lide- 
ram no mundo a publicação 
de artigos amplamente cita- 
dos em 52 das 64 tecnologias 
críticas, revelam cálculos re- 
centes do Instituto Australia- 
no de Política Estratégia. 

Os EUA ainda têm lideran- 
çasobrea China em gastos ge- 
rais com pesquisa, tanto em 
dólares gastos quanto em re- 


lação à parcela da economia 
de cada país. Pesquisa e de- 
senvolvimento representa- 
ram 3,4% daeconomiaameri- 
cana no ano passado, após vá- 
rios anos de alta, mas a China 
tem 2,6% e está aumentando. 

No mês passado, os líderes 
da China prometeram intensi- 
ficar ainda mais os esforços de 
pesquisa do país. Uma reunião 
do Comitê Central do Partido 
Comunista da China escolheu 
a educação científica como 
uma das principais priorida- 
des econômicas do país. 

— A China fará arranjos ex- 
traordinários para disciplinas 
e áreas de estudo urgente- 
mente necessárias — disse 
Huai Jinpeng, o ministro da 
Educação da China. — Vamos 
implementar uma estratégia 
nacional para cultivar talen- 
tos de alto nível. 


KEITH BRADSHER/THE NEW YORK TIMES 
y ЛҮ і 


No caso das baterias para 
carros elétricos, tema que 
ameaça reiniciar a guerra co- 
mercial entre China e EUA, a 
liderançado país asiático é par- 
ticularmente ampla. Pouco 
mais de 65% dos artigos técni- 
cos amplamente citados sobre 
tecnologia de baterias vêm de 
pesquisadores da China. Os 
EUA respondem por 12%. 

Os dois maiores fabricantes 
de baterias para carros elétri- 
cos do mundo, CATL e BYD, 
são chineses. A China tem 50 
programas de pós-graduação 
em química ou metalurgia de 
baterias. Os alunos de gradua- 
ção americanos até se interes- 
sam pela pesquisa de baterias, 
diz Hillary Smith, professora 
do tema na Faculdade Swar- 
thmore, mas ela adverte: 

— Eles vão competir por 
pouquíssimas vagas se quise- 


Т Estratégia. 
Zhu Fangjun, 
doutorando 
da Universidade 
de Changsha, 
na China, em 
laboratório 
de química: 
país investe 
na formacáo 
de chineses 
em áreas 
avançadas 


rem fazer pesquisa sobre ba- 
terias, e a maioria terá de es- 
colher outra coisa. 


MAL-ESTAR NO OCIDENTE 

A crescente expertise da Chi- 
na em manufaturas gera um 
debate ativo em outros países, 
especialmente nos EUA, sobre 
se devem convidar empresas 
chinesas para construir fábri- 
cas em seus territórios ou se o 
melhor é tentar duplicar o que 
a Chinaconquistou. 

— Se os EUA quiserem cons- 
truir uma cadeia de suprimen- 
tos rapidamente, a melhor 
maneira é convidar empresas 
chinesas, que irão configurar 
tudo muito rapidamente e tra- 
zer tecnologia — diz Feng An, 
fundador do Centro de Inova- 
ção para Energia e Transporte, 
umgrupode pesquisasem fins 
lucrativos que atua em Pe- 


Crescer 
FERTILIDADE EM FOCO 


quim e Los Angeles. 

A indústria representa 28% 
da economia chinesa, bem 
mais que os 11% dos Estados 
Unidos. A esperança da China 
é que seus investimentos em 
educação científica e pesquisa 
se traduzam em ganhos de efi- 
ciência que ajudarão a impul- 
sionar toda aeconomia, obser- 
va Liu Qiao, reitor da Guang- 
huaSchool of Management da 
Universidade de Pequim: 

— Se há um grande setor de 
manufatura, é fácil melhorar 
os níveis de produtividade. 

No entanto, a competência 
da China em manufaturas se 
tornou uma questão geopolíti- 
ca. Os subsídios e políticas do 
governo que ajudaram a im- 
pulsionar fábricas deixaram 
outros países receosos em rela- 
ção a importar da China. A 
União Europeia impôs tarifas 
provisórias sobre carros elétri- 
cos da China, a exemplo dos 
EUA, onde a pressão política e 
comercial tem dificultado até 
parcerias com fabricantes chi- 
neses de baterias. Ainda assim, 
elesestão encontrandoformas 
de produzir em solo america- 
no para o mercado local. 

Só que construir e equipar 
uma fábrica de baterias para 
carros elétricos nos EUA cus- 
ta seis vezes mais do que na 
China, diz Robin Zeng, presi- 
dente e fundador daCATL. O 
trabalho também é lento, dis- 
se ele numa entrevista: “Três 
vezes mais demorado” 


CRESCER é a principal comunidade e veículo 
de parenting para acompanhar você na jornada 
da gravidez. A editoria TENTANTES traz diversos 
conteúdos para quem deseja ter um filho. 


Com a nossa ferramenta de Fertilidade e 
Ovulação, é possível identificar o período fértil, 
rastrear o ciclo menstrual e, assim, aumentar 


as chances de engravidar. 


! Notícias sobre avanços na 
área da fertilidade; 


! ) Orientações sobre planejamento 


da gravidez; 


¦ Como lidar com aborto 
espontâneo e infertilidade; 


| Informações sobre técnicas 
de reprodução assistida; 


' ) Entrevistas com profissionais 


de saúde e muito mais. 


Conecte-se e encontre o suporte que você 
tanto precisa nessa emocionante jornada. 


CRESCER. Com você, criando o futuro. 
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Lancamentos raros agitam bairros exclusivos 


A falta de espaços para novas construções transforma projetos lançados em alguns cantos do Rio em objetos de desejo 


MORAR 


ncontrar terrenos li- 

vres ou imóveis que 
possamserretrofitadosem 
alguns bairros da Zona Sul 
representa quase uma "ca- 
ça ao tesouro” para as in- 
corporadoras. Vez por ou- 
tra, porém, surgeuma “joia 
rara”, como aconteceu em 
São Conrado, que há 13 
anos não recebia um lança- 
mento sequer e agora ga- 
nhará um residencial de al- 
to padrão com 55 unida- 
des, na Estrada da Gávea. 

O Ibitá, da Performan- 
ce, tem projetos arquite- 
tônico e de fachada assi- 
nados pela Cité Arquite- 
tura. O novo residencial é 
inspirado em clássicos do 
bairro, como a Casa das 
Canoas e a Igrejinha de 
São Conrado, construída 
sobre uma pedra. O em- 
preendimento terá gar- 
dens, apartamentos e co- 
berturas duplex lineares 
e, nas áreas comuns, mer- 
cadinho e espaços cowor- 
king e delivery e um par- 
que aquático. 

— São Conrado tem a 
combinação única de ele- 
gância e natureza exube- 
rante. O lançamento do 
Ibitá é uma resposta à de- 
manda latente por proje- 
tos inovadores na região 
— afirma a diretora Co- 


Urca e São Conrado. 
Endereços nobres com 


- raríssimas ofertas 
de novos projetos 


mercial da Performance, 
Carolina Lindner. 

A busca por inovação 
transformou o Oba Urca, 
da Sig Engenharia, em um 
sucesso absoluto de ven- 
das: apenas duas das 32 
unidades lançadas ainda 
não foram vendidas. O 
bairro tem escassez his- 
tórica de novos lançamen- 
tos até pela dificuldade em 
ofertar terrenos adequa- 
dos para construções. No 
caso do Oba, a Sig conse- 
guiu três terrenos, um de- 
les com um casarão antigo, 
que será inteiramente pre- 
servado —um trabalho em 
em parceria com a área de 
patrimônio da cidade. 


A gerente de Incorpora- 
ção da Sig, Thelma Mu- 
niz, ressalta que esse tipo 
de residencial, ao com- 
binar a preservação da 
História do bairro com 
um projeto arquitetônico 
contemporâneo, ajuda a 
resguardar o patrimônio 


LUOMAN/GETTY Less 


e, ao mesmo tempo, revi- 
talizar a cidade. 

— A Urca reúne muitas 
qualidades: é um bairro 
tranquilo e seguro, perto 
detudoe commuitatradi- 
ção e História. Mas tem 
escassez de ofertas para a 
demanda, que sempre é 


grande. Todo mundo quer 
comprar um apartamento 
ali quando surge um pré- 
dionovo — pontua. 

A construtora também 
anda de olho em Copaca- 
bana, outro bairro que vi- 
veu por muitos anos o dile- 
ma de muita demanda pa- 
ra pouca oferta, mas que 
agora experimenta uma 
explosão de lançamentos. 
Dois deles são do Opportu- 
nity Imobiliário: o Be.in. 
Rio Leopoldo, na Rua Leo- 
poldo Miguez; e o Be.in. 
Rio Tonelero, na Rua Tone- 
lero. Todas as unidades do 
Leopoldo foram vendidas 
no dia do lançamento. 

— Copacabana é um dos 


locais mais icônicos e de- 
sejados da Zona Sul e até 
do Brasil, uma verdadeira 
vitrine do país no exterior. 
Além disso, a revitalização 
urbana e a modernização 
dainfraestrutura do bairro 
atraem o mercado imobi- 
liário com novos projetos, 
já queagrande maioria das 
construções ali data da dé- 
cada de 1960. Mesmo sen- 
do um bairro consolidado, 
a demanda por imóveis 
modernos estimula o inte- 
resse por novos projetos — 
observa o gestor do Op- 
portunity Imobiliário, Ha- 
milton Valente. 

Uma dessas novas cons- 
truções está nascendo na 
Rua Raul Pompeia, no an- 
tigo Clube de Bridge. O 
empreendimento é da 
Progress, braço de alto pa- 
drão do Grupo CTV, eterá 
22 unidades: deestúdios a 
apartamentos duplex. 

— Há uma grande pro- 
cura por novas áreas para 
construção em Copacaba- 
na, apesar da escassez de 
terrenos disponíveis. A al- 
tavalorizaçãodobairroea 
necessidade de atender 
um público diversificado, 
que compra imóveis tanto 
para morar quanto para 
investir, devido ao fluxo 
de turistas, justificam es- 
sa busca — diz o diretor da 
Progress, Fábio Jandre. 
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QUEREMOS OUTRAS VOZES, SOTAQUES DIFERENTES 
E MENTES ABERTAS PARA VOAR 


Já estão abertas as inscrições para formandos e recém-formados de todo o Brasil 


20 VAGAS [8] 
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DE TODO O BRASIL [8] 


interessados em decolar na profissão. Não perca a oportunidade de expor seu talento enquanto 
enriquece sua formação, de ampliar a rede de contatos e se preparar para uma carreira de sucesso — 
que pode até começar dentro do mais respeitado jornal de economia e negócios do país. 
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76 MIL PESSOAS 
Moscou retira moradores de Kursk 


Rússia continua tentando conter a movimentação das tropas ucranianas 


CÁLCULO GEOPOLÍTICO 


Apoio de Rússia e China sustenta Venezuela 
perante demandas de EUA e Brasil por eleição 
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JANAÍNA FIGUEIREDO 
janaina.figueiredo@oglobo.com.br 
BUENOS AIRES 


a véspera da eleição presi- 

dencial de 28 de julho na 
Venezuela, o presidente Nico- 
lás Maduro convocou embai- 
xadores estrangeiros e convi- 
dados internacionais para um 
evento na base militar de La 
Carlota, em Caracas. Na pri- 
meira fila, estavam sentados, 
entre outros, os embaixadores 
da Rússia e China no país, Ser- 
gey Mélik-Bagdasárov e Lan 
Hu, respectivamente. Ima- 
gens dos canais de TV locais 
mostraram Maduro cumpri- 
mentando os dois com grande 
efusividade. Bem mais no fun- 
do, quase despercebidos, esta- 
vam os representantes de paí- 
ses da região, como Brasil e 
Colômbia, atualmente à fren- 
te daúnica iniciativa da comu- 
nidade internacional para ten- 
tar mediar uma negociação 
entre o Palácio Miraflores e a 
oposição após a contestação 
dos resultados eleitorais. 

A cena reflete a forte guina- 
da da Venezuela em sua políti- 
ca externa desde 2018, quan- 
do passou a ser alvo de quase 
mil sanções dos EUA, Canadá 
e vários países europeus após a 
primeira reeleição não reco- 


sões sobre comércio ou inves- 


nia, a aliança com a Venezuela 


denadora Regional de Pesqui- 


também vem sendo funda- 


YURI CORTEZ/ AFP/ 6-8-2024 


Recado militar, 


nhecida de Maduro. Parceiros  timentoseconômicos —expli- faz parte de um plano de con- sas Econômicas e Sociais (Cri- mental para o fornecimento Navio de 

que já existiam desde a Presi- ca o advogado e especialista solidação desuainfluêncianu- es), “Irá e Turquia formam de alimentos para distribuir treinamento 
dência de Hugo Chávez em temas internacionais ve- ma região que, até há pouco parte de um mecanismo cria- entre setores vulneráveis e гиѕѕо ancorado 
(1999-2013) setornaramuma nezuelano Mariano de Alba, tempo, era zona de atuação Яо pela Venezuela paraextrair abastecer os supermercados em La Guaira, 
base essencial para a sobrevi- apontando que, nalistadealia- quase exclusiva dos EUA, afir- minerais como o ошо e co- deformageral.Ofimdodesa- Venezuela; 
véncia de Maduro. Enquanto dos, entrou a Hungria de Vik- ma Trepiccione. mercializá-los fora do país” bastecimento também foi fortalecimento 
Rússia, China, Turquia e Irã tor Orbán: — [Ele] tem conse- Quando Chávez ainda era Mas, apesar da presença de possível pela decisão, adotada da presença de 
ampliaram sua influênciano guido impedir consensos den- vivo, relata Alba, “a Chinacon-  Teerãno instrumento, Ancara em 2019, de abrira economia Moscou em país 
país, o Brasil, entre outros vizi- tro da Comissão e Parlamento cedeu empréstimos de cerca temum papel mais relevante: do país gradualmente. Mas — éumaresposta 
nhos, optaram pela estratégia da UE sobre a Venezuela. de US$ 60 bilhões ao governo ^ —Aextração evenda do ou- | ainda que atualmente nãofal- às ações de 

de isolamento, juntamente ^ Apesardonovoapoio,oeixo venezuelano. Pelas dificulda- rovenezuelanocomaajudada tem produtos em Caracas, o Washington na 
com EUA e União Europeia da política externa de Caracas des de pagamento da Venezu- Turquia, como tantas outras problema são os preços: ele- guerra na 
(UE). Foi a época do chamado está sob controle de Pequim e ela, o socorro financeiro dimi- operações comerciais feitas vados e em dólares. Ucrânia 


Grupo de Lima, que exerceu 
forte pressão contra Maduro, 
liderado, entre outros, pelo 
Brasil governado por Michel 
Temer e, posteriormente, Jair 
Bolsonaro. A estratégia, im- 
pulsionada pelo governo do 
ex-presidente e agora candida- 
to presidencial republicano 
Donald Trump, fracassou. 


RELAÇÕES REATADAS 

Com a volta de Luiz Inácio Lu- 
lada Silva ao poder, o Brasil re- 
atou as relações bilaterais no 
início de 2023, mas nada vol- 
touaser como antes. Hoje res- 
paldado pelos países que o aju- 
daram a driblar sanções, rea- 
bastecer os supermercados ve- 
nezuelanos, conseguir investi- 
mentos para os setores de pe- 
tróleo, gás e energia elétrica, 
treinar militares, fortalecer 
sistemas de segurança inter- 
nos, extrair ouro em jazidas lo- 
cais e vendê-lo no exterior, en- 
tre outros tipos de parcerias 
econômicas e militares, Ma- 
duro indica avaliar ter boa 
margem de manobra para re- 
crudescer a repressão interna 
mesmo sob contestação de 
parte da comunidade interna- 
cional — enquanto EUA não o 
reconhecem como vencedor, 
Brasil e Colômbia reivindi- 
cam, com o México, aapresen- 
tação das atas eleitorais. 

— Maduro se aliou a países 
não ocidentais, nos quais valo- 
res democráticos têm pouco 
peso na hora de tomar deci- 


Moscou, para os quais a Vene- 
zuela interessa por sua locali- 
zação geográfica na América 
Latina, em uma estratégia de 
longo prazo alimentada pela 
rivalidade e disputa de poder 
com os Estados Unidos. 

— A geopolítica explica — 
resume o analista venezuela- 
no Piero Trepiccione. — Por 
parte dos russos, o recado aos 
americanos é claro: vamos for- 
talecer nossa presença na Ve- 
nezuela e, por meio dela, na 
América Latina, assim como 
vocês se envolveram na Ucrá- 
nia, em nossa região. 

Paraa China, aliada da Rús- 
sia no conflito contra a Ucrâ- 


Socorro financeiro. Líder chinês, Xi Jinping, com Maduro em Pequim; dinheiro chinês entra hoje pelo setor privado 


nuiucom Maduro, mas não foi 
cortado”. Segundo Trepiccio- 
ne, o dinheiro de Pequim 
hoje entra “mais por meio 
de investimentos de empre- 
sas privadas, por exemplo 
no setor automobilístico”. 


OUTRAS PARCERIAS 

Iráe Turquia também são rele- 
vantes. Segundo os analistas, 
além da parceria política, Tee- 
rãe Caracas têm uma aliança 
de ajuda mútua, em que com- 
partilham táticas para driblar 
bloqueios externos já que os 
dois enfrentam sanções eco- 
nômicas. Segundo Andrei Ser- 
bin Pont, presidente da Coor- 


com sócios estrangeiros, fun- 
ciona de uma maneira infor- 
mal e obscura —afirma Pont. 
Em plena campanha, Ma- 
durouselou acordos com An- 
cara para exploração de ouro 
no Arco Mineiro do Orinoco. 
— A aliança de ganhos mú- 
tuos entre Turquia e Venezue- 
la deve ser celebrada —disse o 
presidente, que também 
anunciou, antes da eleição, a 
assinatura de um acordo com 
empresas turcas para a cons- 
trução de uma refinaria para a 
produção de amônia e a explo- 
ração de “campos de gás”. 
Como importante sócio co- 
mercial de Maduro, a Turquia 
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Maduro também vé como 
aliadosum grupo de países da 
chamada região do Golfo, en- 
tre eles Catar e Emirados Ára- 
bes Unidos. Com ambos, a Ve- 
nezuela tem ampliado seu co- 
mércio e fechado acordos de 
cooperação. Um objetivo fu- 
turo de Maduro é incorporar 
a Venezuela ao Brics. Ele foi 
convidado pelo russo Vladi- 
mir Putin para a próxima cú- 
pula de chefes de Estado do 
bloco, no final de outubro. Ca- 
racas também conta com o 
apoio da China e de outros ali- 
ados, entre eles o Irã, que se 
incorporou recentemente ao 
bloco, também integrado por 
Brasil, India e Africa do Sul. 


DESAFIO AO ISOLAMENTO 
Enquanto crescem as parceri- 
as fora da América Latina, os 
apoios incondicionais na regi- 
ão se resumem a Cuba, Bolí- 
via, Honduras e Nicarágua, 
com o primeiro sendo o único 
presente na Venezuela desde 
osanos Chávez. Maduro foies- 
colhido como sucessor do lí- 
der bolivariano com o aval de 
Cuba, peça-chave no esquema 
de segurança interna, controle 
e perseguição de opositores na 
Venezuela —ehá informações 
de que Havana também tem 
peso em discussões políticas 
domésticas. Mas, com uma 
aliança anti-Ocidente cada 
vez mais estreita, Maduro dá 
cada vez mais sinais de não te- 
mer o isolamento regional. 
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Ânimo. Os democratas Tim 
Walz e Kamala Harris em 
comício no estado decisivo 
do Wisconsin na última 
quarta-feira; chapa aposta 
em base eletrizada para a 
convenção do partido, que 
começa em oito dias 


EDUARDO GRAÇA 
Enviado especial 
eduardo.gracaDoglobo.com.br 
WAUKESHA, WISCONSIN 


G ernettia Jackson, de 50 
anos, trabalha em uma 
ONG que ajuda crianças em 
situação de risco nos subúr- 
bios de Milwaukee, no Wis- 
consin, no Meio-Oeste dos 
EUA. Desde o salto da inflação 
no governo do presidente Joe 
Biden, Nia, como é conheci- 
da, faz bico como motorista de 
aplicativo nas horas vagas para 
pagar o aluguel e o mercado. 
Negra, se diz “progressista” e 
sempre votou nos democratas. 
Mas estava decidida, mesmo 
vivendo em um dos distritos 
eleitorais mais disputados do 
país, a se abster este ano. Só 
umamudançanachapagover- 
nista, contou, um dia antes de 
o ex-presidente Donald 
Trump ser aclamado na Con- 
venção Republicana, mês pas- 
sado, a faria votar: 

— Não voto desde o (Ba- 
rack) Obama. Biden já estava 
velhinho há quatro anos. Ago- 
ra, se fosse na Kamala (Har- 
ris), eu votava, e de cabeça er- 
guida. Mas não vão deixar, né? 

Deixaram. Em três sema- 
nas, desde que substituiu Bi- 
den na disputa pela Casa Bran- 
ca, a vice-presidente não só 
passou à frente na média das 
pesquisas nacionais como em- 
parelhou a corrida em Wis- 
consin, Michigan e Pensilvá- 
nia, estados decisivos da cha- 
mada Muralha Azul — que, 
com exceção destes três, vota 
normalmente nos democratas 
desde os anos 80. Kamala tam- 
bém virou uma dor de cabeça 
inesperada aos até então favo- 
ritos republicanos no Cintu- 
rão do Sol, que inclui em sua 
maioria estados do sul e do 
sudoeste de temperaturas 
mais altas e onde cresce adi- 
versidade demográfica. 


COMO OBAMA EM 2008 

O entusiasmo da base foi 
atestado no crescimento da 
intenção de votos nas pesqui- 
sas em estratos que votam 
majoritariamente pelos de- 
mocratas — mulheres, jo- 
vens, latinos e afro-america- 
nos. E nos comícios lotados e 
animados que Kamala co- 
mandou na semana passada 
com о governador Tim Walz, 
do Minnesota, escolhido vice 
da vice. Em estado de graça, o 
ex-professor e militar, bona- 
cháo e sem papas na língua, 
que assumiu na campanha o 
papel de "gente como a gen- 
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Crescimento de democrata em Geórgia, Arizona, Nevada 
e Carolina do Norte preocupa ex-presidente republicano 


JOE RAEDLE/GETTY IMAGES/AFP 


Dor de cabeca. 

O ex-presidente Donald 
Trump, em coletiva em 
sua residência na 
Flórida, onde afirmou, 
erradamente, que as 
pesquisas o colocam 
bem à frente da 
adversária democrata. 
Na verdade, elas 
mostram duelo 

mais acirrado 


KAMALA ABRE OUTRO CAMINHO PARA VITÓRIA EM NOVEMBRO 


Número de delegados em cada estado no Colégio Eleitoral 
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NACIONAL PENSILVANIA MICHIGAN WISCONSIN NEVADA ARIZONA CAROLINA 
DO NORTE 
Fonte: Centro de Política da Universidade da Virgínia (UVA) / Média de pesquisas do Real Clear Politics 


GEÓRGIA 


EDITORIADE ARTE 
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EUA Kamala avança em tabuleiro 
eleitoral e pressiona Trump 


te”, jurou: “Não via entusias- 
mo assim desde a campanha 
de Obama em 2008” 

Em pleito em dia útil e sem 
comparecimento obrigatório, 
empolgação vale ouro. E a am- 
bição da campanha democra- 
ta é que a agora possibilidade 
de virada, improvável com Bi- 
den, não eletrize apenas a base 
na Muralha Azul. “O Walz fala 
do mesmo jeito que o eleitor 
do meio do país. E aqui esta- 
mos todos de saco cheio de ad- 
vogados sabichões”, disse ao si- 
te Politico o ex-deputado Tick 
Segerblom, líder da campa- 
nha democrata em Nevada. O 
que buscam agora é convencer 
os eleitores independentes 
que extremistas —ou, como 
viralizou Walz, “esquisitões” 
— são os republicanos. 

Na cédula em Nevada estará 
a proposta de emenda à Cons- 
tituição local para garantir o 
direito ao aborto, apresentado 
pelos democratas como uma 
das liberdades individuais cer- 
ceadas pelos republicanos. 
Ou, como resumiu Walz, em 
outro momento viral: “Eles fa- 
lam em liberdade, mas que- 
rem o Estado dentro dos con- 
sultórios médicos. Que cui- 
dem da suas vidas!” 

Ao se debruçar sobre as pes- 
quisas, a campanha democra- 
ta destaca algo inimaginável 
háum més: Kamalaabriuuma 
segunda frente para alcançar 
270 delegados no Colégio Elei- 
toral, no Cinturão do Sol, que 
inclui Nevada, Arizona e Ge- 
órgia. Os dois primeiros têm 
eleitorado latino com mais de 
20% dototal. E o estado sulista 
tem mais de 30% de eleitores 
negros. Em todos Trump tinha 
vantagem sobre Biden. Hoje, 
há empate, com tendência de 
subida de Kamala. O Cook Po- 
litical Report moveu os esta- 
dosestasemanade “republica- 
nos” para “empate” E a chapa 
democrata, não por acaso, fez 
comício na sexta no Arizona. 

Na mais conservadora Ca- 
rolina do Norte, também com 
voto negro acima dos dois 
dígitos dototaleeleição ao go- 
verno estadual em que o can- 
didato democrata aparece à 
frente do republicano de ex- 
trema direita, a vantagem de 
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Trump despencou para o li- 
mite da margem de erro. Uma 
derrota democrata na Pensil- 
vânia, com 19 delegados, po- 
deria ser neutralizada pelos 
16 da Geórgia ou da Carolina 
da Norte e os 6 de Nevada, au- 
mentando possibilidades à 
esquerda em tabuleiro políti- 
co favorável aos republicanos. 

Outro retrato importante 
da corrida a três meses do 
fim é o do dinheiro. Kamala 
terminoujulho com R$ 2 bi- 
lhões em caixa, contra US$ 
1,8 bi de Trump. Frente que 
deve aumentar este mês: só 
no dia do anúncio de Walz, 
os democratas embolsaram 
R$ 200 milhões. Mas, en- 
quanto estes precisam pul- 
verizar os fundos, os repu- 
blicanos, destaca Domeni- 
co Montanaro, editor sênior 
de Política da Rádio Pública 
Nacional dos EUA, se deram 
ao luxo, até agora, de con- 
centrar 77% de suas peças 
de propaganda em Pensilvá- 
nia e Geórgia. “E que, se 
vencer nos dois, Trump po- 
de, hoje, perder em outros 
cinco estados mais decisi- 
vos e mesmo assim chegar 
aos 270. Só que a vantagem 
de Trump na Muralha Azul 
evaporou e Kamala entrou 
na disputa pelo Cinturão do 
Sol”, escreveu no X. 


COLAPSO NERVOSO 
O estrategista republicano 
Matthew Bartlett, que traba- 
lhou no Departamento de 
Estado no governo Trump, 
detectou, no Politico, um 
“colapso nervoso e público” 
do ex-presidente, irritado 
com o crescimento da adver- 
sária nas pesquisas e no que 
percebe ser a substituição, na 
mídia, da comoção peloaten- 
tado contra sua vida pelo fas- 
cínio pela chapa democrata. 
Trump não viajou a qual- 
quer estado decisivo na se- 
mana passada, nem o fará, 
informa sua campanha, 
nesta. Foi, por isso, tachado 
de “preguiçoso” pelos de- 
mocratas. Deixou seu com- 
panheiro de chapa, o sena- 
dor J.D. Vance, percorrer os 
mesmos endereços, em 
eventos mais esvaziados do 
que os de Kamala-Walz, pre- 
judicados por sua ausência. 
Na quinta-feira, o ex-presi- 
dente convocou entrevista 
coletiva na Flórida, em que 
afirmou estar “muito à frente 
nas pesquisas”, o que não é 
verdadeiro. O evento foi tra- 
duzido pelos democratas co- 
mo atestado de que Trump 
sentiu o golpe da mudança 
na corrida eleitoral. Por pou- 
co mais de uma hora, ele ata- 
cou a adversária, mas pouco 
bateu nos pontos considera- 
dos pelos republicanos os 
mais fracos de Kamala: a in- 
flação, que dói no bolso de 
eleitores como Nia no decisi- 
vo subürbio de Milwaukee, e 
o fluxo recorde de pessoas 
em situação irregular pela 
fronteira com o México. Pre- 
feriu questionaraidentidade 
racial e a inteligéncia da vice. 
Ao Washington Post, fontes 
da campanha republicana 
confirmaram o contraste en- 
tre o clima de vitória antecipa- 
da em Milwaukee, quando se 
tratava de nomes para o minis- 
tério do segundo governo 
Trump, ea preocupação coma 
campanha otimista dos demo- 
cratas, que devem aumentar a 
exposição na mídia em oito di- 
as, quando começa convenção 
do partido. Mas ponderam 
que seguem com um caminho 
mais fácil para vencer o Colé- 
gio Eleitoral. E que a estratégia 
imediata será sublinhar, inclu- 
sive no debate com Kamala, 
em 10 de setembro, as propos- 
tas mais à esquerda dos demo- 
cratas, em um “alerta” aos in- 
dependentes que decidirão as 
eleições na Muralha Azul e 
também no Cinturão do Sol. 
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Racismo contra 
negros cresce 
na Europa no 
pós-pandemia 


Aumento da inflação e queda no poder de 
compra estimulam discursos excludentes 
da extrema direita no continente europeu 


HELOÍSA TRAIANO 


Especial para O GLOBO 
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BERLIM 


uando a enfermeira Adria- 
na Braz saiu do Rio de Ja- 
neiro, acreditava que uma vida 
quase perfeita a esperava na 
Alemanha. Em busca de mais 
qualidade de vida e segurança, 
ela se mudou, em julho de 
2019, para a cidade de Dres- 
den. Aos 28 anos, imigrou 
atraída pela ideia de um país 
multicultural cujo governo de- 
seja imigrantes do Sul Global 
para integrar sua força de tra- 
balho e, emtroca, ofereceuma 
vida privilegiada na Europa. 
Mas, no sonhado novo lar, os 
episódios racistas na capital da 
Saxônia, ponto nevrálgico do 
conservadorismo na Alema- 
nha, mostraram-se mais per- 
vasivos no cotidiano do que a 
carioca, que se declara parda e 
não se sentia discriminada no 
Brasil, havia imaginado. 
—Vio impacto que a minha 
figura causava. Há um olhar 


NAS BANCAS, 


penetrante, sobretudo dos 
idosos, quando você entra no 
ônibus, por exemplo — conta. 
— Sente-se um extraterrestre. 

Nos cinco anos como enfer- 
meira, ela sofreu episódios ex- 
tremos de racismo, inclusive 
violência verbal, com um ho- 
mem tendo rejeitado ser cui- 
dado “por essa mulher preta”. 


ANTES E DEPOIS DA COVID-19 

Em 2023, o Escritório Federal 
Antidiscriminação alemão re- 
cebeu o recorde de 10.772 de- 
nüncias de discriminação, das 
quais 41% por racismo —um 
pico de crescimento desde 
2019, quando se registraram 
4.247, com 33% por racismo. 
Segundo pesquisa da Agên- 
cia para Direitos Funda- 
mentais da União Europeia 
que ouviu pessoas negras 
em 13 países europeus, os 
negros experimentam cada 
vez mais episódios de discri- 
minação pela cor da pele ou 
pelasuaorigem estrangeira. 
Quase metade dos entrevis- 
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'Racismo mata'. Manifestantes protestam contra discriminação em Berlim; em pesquisa em 13 países europeus, 45% dos negros relatam sofrer discriminação 


tados (45%) relatou sofrer 
discriminação, em compa- 
ração a 39% em 2016. Na 
Alemanha, 65% se sentiram 
discriminados nos 12 meses 
anteriores à pesquisa. Em 
Portugal, 17%. 

Em junho, o primeiro de- 
putado negro e nascido na 
África da Alemanha, Ka- 
ramba Diaby (Partido Soci- 
al-Democrata), desistiu das 
eleições de 2025 à Câmara 
Baixa do Parlamento, o 
Bundestag, após ser alvo de 
ameaças de morte. Semanas 
depois, o camaronês Willi- 
am Chedjou foi morto a fa- 
cadas numa discussão por 
uma vaga de estacionamen- 
to em Berlim. 

Na capital, tida pelos ale- 
mães como símbolo de van- 
guarda e liberdade, brasileiros 


negros relatam um aumento 


do racismo principalmente fo- 
ra das áreas onde vivem as co- 
munidades migrantes. Em 
maio, a modelo Nina Mendes 
sofreu agressão física ao cami- 
nharcomasuafilhade11anos. 

— Um homem veio de en- 
contro a mim, quase me der- 
rubou e náo olhou para trás — 
conta a brasileira. — Muitas 
pessoas negras, entáo, me re- 
lataram nas redes sociais ter 
vivido a mesma coisa. 

Para o engenheiro de 
software brasileiro Ricardo 
Córtes, a Berlim progressista 
que ele conhecera quando mi- 
grou há dez anos se extinguiu 
com a Covid-19. A pandemia, 
na Alemanha e em outros paí- 
ses europeus, catapultou a in- 
flação, derrubou o poder de 
compra e estimulou discursos 
excludentes da ultradireita. 

— Na pandemia, o ódio aos 


imigrantes deu um salto notá- 
vel. — diz. — Eu, inclusive, 
comprei uma moto para não 
ter de usar transporte público. 


MERCADO IMOBILIÁRIO 

Uma das ocasiões em que o 
racismo se torna mais pal- 
pável é na busca por mora- 
dia. Os desafios variam des- 
de a recusa em conceder 
aluguéis até valores men- 
sais ou caução maiores. Na 
Finlândia, apontado como o 
terceiro mais racista pela 
pesquisa da UE, atrás da 
Alemanhae da Áustria, che- 
gou a 62% o percentual de 
negros que relataram racis- 
mo na busca por moradia. 

— A pandemia fez com que 
mais pessoas enfrentassem di- 
ficuldades em encontrar e 
manter suas casas, particular- 
mente as de descendência afri- 


cana — disse Nicole Romain, 
porta-voz da Agência de Direi- 
tos Fundamentais da UF. 

Na Saxônia, o recrutamen- 
to de enfermeiros é mal rece- 
bido pela extrema direita. Em 
janeiro, o partido Alternativa 
para a Alemanha (AfD) criti- 
cou a secretária estadual de 
Saúde, Petra Kópping, por ter 
viajado ao Brasil para atrair 
mão de obra em vez de treinar 
mais profissionais alemães. 

Enquanto isso, se fortalece o 
movimento negro na Alema- 
nha, com novas organizações 
na luta antirracista. 

— Estamos batendo de fren- 
te com iniciativas decoloniais 
devido à escalada do racismo. 
O movimento brasileiro e afri- 
cano percebe essas mudanças 
e traz soluções — afirma Côr- 
tes, que produz iniciativas cul- 
turais negras em Berlim. 
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Ataque aéreo a Gaza deixa ao menos 90 mortos 


Segundo Israel, pelo menos 19 combatentes do grupo terrorista Hamas morreram na operação, considerada a mais 


mortífera desde o início do conflito, na qual uma escola que era usada como abrigo foi atingida por três foguetes 


CIDADE DE GAZA 


m ataque aéreo israelense 

atingiu ontem um com- 
plexo escolar no norte da Faixa 
de Gaza, onde milhares de pa- 
lestinos deslocados estavam 
abrigados, matando ao menos 
90 pessoas, entre elas 11 crian- 
ças e seis mulheres, de acordo 
coma Defesa Civilde Gaza. Os 
militares israelenses informa- 
ram que ao menos 19 comba- 
tentes do grupo terrorista Ha- 
mas foram mortos, afirmando 
que a organização armada pa- 
lestina estava usando o local 
na Cidade de Gaza para con- 
duzir operações militares e 
ataques contra Israel. O ata- 
que, que foi amplamente con- 
denado internacionalmente, 
ocorreu em meio ao temor de 
uma escalada regional eà pres- 
são exterior para que as partes 
envolvidas no conflito che- 
guem a um consenso sobre 
um cessar-fogo. 

— O número de mortos está 
entre 90 e 100 e há dezenas de 
feridos. Três foguetes israelen- 
ses atingiram escola que abri- 
ga palestinos deslocados — 
disse à AFP o porta-voz da or- 
ganização, Mahmoud Basal. 

O porta-voz disse inicial- 
mente que cerca de 6 mil pa- 
lestinos deslocados estavam 
abrigados no complexo —a es- 
cola al-Tabi'een е a mesquita 
adjacente, no distrito de al-Da- 
raj —, mas depois mudou o 
número para mais de 2 mil. 


APRESENTA 


Tanto oserviço de emergência 
da Defesa Civil quanto o porta- 
voz do Ministério da Saúde de 
Gaza, Medhat Abbas, disse- 
ram que o ataque ocorreu en- 
quanto mais de 200 pessoas se 
reuniam antes do nascer do 
sol, por volta das 4h30 locais, 
em um salão de orações para 
rezar. Este ataque "deveria fa- 
zer o mundo inteiro parar para 
pôr fim a esta guerra insana 
em Gaza! disse Basal. 

O bombardeio — cujo nú- 
mero de vítimas não pôde ser 
verificado de forma indepen- 


dente — está entre os mais 
mortíferos desde o início da 
guerra no enclave palestino, 
desencadeada por um ataque 
do Hamas em solo israelense 
em 7 de outubro, segundo da- 
dos divulgados pelo próprio 
grupo terrorista, no poder em 
Gaza desde 2007. 


ESCALADA PERIGOSA 

O Exército de Israel disse em 
comunicado que "pelo menos 
19 terroristas do Hamas e da Ji- 
had Islámica foram elimina- 
dos" na operacáo, publicando 


Munições precisas. Militares israelenses confirmaram ter usado "trés munições precisas" no bombardeio, que foi condenado pela UE, ONU e vários países 


nomes e fotos das pessoas 
apresentadas como os comba- 
tentes mortos. Eles confirma- 
ram que usaram "trés muni- 
CÓes precisas" no ataque e que 
"nenhum dano grave foi cau- 
sado ao complexo”. 

O Hamas, por sua vez, rejei- 
tou as alegações israelenses de 
queo local era um esconderijo 
do grupo, denunciando um 
"crime horrível" e uma "escala- 
da perigosa" depois de Israel 
ter concordado na sexta-feira, 
sob pressáo internacional, em 
retomar as negociacóes sobre 


_ тит اوا‎ 


umatrégua no enclave palesti- 
noem 15 deagosto. "Os milita- 
res inimigos inventam descul- 
pas para atacar civis, escolas, 
hospitais e astendas dos deslo- 
cados”, disse o Hamas em um 
comunicado horas depois. 

O Hezbollah, aliado libanés 
do grupo palestino, chamou o 
ataque de "massacre horrível". 
O Irã, que apoia ambos os gru- 
pos e acusou Israel de querer 
espalhar a guerra no Oriente 
Médio após os assassinatos 
de alto perfil em Teerã e Bei- 
rute, condenou o que cha- 


mou de "ataque bárbaro”. 
Ontem, grupos de resgatis- 
tasrecolhiam os corpos ensan- 
guentados em um prédio 
destruído para  depois 
transportá-los em várias am- 
buláncias, de acordo com ima- 
gens da AFP. No momento do 
bombardeio, "as pessoas na 
escola estavam rezando 
lembrou um socorrista. 


REPÚDIO INTERNACIONAL 
"Estamos profundamente pre- 
ocupados com os relatos de 
vítimas civis em Gaza" após o 
ataque, disse o porta-voz do 
Conselho de Segurança Naci- 
onal, Sean Savett, em um co- 
municado, acrescentando que 
os EUA estavam "pedindo 
mais detalhes". Ele disse que o 
ataque, que gerou condenação 
internacional, "ressalta a ur- 
gência de um cessar-fogo e de 
um acordo sobre reféns, pelos 
quais continuamos trabalhan- 
do incansavelmente”. 

Por sua vez, a relatora espe- 
cial das Nações Unidas para os 
Territórios Palestinos, a italia- 
na Francesca Albanese, acu- 
sou Israel de "genocídio dos 
palestinos, e o Catar pediu 
uma "investigação internacio- 
nal urgente" O chefe da diplo- 
macia europeia, Josep Borrell, 
disse estar "horrorizado, e o 
Ministério das Relações Exte- 
riores da França lembrou que 
o "respeito ao direito interna- 
cional humanitário é obriga- 
tório para Israel" 
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O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA, ATRAVÉS DA LEI 
ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA, PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E 
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TÁ QUASE SAINDO DO 
FORNO O RIO GASTRONOMIA. 


Começa nessa quinta a nova edição do festival, 
com mais gastronomia e mais diversão para você. 
Aproveite para garantir seu ingresso antecipado. 
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15/08 - 20h 


e Restaurantes premiados e estrelados e Shows todos os dias 
e + de 80 aulas com chefs renomados e Tirolesa da Claro e Roda-Gigante 
e Feira de produtores regionais e Espaço Kids Colégio pH 


1º SEMANA 2º SEMANA 3º SEMANA 


15 a 18 22а 25 29 a 01 


agosto agosto ago set 


Pião do Prado 
Jockey Club Brasileiro 


CURTIR E 
DANÇAR 


Confira a programação 
e adquira seus ingressos: 
riogastronomia.com 
Oriogastronomia 
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MPOX 
Tudo o que se sabe sobre a nova cepa 


Organização Mundial de Saúde emitiu alerta para versão mais letal do vírus 
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WHEY DE 
MACONHA... 


Cânhamo 

ajuda no 

ganho de 

músculos e previne 
doenças cardíacas 


LEONARDO MARCHETTI* fibra como uma dieta sau- em efeito antioxidante, su- vegetal prensado, seme-  Ressalvas. 
— Proteínas essenciais dávele rentável. porte à função muscular e lhante ao óleo de oliva. A Plantanáoé 
“A carne poderia ter um nervosa, fortalecimento do moagem das sementes pro- indicada para 

magine uma semente pe- As sementes de cânhamo grande valor agregado nos sistema imunológico e рго- duzfarinhaeproteínadecá- quem tem 
quena, poderosa е capaz estão entre as melhores fon- mercados internacionais moção de um microbioma пһато, um pó nutritivo problema de 

de oferecer todos os nutri- tes de proteína vegetal, su- que promovem a alimenta- intestinal saudável, estabili- com alto teor proteico. De- coagulação ou 

entesessenciaisqueocorpo  perando a maioria das ou- ção consciente de animais e zando o açúcar no sangue. pendendo do método de gestantes 

humano precisa. O cânha- tras fontes vegetais comuns humanos. Ainda faltam pes- processamento, o teor de 

mo, derivado da Cannabis emtermosdeteordeproteí- quisas e testes nesse senti- ^ proteína pode variar de 30% 

sativa, que muitos associam  naporporcáo. Os principais do, devido à presença limi- Desenvolvimento a 80%, tornando-se uma ri- 

apenas à indústria têxtil, es- nutrientes estudados da tada dessa cultura a nível muscular ca fonte nutricional. 

tá se destacando no mundo Cannabis Sativa L., o cânha- global”, acrescenta León. — Asvitaminas e minerais 


da nutrição e suas semen- 
tes, de acordo com especia- 
listas, podem transformar a 
nossa saúde corporal. 

Encontradonasfibraseno 
caule da cannabis, o cânha- 
mo —que não contém tetra- 
hidrocanabinol (THC) e, 
por isso, não causa efeito 
psicoativo — tem suas se- 
mentes usadas na produção 
de alimentos, medicamen- 
tos, cosméticose suplemen- 
tos nutricionais. 

Ricas em ácidos graxos, as 
sementes contribuem para 
o bom funcionamento do 
cérebro e do coração, aju- 
dando a controlar os níveis 
de colesterol e prevenindo 
doenças cardiovasculares. 

—O cánhamo, porserrico 
em ômega 3 e ômega 6 (áci- 


mo, são: ácidos graxos es- 
senciais, o macronutriente 
proteína, micronutrientes, 
como vitamina E (tocofe- 
rol), algumas vitaminas do 
complexo B (B1, ВЗ, B5) e 
minerais (fósforo, magné- 
sio, manganés, ferro, potás- 
sio e zinco). 

— Apenas a soja tem uma 
quantidade de proteína li- 
geiramente superior— res- 
salta Priscila Izidio, nutrici- 
onista e pesquisadora em 
nutricáo endocanabinoide. 

— As sementes de cánha- 
mo podem ser consideradas 
excelentes fontes de proteí- 
navegetal. Uma vez que pos- 
suem alto valor nutricional 
quando comparadas com 
outras fontes vegetais, elas 
oferecem maior teor de pro- 


Fonte de vitaminas 


Além das proteínas e gordu- 
ras saudáveis, o cánhamo 
também é uma excelente 
fonte de vitamina E, conhe- 
cida por suas propriedades 
antioxidantes, e de vitami- 
nas do complexo B, essenci- 
ais para o bom funciona- 
mento do sistema nervoso e 
para a produção de energia. 
As folhas da planta ainda 
contêm minerais vitais, co- 
mo ferro, magnésio e fósfo- 
ro, importantes para a saúde 
óssea, dentária e sanguínea. 


No Brasil, cânhamo 
não é liberado pela 


Para atletas que buscam de- 
senvolvimento muscular 
natural e pessoas que dese- 
jam manter um equilíbrio 
proteico e vitamínico, a pro- 
teína de cânhamo é uma boa 
escolha. Ela tem como uma 
de suas vantagens a riqueza 
em aminoácidos de cadeia 
ramificada (BCAA), funda- 
mentais para a construção 
muscular e rápida regenera- 
ção após exercícios. Esses 
aminoácidos são essenciais 
para praticantes de ativida- 
desfísicas e paraamanuten- 
ção da saúde muscular. 

— O cânhamo, para atletas 
ou praticantes de exercícios 
físicos, também pode ser um 
bom aliado por auxiliar na 
manutenção ou ganho de 
massa muscular, além da re- 


presentes geram um efeito 
antioxidante, anti-inflama- 
tório. Há produção de ener- 
gia, melhora a imunidade e 
ajuda em diversas reações 
metabólicas — diz Almeida. 

No entanto, apesar dos 
inúmeros benefícios, o 
médico também alerta para 
as contraindicações. 

— Pessoas com problemas 
de coagulação ou que estão 
usando remédio anticoagu- 
lante devem ter cuidado 
com o consumo do cânha- 
mo, devendo realizar sem- 
pre acompanhamento 
médico. Gestantes ou mu- 
lheres durante amamenta- 
ção devem receber orienta- 
ção do médico obstetra. 
Além disso, o consumo deve 
ser ajustado de acordo com 


dos graxos essenciais), pode teína por porção, além de Anvisa para alimento cuperação pós exercício — necessidade de proteína 
trazer inúmeros benefícios possuírem muitos amino- | explica o nutrólogo. diária na dieta —afirma. 
relacionados à prevenção ácidos essenciais. Depen- OU SUP emento A clássica proteína de câ- ^ No Brasil, a venda do câ- 


de doenças cardiovascula- 
res, como infarto, arterios- 
clerose, acidente vascular 
cerebral (derrame), além do 
controle do colesterol e da 
pressão arterial. A combi- 
nação desses ômegas tam- 
bém é benéfica para as célu- 
las do sistema nervoso, de- 
vidoàsuaação antioxidante 
e anti-inflamatória, contri- 
buindo para uma melhora 
da saúde cognitiva. Por isso, 
auxilia na prevenção e tra- 
tamento de doenças neuro- 
lógicas, como demência, 


dendo do método de proces- 
samento, se assemelham ou 
se tornam até superiores no 
teor de proteína comparado 
ao tradicional whey protein 
— afirma Almeida. 
Mercedes Ponce de León, 
fundadora da ExpoCanna- 
bis, no Uruguai, evento que 
acontecerá em São Paulo 
nos dias 15 e 17 de novem- 
bro, explica que “esse ali- 
mento não faz bem apenas 
para os seres humanos, mas 
também para os animais”. 
Segundo ela, o cânhamo 


— O cânhamo pode ser 
considerado um aliado na 
dieta de vegetarianos ou ve- 
ganos, uma vez que é exce- 
lente fonte de proteína, vi- 
taminas e minerais. Sabe- 
mos da dificuldade enfren- 
tada nesse tipo de dieta e, 
por isso, a escolha dos ali- 
mentos vegetais mais com- 
pletos auxilia na manuten- 
ção de uma boa saúde — 
analisa Almeida. 

Priscila Izidio explica que 


nhamo verde, fabricada a 
partir de sementes prensa- 
das e sem casca, oferece mui- 
ta fibra e clorofila, com um 
sabor de ervas. Já a proteína 
de cânhamo branca, proces- 
sada a partir de sementes 
descascadas, apresenta um 
sabor mais neutro e concen- 
tra até 80% de proteína. 


O consumo 


As formas de consumo do 
cânhamo são variadas. As 


nhamo ainda não é liberada 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi- 
sa) para ser utilizado como 
alimento ou suplemento. 
No entanto, sob prescrição 
médica, ele é permitido pa- 
ratratar doenças ou descon- 
fortos fisiológico 

— Cânhamo, indepen- 
dente daforma, não élibera- 
do pela Anvisa para ser utili- 
zado como alimento ou su- 
plemento no Brasil. Atual- 
mente, temos apenas per- 
missão para uso medicinal 


Alzheimer e Parkinson — éumaexcelente alternati- asvitaminase minerais não sementes podem ser consu- —conclui Plínio. 
explica o nutrólogo Plínio уа сото alimento paraga- atuamdeformaisolada. Seus midas descascadas, como  *Estagiário sob supervisão 
Cezar de Almeida. do, oferecendo proteína e principais benefícios inclu- nozes, ou em forma de óleo de Constança Tatsch 


“Excelente fonte de proteína, vitaminas e 
minerais, pode ser considerado um alimento 
completo na dieta vegetariana e vegana” 


“O cânhamo, para atletas ou praticantes de 
exercícios físicos, pode ser um bom aliado 
por auxiliar no ganho de massa muscular” 


“Pessoas com problemas de coagulação ou 
que estão usando remédio anticoagulante 
devem ter cuidado com o consumo” 


——— Plínio Cezar de Almeida, nutrólogo 
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Guia de sobrevivência para quem passou dos 40 


Dores, desconfortos, ganho de peso, esquecimento, estresse, falta de libido e mudanças hormonais são queixas 
de algumas pessoas na meia-idade. Especialistas dão orientações de saúde e bem-estar para essa etapa 


DANA G. SMITH 
do New York Times 


G eralmente definida como 
afaixa etária entre40 e 60 
anos, a meia-idade é um ponto 
de inflexão. E um momento 
emque nossos comportamen- 
tos passados comecam a nos 
afetar e comecamos a notar 
nossos corpos e mentes enve- 
Ihecendo — às vezes, de ma- 
neiras frustrantes ou descon- 
certantes. Mas também é uma 
oportunidade: o que nossos 
anos mais avançados parece- 
rão não está predestinado, e 
ainda há tempo para fazer 
ajustes para melhorar a saúde 
e o bem-estar no futuro. 

—Coisas que vocêfaz ou que 
acontecem na meia-idade po- 
dem ter efeitos a longo prazo 
na vida — diz Margie Lach- 
man, professora de psicologia 
na Universidade de Brandeis e 
especialista em meia-idade. — 
Então, é um período realmen- 
te importante para prestar 
atenção ao seu corpo. 

Aqui está o que os especia- 
listas dizem sobre as preo- 
cupações mais comuns. 


De onde vêm essas 
dores e desconfortos? 


Algumas dessas dores podem 
ser apenas musculares. As pes- 
soas tendem a ser menos ati- 
vas na meia-idade do que eram 
na juventude, e se você não es- 
tá acostumado a trabalhar um 
grupo muscular específico, ta- 
refas como limpar o jardim ou 
varrer a casa podem deixá-lo 
dolorido, explica Scott Trappe, 
diretor do Laboratório de Per- 
formance Humana da Univer- 
sidade de Ball State. 

A massa muscular tam- 
bém começa a diminuir na- 
turalmente nessa fase, o que 
pode resultar em articula- 
ções doloridas. 

— O que o músculo faz é 
suportar parte do peso que 
você está carregando e alivi- 
ar as articulações da dor — 
explica Arun Karlamangla, 
professor na Universidade 
da Califórnia de Los Ange- 
les (UCLA) especializado 
em geriatria. 

Além disso, nossas articu- 
lações ficam mais rígidas à 
medida que envelhecemos 
devido ao acúmulo de des- 
gaste, o que pode resultar 
em tecido cicatricial. 

— Os tendões e os múscu- 
los perdem um pouco de sua 
plasticidade — diz Trappe. 
— E quando você combina 
músculos fracos e articula- 
ções rígidas com movimen- 
to, especialmente movi- 


NYT 


mentos rápidos (de torção 
ou de alta força), algo pode 
ser romper ou estalar. 

Existe um risco adicional de 
lesões nas mulheres, à medi- 
da que os ossos se tornam 
mais fracos quando o estrogê- 
nio diminui na menopausa. 

— Você não sente a perda 
de densidade óssea. Não dói 
— alerta a diretora do Cen- 
tro de Saúde da Mulher da 
Mayo Clinic, Stephanie 
Faubion. — Você não sente 
nada até quebrar algo. 

Todos esses problemas — 
força muscular, densidade 
óssea e saúde das articula- 
ções — podem ser melhora- 
dos com exercícios. O trei- 
namento de força é crucial 
para compensar a diminui- 
ção da massa muscular e da 
densidade óssea, e o exercí- 
cio aeróbico tem importan- 
tes benefícios cardiovascu- 
lares e outros para a saúde. 

— A solução é a atividade 
física — disse Karlamangla. 

Isso se aplica não apenas a 
problemas musculares e ar- 
ticulares, mas praticamente 
a qualquer mudança relaci- 
onada à idade. 

— Mesmo um pouco de ati- 
vidade física é boa — diz. — 
Mas para obter maior benefi- 
cio, procure uma intensida- 
de moderada ou vigorosa. 
Converse com um personal 
trainer, fisioterapeuta ou 
médico se tiver lesões ou pre- 
ocupações de saúde específi- 
cas a serem consideradas. 


Por que estou ganhando 
peso de repente? 


Por décadas, a suposição geral 
era que as pessoas enfrentam 
mais dificuldades com o peso 
na meia-idade, uma vez que o 
metabolismo diminui repen- 
tinamente. No entanto, 
umartigo de 2021 pu- 
blicado na revista 
Science levantou 
dúvidas sobre essa 
conclusão. A pes- 
quisa mostrou que 
aquantidade de ca- 
lorias que as pessoas 
queimam, através 
do metabolismo 
basal e das ativi- 
dades diárias é, 
na verdade, bas- 
tante estável dos 
20 aos 60 anos. 
(O metabolismo é 
mais rápido na infân- 

cia até a adolescência, de 
acordo com o estudo, e dimi- 
nui novamente na velhice.) 

— Todo mundo pensava 
que ele diminuiria na meia- 
idade, mas não diminui nada 
— afirma Herman Pontzer, 

professor de antro- 
pologia evoluti- 
va na Univer- 
sidade 
Duke, que 
liderou o 
trabalho. 
Segun- 
do ele, o 
que parece 
ser um ga- 
nho de peso 
repentino é 
mais prova- 

velmente o 

acúmulo 

de um ou 
dois quilos 
por ano ao 
longo das 
últimas dé- 
cadas. As 


dem apenas não ter notado 
até atingir os 40 anos e esta- 
rem 9 kg mais pesadas do 
que eram na faculdade. Esse 
ganho de peso gradual ge- 
ralmente é causado pelo fa- 
to de as pessoas comerem 
calorias a mais do que o cor- 
po queima todos os dias. 

Nem todos concordam com 
a conclusão de Pontzer. Susan 
Roberts, pesquisadora da Fa- 
culdade de Medicina Geisel, 
de Dartmouth, diz que algu- 
mas mudanças biológicas co- 
meçam a ocorrer na meia-ida- 
de e podem afetar a composi- 
ção e o metabolismo do corpo. 

Primeiro, o declínio natu- 
ral na massa muscular pode 
alterar a aparência de uma 
pessoa no espelho. No en- 
tanto, essa mudança não 
tem um grande efeito no 
metabolismo —um quilo de 
músculo queima apenas 4 
calorias a mais por dia do 
que um quilo de gordura. 

Um fator maior na desace- 
leração do metabolismo é o 
cérebro, querepresentacer- 
ca de 20% do uso de energia 
do corpo. Nossos cérebros 
começam a encolher gradu- 
almente na idade adulta, e 
um menor volume cerebral 
pode significar menos calo- 
rias queimadas, de acordo 
com Roberts. 


Por que tudo se acumula 
na região abdominal? 


Homens e mulheres tendem 
a se queixar de um aumento 
na gordura abdominal, em 
particular, na meia-idade. Há 


evidências de que, pelo me- 
nos para as mulheres, a queixa 
éjustificada: por razões que os 
cientistas ainda não enten- 
dem completamente, à medi- 
da que os níveis hormonais 
mudam com o início da me- 
nopausa, a gordura começa a 
se acumular mais na barriga. 
Nós nos transformamos de 
peras em maçãs, diz Faubion. 


Perimenopausa; 
que diabo é isso?! 


A perimenopausa pode pe- 
gar as mulheres de surpresa. 
A menopausa é definida co- 
mo a ausência de menstrua- 
ção por um ano, e ocorre, em 
média, por volta dos 51 anos. 
Porém as mulheres podem 
experimentar flutuações 
dramáticas na função ovaria- 
na e nos níveis de estrogênio 
por até dez anos antes de pa- 
rar de menstruar. 

— Nós costumávamos dizer 
às mulheres “Oh, você ainda 
está menstruando regular- 


mente, você não pode estar 
tendo sintomas de menopau- 
sa”. Mas agora sabemos que 
você pode, de fato, ter os mes- 
mos sintomas da menopausa 
e estar na perimenopausa — 
explica Faubion. 

Os fogachos e os suores no- 
turnos são os sintomas mais 
frequentemente relatados, 
mas irritabilidade, insônia, 
confusão mentale sentimen- 
tos de ansiedade e depressão 
também são comuns. 

A terapia hormonal pode 
ajudar, e os riscos de efeitos 
colaterais são menores quan- 
do é iniciada precocemente. 
Em mulheres que estão na pe- 
rimenopausa e ainda podem 
engravidar, os médicos po- 
dem prescrever anticoncep- 
cionais hormonais para aju- 
dar a regular os hormônios. 


Para onde foiminha 


libido? 


Homens e mulheres podem 
experimentar uma dimi- 
nuição do desejo sexual na 
meia-idade por uma varie- 
dade de razões. 
Noshomens, às vezes, 
os hormónios sáo os 
culpados. Preocu- 


pações com a baixa testoste- 
rona tém recebido muita 
atencáo recentemente, e os 
níveis realmente caem com a 
idade. No entanto, “amaioria 
dos homens continuará a 
manter níveis normais ao 
longo da vida”, afirmao endo- 
crinologista Shalender Bha- 
sin, que pesquisa a terapia 
com testosterona. 

É difícil determinar exata- 
mente quantos homens ex- 
perimentam deficiência de 
testosterona. As estimati- 
vas variam de 2% a 50% em 
qualquer idade. 

Para homens que têm níveis 
clinicamente baixos de testos- 
terona, também conhecidos 
como hipogonadismo, a tera- 
pia com testosterona pode aju- 
dar a tratar os sintomas, que 
incluem diminuição da massa 
muscular, depressão e fadiga, 
além de baixa libido. 

No entanto, a libido vai além 
datestosterona. Segundo uma 
estimativa recente, cerca de 
um quarto dos homens entre 
45 e 54 anos enfrentam difi- 
culdades com a ereção —e es- 
sa porcentagem aumenta com 
a idade. A disfunção erétil po- 
de fazer com que os homens se 
sintam constrangidos emenos 
dispostos a ter relações sexu- 
ais, explica Alan Shindel, pro- 
fessor deurologia na Universi- 
dade da Califórnia. 

A disfunção erétil pode 
ocorrer por uma variedade 
de razões — questões de saú- 
de comuns, como hiperten- 
são, colesterol alto e diabetes 
—e pode ser tratada com me- 
dicamentos ou mudanças no 
estilo de vida, incluindo exer- 
cício e uma dieta saudável. 

— Tudo que é bom para o 
seu coração é bom paraoseu 
pênis, e também para a sua 
libido — completa Shindel. 


As mudanças hormonais 


na meia-idade também po- 
dem afetar a libido das mu- 
lheres, embora deformamais 
indireta. Os poucos estudos 
sobre o tema não mostram 
uma correlação clara e con- 
sistente entre a queda dos ní- 
veis de estrogênio durante a 
menopausa e a baixa libido, e 
o tratamento com terapia 
hormonal de estrogênio não 
parece aumentar a libido. 

Mulheres que experimen- 
tam frequentes ondas de ca- 
lor e distárbios do sono tém 
mais chances de relatar baixa 
libido, e a secura vaginal po- 
de tornar o sexo doloroso e, 
como resultado, indesejável. 
Tratar esses sintomas pode 
melhorar o bem-estar geral 
da mulher e, por consequén- 
cia, o interesse pelo sexo. 

Fatores psicossociais pro- 
vavelmente desempenham 
um papel maior. Pesquisas 
mostram quea qualidade dos 
relacionamentos, estresse, 
fadiga e outros problemas de 
saúde, incluindo depressão, 
têm uma influência signifi- 

cativa na libido 
das mulhe- 
res pós-me- 
nopáusicas. 
Se está 
preocupado 
comsualibido, 
converse com seu 
parceiro e consi- 
dere consultar 
um terapeuta 
sexual. Você 
também po- 
de pedir ao 
seu gineco- 
logista ou 
urologista pa- 
ra verificar sua 
saúde física. 

E, embora a libido tende a 
diminuir com a idade, Shin- 
del aponta, “ela nunca desa- 
parece. Você nunca é velho 
demais para sexo”. 


Estou começando 
a esquecer coisas? 


Sua memória provavelmente 
não é tão boa quanto era entre 
os 20 e 30 anos. Mas isso é ape- 
nas parte normal do desenvol- 
vimento do cérebro. O volume 
cerebral atinge o pico na casa 
dos 20 anos e depois diminui 
lentamente ao longo da vida 
adulta; essa perda começa a 
acelerar na casa dos 50 e 60 
anos. Regiões envolvidas na 
atenção, memória e funções 
executivas são especialmente 
afetadas, o que, por sua vez, 
podem alterar alguns aspectos 
da cognição, como a rapidez 
do pensamento. 

— As mudanças na memó- 
ria que vemos na meia-ida- 
de normalmente não indi- 
cam algum tipo de demên- 
cia —esclarece Lachman. — 
As pessoas podem ter algo 
que querem lembrar, mas 
isso leva um pouco mais de 
tempo apenas por causa da 
desaceleração geral do sis- 
tema nervoso central. 

Embora todos experi- 
mentem essas mu- 
danças cere- 
brais rela- 
cionadas 
àidade,a 
rapidez 
com que 
ocorrem 
eoquanto 
a cognição 
declina va- 
ria de pes- 
soa para 
pessoa. 
Nossa saúde e 


comportamentos — particu- 
larmente exercício, nutrição, 
sono, conexões sociais e desa- 
fios mentais — contribuem 
para o envelhecimento cere- 
bral saudável. 

O principal sinal de que al- 
go pode estar errado é se sua 
memória estiver muito pior 
em comparação com seus pa- 
res, ou se ela declinar rapida- 
mente, diz Wig. Se está preo- 
cupado com a perda de me- 
mória, ou se tem um histórico 
familiar de demência preco- 
ce, consulte seu médico. 

Por outro lado, alguns pro- 
cessos cognitivos realmen- 
te melhoram com a idade — 
uma mudança que é “pouco 
destacada”, afirma Wig: 

— Mesmo que sua veloci- 
dade possa estar diminuin- 
do, seu conhecimento ver- 
bal, de mundo e acesso à in- 
formação semântica, na ver- 
dade, aumenta 


Por que a vida 
parece tão difícil? 


A geração sanduíche é real: 
você pode estar simultanea- 
mente cuidando de filhos 
em crescimento e pais enve- 
lhecendo, sem mencionar o 
equilíbrio com a carreira. 

— As pessoas na meia-ida- 
de estáo realmente esgota- 
das porque tém muito a fa- 
zer —reforça Lachman. 

A boa notícia é que vocé es- 
tá mais bem equipado para li- 
dar com todas essas responsa- 
bilidades do que quando era 
mais jovem, diz David Almei- 
da, professor na Universida- 
de Estadual da Pensilvânia. 

Estudos sobre bem-estar 
emocional confirmam isso. 
A meia-idade não é o perío- 
do mais feliz davida (a velhi- 
се), nem o mais complicado 
(a juventude), mas é relati- 
vamente estável. 

O problema é o estresse. E 
quanto àquela curva em for- 
ma de U? Susan Charles, pro- 
fessora de psicologia na Uni- 
versidade da Califórnia, 
acredita que a satisfação com 
a vida atinge um nadir (o 
ponto mais baixo) na meia- 
idade porque é um período 
em que as pessoas começam 
arefletir sobre suas vidas. 

— Na juventude, pensa- 
mos que todo mundo pode 
crescer e se tornar presiden- 
te, e temos esses sonhos. A 
meia-idade é um momento 
em que você meio que recon- 
cilia o que tem com o que es- 
perava —diz Charles. 

Mas, acrescenta, quando 
as pessoas alcançam a idade 
avançada, a maioria já está 
bem resolvida com tudo e se 
sentem gratas pelo que têm. 


O GLOBO | domingo 11.8.2024 


Pediatra, sanitarista, palestrante e 
escritor. Ativista pela infância, saúde 
coletiva e meio ambiente. 


O esporte, a 
saúde e o sonho 


Qu" humano foi feito parao movimen- 
to: nossa espécie evoluiu milhôes de 
anos andando e correndo nanatureza, cole- 
tando alimentos, se protegendo de preda- 
dores. Cadeiras, sofás e telas são invenções 
bem mais tardias, que nos empurram cada 
vez mais para o sedentarismo. 

Por isso, sigo como tema da atividade físi- 
ca na infância, um dos fatores mais impor- 
tantes para o pleno desenvolvimento e o 
bem estar integral das crianças — etambém 
de suas famílias e da sociedade. 


Número de 
relações sexuais 
está diminuindo 
mundialmente 
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Duas questões devem estar sempre em men- 
te se queremos ajudar nossos filhos a criar este 
hábito tão importante. E preciso adequar a ati- 
vidade à fase de desenvolvimento da criança; e 
buscar opções que associem o exercício ou o es- 
porte ao prazer, ao desejo de praticar. Para isso, é 
bom expor a crianças a diversas modalidades, 
observar sua vocação e escutá-la. 

Na primeira infância, até os 6 anos, o im- 
portante é brincar, ea naturezaeo ar livre são 
o melhor cenário. O parque ou a praia convi- 
dam ao movimento. São irregulares, estimu- 
lam a descoberta, a coordenação e o equilí- 
brio, acoragem, aavaliação deriscos, o plane- 
jamento e a consciência corporal. Além de 
outros benefícios, como a boa imunidade, a 
prevenção da miopia e a melhoria do sono. 

A brincadeira é a linguagem essencial da 
criança, e deve ser sua principal atividade 
durante toda a infância. Além de construir 
inúmeras habilidade importantes, ela gera 
bem-estar mental e emocional: é um antí- 
doto contra o estresse na infância. 

Uma parte das brincadeiras pode ser super- 
visionada ou dirigida, mantendo-se a ludici- 
dade ealeveza, mas é preciso valorizar sobre- 
tudo a brincadeira livre, sem intervenção do 
adulto, apenas uma supervisão distante para 


garantir a segurança. Melhor ainda se for em 
interação com outras crianças. 

A água é um elemento que traz bem estar e 
muitos benefícios. Por isso e pela questão da 
segurança, atividades aquáticas podem co- 
meçar precocemente, a partir de 6a 8 meses. 

E importante evitar qualquer caráter com- 
petitivo nessa faixa etária, quando as crianças 
estão desenvolvendo habilidades de sociali- 

zação e compreensão 


Aacademiaéum das regras sociais. E 
lugar de riscos: tempo de se divertir e 
lesões, obsessão aprender a cooperar. 

com aparência e De6al0anos, acrian- 
excessos, e ca já apresenta maior 
incentivo ao uso habilidade motora, agi- 
de substáncias lidade e coordenagáo. 
perigosas. Fique Como início da educa- 
de olho ção fundamental, a es- 


cola deve propor dife- 
rentes modalidades aos alunos. Com a famí- 
lia, acriança pode explorar o futebol, judô, ca- 
poeira, skate, danças, ginástica e tantas ou- 
tras. E também o momento para aprender a 
andar de bicicleta: esta será uma importante 
opção de transporte no seu futuro. 
Nesse período as crianças estão mais ap- 
tas para entender conceitos como regras, 


Fenômeno é essencialmente de países 
desenvolvidos, causado pelo deterioramento 
na qualidade dos vínculos afetivos atuais 


MIGUEL ESPECHE 
Do La Nacion 


Ho: em dia, há menos 
relações sexuais do 
que alguns anos atrás. 
Também nascem muito 
menos crianças na Argen- 
tina (260 mil a menos por 
ano doque háuma década) 
e, além disso, as pessoas 
têm menos tendência a se 
relacionar de maneira real 
do que no passado. 

Os especialistas não con- 
cordam totalmente sobre o 
que está acontecendo. Tra- 
ta-se de um fenômeno que 
ocorre essencialmente em 
países chamados desenvol- 
vidos, mas não se limita a 
eles. Em casal ou sozinho, 
os humanos tendem a ter 


menos qualidade de rela- 
ções e, dentro delas, as se- 
xuais chamam a atenção, 
apesar de parecer que o se- 
xo se tornaria universal- 
mente acessível uma vez 
que se “abrisse a porteira” 
parasua prática irrestrita. 
Não é que essa nova forma 
de celibato, que faz com que 
se prefira ver uma série em 
casa ou passear com o ca- 
chorro a forjar relações “re- 
ais”, tenha surgido por uma 
tomada de consciência espi- 
ritual ou seja resultado de 
uma decisão consciente e fe- 
liz de abstinência erótica. 
Longe disso. O aumento da 
pornografia, por exemplo, 
cresceu e, segundo muitos 
autores, sua pedagogia me- 
cânicae grosseira causou es- 


tragos nas relações sexuais 
das pessoas porque, além de 
promover um culto ao ona- 
nismo (a prática da mastur- 
bação em detrimento das re- 
lações sexuais reais), “ensi- 
nou” coisas distantes de se- 
rem agradavelmente aplicá- 
veis na vida real, mas mol- 
dam as condutas de maneira 
altamente insatisfatória pa- 
ra aqueles que desejam se re- 
lacionar com sexo incluído. 
A ideia “pornô” da vida se- 
xual não é patrimônio desta 
geração, mas, através da in- 
ternet, esse modelo aumen- 
tou e foi “legitimado” infini- 
tamente nos tempos atuais. 


DESENCONTRO AFETIVO 
Há uma variedade de hipó- 
teses consideradas para ex- 
plicar esse fenômeno com- 
plexo. Ao considerar-se que 
a diminuição sexual é si- 
nônimo da redução dos vín- 
culos e, talvez, diminuição 
demográfica (sabe-se que o 
sexo não é apenas procriati- 
vo, mas é difícil que os hu- 
manos se reproduzam sem 
ele). No entanto, segundo 
especialistas, também há 
outros aspectos do tema re- 
lacionados à economia, ao 
trabalho e ao estresse da vi- 
da, mesmo para aqueles que 
conseguem chegar ao fim 
do mês com uma boa renda. 
Além disso, existe um 
crescente desencanto afeti- 
vo entre as pessoas, imersas 
em teias ideológicas e emo- 
cionais nas quais o medo da 
dor e do desencanto são 
uma pandemia emocional 
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secreta e corrosiva. A sín- 
drome "I can buy myself 
flowers" (em tradução lite- 
ral, “Posso comprar flores 
para mim mesma”), a músi- 
ca que Miley Cyrus escre- 
veu como hino redentor 
após uma grande dor amo- 
rosa, se espalha. Como con- 
sequéncia, muitos prefe- 
rem se presentear com flo- 
res ase aventurar em formar 
vínculos amorosos. 

Como exemplo, recente- 
mente uma mulher espanho- 
la, Vanessa García, se casou 
consigo mesma. Como uma 
espécie de sacerdotisa da 
chamada “sologamia”, mani- 
festou-se feliz por casar coma 
sua própria imagem no espe- 
lho. Na cerimônia, houve 
convidados e tudo. Ao ouvir 
suas declarações, não se sabe 
seacreditaounão queela está 
feliz. O que surge como uma 
convicção é que, nesse ritmo, 
nos extinguiremos, mesmo 
que os argumentos sejam 
válidos... se é que são. 


FALTA DE URGÊNCIA 

Os que hoje têm entre 60 e 
99 anos são a vanguarda da 
rebelião contra a moralida- 
de eo punitivismo em rela- 
ção à sexualidade. A moral 
vitoriana foi enfrentada, 
com exageros e tudo, pela 
geração que hoje é avó. Se 
não acreditar nesta afirma- 
ção, pergunte ao octogená- 
rio Mick Jagger sobre o as- 
sunto. Na prática, osjovens 
de hoje já não têm muito 
contra o que se rebelar na 
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disciplina e competição. Mas essa dimen- 
são do esporte deve ser introduzida de for- 
ma moderada e construtiva, sem excessos. 
E um bom momento para aprender sobre o 
respeito ao adversário e fair play. Perder en- 
sina sobre resiliência, esforço e persistén- 
cia. Afinal, o fracasso é parte de todo proces- 
so de aprendizado ou construção. 

Na adolescência, surgem outras habilida- 
des, como força muscular e resistência. E hora 
de, depois de ter sido apresentado a diversas 
modalidades, escolher seu esporte favorito. 

E sempre recomendável uma avaliação 
médica para ao iniciar uma atividade, em 
qualquer faixa etária. E a academia? O for- 
talecimento muscular é importante para a 
práticaesportivae para a saúde, mas só deve 
ser iniciado (sempre com orientação) ao 
término da puberdade. A academia é um lu- 
gar de riscos: lesões, obsessão com aparên- 
cia e excessos, e incentivo ao uso de subs- 
tâncias perigosas, como suplementos inefi- 
cazes e hormônios proibidos. Fique de olho. 

Para além da importância da atividade 
física para as crianças, o esporte é um terre- 
no fértil onde nascem habilidades, confian- 
ça em si, sonhos e amizades, que elas leva- 
rào para o resto da vida. 


FREEPIK 


Pornografia. hora de conseguir permis- 


O aumento do são para expressar a sexua- 
consumodesse lidade de diversas manei- 
tipo de ras, quando comparados 
conteúdo, com antigamente. 


Talvez, nessa linha, pos- 
samos ver um aspecto posi- 
tivo na diminuição da se- 
xualidade atual. A falta de 
urgência faz com que o se- 
xo não seja buscado de ma- 
neira ansiosa e apressada, 
já que não há quem venha 
estragar a festacom repres- 
sões sem sentido. 

Não sabemos qual é a im- 
portância dessa variável na 
complexidade de todo o as- 
sunto, mas não há dúvidas de 
que, em muitos casos, há me- 
nos sexo porque não há ne- 
cessidade de demonstrar que 
se o tem. Isso permite o de- 
senvolvimento de outros as- 
pectos das relações, livres da 
ansiedade sexual de outrora. 

Aideia de um indivíduo “se 
jogando” diante de um mun- 
do perigoso e hostil é o que 
impregnou a alma da época. 
Como belas flores... mas em 
um vaso e sem raízes na ter- 
ra, os indivíduos solitários 
buscam o nirvana solitário, 
dado que as coisas lá fora se 
tornaram difíceis. Nem a re- 
petição de encontros via 
aplicativos, nema permissão 
para ter uma sexualidade 
que jamais teria sido sonha- 
dano passado parecesuperar 
o prazer de comprar uma boa 
comida via delivery, olhar 
para a tela e se refugiar no 
conforto da solidão. Pelo me- 
nos, assim a vida déi menos 
e, se dói, não se nota tanto. 


propiciado pela 
internet, causou 
estragos nas 
relações sexuais 
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SÁBADO DE CASACO E MEIA 
Cidade tem a tarde mais fria do ano 


Alerta Rio registrou 13,5?C no Alto da Boa Vista; domingo deve ser sem chuva 


Agito. Trecho mais próximo ao Passeio Público, na Avenida Augusto Severo, tem mesas e cadeiras na calçada e caixas de som: moradores alegam que o evento desrespeita o horário e outras regras 


EFEITO DO SUCESSO 


Prefeitura planeja reorganização 
da superlotada Feira da Glória 


THAYNÁ RODRIGUES 
thayna.rodriguesDoglobo.com.br 


o domingo de sol não 
tem erro: muita gente 
vai à praia, mas uma multi- 
dão considerável também 
bate ponto na Feira da Gló- 
ria. O clima de outono e in- 
verno favorece ainda mais o 
segundo programa. No frio- 
zinho de junho, pelo menos 
19 mil pessoas passaram pe- 
la feira; em janeiro, no alto 
verão, foram 12 mil, deacor- 
do com a Secretaria munici- 
pal de Turismo (Setur). En- 
quanto as novas gerações 
descobrem o lugar, antigos 
visitantes se animam com 
atrativos recém-inaugura- 
dos, a exemplo da Praça Ed- 
son Cortes, entregue no 
pós-pandemia pelo projeto 
Dias de Glória, da prefeitu- 
ra, e barraquinhas de quitu- 
tes de diferentes países. 
De janeiro ao fim de ju- 
nho, 103 mil pessoas visita- 
ram a Feira da Glória, revela 


estudo exclusivo feito para 
OGLOBO pela Setur. Deste 
total, 5,6% são turistas de 
fora da Região Metropolita- 
na. O ti-ti-ti que a feira pro- 
voca é comprovado pelos 
números e resulta em cenas 
como a do último domingo: 
uma multidão resistiu a dei- 
xar o samba morrer depois 
que guardas da Secretaria 
de Ordem Pública (Seop) 
interromperam a roda do 
grupo Sarau da Lapa e pedi- 
гат aretirada de mesas e ca- 
deiras espalhadas sem per- 
missão por rua e calçadas. 
Os músicos pararam de to- 
car, temerosos diante da fis- 
calização, mas o público se- 
gurou o repertório no gogó. 
Moradores dos prédios re- 
clamam, sem se referir ao 
grupo em questão, que o ba- 
rulho é amplificado por cai- 
xas de som nos bares vizinhos 
e vai além do horário de fim 
da feira. Enquanto isso, há 
sambas autorizados —e mais 
distantes de moradias —nas 


praças Edson Cortes e Mare- 
chal Deodoro. Com esse im- 
bróglio para resolver, a pre- 
feitura quer propor um diálo- 
go entre os adeptos da diver- 
são eaassociação de morado- 
res em busca de um consenso 
que preserve o entreteni- 
mento, sem que o sucesso es- 
trondoso da feira desorgani- 
zeacidade. 

— À gente tem recebido 
reclamações pontuais de 
moradores e até de feiran- 
tes. Os próprios expositores 
não estão conseguindo sair 
da feira com o carro depois 
que a pista é aberta. Houve 
um domingo em que um ca- 
minhão de lixo não conse- 
guiu entrar na Avenida Au- 
gusto Severo para fazer a 
limpeza — afirma Brenno 
Carnevale, secretário muni- 
cipal de Ordem Pública. 

Segundo moradores e ex- 
positores ouvidos pela re- 
portagem, o caminhão da 
Comlurb teve dificuldade 
de passar pela Augusto Se- 


Antiga rua abandonada agora 
é conhecida como “Baixo Lapa” 


Revitalizada pela prefeitura, Morais e Vale ganhou vocação boêmia 


VITTORIA ALVES E JENNIFER ALVES 
granderioDoglobo.com.br 


Tor depois de abrigar 
personagens como a pia- 
nista Chiquinha Gonzaga, o 
poeta Manuel Bandeira e o 
malandro Madame Satã — 
célebres figuras dos séculos 
XIX e XX que ali viveram —, 
a Rua Morais e Vale, na Lapa, 
virou alvo de caçadores de 
aventuras das noites cariocas. 


Após revitalização promo- 
vida pela prefeitura do Rio 
no ano passado, o local rece- 
beu novos investimentos, 
bares, restaurantes e centros 
culturais. O sucesso da inter- 
venção foi tão grande que a 
região passou a ser chamada 
de “Baixo Lapa”. 

Sócio do Beco do Rato, 
Lúcio Pacheco lembra a 
época em que aáreaera 
bem abandonada: 


— Nosso bar fica na Rua 
Joaquim Silva com a Morais 
e Vale. Nós demos esse no- 
me porque a rua era deser- 
ta, um beco abandonado 
cheio de ratos e ladrões. 
Eles cometiam assaltos e 
abandonavam os cartões 
das pessoas aqui. Nós inau- 
guramos em 2005 e fomos 
valorizando a região. O 
impacto é visível, recebe- 
mos cerca de quatro mil 


EH Em 


vero justamente no local em 
que pessoas se aglomera- 
vam para curtir a música: no 
trecho que é o novo point, 
na parte da avenida mais 
próxima ao Passeio Público. 
Produtora do grupo, Dorita 
Rodrigues dá a sua versão: 

— Essa ação foi uma sur- 
presa para a gente. Como fi- 
camos vinculados a um bar, 
o dono diz que houve um pe- 
dido de um morador por um 
choque de ordem porque 
havia mesas em excesso. 
Tentei conversar com o fis- 
cal da feira, e ele disse que o 
problema são as barracas 
que ficam até tarde. 


ESPAÇOS DISPUTADOS 

A feira tem início às 8h, eo 
período determinado para 
que os expositores desmon- 
tem suas estruturas é entre 
14he 15h, segundo a prefei- 
tura. Porém, na prática, en- 
quanto há público para con- 
sumir, há vendedores que 
permanecem,  irregular- 


mente. Outra questão apon- 
tada é a superlotação. Al- 
guns expositores chegam e 
montam a barraca “onde 
dá”. Com isso, há ocupação 
de locais improváveis: das 
calçadas à faixa de pedestres 
daesquina. 

— Num domingo desses, 
tinha uma pastelaria no 
ponto de ônibus —dedura o 
porteiro de um edifício. 

Duas empresas que alu- 
gam tabuleiros dividem o 
território na Augusto Seve- 
ro. De um número de mais 
de 350 barracas na via, cerca 
de 290, segundo a prefeitu- 
ra, tém autorizacáo. 

Esta semana, está prevista 
uma reuniáo entre a Seop, 
com sua coordenação de fei- 
ras, e integrantes da associa- 
cáo de moradores. Um dos pla- 
nos é reordenar o espaco, mas 
sem deixar que a feira perca 
seu charme e sua diversidade. 

— A ideia é tipificar, en- 
tender quem está vendendo 
o qué, onde vai ficar... Por- 


ALEXANDRE CASSIANO 


Festa ao ar livre. A Morais e Vale ganhou bares, galerias e, em julho, arraiá na rua 


pessoas por semana. 
Dono de cinco imóveis na 
rua, Wilson Senna aluga seus 
endereços para novos em- 
preendimentos. O engenhei- 
ro também ressalta a impor- 


tância de obras realizadas. 
— Em 2013, quando des- 
cobri a Morais e Vale, achei 
ali um desafio interessante. 
De lá para cá, revitalizamos 
vários casarões. Antes, mau 
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que de fato não dá para tole- 
rar expositor em sinal de 
tránsito, em portão de gara- 
gem, em ponto de Ónibus. 
Vou fazer esse mapeamento 
no chão e entender onde ca- 
da um monta seu ponto. 
Nosso objetivo é fazer com 
que o bairro continue rece- 
bendo essas pessoas. E bom 
para a cultura e para a gas- 
tronomia, mas éimportante 
manter o mínimo de har- 
monia com o restante do 
bairro —frisao secretário. 


ESTUDO DE ÁREA 

A reunião do poder públi- 
co com produtores cultu- 
rais e moradores também 
deve definir o que pode ser 
feito para que a Feira da 
Glória n&o perca sua efer- 
vescéncia. Erica Ramalho 
comercializa produtos 
desde 2018, administra 
uma conta no Instagram 
sobre a Feira da Glória 
com mais de 67 mil segui- 
dores e acompanhou o bo- 
om dos ültimos anos: 

— Depois da pandemia, o 
püblico da feira se multipli- 
cou, em comparação com os 
anos anteriores. Famílias de 
vários municípios sáo fre- 
quentadoras. As pessoas nào 
vão fazer feira, elas vão passe- 
ar na feira. Além disso, é um 
espaço democrático onde 
muita gente pode trabalhar. 
Semanalmente, recebo uns 
dez pedidos de pessoas per- 
guntando como fazem para 
vender lá. Sempre tenho que 
explicar que não sou respon- 
sável por isso. 

Meire Ferreira, uma das 
representantes de um gru- 
po de feirantes, conta que 
tem uma fila de espera para 
trabalhar na Augusto Seve- 
ro. Há dois anos, sua lista ti- 
nha 120 pessoas. Recente- 
mente, o número subiu para 
168 expositores. 

— No nosso grupo, tem 
gente que está na Glória há 
40 anos vendendo e que 
acompanhou as mudanças. 
Eu mesma estou há 25. A 
gente expunha na praça, mas 
tiraram a gente de lá. Depois, 
fomos para a Morais e Vale, e 
uns anos atrás voltamos para 
aAugusto Severo —dizaven- 
dedora de roupas. 

No estudo de área planeja- 
do, a ideia é analisar se há 
chances de a feira expandir 
seu território legalmente ou 
se restrições serão estabele- 
cidas. Carnevale acrescenta: 

— E um espaço público que 
requer autorização. Isso tem 
que ser seguido até em res- 
peito aos feirantes que sem- 
pre estiveram ali. O mapea- 
mento vai ser importante pa- 
ra a gente entender se serão 
necessários um aumento es- 
pacial, uma redução ou uma 
divisão de feirantes. 


cheiro e esgoto eram as prin- 
cipais características da rua, 
além de ser conhecida pelos 
roubos —lembra ele. 
Atualmente, a Morais e 
Vale abriga eventos variados 
— em julho, ficou abarrotada 
de gente com dois dias de 
festa junina, que incluíram 
apresentações musicais, 
desfile de blocos com artistas 
de perna de pau e exposições. 


HOMENAGEM EM VERSOS 

No curtíssimo “Poema do 
beco”, publicado no livro 
“Estrela da manhã”, de 
1936, Manuel Bandeira 
celebrou a rua onde morava 
com dois versos:“Que im- 
porta a paisagem, a Glória, 
a linha do horizonte? =O 
que eu vejo é o beco.” 
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Projeto prevê modernizar 46 delegacias no estado 


Além de reformas, plano visa adequar as unidades às novas tecnologias para melhorar o atendimento ao público 
e as investigações. Também está na lista a recuperação do antigo prédio do IML, no Centro, fechado há 15 anos 


RAFAEL LOPES E 


ISABELLE RESENDE 
granderioGoglobo.com.br 


U m projeto da Polícia Ci- 
vil prevé modernizar e 
mudar a cara de 46 delega- 
cias e duas unidades perici- 
ais do Estado do Rio até 
2027. A ideia é ampliar o 
uso de tecnologias digitais 
para melhorar a qualidade e 
a eficiéncia das investiga- 
ções, além de facilitar o 
atendimento ao püblico. 
A16? DP (Barra da Tijuca) e 
a 134? DP (Campos dos 
Goytacazes), no Norte Flu- 
minense, serão as primeiras 
da fila e devem ser revitali- 
zadas ainda este ano. A re- 
forma da delegacia da Barra 
incluiráumanovafachadae 
ainstalacáo de células foto- 
voltaicas para reduzir o va- 
lor da conta de energia. As 
intervenções nesta unidade 
estão orcadas em R$ 1,3 mi- 
lhão. O valor total do proje- 
to não foi divulgado. 

Pelo planejamento, todas as 
185 delegacias e 23 unidades 
periciais seriam revitalizadas 
até 2035. De acordo com do- 
cumento da Polícia Civil ao 
qual O GLOBO teve acesso, o 
projeto, que ganhou o nome 
de Delegacia Digital, visa ade- 
quar os serviços prestados pe- 
la corporação à nova dinâmi- 
ca social, impactada princi- 
palmente pelas novas tecno- 
logias on-line. No trabalho 
dos agentes, a principal novi- 


m^ BELBGAGI 
d ЭНА: 


FOTOS DE REPRODUÇÃO 


1 6 DELEGACIA 
POLICIAL 


A 


\ 
QU Mo 


Antes e dedit А162 ОР P (Barra) m eo mum de como CU como киини mum de m 13 milhão, unidade ganharia nova identidade visual e — mais acessíveis e sustentáveis 


dade seria o uso de inteligén- 
cia artificial, já iniciado. Tam- 
bém estão previstos o uso de 
cámeras corporais pelos 
agentes, o controle de viatu- 
ras operacionais por GPS, a 
gravacáo dos depoimentos e 
retratos falados digitais. 
Também haveria mudangas 
no sistema de registro de ocor- 
rência on-line pelas vítimas. A 
Delegacia Especial de Atendi- 
mento à Mulher (Deam), por 
exemplo, teria uma platafor- 
ma com chatbot, por meio do 
qual seria possível até solicitar 
medidas protetivas. Já nas de- 
legacias, as pessoas teriam 
acesso gratuito à internete um 
terminal de autoatendimento. 


Há ainda previsão de re- 
forma da antiga sede do Insti- 
tuto Médico-Legal (IML), na 
Rua dos Inválidos, no Centro, 
com um orçamento de R$ 20 
milhões. Fechado desde 
2009, quando o órgão foi 
transferido para a Avenida 
Francisco Bicalho, nas proxi- 
midades da Leopoldina, o 
prédio passaria a abrigar o 
Departamento-Geral de 
Combate à Corrupção, ao 
Crime Organizado e à Lava- 
gem de Dinheiro ea Correge- 
doria Geral de Polícia Civil. 

Além de novas fachadas, 
as unidades passariam por 
reformas internas. Todos os 
espaços teriam entradas se- 


Confrontos em comunidades 
afastam passageiros dos trens 


Concessionária alega perda de 45 mil usuários em julho devido à violência 


GERALDO RIBEIRO 
geraldo.ribeiroDextra.inf.br 


Os: constantes tiroteios nas 
favelas de Manguinhos, 
Paradas de Lucas, Vigário 
Geral e Cordovil levaram a 
passageira Luíza Pombo, mo- 
radora do Parque Estrela, em 
Magé, a trocar em definitivo 
o trem pelo ônibus, mesmo 
que para isso tenha de sair 
mais cedo de casa para não 
chegar atrasada ao trabalho, 
além de pagar mais caro pela 
viagem. Luíza não está sozi- 
nha: a concessionária Super- 
Via alega ter perdido, em ju- 
lho, 45 mil passageiros na 
comparação com junho. Tu- 
do por conta desses episódios 
de violência. Os ramais mais 
afetados foram os de Saracu- 
runa e Belford Roxo. 

— Ultimamentetenho uti- 
lizado pouquíssimas vezes o 
trem. Exatamente por medo 
dos tiroteios. O jeito é acor- 
dar mais cedo e ir de ônibus 
— conta Luíza, que viu a des- 
pesa com a passagem saltar 
de R$ 7,10 (com a tarifa soci- 
al do bilhete único cai para 
R$ 5) para R$ 16,60, por dia, 
em cadatrajeto. 

O gestor de logística Dou- 
glas Mendonça, de 36 anos, 
morador de Saracuruna, 
não chegou atrocar de vez o 
meio de transporte. Mas, 
sempre atento aonoticiário, 
quando fica sabendo de al- 
gum tiroteio no trajeto do 
trem opta pela van para che- 
gar ao centro do Rio, onde 
pega o metró para comple- 
tar a viagem até o trabalho, 
em Copacabana. Nessas 


GABRIEL DE PAIVA 


Pedradas. Marcas no vidro da frente de um trem no ramal de Belford Roxo 


ocasiões, a despesa aumen- 
ta: R$ 13,65 pela viagem, 
que é meia hora mais demo- 
rada que a feita de trem. 

— Os tiroteios têm prejudi- 
cado muito a vida dos usuá- 
rios, gerando atrasos e estresse 
— reclama o passageiro, que é 
administradordeum grupo de 
WhatsApp destinado a man- 
ter os passageiros do ramal Sa- 
racuruna informados sobre o 
movimento dos trens. 


BILHETES DEVOLVIDOS 

Dados da SuperVia mos- 
tram que, de janeiro a julho, 
os tiroteios provocaram 14 
interrupções no serviço: 
nove no ramal Saracuruna 
(cinco por conta de confli- 
tos em Cordovil, três em Vi- 
gário Geral e uma em Tria- 
gem) e cinco no Belford Ro- 
xo (três vezes no Jacarezi- 
nho e duas em Costa Bar- 
ros). A perda financeira es- 
timada é de cerca de R$ 320 
mil no período. À concessi- 


onária diz ainda que, em ju- 
lho, fez 6.669 ressarcimen- 
tos de passagens, sendo que 
3.291 ocorreram no dia 22, 
no ramal Saracuruna. 

Uma equipe do GLOBO 
percorreu os dois ramais na 
semana passada. A viagem 
no de Belford Roxo foi feita 
numa composição cujos vi- 
dros dianteiros estavam esti- 
lhaçados. O maquinista disse 
que foi por conta de pedra- 
das. Nos vidros de uma das 
portas estava inscrito o sím- 
bolo de uma facção crimino- 
sa. No da janela de um dos va- 
gões, a palavra paz foi riscada 
com um estilete. 

A PM informou que o Gru- 
pamento de Policiamento 
Ferroviário (GPFer) patru- 
lha mais de 270 quilômetros 
de extensão de malha ferro- 
viária para coibir delitos, e 
que as estações contam com 
o reforço dos agentes do Pro- 
grama Estadual de Integra- 
ção na Segurança. 


paradas para vítimas e pre- 
sos, assim como celas dis- 
tintas para homens, mulhe- 
res, o público LGBTQIA+ e 
adolescentes. As delegacias 
contariam ainda com salas 
para o exercício da advoga- 
cia, teriam acessibilidade e 
fariam a captação e o reúso 
da água de chuva. 


SINDICATO CRITICA 

Apesar das novidades, o Sin- 
dicato dos Policiais Civis do 
Estado do Rio afirma que a 
categoria não foi consultada 
sobre as mudanças. De acor- 
do como vice-presidente da 
entidade, o policial civil 
Luiz Carlos Cavalcante, a 


reformulação também pre- 
cisa levar em consideração a 
falta de efetivo nas delegaci- 
as, quehojeoperam com um 
déficit de aproximadamen- 
te quatro mil funcionários. 
— Falta de tudo hoje para 
trabalharmos, até o papel 
higiênico utilizado precisa 
ser dividido entreas equipes 
das delegacias. Não adianta 
implementar uma série de 
novidades, robôs e sei lá 
mais o quê, sem priorizar O 
lado humano. Hoje, recebe- 
mos R$ 12 de tíquete refei- 
ção diariamente — critica. 
O novo projeto surge 25 
após o início do programa 
Delegacias Legais, que re- 


Vestibular 2025 


Inscrições abertas 
de 29/07 a 09/09 


formou todas as unidades 
distritais do estado, o quele- 
vou mais de dez anos. Na dé- 
cada de 1990, as unidades 
da Polícia Civil enfrenta- 
vam problemas sérios de in- 
fraestrutura. Outra grande 
intervencáo foi a constru- 
cáo da Cidade da Polícia, no 
Jacaré, inaugurada em 2013 
e que concentra mais de dez 
delegacias especializadas. 
O atual plano faz parte de 
um conjunto de acóes da Se- 
cretaria estadual de Transfor- 
mação Digital, criada pelo go- 
vernador Cláudio Castro em 
julho de 2022. Procurados, o 
governo do estado e a Polícia 
Civil não se pronunciaram. 


Você pode ingressar por três formas: 
* Vestibular PUC-Rio 2025 
e ENEM de 2020 a 2024 


* Exames Internacionais 
Abitur, Bace IB 


Acesse 
www.puc-rio.br 


Facebook 
Qvestibularpucrio 


Instagram 
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JÉSSICA MARQUES 
jessica.marquesQoglobo.com.br 


р: código: Y2K. A 
abreviação vem da ex- 
pressão em inglês “Year 
2000”, virou febre em ví- 
deos e fotos nas redes soci- 
ais, em especial no Insta- 
gram e no TikTok, e propõe 
uma viagem no tempo. A 
tendência que vem inspi- 
rando figurinos de novas ge- 
rações —e outras nem tanto 
— propõe uma releitura de 
peças que foram badaladas 
há pelo menos duas décadas 
(daí o “ano 2000”, em bom 
português). E tome óculos 
juliet, conjuntos femininos 
de lycra, shorts jeans desfia- 
dos, a lendária calça da 
Gang e calça jeans masculi- 
na larguíssima, entre outros 
itens que ganham, no Rio da 
leveza, dos corpos à mostra 
e da informalidade, o cená- 
rio perfeito. A onda adquire 
ainda mais força quando 
ícones da cultura pop como 
Anitta exportam o que é que 
essa moda tem. 


SUCESSO ENTRE AS NOVINHAS 
Famosas da geração Z tam- 
bém entraram nabrincadei- 
ra. Bella Campos, de 26 
anos, que protagonizou as 
novelas “Pantanal” e “Vai na 
Fé”, ambas da TV Globo, é 
uma delas. A artista tem 
mais de dez milhões de se- 
guidores no Instagram e vez 
ou outra escancara sua ins- 
piração na moda das ruas e 
das comunidades cariocas. 
E possível uma cuiabana de 
nascenca bancar o "estilo de 
cria?” Elaresponde: 

— Cria é quem nasceu em 
comunidades do Rio. Isso nào 
tem discussáo. Mas é lindo 
veramodaultrapassando bar- 
reiras. Se podemos nos inspi- 
rar em estilos internacionais, 
por exemplo, por que não va- 
lorizar o que temos por perto? 
Vou do biquíni de fita à alta 
costura. Ë uma forma de me 
sentir livre! Limitações defi- 
nitivamente não fazem parte 
do meu closet! —frisa a atriz. 

A consultora de moda e ima- 
gem Mara Fiorini explica que 
a nova geração foi seduzida 
por uma questão de nostalgia. 

— Os jovens de hoje em dia 
idealizam o passado, uma era 
que não viveram — opina. 

Para a especialista, o desejo 
de impactar também faz a ca- 
beça dos que aderem ao antigo 
transformado em novidade: 

— Essa era do funk dos anos 
2000 traz para a nova geração 
a sensação de criatividade, li- 
berdade e ousadia. Justamen- 
te porque o estilo da épocaera 
polêmico e marcante. Mas a 
tendência voltou e vai usar 
quem se sentir bem. 

A atriz Bruna Marquezine 
também se rendeu. Num 
evento recente, apostou nu- 
ma calça baggy larguíssima. 
Mas os adeptos não são só os 
que colecionam milhões 
nas redes sociais e na conta 
bancária. Em lojas e came- 
lôs da cidade, é possível en- 
contrar réplicas de óculos 
juliet a R$ 20 e minissaia 
por até R$ 80. 


ESTOQUE ESGOTADO 

Maria Rosário, que tem um 
ateliê na Tijuca, Zona Norte 
do Rio, vende os badalados 
itens e mata saudades: 

— Sou vendedora há mais 
de 30 anos. Vivi essa era da 
Furacão. Achei inclusive 
que nunca mais voltaria. 
Quandovique as pessoas es- 
tavam procurando as peças 
parausar, corri para alimen- 
tar o estoque. Eram clientes 
de dentro e de fora da favela. 
Em menos de um més meu 
estoque com mais de 300 
pecas já estava esgotado. E 
sucesso total —conta. 

A consultora Mara Fiorini 
explica que as redes sociais 


Do samba e do funk. Thay Oliveira, musa da Escola Paraíso do Tuiuti: “Acho bacana que o estilo esteja voltando. Vejo muitas meninas na quadra aderindo, até as que náo viveram essa época”, diz ela 


Direto dos anos 2000: moda das 
ruas no passado volta com tudo, 
empurrada pelas redes sociais 


Entenda como o estilo de cria; nascido nas favelas do Rio, 


conquista o público mais uma vez, vestindo até a estrela Anitta 


Liberdade de escolha. A atriz Bella Campos vai do biquíni de fita à alta costura 
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Itens » Consultora de modae 
básicos imagem, Mara Fiorini 
revisitados  deudicasdecomo 


aderir ao estilo de cria: 


» Óculos coloridos: A 
tendência é abusar nas 
cores. O modelo 
que mais faz 
sucesso agora é o 
juliet (foto abai- 
xo) — formato 
originalmente 
criado pela Oak- 
ley, em 1997. 
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» Chapéu 
bucket: Este 
modelo de cha- 
péu caiu no gosto da 
galera. Inicialmente, era 
de material impermeá- 
vel, mas logo ganhou 
outrostecidos. 


> Cintura baixa: Os 
modelos queridinhos 
são a minissaia 
eoshorti- 
nho cava- 
do, aper- 
tadonas 
REPRODUÇÃO 


pernas. Etemo revival 
da calça da Gang (foto). 


> Conjuntinho 'Bad 


Boy'ou de moletom: A e 
À 


era dos conjuntinhos 
voltou, sejam os unifor- 
mes da mesmacorou 
estampa. 


> Gloss labial: O aces- 
sório não pode faltar na 
bolsa. 


> Salto plataforma: Ele / 
volta com cores e j 
modelos variados L 


aos pés da mu- V 
lherada. 


FABIANO ROCHA 
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Deraiz. Mc Cacau, 
pioneira do funk no Rio 
(acima), ainda usa o 
estilo do tempo da 
Furacáo 2000, adotado 
por Anitta (à esquerda) 


ajudam a propagar a volta de 
um estilo nascido nas periferi- 
as. O Tiktok —que teve 5 bi- 
lhões de visualizações decli- 
pes e vídeos de artistas nes- 
se estilo —foi responsável, 
ainda de acordo coma con- 
sultora, por fortalecer a te- 
oria do Ciclo dos 20 anos, 
em que a moda de uma 
época é resgatada e repagi- 
nada pela geração seguinte. 

— A geração Z está encanta- 

da com esse retorno. Os influ- 

enciadores ajudam e alavan- 
cam. Por isso, é comum ver pes- 
soas de diferentes classes soci- 
ais aderindo. Até mesmo quem 
não é do funk. Outro ponto im- 
portante é que essa nova gera- 
ção tem uma preocupação mai- 
or com o meio ambiente e essa 
tendência estilo Furacão 2000 
resgatou as idas ao brechó e a 
busca por roupa vintage — ex- 
plica. 

Artistas internacionais 
também são referência. Para 
a consultora, influencia o 
comportamento do consu- 
midor o fato de ícones fashi- 


FABIANO ROCHA 
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on e marcas insistirem em 
explorar as imagens da vez: 

— Às vezes, a pessoa nem 
quer aderir, mas é difícil resistir. 
É uma moda interessante por- 
que atinge várias classes sociais. 
Uns vão usar os trajes de forma 
“raiz”, como a Anitta, e outros 
de forma mais suave. 

Integrante daala das passistas 
da escola Paraíso do Tuiuti por 
12 anos, Thay Oliveira, de 33 
anos, agora é musa da agremia- 
ção. Ela conta que pisou num 
baile funk pela primeira vez aos 
14 anos, acompanhada do ir- 
mão mais velho. A vida no sam- 
ba, no entanto, iniciou-se mui- 
to antes, quando ela ainda era 
criança. Cria de uma comuni- 
dade em São João de Meriti, na 
Baixada Fluminense, a sambis- 
ta explica que, mesmo inserida 
no universo das quadras de car- 
naval, gosta de usar roupas e 
acessórios dos tempos dos bai- 
les da Furacão 2000. 

— Acho bacana que o estilo 
esteja voltando. Vejo muitas 
meninas na quadra aderin- 
do, até as que não viveram es- 
sa época. Eu gosto de trazer o 
funk para a quadra. Acho im- 


Î portante celebrar a cultura 


carioca. A cultura que nasce 
nacomunidade efuraabolha 
do preconceito. Antes as mu- 
lheres tinham medo de usar 
pegas curtas porque eram 
vistas de forma pejorativa. 
Agora, temos a liberdade de 
brincar com esse estilo — 
opina Thay. 


‘AINDA CABIAM' 

Aos 50 anos, a funkeira cario- 
ca Cláudia Mendes, mais co- 
nhecida como MC Cacau, diz 
reutilizar peças que estavam 
guardadas em seu guarda-rou- 
pa. Cacau começou a carreira 
quando ganhou um concurso 
de rap aos 18 anos, em 1992. 
Não demorou muito para que 
ganhasse notoriedade até 
que, em 1994, foi lançada pela 
Furacão 2000 como MC. 

— Muitas peças queuseina 
época da Furacão estão vol- 
tando. E muito legal porque 
me permite tirar a poeira de 
roupas que eu nem sabia que 
ainda cabiam. Na época em 
que comecei, ditei moda 
como chapéu viradinho e o 
short cavado. Era minha 
marca registrada. Minha fi- 
lha de 15 anos ria de roupas 
que euusava. Agora, ela pega 
meus looks emprestados. Is- 
so é bacana, ver a geração de 
agora se interessando por al- 
go que elas não viveram —vi- 
braacantora. 
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CARMEM ANGEL 
carmem.jacobOoglobo.com.br 


espera está acabando! 

Comega nesta quinta- 
feiraa 14º edição do Rio Gas- 
tronomia, que durante trés 
semanas vai transformar o 
Jockey Club Brasileiro, na 
Gávea, no endereco mais sa- 
boroso da cidade. Até 1º de 
setembro, sempre de quinta 
adomingo, o espaço vai reu- 
nir chefs renomados, res- 
taurantes premiados, 
shows e atividades para a fa- 
mília, como roda-gigante e 
tirolesa. Os ingressos para o 
evento, o maior do gênero 
no país, já estão à venda. 

O prato principal da festa, 
comida de primeira, é servi- 
do do início ao fim: mais de 
30 bares e restaurantes terão 
posto avançado na área mon- 
tada no Pião do Prado, onde 
irão oferecer alguns de seus 
clássicos ou criações exclusi- 
vas por preços mais em con- 
ta, além do prato especial O 
GLOBO 100 anos, ao valor fi- 
xo de R$ 30. É a oportunida- 
de de experimentar (ou repe- 
tir) receitas de casas consa- 
gradas pelo Prémio Rio Show 
de Gastronomia 2023 — in- 
cluindo Haru Sushi, Rancho 
Portugués, Baixela, Empório 
Jardim e a pizzaria Officina 
Local — e pelo Guia Miche- 
lin: Lasai, do chef Rafa Costa 
e Silva, que acabou de con- 
quistar sua segundaestrela, o 
japonés San Omakase eo asi- 
ático Mee, ambos com uma 
estrela, também marcam 
presença. Absurda Confeita- 
ria, Babbo Osteria, Bar do 
Momo, Bistrô Sesc, Fair- 
mont, Gero e Giuseppe Grill 
são outros que engordam a 
lista de participantes. 

Estreante no evento, o Pes- 
cados na Brasa, vencedor do 
Prêmio Rio Show de cozinha 
brasileira em 2023, levará sa- 
bores paraenses ao Jockey. 

— Sempre foi um sonho 
participar do Rio Gastrono- 
mia—diza chef Adriana Velo- 
so. — Vou levar um pouco da 
nossa cultura em pratos como 
tacacá, maniçoba e pirarucu. 


ENCONTRO COM OS CHEFS 
Sabores e sotaques de dife- 
rentes regiões do país tam- 
bém estarão presentes nos 
nos auditórios Senac e San- 
tander, que recebem mais 
de 80 chefs que dividirão re- 
ceitas, truques, histórias e 
provinhas com o público. As 
inscrições para os bate-pa- 
pos cheios de sabor são fei- 
tas no próprio dia. Na pro- 
gramação, nomes como Ja- 
naína Torres (melhor chef 
mulher pelo 50Best da 
América Latina), e Fabrício 
Lemos, do badalado Ori- 
gem, em Salvador. 

— Vou ensinar um peixe 
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Vai ser dada a Targa, Parte des chefs que iráo participar do Rio Gastronomia, no io Jody Club, seja à frente de restaurantes ou mandando aulas 


саа regressiva рага о 
evento mais gostoso da cidade 


Rio Gastronomia começa quinta-feira no Jockey Club com restaurantes premiados, 
aulas de chefs renomados, shows, roda-gigante, tirolesa e mais; ingressos à venda 


com molho à base de lam- 
breta e, para compor, o efó, 
receita que caiu em desuso. 
Sabor e afeto, sem perder as 
raízes —conta Fabrício. 
Responsável pela curado- 
ria das aulas, a jor- 
nalista e crítica 
gastronômica 
Luciana Fróes 
celebra a diver- 
sidade da culi- 
nária do país. 
— Reuni- 
mos os gran- 
des do Rio, 
São Paulo, 
Minas, Ba- 
hia, Ma- 
naus,... е 
ainda teremos 


uma aula especial da chef 
Morena Leite ao lado do 
músico Moreno Veloso. 
Gastronomia afinada! 

E por falar em afinada... 
Como já é de praxe, toda noi- 
teumshow encerra a progra- 
mação, no Palco Sesc RJ. No 

menu musical, Nando Reis, 
Frejat, Maria Rita, Toni Gar- 
rido, Blitz, Mariana Aydar, 
Diogo Nogueira e 
Xande, entre ou- 
tros (veja pro- 
gramação no 
box ao lado). 


No palco. Maria Rita faz 
show dia 29, e Toni 
Garrido, no dia 22 


Etem novidade: todo domin- 
go, a noite acaba em samba, 
com algumas das rodas mais 
queridas dos cariocas. 

Para completar a diversão, 
tema roda-gigante com ofe- 
recimento Light e 
Président e a ti- 
rolesadaClaro, 
que estreou no 
ano passado e 
se tornou um 
dos points fa- 


voritos du- 
rante os 
shows: o 


brinquedo cruza a frente do 
palco em umvoo a 10m deal- 
tura, por 50m. Para as crian- 
ças, há atrações nos estandes 
parceiros, com cenários imer- 
sivos e jogos, além do Espaço 
Kids colégio pH operado pelo 
Animasom. 

Realizado pelo jornal O 
GLOBO, o Rio Gastrono- 
mia 2024 tem apre- 
sentação do Gover- 

no do Estado do 
Rio de Janeiro, 

Secretaria de 
Estado de 

Cultura e 

Economia 
Criativa, da 
Prefeitura da Ci- 

dade do Rio de 
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SERVIÇO 


DATAS E HORÁRIOS 

De 15 de agosto a 1º de setembro. 
Quinta* e sexta, das 1/h à meia- 
noite. Sábado, das 12h à meia- 
noite. Domingo, das 12h às 23h. 
*Dia 15, das 18h à meia-noite. 


SHOWS (às 20h) 

Dia 15: Nando Reis. Dia 16: Frejat. 
Dia 17: Festa Ploc. Dia 18: Samba 
Que Elas Querem. Dia 22: Toni 
Garrido. Dia 23: Blitz. Dia 24: 
Diogo Nogueira. Dia 25: Cozinha 
Arrumada. Dia 29: Maria Rita. Dia 
30: Xande. Dia 31: Mariana Aydar e 
Grande Rio. Dia 1º: Samba Indepen- 
dente dos Bons Costumes (SIBIC) 


INGRESSOS 

Estão à venda pelo site Ingresse. 
Quintae sexta: R$ 81 (2? lote) ou 
R$ 90 (3° lote). Sábado e domingo: 
R$ 90 (2º lote) ou R$ 100 (3º lote). O 
ingresso promocional, pelo mesmo 
valor, garante assinatura digital do 
GLOBO por um ano (sem renovação 
automática) e desconto de 10% nos 
pratos O GLOBO 100 anos. 


DESCONTOS 

Assinante O GLOBO tem 50% de 
desconto em até dois ingressos 
inteiros e 10% de desconto nos 
pratos O GLOBO 100 Anos. Clientes 
Santander e Claro (acessando o 
Claro Clube) também ganham 30%. 
Jáo ingresso Solidário Ingresso 
Sesc Mesa Brasil RJ dá 20% de 
desconto em até dois ingressos, e 
parte da renda é revertida para o 
projeto Mesa Brasil Sesc RJ. 


APONTE A 
CÂMERA DO 
CELULAR PARA 
O QR-CODE E 
COMPRE SEU 
INGRESSO 


Janeiro, Secretaria Muni- 
cipal de Cultura, Sesc RJ e 
Senac RJ; tem o Governo 
do Estado do Rio de Janeiro 
como estado anfitrião e Ci- 
dade do Rio de Janeiro co- 
mo cidade anfitriã; Patro- 
cínio Master do Santan- 
der, Naturgy, Claroe Light, 
Patrocínio de Stella Pure 
Gold, Maturatta, Refit 70 
anos, Rio Jogos, Secretaria 
Municipal de Cultura e Se- 
cretaria de Estado de Cul- 
tura e Economia Criativa 
(Sececrj) através de Lei Es- 
tadual de Incentivo à Cul- 
tura; apoio da Secretaria 
de Estado de Turismo, Re- 
de D'Or, Garrafaria, Chan- 
don, Agua Pouso Alto, An- 
dorinha, Colégio pH, Pre- 
zunic, Coca-Cola, Matte 
Leào, Tron, Président e 
Planos de Saúde SulA- 
mérica; participacáo de 
Getnet, Arpo Gin, Grana- 
do, Musquée, Granfino, 
Frescatto, Trés Corações, 
Quero Chuva, Aperol e 
Combrasil; Produção 
RKF; Shopping Oficial Rio 
Sul; Hotel Oficial Fair- 
mont Rio; parceria do Sin- 
dRio; Radio Oficial CBN e 
Rádio Globo. 
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CLIMATEMPO 


O sonho a 

dois realizado 
na forma de 
adocáo póstuma 


Asaga de uma mulher para registrar o filho 
com o nome do marido, que morreu antes 
da chegada do bebé desejado pelo casal 


ROBERTA DE SOUZA 
roberta.souzaDoglobo.com.br 


faturista Roselaine dos 

Santos Paula, de 43 
anos, moradora de São João 
de Meriti, na Baixada Flu- 
minense, conheceu o mari- 
do quando tinha apenas 23. 
Eles setornaram muito ami- 
gos e, por meio de uma car- 
ta, Anderson Rodrigues 
Santos confessou estar apai- 
xonado. Namoraram por 
anos, casaram e depois re- 
solveram tentar ter filhos. 
Sem conseguir engravidar, 
Roselaine e Anderson deci- 
diram iniciar o processo de 
adoção, sem imaginar que 
ele morreria antes da con- 
clusão do sonho a dois. 

Mesmo com a partida de 
Anderson, há quatro anos, 
Roselaine conseguiu colocar 
o nome do marido no registro 
dofilho, após uma ação da De- 
fensoria Pública do Estado do 
Rio de Janeiro assegurar o re- 
conhecimento do direito à 
adoção póstuma. Essa alter- 
nativa é possível quando uma 
pessoa manifesta a vontade 
de adotar e dá início ao proce- 
dimento. 

Para Roselaine e Ander- 
son, a adoção foi o caminho 
após tentativas frustradas 
de inseminação artificial. 
Eles não conseguiram gerar 
um filho devido a proble- 
mas de saúde de Anderson, 
que tinha Síndrome de Kar- 


tagener, uma condicáo que 
atinge as vias respiratórias e 
afeta a efetividade da con- 
cepção por meios naturais. 
— A decisão de adotar 
aconteceu em um momento 
em que Anderson já estava 
debilitado pela doença e ti- 
nha se aposentado. Mesmo 
com as frequentes interna- 
ções e a necessidade de oxi- 
gênio, nunca passou pela mi- 
nha cabeça que ele faleceria 
antes de termos nosso filho. 
Ele estava muito animado 
com o processo, ligava todos 
os dias para o Fórum queren- 
do saber novidades, visitava 
abrigos —lembra ela. 


SETE ANOS DE ESPERA 

A saúde de Anderson foi pi- 
orando com o decorrer do 
tempo. Até que, três anos 
após o início do processo, 
ele morreu por complica- 
ções respiratórias aos 39 
anos. Mesmo sabendo da 
síndrome dele desde os pri- 
meiros dias de namoro, Ro- 
selaine conta que foi um 
baque se ver sem o seu me- 
lhor amigo. 

Apesar da tristeza que a 
atingiu, a faturista conta 
que em nenhum momento 
pensou em desistir daideia 
de ter um filho. Segundo 
ela, o desejo, que nasceu 
compartilhado pelo casal, 
não foiembora com a parti- 
da de Anderson. Certidão 
de óbito em mãos, comuni- 
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PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES 


LARGURA 

1col. (4,6 cm) 
1 col. (4,6 ст) 
1 col. (4,6 ст) 
2 col. (9,6 ст) 
2col. (9,6 ст) 
2 col. (9,6 ст) 
2col. (9,6 ст) 
2 col. (9,6 ст) 
3col. (14,6 ст) 
3 col. (14,6 cm) 
3col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 


к 830,00 

R$ 2.440,00 s. 
R$ 3.050,00 R$ 
R$ 3.660,00 R$ 
R$ 4.880,00 R$ 6.608,00 
R$ 6.100,00 R$ 8.260,00 
R$ 8.540,00 R$ 11.564,00 
R$ 9.760,00 R$ 13.216,00 
R$ 7.320,00 R$ 9.912,00 
R$ 10.980,00 R$ 14.868,00 
R$ 12.810,00 R$ 17.346,00 
R$ 18.300,00 R$ 24.780,00 


3 418,00 
3.304,00 
4.130,00 
4.956,00 


* Para outros formatos consulte: (21) 2534-4333, de 2º a 6º feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: Classifone&oglobo.com.br 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 


Vitória. Roselaine e seu filho Samuel: ela conseguiu na Justiça o direito à adoção póstuma, para que o menino tivesse na certidão o nome do marido falecido 


Q 


“Assim que conheci 
Samuel, um filme 
passou pela minha 
cabeça. Quando ele 
encostou a bochecha na 
minha, senti uma paz 
que nunca havia sentido 
antes” 


“Tive a sensação de 
dever cumprido, uma 
felicidade inexplicável. 
Esse simples papel tem 
um significado tão 
grande que tinha 
vontade de emoldurar e 
pendurar na parede. E o 
símbolo de tudo que 
vivemos juntos” 


Roselaine dos Santos Paula, 
mãe de Samuel 


couavontade de continuar 
o processo. 

Foi somente quatro anos 
depois da morte do marido 
que a ligação aguardada por 
Roselaine há sete anos final- 
mente aconteceu. Ela lem- 
bra que congelou ao ouvir a 
notícia de que havia uma 
criança disponível para ado- 
ção, que se encaixava no 
perfil dela. O menino Sa- 
muel, na época com três 
meses, chegou transfor- 
mando a vida da moradora 
de São João de Meriti. 

— Assim que conheci Sa- 
muel, um filme passou pela 
minha cabeça. Quando ele 
encostou a bochecha na mi- 
nha, senti uma paz que nun- 
ca havia sentido antes — 
conta, emocionada. 

Mas a burocracia ainda 
estava longe do fim. Quan- 
do ela precisou dar entrada 
nacertidáo de nascimento 
já com o nome escolhido, 
expressou o desejo de in- 
cluir Anderson como o pai 
da criança, mas descobriu 
que náo era um procedi- 
mento táo simples. Para 


conseguir o direito à ado- 
ção póstuma, é preciso pro- 
var que a pessoa que fale- 
ceu durante o processo ha- 
viamanifestado o desejo de 
adotar. 

— Era evidente a vontade 
do casal de formar uma famí- 
lia. Desejo manifestado des- 
de a habilitação para adoção, 
oque chamo de gestação pro- 
cessual. Foram sete anos de 
espera. Infelizmente, o pai 
adotante faleceu enquanto 
aguardava a tão sonhada cri- 
ança — observa a defensora 
titular de São João de Meriti, 
Sabrina Azevedo Castro de 
Carvalho. 


CARTAS COMO PROVA 

O reconhecimento possibi- 
lita que a criança usufrua de 
direitos decorrentes da fili- 
ação, como o uso do sobre- 
nome paterno, pensão por 
morte e reconhecimento do 
vínculo afetivo. 

Para conseguir o direito, 
Roselaine apresentou à juí- 
za do processo dez declara- 
ções de testemunhas — es- 
critas de próprio punho — 


GUITO MORETO 


falando sobre a vontade de 
Anderson. E também adi- 
cionou nas provas as várias 
cartas que o marido escre- 
veu para ela. O hábito de 
trocar declarações escritas 
em papel era um ritual de 
todos os aniversários de ca- 
samento. O desejo de ter 
um filho estava descrito 
emvárias delas. 

Depois dereunir todas as 
evidências, a certidão foi 
finalmente emitida com o 
nome do Anderson como 
pai do menino. Roselaine 
conta que se emocionou 
ao ver o documento. 

— Tive a sensação de de- 
ver cumprido, uma felici- 
dade inexplicável. Esse 
simples papel tem um sig- 
nificado tão grande que ti- 
nha vontade de emoldurar 
e pendurar na parede. É o 
símbolo de tudo que vive- 
mos juntos — afirma. — 
Tenho certeza de que ele 
(Anderson) está muito fe- 
liz e acompanhando a gen- 
te de algum lugar. Foi uma 
jornada dolorida, mas fa- 
ria tudo novamente. 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


SENTIMENTOS. 


[u] 
re 


Aponte a câmera do celular no Or-Code e conheça 
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 


religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram 


(9 Y 2534-4333 ае 2? a 


Plantão 2534-5501 | Sábados, das 10h às 17h 
Domingos e Feriados, das 16h às 19h 


6? feira, das 9h às 18h 
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Filhos de 
diplomatas: PMs 
são inocentados 


conseguia pedir ao menino Jesus em minhas orações: 


REPUBLICAÇÃO 


Papai Querido, quando assisto ao filme 
“SEM LICENÇA PARA DIRIGIR”, 
lembro-me muito de você. Mas, não são 
necessários fatos, datas e ocasiões para 
você ser lembrado por mim. Sua presença 
, em minha vida, é uma eterna realidade. 
“Apesar das minhas travessuras, dos meus 
erros, jamais mc deixava faltar conselhos. 
Estava sempre por perto e sugerindo o 
melhor para mim. 
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[ TUM da Delegacia Es- 
pecial de Apoio ao Turismo 
(Deat) concluiu que os dois 
policiais militares que abor- 
daram quatro jovens — um 
brasileiro branco e trés filhos 
de diplomatas negros —em 
Ipanema, na Zona Sul, não 
cometeram racismo. No dia 3 
dejulho, um vídeo registrou o 


4 


momento em que os PMs 
apontam armas para os rapa- 
zes, de 13 e 14 anos, que entra- 
vam em um prédio na Rua 
Prudente de Moraes. Mora- 
dores de Brasília, eles passa- 
vam férias no Rio. Os estran- 
geiros são do Canadá, do Ga- 
bão e de Burkina Faso. Na 
época, os pais dos adolescen- 


SEM LICENÇA PARA DIRIGIR, 


DR, JONES BESSA 


Ilha do Governador, RJ, 09 de agosto de 2020 


Você olhava-me e sempre dizia: - “Jones, você veio de encomenda (risos...)”!!! Lembra? 


DR, JONES BESSA 


Ilha do Governador/RJ, 11 de agosto de 2024 


tes denunciaram que houve 
racismo na ação dos agentes, 
e o Itamaraty pediu explica- 
ções ao governo do estado. O 
caso foi enviado para o Minis- 
tério Público do Rio. 
Deacordocomositegl, para 
os investigadores, n&o houve 
“o crime de injúria racial, mo- 
dalidade típica do crime de ra- 


Papai Querido, eu lhe escrevo para dar um sentido à vida — que me foi roubada pelo destino — Meus dias nem sempre são tranquilos. Minhas noites 
nem sempre são dormidas — Quanta saudade! Quanta saudade eu ainda terei que sentir de você? 
Pelas estradas da vida, venho tentando de alguma forma, fugir dessa agonizante e improdutiva angústia da dor ~ só Deus sabe o quanto ~. 
Hoje, papai querido, o meu maior sonho é um dia nos encontramos novamente. Poder abraçá-lo e ficar bem pertinho de você! 


Papai Querido, quantas dores de cabeça eu lhe dei. Quantas noites insones você ficou em consequência das travessuras daquele menino 
indisciplinado. Quando o menino não aprontava confusões e vencia com sucesso cada ano escolar, logo, logo... percebia-se o seu olhar orgulhoso. 
Ao avistar-me com o rosto angustiado e contraído, você sempre me consolava com bons conselhos e orientações, na esperança de proporcionar-me 
segurança e tranquilidade. Você me ouvia quantas e quantas vezes fossem necessárias. Ouvia-me com empatia! Com o coração... O alívio da dor era 
de imediato, por maiores que fossem os aborrecimentos. Diante de você, eles se tornavam tão pequenos que eu, em um instante, percebia a solução 
nos primeiros conselhos e orientações. Orientava-me, também, a não procurar ou seguir aquilo que viesse me entristecer no futuro. Você nunca 
desistia de mim. Nunca me fez chorar. Se eu chorei, foi apenas para lavar a minha alma; lavar aquilo que um dia foi sujo pela tristeza. Protegia-me 
contra tudo e contra todos, querendo ajudar-me a desarmar a bomba que pulsava dentro de mim — como todas as vezes, quando adolescente, eu 
pegava o seu carro, escondido (é claro), e saía noite afora para as festinhas do bairro onde morava. Como cu aprontava... 


Por isso, paizinho querido, trilhei ótimos M 
caminhos! A última coisa na vida em que 
cu acreditava cra scr parecido com você, 
uma pessoa determinada, de caráter forte 
e com uma dignidade sólida. Você foi a 
minha principal fonte de orientação, 
apoio e a maior influência na minha 
formação profissional. Foram conselhos 
inesquecíveis! Você foi, c sempre será, o 


meu espelho! 


Papai Querido, ao perder você, em uma triste cirurgia cardiovascular, senti um enorme vazio no coração e na vida. Foi uma tristeza de proporções gigantescas. Meus sonhos ficaram frágeis 
porque eu já não acreditava mais no futuro. Andava sem rumo pelas ruas da cidade, sem, ao menos, saber para onde ir. Aflito, quase correndo, porque precisava de ar puro para respirar, 
Aquela vontade de mergulhar no silêncio, sem precisar dialogar com ninguém. Não tive forças para ir ao funcral. Não conseguia acreditar no acontecido. À medida que o tempo ia passando, 
o isolamento era assustador, um nível insuportável de infelicidade que me dava medo. Não conseguia dormir direito, era uma mistura de dor e perplexidade. Os meus problemas dificeis do 
passado ressurgiam, firmes e atrevidos, como se acabassem de acontecer. Queria gritar. Procurava-o para me socorrer e abraçá-lo. Encontrava apenas o vazio! Em estado desesperador só 


— Papai Querido, dê-me forças para que eu possa continuar caminhando. Faça-me acreditar que você estará sempre comigo, que nada mudou. Tudo continua como antes-, 


Felizes daqueles que, no dia de hoje, tem o privilégio de ficarem ao lado do pai-amigo de todas as ocasiões. Certamente vocês terão proteção, carinho, conselhos e orientações sinceras. 
Aquele que torce o tempo todo c nem sempre vocês percebem. Aquele amigo que sente с ouve mais do que fala. E lamentável saber que pais c filhos, em diversas classes sociais, não se 
comunicam. Perdem-se momentos preciosos que nunca voltarão. Se não conseguirmos restabelecer essa comunicação, a felicidade jamais existirá. Acredito eu! 


Neste grande dia, DIA DOS PAIS, fiquem bem pertinho deles o máximo que vocês puderem, Não há coisa mais linda, mais poética, do que filhos serem grandes amigos e protetores dos 
seus pais ao longo da vida. Ao perdê-los, certamente vocês terão fome e sede de viver. Viveráo momentos de negação e de desespero, sem encontrar soluções satisfatórias para os seus 
impasses. E como se estivessem lá no fundo de um grande mar de solidão. O peito dói. O coração aperta. A dor é insuportável. 


Minha vida é prova disso! 


Papai Querido, neste dia tão único, quero desejar-lhe neste gostoso cantinho, muita PAZ, PROTEÇÃO ea BÊNÇÃO do Menino Jesus onde quer que você esteja. Dentro deste carioca de 
Realengo, desde ainda bem garoto, pulsa um enorme coração cheio de esperanças e um imenso orgulho de ser seu filho. 


REP 


Papai Querido, INSUBSTITUÍVEL grande amigo, estou sempre lembrando das brincadeiras de infância. Você sorrindo e ouvindo 
minhas histórias com uma imensa alegria. 


Na hora das fotos, quando o menino Jones, não fazia caretas e pedia para ficar posicionado ao lado esquerdo, meu lado preferido 
(risos...) assim você me respondia com um largo sorriso: - “Jones, é a mesma coisa, fica assim mesmo. Vai ficar legal. Vai ficar bom”. 
Como era divertido... Nessas horas, sentia-me o garoto mais feliz do mundo! 


Durante a pandemia da Covid-19, paizinho, ela quase me pegou. Orei tanto para 
você me tirar dessa que, felizmente, acabou tudo bem! Você sempre segurando 
minha onda, paizinho querido! 


Papai Querido, o destino me fez ouvir uma linda canção que muito me fez lembrar você. Após ouvi-la, a saudade bateu tão forte que 
as lágrimas escorriam pelos cantos dos meus olhos (chorava muito). A canção, “AMOR DE PAT”, de autoria do grande compositor 
GILSON BERNINI, na voz de um dos maiores interpretes de samba-enredo, ITO MELODIA, “abençoados por Deus”, ficará 
eternamente arquivada na minha memória. 


Neste gostoso cantinho, papai querido, quero desejar-lhe muita PAZ, PROTEÇÃO e a BÊNÇÃO do menino Jesus onde quer que você esteja. 
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cismo ou do próprio crime de 
racismo”. No relatório final, a 
delegada Danielle Bulus Araú- 
jo diz que os policiais “não ele- 
geram os suspeitos com base 
na cor da pele; eles estavam 
atrás de suspeitos seguindo a 
descrição de vítimas estran- 
geiras que tinham acabado de 
sofrer um crime" 


m 
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Paris 2024 


Chegamos ao fim de mais uma 
Olimpíada. Uma edição com 
polêmicas e emoções de sobra. 
Duas semanas de puro 
deslumbramento e alento em 
meio às mazelas nossas de 
cada dia. Bias, Rebecas, Gabis, 
Evandros, Isaquias, Rayssas, 
Bárbaras, Caios, Dudas, Anas, 
Alisons, Netinhos, todos 
irmanados em busca de 
superações e afirmações. 

As lições desses atletas 
transcendem a esfera esportiva 
e nos inspiram a uma jornada 
de exercício permanente de 
altruísmo, afinal, a participação 
nos jogos coroa um esforço 
coletivo. A sensação que fica é 
de maravilhamento e gratidão 
pela pedagogia que o esporte 
nos oferece. 

FÁBIO MARTINS BARBOSA 

VOLTA REDONDA, RJ 


Mulheres 


Parabéns a Ruth de Aquino pela 
crônica “A Olimpíada é delas, no 
feminino plural” (9 de agosto). 
Assino embaixo de tudo que 
você escreveu. Vocês, mulheres, 
são fantásticas, são guerreiras. 
Sou homem, mas confesso 

que as mulheres são melhores 
em tudo, possuem mais 
sensibilidade, mais tato para 
perceber as coisas, suportam 
melhor as dores, são mais 
inteligentes. O homem só é 
superior na força física. 

FÁBIO MATTOS 

RIO 


Machismo 


Assim como Nelson Motta, 
também aprendi com erros e 
malfeitos a mudar o meu 
machismo no qual fui educado, 
assim como toda a minha 
geração (nascidos na década 
de 50), e concordo plenamente 
com a conclusão dele: “é muito 
melhor conviver com as 
mulheres de forma harmônica e 


Clube 
O GLOB 


Noites ao som de Bossa 
Nova, MPB e muito mais 


50% 


desconto 


Companheiro do 
Rio Scenarium no Cen- 
tro do Rio, o Dolores 


Club é uma casa de capas de discos 
shows dedicada arit- antigos. Assinante 
mos como a Bossa OGLOBO descobre 
Nova, a MPBe o jazz. cada um desses 


Além dos gêneros musi- 
cais, mulheres são as 
grandes homenageadas 
do espaço, batizado 
propositalmente com 
nome feminino. O ambi- 


ente inclui um piano 
de cauda que foi 
muito utilizado por 
Elis Regina em sa- 
raus. E a decoração 
passeia por cartões- 
postais românticos e 


pequenos detalhes 
com ingressos 50% 
mais econômicos. 
Confira mais deta- 
lhes da oferta no site 
do Clube. 


sem machismo e suas mazelas, 
que só trazem sofrimentos” 

(9 de agosto). O machismo é, 
antes de tudo, uma burrice. 
Aqueles que alcançam 
sabedoria sabem que conviver 
com mulheres independentes, 
inteligentes e parceiras torna 

a vida mais palatável. Aqueles 
que não alcançam tal estágio, 
só resta sofrer, vítimas dos seus 
próprios sentimentos. 

PEDRO HENRIQUE M. FONSECA 

RIO 


Venezuela 


Brasil, Colômbia e México vão 
esperar sentados que as 
autoridades venezuelanas lhes 
entreguem as atas das eleições. 
Seria um entreguismo 
improvável para um país 

que tem resistido duramente 

à intervenção externa. 

A oposição, por outro lado, 

não resistiu ao xeque-mate da 
convocação para audiência na 
Suprema Corte. O fato de ter 
deixado de assinar como 
presidente eleito indica 

que González Urrutia vai 
“amarelando”, enquanto vai 
sendo exposto seu currículo 
bem pouco abonador. 
PATRICIA PORTO DA SILVA 

RIO 


O afastamento do ditador 
Maduro via intervenção 
externa é pouco viável face às 
complicações e entraves legais 
e diplomáticos que adviriam. 
Como o ditador controla a 
maioria das instituições, 
inclusive a militar, a intervenção 
interna só teria êxito com o 
convencimento dos militares 
das médias e baixas patentes 
que não participam das 
benesses concedidas. Seriam 
convencidos de que a atual 
administração é nefasta e 

que as Forças Armadas são 
instituições do Estado, e não do 
governo. Seria um movimento 
semelhante ao tenentismo. 
JOSÉ R. DE SÁ RIBEIRO 

RIO 


DIVULGAÇÃO 


15% 


desconto 


Ainfluenciadora 
digital e atriz Jade 
Picon mantém, desde 
2021, a marca Jade’, 
dedicada à moda femi- 
nina e ao estilo street 
(а “moda de rua”). Os 
produtos da marca, 
recém-chegada ao 
Clube, incluemtops, 
roupas de banho, cami- 
setas, shorts, calças, 
moletons e vestidos. 


O presidente Lula bem que 
poderia, em vez de ouvir Celso 
Amorim, seguir a sugestão 

da revista The Economist e 
providenciar uma praia para 
Maduro. Escolha um local para 
onde ele teria sua rota de fuga 
(os ratos acuados viram feras!) 
e onde ele não perturbe o resto 
do mundo. Se ele ficar lá, 
quietinho, saboreando uns 
peixes e água de coco, tudo 
bem. Se ele começar a 
perturbar a paz, é só mandar a 
PF recolhé-lo e exportá-lo para 
outro local aprazível. Sugiro a 
Nicarágua, lá também tem 
praia, peixinhos e água de coco. 
O povo venezuelano 
agradeceria. 

MARCOS BONIN VILLELA 

RIO 


Debate em SP 


Sobre as posicóes no debate 
em São Paulo, na quinta-feira, 
talvez seja simplório, mas 
enxerguei a disposição dos 
candidatos assim. Um à direita. 
Um à esquerda. Um seguindo 
as câmeras, como sempre. Um 
no mundo da lua, com recurso 
próprio. Uma mulher no centro 
e disposta a transitar. Desafio 
na capital paulista: mobilidade 
ideológica. 

LUÍS FABIANO DOS S. BARBOSA 
BAURU, SP 


Médicos 


А discussão a respeito da 
eleição do Conselho Federal de 
Medicina e sua nova direção 
deve mesmo preocupar, pois 
se essa politização do CFM 
viralizar no Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia, por 
exemplo, a Terra plana poderá 
voltar a ter relevância, 
podendo-se esperar também 
que tentem revogar a Lei da 
Gravidade e, ao modo do que 
se fez com a cloroquina e a 
ivermectina, aprovem algo 
como pesquisas para obtenção 
de eletricidade em pó. Mesmo 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


Estilo que impacta 
milhares de pessoas 


As coleções têm a 
participação de 
Jade desde a con- 
cepção até a divul- 
gação — ela soma 
mais de 22 milhões 
de seguidores na 
internet. O descon- 
to para o assinante 
OGLOBOéde15%, 
com frete grátis 
também incluído no 
benefício. Confira 
mais detalhes onli- 
ne e se prepare para 
comprar, vestir e 
impactar. 


DIVULGAÇÃO 


ACERVO 


O 


NA WEB 


acreditando-se que a 
engenharia e afins sejam 
mais refratários a tais 
vandalismos, é bom torcer 
para que fiquem longe. 
MARIA HELENA H. BASTOS 
RIO 


Perda detempo 


Areunião palaciana que ocupou 
um dia e com mais de 50 
participantes é pura perda de 
tempo. Em reuniões como essa 
(tempo excessivo e número alto 
de participantes), a única 
produção é o agendamento 

da próxima reunião. 

VITAL ROMANELI PENHA 

JACAREÍ, SP 


Infratores 


É deprimente rever esse 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal tomar decisóes que 
beneficiem os infratores. 
Baseado em que essa figura 
desprezível que nunca 
conseguiu ser juiz, mas apenas 
um advogado do PT e está 
neste tribunal graças ao seu 
padrinho, tomou essa decisão 
infeliz? É só mandar os seus 
assistentes pesquisarem os 
fatos, ou será que ele também 
está querendo abrir um 
instituto? Qualquer um que 
mora ou morou em Saquarema, 
que é meu caso, sabe quem são 
Paulo Melo e Franciane Motta, 
Antônio Peres e Manoela Peres. 
Casa com heliponto no morro, 
casas de frente para a 

Praia de Itaúna, fazendas, 
fábrica de asfalto etc. 
Rouba-se muito por lá. 
CLÁUDIO BARBOSA BRAGA 

RIO 


Guerra 


Não precisa de muita 
inteligência ou bom senso para 
entender que o presidente da 
Venezuela é um ditador, pois 
perdeu as eleicóes e ainda se 
mantém no poder. Assim como 


Últimos dias para 
assistir a 'Hairspray' 


Pesquise notícias antigas do GLOBO 


Site contém todas as edicóes digitalizadas desde a primeira, em 29 de julho de 1925 


o presidente da Rüssia, que 
persegue qualquer opositor, 
que misteriosamente morrem. 
É fato. Entretanto, náo 
podemos ser ingénuos com os 
que defendem a democracia. 
Os EUA tém grandes interesses 
na Venezuela por causa das 
enormes reservas de petróleo. 
Os EUA atacam de uma forma 
ou de outra quem não reza em 
sua cartilha. O mesmo faz a 
Europa quando posiciona 
tropas da Otan na fronteira da 
Rússia. Acordo verbal feito 
entre a antiga União Soviética e 
a Europa permitiu a unificação 
das Alemanhas, mas emtroca a 
Otan não se estabeleceria nas 
fronteiras da Rússia, e não foi o 
que aconteceu. Deu no que deu, 
mais uma guerra para deleite 
de EUA e Europa. 

REGINALDO COELHO 

RIO 


Quadrinhos 


Parabéns ao cartunista Adão 
Iturrusgarai por hoje e sempre. 
Gosto de ler os quadrinhos, em 
geral. Mas ele e José Aguiar se 
destacam. 

VERA LUCIA MEDINA COELI 

RIO 


Israel x Hamas 


Não sei por que se diz que há 
uma guerra em Gaza entre 
Israel e o Hamas, quando 
centenas de milhares de 
mortos sáo palestinos. Parece 
uma desculpa para Israel se 
apoderar das terras palestinas. 
MARIÚZA PERALVA 

NITERÓI, RJ 


Abandono 


Persiste, lamentavelmente, 

o cenário de desprezo e 
decadência no gradil ao redor 
dos jardins do Museu da 
República, considerado paraíso 
verde e pulmão do bairro do 
Catete. Como prova disso, foi 
esse aprazível local escolhido, 


[s] 
E 


11/8/1974 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 


em 1920, pelo presidente 
Epitácio Pessoa, para 
recepcionar os reis da Bélgica 
em visita ao Brasil. Pelo visto, 
não se justifica que essa grade, 
ornamentada com o Brasão 

da República e os dizeres 
Ordem e Progresso da bandeira 
brasileira, esteja fadada 

a desabar, corroída pela 
ferrugem. Ótimo seria se fosse 
dispensada a ela idêntico 
tratamento dado ao portão 

do Parque Guinle. 

WILSON FARIAS 

RIO 


Caos no trânsito 


Cada dia se veem mais 
caminhões circulando a 
qualquer hora do dia, parando 
em fila dupla, interrompendo 

a circulação do trânsito já 
caótico. Por anos era proibido 
caminhões circularem em 
túneis. O que se viu no túnel da 
Linha Amarela é o total descaso 
e ousadia de que podem tudo. 
Um caminhão pegar fogo, 
provocar intoxicação e tumulto 
é no mínimo inaceitável. Não 
ouvi nenhum meio de 
comunicação levantando a 
questão de um caminhão 
circular dentro de túnel. 
MARIA REGINA PEREIRA 

RIO 


Estádio do Fla 


Finalmente leio algo sobre a 
aberração que é a construção 
desse estádio para 80 mil 
pessoas no terreno do 
gasômetro. O texto “Estádio do 
Flamengo é gol contra o Rio” 
(9 de agosto) expõe todo o 
absurdo que é a intenção de 
colocar outro estádio gigante 
ao lado do Maracanã e todo 
prejuízo que ele acarreta, 
tanto financeiro quanto de 
problemas para a cidade. 
Praticamente, não vejo 
manifestações contra 

essa loucura. 

LUIZ VICTOR NIGRI 

RIO 


НА 50 ANOS 


As causas da crise na maçonaria 


DIVULGAÇÃO 


rá q 


Gabinete argentino 
estruturado 


{| Angola recusa 


PERRA sm mnes manas 


Tres mil no 
adeus a Heron 
Domingues 


Dom Pedro l, Duque da Caxias, Benjamin Constant 
eoutros vultos da História brasileira pertenceram 
à maçonaria, que esteve atuante nos momentos 
da Independência, da Abolição da Escravatura e 
da Proclamação da República. Hoje, segundo 

um dos líderes, “a maçonaria está em crise”. 

Uns dizem que a causa da briga são os metais 
(dinheiro). Outros sustentam que se trata de um 


No Chile, o governo pretende devolver a 


sucesso é Tiago Abra- 
EN S vanel, como idealiza- 
dor e protagonista. O 
ator interpreta Edna 
Estáemcartazaté ^ Turnblad(eleaparece 
opróximo dia 18 no Teatro caracterizado na foto 
Riachuelo, no Centro, a acima), máe de Tracy, 
nova montagem brasileira jovem que parte em 
de “Hairspray”.O musical busca da fama a partir 
estreou nos cinemas no de sua paixão pela 
fim da década de 1980 e, dança e apesar dos 
duas décadas atrás, padrões estéticos. 
ganhou os palcos da Assinante O GLOBO 
Broadway, comversão compra ingressos pela conflito de gerações. 
nacionalà épocaassinada metade do preço para 
por Miguel Falabella. ver aaventura de Edna 


Agora, quem revive esse 


e Tracy. Confira on-line. 


particulares controle parcial dos bancos do país, 
estatizados durante o regime de Salvador Allende. 
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Esportes 


Flamengo e 
Palmeiras 
voltam a se 
enfrentar 


Após duelos pelas oitavas da Copa do 
Brasil, rivais jogam hoje, no Maracanã, 
pelo Brasileiro de olho no líder Botafogo 


DIOGO DANTAS 
diogo.dantasGextra.inf.br 


lamengo e Palmeiras se 

reencontram hoje, às 
16h, pelo Brasileirão, no 
Maracanã, depois do en- 
frentamento na Copa do 
Brasil, no qual o rubro-ne- 
gro levou a melhor. O duelo 
com cara de revanche acon- 
tece dentro e fora do campo, 
em função das reclamações 
das duas equipes em relação 
àarbitragem. 

Depois de eliminar o Pal- 
meiras no Allianz Arena, o 
Flamengo, através de sua di- 
retoria, tirou Tite da coleti- 
va, e se pronunciou contra 
as marcações do árbitro de 
vídeo. Depois, ovice de fute- 
bol Marcos Braz se envol- 
veu em uma confusão no 
vestiário, e chegou a dizer 


Clube 


que o Palmeiras não sabia 
perder. 

Do outro lado, Abel Fer- 
reira, expulso por um gesto 
obsceno contra a arbitra- 
gem, também não deu ex- 
plicações sobre o jogo, e de- 
pois da polêmica se descul- 
pou nas redes sociais. Mas 
antes da partida já havia en- 
saiado o discurso de “contra 
tudo e contra todos”. 


VARELAFORA 

Em campo, tanto Tite como 
Abel Ferreira mandarão a 
campo o que tem de melhor 
em seus elencos, apesar dos 
desfalques, para não deixa- 
rem o líder Botafogo esca- 
par na ponta do Brasileirão. 
Os dois clubes terão a partir 
da próxima semana a reto- 
mada da Libertadores, nas 
oitavas de final. 


O GLOBO 
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BOLA DE CRISTAL DO BRASILEIRO 
Tabela e classificação do Brasileirão 


Confira também as chances de título e risco de rebaixamento dos times 
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MARCELO CORTES/FLAMENGO 


/ 


Reforço. Everton Cebolinha deve voltar o Flamengo hoje, atuando pelo lado esquerdo no ataque; rubro-negro caiu ontem para terceiro lugar no Brasileirão 


D 


Flamengo 
Rossi, Wesley, 
Fabrício Bruno, 
Léo Pereira e 


Palmeiras 
Weverton; Mayke 
(Giay), Vitor Reis 
(Murilo), Gómez e 


Ayrton Lucas; Caio Paulista; 
Pulgar, De La Moreno, Richard 
CruzeArrascae-  Ríos,R.Veigae 

ta; Gerson, Lázaro (Felipe 
Everton Ceboli- Anderson); Ronye 
nhae Pedro. Flaco López. Técni- 
Técnico: Tite. co: Abel Ferreira. 


Local: Maracaná. Horário: 16h. 
Arbitro: Wilton Pereira Sampaio (GO). 
Transmissão: Premiere e Rádio CBN. 


PRIMEIRA VEZ JUNTOS 


TEATRO CASA 
GRANDE 


O QUE SÓ SABEMOS JUNTOS 


Tony Ramos e Denise Fraga dividem 


o palco em uma apresentação 
emocionante. 


No Flamengo, é esperado 
o retorno de Everton Cebo- 
linha e De La Cruz ao time 
titular. A única baixa den- 
tro os 11 preferidos de Tite 
fica por conta de Varela, 
que sentiu novamente uma 
lesão no quadril. Wesley 
voltaa ser acionado. Bruno 
Henrique e David Luiz es- 
tão suspensos. 

Desta forma, se restabele- 
ce a formação em que Ger- 
son atua aberto pela direita, 
com Pulgar e De La Cruz no 
meio, e Arrascaeta próximo 
a Pedro. Everton Cebolinha 


atua no corredor esquerdo. 
No Palmeiras, que tem o 
Botafogo pela frente no 
meio de semana, Abel Fer- 
reira pode preservar alguns 
jogadores, mas terá o retor- 
no de outros. Estêvão deu 
sequência ao processo de 
transição física, em razão de 
uma entorse no tornozelo 
esquerdo, e deve ser opção. 
Já о lateral-direito 
Mayke, em tratamento de 
dores na panturrilha direi- 
ta sofridas no último jogo, 
ficou fora das atividades 
antes da viagem ao Rio. Fe- 


lipe Anderson, que deixou 
o campo na última partida 
com um trauma no olho, 
também treinou com algu- 
mas restricóes. 

Uma alternativa é Maurí- 
cio, que não pôde ser usado 
na Copa do Brasil. Sem op- 
cóes no ataque, Flaco López 
deve seguir como titular. 

O Flamengo caiu para a 
terceira posição no campe- 
onato depois da vitória do 
Fortaleza, ontem, sobre o 
Criciúma. Já o Palmeiras es- 
tá logo atrás e tem a chance 
deultrapassar o rival. 


Siga o @clubeoglobo no Instagram! 


Acesse o QRCode 
e aproveite! 


s 


ATÉ 22 SET 


SHIRLEY VALENTINE 


A estreia da versão brasileira do 
espetáculo, ilustrada pela atriz Susana 
Vieira, promete uma experiência única! 


TEATRO 
ADOLPHO 
BLOCH 
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Com a cabeca na Libertadores, 


Botafogo visita o Juventude 


City ergue 
taca sobre 


orival 


FOTO: JUSTIN TALLIS/AFP 


Ruben Dias levanta o 
troféu da Supercopa da 
Inglaterra, conquistado 
pelo Manchester City 
ontem, em Wembley, após 
vitória nos pénaltis sobre 
orival United. 

Notempo normal, os 
times empataram em 1a1, 
com gols de Garnacho, 
para o United, e Bernardo 
Silva, para o City, já perto 


do fim. 


Nos pénaltis, Ederson 
defendeu uma das co- 
branças e Akanji bateu a 
penalidade decisiva para 
garantir a vitória por 7 a 6. 


CAYO PEREIRA 
cayo.pereira.rpaDedglobo.com.br 


р: da eliminação no 
último meio de semana 
para o Bahia, na Copa do 
Brasil, o Botafogo tem a 
chancedevirarachave hoje, 
às 11h, pelo Brasileirão, con- 
trao Juventude, no Alfredo 
Jaconi, e manter a primeira 
colocação na tabela. Com 
43 pontos, o alvinegro man- 
tém a ponta mesmo com um 
empate em Caxias do Sul. 
No entanto, o jogo que po- 
deria ser uma oportunidade 
de dar moral para a equipe 
antes do confronto decisivo 
da Libertadores contra o 
Palmeira, será mais um mo- 
mento de precaução de Ar- 
tur Jorge com seus princi- 
pais jogadores de olho nas 
próximas semanas compli- 
cadas da temporada. 

Ao que tudo indica, o trei- 
nador português deve nova- 
mente mandar a campo 
uma escalação alternativa. 
Além dos desfalques já defi- 
nidos, como o atacante Luiz 
Henrique, suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo, 
Tchê Tchê, expulso no últi- 
mo jogo, e Damián Suárez, 
afastado, Artur Jorge deve 
optar por preservar atletas 
com nível de desgaste eleva- 
donosúltimosjogos, princi- 
palmente contra o Bahia, 
onde o Botafogo teve que jo- 
gar um tempo de partida 
com um jogador a menos, e 
nos minutos finais, teve que 
correr o dobro para tentar 
evitar uma eliminação — o 
que não aconteceu. 

Tiquinho Soares, com do- 
res no joelho direito e au- 
sente nos últimos dois jo- 
gos, deve ser poupado mais 
uma vez, e abre espaço para 
que o treinador português 
siga com a opção de um ata- 
que com Igor Jesus na refe- 


Juventude 
Matheus Claus; 
Ewerthon, Rodri- 
go Sam, Zé 
Marcos e Gabriel 
Inocêncio; 


Botafogo 

John; Ponte, Halter 
(Bastos), Barboza 
e Cuiabano; 
Gregore (Allan), D. 
Barbosa (Marlon 


Thiaguinho, Freitas), Romero 
Jadsone Jean (Matheus Martins) 
Carlos; Erick e Thiago Almada 
Farias, Edson (Carlos Alberto); 


Carioca e Gilber- 
to. Técnico: Jair 
Ventura. 


Savarino elgor 
Jesus. Técnico: 
Artur Jorge. 


Local: Estádio Alfredo Jaconi (Caxias do 
Sul). Horário: 11h. 

Árbitro: Flávio Rodrigues de Souza (SP). 
Transmissáo: Premiere e Rádio CBN. 


réncia, ao lado de Savarino. 
Thiago Almada e Matheus 
Martins, principais refor- 
cos contratados pelo Bota- 
fogo nesta janela de transfe- 
réncias, podem começar a 
partida como titulares. Os- 
car Romero também tem 
chances. 


ESCRITANO JACONI 

Além do desafio de conci- 
liara preservação física de 
um time que tem grandes 
jogos nas próximas sema- 
nas e de manter a diferen- 
ça confortável na lideran- 


ça do Brasileirão, Artur 
Jorgetemachance de que- 
brar uma escrita incômo- 
da para o Botafogo contra 
o Juventude. O Alvinegro 
não vence o time gaúcho 
no Alfredo Jaconi há pou- 
co menos de 28 anos, mais 
precisamente desde o 
Campeonato Brasileiro 
de 1996. Naquela oportu- 
nidade, o Botafogo bateuo 
Juventude por 5 a 3, gols 
de Djair, Bruno Carvalho, 
Bentinho (duas vezes) e 
Túlio Maravilha. 

Desde então, foram sete 


AGORA É PELO 
BRASILEIRÃO 


Flamengo recebe 
o Palmeiras 


PÁGINA 41 


VITOR SILVA/BOTAFOGO 


Hora do elenco. 
Técnico Artur 
Jorge pode 
poupar alguns 
titulares hoje, de 
olho na partida 
pela 
Libertadores no 
meio de semana 


partidas no Alfredo Jaconi, 
com três vitórias do Juven- 
tude e quatro empates. 
Neste período, houve uma 
vitória do Botafogo no Bra- 
sileirão de 2001, masa par- 
tida foi disputada no Está- 
dio Centenário. 

Mesmo comofoconojo- 
go de ida das oitavas da Li- 
bertadores, o Botafogo 
busca uma vitória no Bra- 
sileirão para manter a li- 
derança, ganhar moral e 
um momento de alívio an- 
tesdeumjogode nívelalto 
de tensáo. 


FRANCK FIFE/AFP 


Brasil fica com a prata no futebol feminino, após 
derrota para os EUA na final. Maior jogadora da 
ia da equipe, Marta se despede da seleção 
s medalhas olímpicas, e delegação brasileira 
encerra participação em Paris com 20 pódios no total 


PÁGINA 3 
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0 BRASIL OLÍMPICO 
SE OLHA AO ESPELHO 


pue e vôlei fecharam o quadro de meda- 
lhas do Brasil nos Jogos Olímpicos. Foram 
20, sendo três de ouro, sete de prata e dez de 
bronze. Ainda há finais sendo disputadas ho- 
je, sem a participação de atletas brasileiros. 
Portanto, para fazer uma comparação com 
outros países, uso os números do momento 
em que escrevo esta coluna, assistindo à final 
do basquete masculino, entre França e Esta- 
dos Unidos. 

Primeiro, é preciso fazer aquele disclaimer so- 
breoquadro de medalhas. Ele não existe oficial- 
mente, o COI nunca apontou um vencedor ge- 
ral dos Jogos. A tabulação foi uma invenção de 
vocês da imprensa, que criaram também o 
hábito de contar primeiro ouro, depois prata e 
finalmente bronze (por ele, Isaquias Queiroz 
não alcançou Torben Grael e Robert Scheidt 
em Paris; pelo contrário, ficou atrás de outros 
bicampeões olímpicos, como Adhemar Ferrei- 
rada Silva e todaa turma do vôlei). De uns tem- 
pos para cá — coincidindo com o momento em 
que os chineses passaram a ganhar mais ouros 
—, os americanos decidiram que o que vale é o 
total de medalhas. Passamos, então, a ter dois 
critérios, ao gosto do freguês. 

Pela contagem tradicional, o Brasil estava 
em 19º lugar após os pódios de ontem. O Uz- 
bequistão, forte nas lutas, eo Quênia, com sua 
tradição no atletismo, somaram mais ouros e 
ficaram à frente. Se adotarmos o total de me- 
dalhas, pulamos para a 12º posição, atrás ape- 
nas de países ricos e com tradição olímpica. 
Mas, desde 2016, uso uma comparação com 
outros rankings para medir o desempenho 
brasileiro. 

Um é o produto interno bruto. Esse é o que 
vale se partirmos do princípio de que esporte 
precisa de investimento financeiro, e combi- 
na bem com o total de meda- 


Ihas. O Brasil tem o nono Odesempenho 
maior PIB do mundo, e qua- dos atletas 

se todos os queestãoafrente brasileiros em 
naeconomiatambémforam Paris levanta 
melhor em Paris —a exce- reflexões sobre 
ção é a Índia. Por outrolado, nosso esporte e 
Alemanha, Holanda e Co- nossa sociedade 


reia do Sul tiveram mais pó- 

dios com menos dinheiro (aqui, vale lembrar 
que a comparação é simplificada e teria resul- 
tados muito diferentes se levássemos em con- 
tao tamanho da população, por exemplo). 

O outro é o índice de desenvolvimento hu- 
mano. Esporte é qualidade de vida, e portanto 
está ligado a saúde e educação. Aí, mesmo pe- 
lo critério dos ouros primeiro, o Brasil dá um 
grande salto. No IDH, estamos em 89º, empa- 
tados com o Azerbaijão. No desempenho 
olímpico, essa posição equivale à de países 
que conquistaram uma medalha de bronze — 
são dez, da Albânia à Zâmbia (aqui, vale lem- 
brar que há fatores culturais importantes que 
impactam no quanto cada sociedade valoriza 
o investimento esportivo). 

No quadro de medalhas, mesmo com uns 
ouros a menos, o Brasil continua no lugar que 
passou a ocupar neste século. Somos uma es- 
pécie de Cuiabá olímpico: subimos para a pri- 
meira divisão, nunca mais caímos, mas ainda 
estamos longe de pensar em título. Mas sem- 
pre vale a pena pensar na relação do esporte 
com a sociedade — e o balanço do desempe- 
nho em Paris nos permite fazer esse exercício. 
E muito relevante, por exemplo, que um país 
que lidera rankings de feminicídio e estupro 
estejacomemorando o sucesso de suas atletas 
mulheres, que tiveram mais pódios e foram as 
únicas a subir no lugar mais alto. 

O esporte é mais do que um espelho da soci- 
edade, porque às vezes permite que vejamos 
através de nós mesmos. 


Força feminina. 
Rayssa Leal, 
medalhista de 
bronze no skate 


‚_ CARLDE SOUZA/AFP 
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PARIS QJ 2024 


Festa dos sonhos. 
Jogadores do Dream Team 
comemoram medalha de 
ouro, na Bercy Arena 


LEBRON, CURRY E CIA. 
CUMPREM 0 SONHO 


Dream Team derrota França pelo ouro e ajuda 
americanos contra chineses por topo em Paris 


ALEXANDRE MASSI 
Enviado especial 
esporteglbWoglobo.com.br 
PARIS 


0 Estados Unidos jamais poderi- 
am imaginar que, a um dia do 
encerramento de Paris-2024, preci- 
sariam tanto de LeBron James, 
Stephen Curry e Kevin Durant para 
uma missão além de manter sua su- 
perioridade no basquete. Ontem, o 
Dream Team venceu a França por 


— шш 98 а 87, diante um ginásio enlou- 
De quecido, e conquistou a 38º meda- 
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Iha americana nos Jogos Olímpicos 


Ü 
PLA 


RANKING DE PAÍSES: 


da capital francesa, uma atrás da 
China, que chega ao ûltimo dianali- 
derança do quadro geral. Hoje, a es- 
perança dos EUA é novamente o 
basquete: a equipe feminina, que 
busca o oitavo título seguido, volta a 
enfrentar a França, às 10h30 (de 
Brasília), numa disputa cabeça a ca- 
beca pela liderança final. 

Ojogo decisivo até teve seus momen- 
tos de dificuldades, mas a nova versão 
do Dream Team seguiu seu caminho 
esperado conquistando o 17? ouro de 
sua história. Com uma das melhores 
versões de LeBron James, Kevin Du- 


_ LOIC VENANCE / AFP 
A Ouro. 
. Apresentação da 
j China no individual 
geral da ginástica 
rítmica, que foi 
campeã em Paris 


CHINA 


ESTADOS UNIDOS 


AUSTRÁLIA 


JAPÃO 


FRANÇA 


GRÃ-BRETANHA 


COREIA DO SUL 


HOLANDA 


ALEMANHA 


ITÁLIA 


CONFIRA 


BRASIL 


O QUADRO 
DE MEDALHAS 
COMPLETO 
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PAUL ELLIS / AFP 


rante Stephen Curry —este último em 
especial —, os Estados Unidos domi- 
naram о time liderado pelo jovem Vic- 
tor Wembanyama, 20 anos e 2,24m de 
altura. A conquista teve sabor especial 
para Durant, que se tornou o primeiro 
tetracampeão olímpico da história no 
basquete masculino. Este foitambém o 
quinto título olímpico consecutivo dos 
Estados Unidos. A última vez que os 
americanos não conquistaram ameda- 
Iha de ouro foi em Atenas-2004, quan- 
doa Argentina, de Manu Ginóbili, aca- 
bou campeã. 

Curry, que marcou 12 pontos nos 
últimos minutos da partida, quan- 
do a França mais se aproximou do 
ataque, terminou com 24 pontos, 
sendo oito acertos em 12 tentativas 
em bolas de três pontos. Durant e 
Devin Booker marcaram 15 cada, e 
LeBron fez 14, além de 10 assistên- 
cias. Pelo lado francês, Wembanya- 
ma fez 26 pontos. 


CHINA CRESCE E LEVA CINCO OUROS 
Líderes do quadro de medalhas, 
China e Estados Unidos iniciaram o 
dia empatados em número de ou- 
ros, com 33 para cada lado. Os chi- 
neses foram ao lugar mais alto do 
pódio no levantamento de peso 
(102kg masculino), saltos orna- 
mentais (plataforma de 10m mas- 
culino), manteve sua hegemonia 
por equipes do ténis de mesa femi- 
nino, além da ginástica rítmica, na- 
do artístico e no boxe. 

Jáos americanos, além do basque- 
te, venceram os revezamentos 
4x400m (masculino e feminino) e 
os 100m com barreiras do atletis- 
mo, além do futebol feminino, su- 
perando o Brasil. 

Em Tóquio-2020, os EUA termi- 
naram na liderança por apenas um 
pódio (39a 38). A Chinalevoua me- 
lhor na edição em que sediou, em 
2008, quando teve 48 ouros a 36. 


DESTAQUES 
DO DIA 


VÔLEI 
EUAx Itália 


8H 


Final do torneio feminino 


BASQUETE 
França x EUA 


9H 


Final do torneio feminino 


ENCERRAMENTO 


16H 


Cerimônia marca fim dos Jogos 
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ALEXANDRE LOUREIRO/COB 


time jogou aquém das con- No pódio. detalhe. A tática de cada time 

U M A D RATA () U - A B D É dições ideias pelas viagens ^ Jogadoras estava bem clara. O time de 
seguidas e os jogos duros  daselecáo Emma Hayes, que promoveu 

com longos acréscimos — brasileira grande reformulação no 

contra as francesas foram  comemorama elenco deixando de lado as 

quase 20 minutos. medalha de grandes estrelas, jogaria por 

— Mostramos que o fute- prata aterceira uma bola. Quase aconteceu 

bol feminino brasileiro é do pais no duas vezes no primeiro tem- 


A SELEÇÃO FEMININA 


Na despedida de Marta das Olimpíadas — e de jogos 
oficiais —, Brasil joga bem e se vê em novo patamar 
apesar de derrota para a eficiente seleção americana 


TATIANA FURTADO 
Enviada especial 
tatiana.furtadoDoglobo.com.br 
PARIS 


mamedalhaolímpicamu- 

da vidas, caminhos e ce- 
nários. E o que a prata da sele- 
ção feminina conquistada 
ontemnafinal contra os Esta- 
dos Unidos, no Parque dos 
Príncipes, em Paris — as 
americanas venceram por 1 a 
0, gol de Mallory — pode fa- 
zer pela modalidade e todos 
os envolvidos. Depois de 16 
anos, o futebol das mulheres 
voltou ao pódio em uma 
Olimpíada, e agora contabili- 
za trés segundos lugares. Em 
todos eles estava Marta, que 
se despediu da competição e 
de jogos oficiais pelo Brasil 
aos 38 anos. 

Com a propriedade de 
quem disputou seis edições 
doevento, ela náotem medo 
de cravar o tamanho da con- 
quistade ontem. 

— Das três medalhas, essa 
é a que eu tenho mais orgu- 
lho, mais do que 2004 e 
2008 — afirmou uma emo- 


cionada Marta, que preten- 
de sempre estar perto da se- 
leção brasileira de alguma 
forma, mas descartou estar 
na Copa do Mundo de 2027, 
que será disputada no Bra- 
sil. —Vou estar no estádio 
aplaudindo as meninas. 

A exaltação à prata pode ser 
explicada facilmente. Depois 
da eliminação ainda na pri- 
meira fase do Mundial da 
Austrália e da Nova Zelândia 
ano passado —antecedida 
pela queda nas quartas de fi- 
nal dos Jogos de Tóquio-2020 
—, ninguém colocaria a sele- 
ção brasileira como uma pro- 
vável finalista em Paris-2024. 
Nem mesmo Marta. 

E para chegar à final, o 
Brasil passou por verdadei- 
ras batalhas. Primeiro quase 
viu repetir aeliminação pre- 
coce na fase de grupos. Per- 
deu Marta por doisjogos por 
uma expulsão. Derrubou a 
França, as donas da casa, 
num jogo de acréscimos 
quase intermináveis. Atro- 
peloua Espanha, atual cam- 
peã do mundo. E, diante da 


Thales Machado 


maior campeã olímpica, fez 
um primeiro tempo capaz 
de elevar o time a um nível 
acima do que estava em ter- 
mos de competitividade. 


COLAR DE PÉROLAS 

Tudo isso em um novo ciclo 
iniciado apenas em setembro 
do ano passado sob o coman- 
do do técnico Arthur Elias. 
Em pouco tempo, o treinador 
e sua comissão renovaram o 
espírito do time. Ainda com 
os olhos marejados por sabe- 
rem que havia chance real do 
ouro inédito diante das ame- 
ricanas, as jogadoras exalta- 
ramo trabalho que deu resul- 
tado em poucos meses. 

No pódio, elas exibiram os 
colares de pérolas que ga- 
nharam dele antes do jogo 
de ontem. Na preleção, ele 
as presenteou com o objeto 
que representa a individua- 
lidade em cada pérola que 
sai fortalecida quando todas 
estão unidas num cordão. 
Foi com essa união que elas 
superaram os diversos pro- 
blemas físicos. Boa parte do 


potente e gigante. Essa me- 
dalha representa muita coi- 
sa. O respeito que o Brasil 
vai voltar a ter, porque fize- 
mos uma grande Olimpía- 
da, e vai crescer ainda mais 
— disse aatacante Gabi Por- 
tilho, que entrou em campo 
medicada por causa das do- 
res em virtude de um pisão. 
— E superação, no limite. A 
Antônia (fratura da perna 
esquerda), a Tamires (rup- 
tura do ligamento do torno- 
zelo direito) foram exem- 
plos. Esse erao nosso sonho, 
nós nos doamos ao máximo. 
Mesmo aos pedaços, a se- 
leção foi capaz de fazer um 
grande jogo. De um con- 
fronto que decide a final 
olímpica do futebol femini- 
no pela terceira vez não se 
poderia esperar outra coisa. 
Uma partida de alto nível, 
em um estádio lotado, com 
torcidas empolgadas nas ar- 
quibancadas e aúltima dan- 
ca olímpica de Marta. 
Independentemente do 
resultado, o retorno do Bra- 
sil ao pódio já é suficiente 
para que a seleção volte a ter 
protagonismo no cenário 
mundial. Por mais que o ti- 
me americano esteja no 
processo de renovação, ain- 
dasetratadeumadas potén- 
cias mais vencedoras no es- 
porte. E a seleção brasileira 
enfrentou de igual a agora 
pentacampeá olímpica. 
Desde o início ficou claro 
que o ouro seria decidido no 


futebol feminino 


João Pedro Fonseca; Bernardo Araujo, Carla Felícia, Felipe Siqueira, Renan Damasceno, Renato de Alexandrino e Sanny Bertoldo 


po. Ou a defesa brasileira 
chegou a tempo ou a goleira 
Lorena impediu o gol. 

O Brasil de Arthur Elias im- 
primiu a marcação alta e in- 
tensa, teve inúmeros ataques 
e boas oportunidades de 
abrir o placar — a bola até en- 
trou em finalização de Lud- 
milla, mas o lance estava im- 
pedido. Ainda houve um lan- 
ceemque Adriana caiue ase- 
leção pediu pênalti. 

— Quem sabe na próxima a 
gente tem um arbitragem que 
consiga usar a árbitra do vídeo. 
O pênalti em cima da Adriana 
foi claro. Mas isso não tira o 
mérito da seleção americana 
— reclamou Arthur Elias. 

Avitóriado Brasilnaetapa 
inicial seria o resultado jus- 
to. Masfutebol não costuma 
ser palco de justiças. O time 
foi paraointervalocomo 0a 
O no placar ciente de que jo- 
gou um futebol melhor do 
que as temidas americanas. 

Sob o forte calor do verão 
europeu, a entrega das joga- 
doras brasileiras cobrou o 
preço no segundo tempo. Ar- 
thur Elias precisou mexer no 
time, os Estados Unidos acha- 
ram espaço e Mallory Swan- 
son, sozinha na frente de Lo- 
rena, fez o gol da vitória. 

Ao Brasil, resta seguir o 
caminho traçado nos últi- 
mos meses e que será impul- 
sionado pela próxima gran- 
de competição: sediar uma 
Copa do Mundo em casa da- 
quiatrês anos. 


Alexandre Massi, Carol Knoploch e Tatiana Furtado 


André Zajdenweber, Breno Angrisani, Cayo Pereira, Davi Ferreira, Diogo Dantas, João Pedro Fragoso, João Vitor Costa, Júlia Cople, Letícia Lopes, Lucas Altino, Lucas Ribeiro, Luciano Ferreira, Maira Rubim, Rafael Oliveira, Thayssa Rios e Vitor Seta. Arthur Falcão, Laura Mariano e 
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Lucas Guimarães (estagiários) EDIT! Alessandro Alvim Gustavo Amaral e Pablo Tavares Gustavo Amaral, Pablo Tavares e Télio Navega. 
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20 MEDALHAS 


(uma abaixo do recorde de 21, em Tóquio-2020) 
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O BALANÇO DAS MEDALHAS 
DO BRASIL EM PARIS 
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7 PRATAS 10 BRONZES 
Beatriz Souza Willian Lima Rebeca Andrade Larissa Pimenta Equipes Augusto Akio 
JUDÓ JUDÓ GINÁSTICA ARTÍSTICA (SALTO) JUDÓ JUDÓ SKATE 
Rebeca Andrade Caio Bonfim Tatiana Weston-Webb Rayssa Leal Bia Ferreira Edival Pontes 
GINÁSTICA (SOLO) ATLETISMO (MARCHA ATLÉTICA) SURFE SKATE BOXE TAEKWONDO 
Ana Patrícia e Duda Rebeca Andrade Isaquias Queiroz Equipe feminina Gabriel Medina Alison dos Santos 
VÔLEI DE PRAIA GINÁSTICA ARTÍSTICA CANOAGEM GINÁSTICA SURFE ATLETISMO 
(INDIVIDUAL GERAL) 


*Quatro abaixo do recorde, de 7, 
em Tóquio-2020 e Rio-2016 


mune w @ @ © Ó Ó © © O 


MEDALHAS > ——————5 3 OUROS — — N  — 4 PRATAS —— 5 BRONZES 


* @@@@(¿@(@@ 


Futebol feminino Vólei feminino 


Equipe O) 
mista 


1 BRONZE 


60650606 


7 ————— 3 PRATAS ———— 4 BRONZES 


@@@@@@@@(@@! OO 


Atletas que já 


Atletas que nào 
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tinham medalhas 


Equipes com atletas 
com e sem 


AS MEDALHAS 


VIERAM DE... em outras edições em outras edições medalhas anteriores 
POR 2 + 1⁄4 ® 00 Pd 6 X Z 
MODALIDADE O @ @ E. Sa A À DA 


Рр " Ginástica Canoagem Vólei 
programa olímpico Judó Artística Atletismo Skate Surfe Boxe Velocidade Futebol Taekwondo de Praia Vólei Natacáo Ténis Vela Tiro 
ES 
EM PARIS-2024 > 40000 40000 200 200 200 10 10 10 10 10 10 0 0 0 0 
EMTÓQUIO-2020 > 2 2 2 3 1 3 1 1 0 0 1 3 1 1 0 
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MULHERES DÃO ALEGRIA, 
MAS RESULTADO ACENDE 
ALERTA PARA LA-2028 


Além de não cumprir o objetivo no número de pódios 
(e muito menos de ouros), Brasil vê pouca renovação: 
performance feminina é a boa notícia que vem de Paris 


Recordista. 
Rebeca 
Andrade 

se tornou 

a maior 
medalhista do 
país em Jogos 
Olímpicos, 
com 

2 ouros, 

3 pratas 
elbronze: 
força feminina 


ALEXANDRE MASSI, CAROL 
KNOPLOCH E TATIANA FURTADO 
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Qs Jogos de Paris-2024 ter- 
minam hoje, coroando o 
sucesso do esporte femini- 
no brasileiro e, principal- 
mente, da ginasta Rebeca 
Andrade, que se tornou a 
maior medalhista do país na 
história do evento. Por ou- 
tro lado, o que se viu na capi- 
tal francesa foi uma piora de 
praticamente todos os nú- 
meros do Brasilemrelaçãoa 
Tóquio-2020, justamente 
no ciclo olímpico com mai- 
or investimento até hoje. 
No quadro de medalhas, o 
Brasil encerra sua participa- 
ção em 19º lugar (até ontem), 
com 3 ouros, 7 pratas e 10 
bronzes, abaixo do 12º lugar al- 
cançado no Japão, quando ob- 
teve seu melhor resultado: 7 
ouros, 6 pratas e 8 bronzes. A 
simples comparação do total 
de medalhas pode até não re- 
presentar um número signifi- 
cativo (21 a 20), mas alguns 


dados por trás disso indicam 
um cenário preocupante para 
Los Angeles-2028. 

O principal é a falta de re- 
novação. Em Paris-2024, 
muitos rostos conhecidos re- 
petiram o pódio olímpico: o 
canoísta Isaquias Queiroz, o 
corredor Alison dos Santos, a 
skatista Rayssa Leal e a pugi- 
lista Beatriz Ferreira, além de 
Rebeca. Porém, três anos 
mais velhos, alguns já anun- 
ciaram sua despedida, caso 
de Bia, que migra para o boxe 
profissional, ou a redução no 
programa: Isaquias vai se de- 
dicar exclusivamente ao in- 
dividual, e Rebeca não com- 
pete mais no solo nem no in- 


dividual geral. 


FIM DE DUPLA NAVELA 
Até mesmo quem não foi ao 
pódio em 2024 mas tem um 
currículo vitorioso, como as 
bicampeás olímpicas Marti- 
ne Grael e Kahena Kunze (ve- 
la), deve repensar o futuro e 
seguir caminhos diferentes. 
Apenas três estreantes em 
Olimpíadas foram medalhis- 


tas em provas individuais ou 
em dupla: Beatriz Souza, ou- 
rono judô; Willian Lima, pra- 
ta no judô; e Augusto Akio, 
bronze no skate. Em Tó- 
quio-2020, dois ouros, qua- 
tropratasecincobronzes vi- 
eram de competidores de 
primeira viagem, sozinhos 
ou em duplas. 
Houvetambém uma redu- 
cáo no total de modalidades 
no pódio: 11, menos do que 
na Rio-2016 (12) e em Tó- 
quio-2020 (13). Isso pode 
ser explicado pela auséncia 
de novos esportes que con- 
seguiram medalhas, o que 
náo ocorria desde Ate- 
nas-2004. No Japão, o Brasil 
conquistou pódios pela pri- 
meiravez em sua história no 
ténis, no surfe e no skate. 
Além disso, esportes consa- 
grados tiveram resultados 
decepcionantes na França: 
avela não trouxe medalhas 
pelaprimeiravezdesde Bar- 
celona-1992; anatação tam- 
bém passou em branco e al- 
cançou apenas quatro fi- 
nais; e o boxe, que vinha de 


MARINA ZIEHE/COB 


trés medalhas no Japão, ga- 
nhou apenas um bronze. 

A falta de novidades na dele- 
gação brasileira também atin- 
ge quem está em buscade uma 
medalha há pelo menos três 
ciclos. O mesatenista Hugo 
Calderano e o arqueiro Mar- 
cus D'Almeida estiveram nos 
Jogos pela terceira vez, en- 
quanto a canoísta Ana Sátila 
pelaquarta, mastodos seguem 
como únicas esperanças de 
pódio em suas modalidades. 


OS JOGOS DELAS 
Porém, tudo tem um lado 
bom: para o Brasil, foi a per- 
formance feminina em Pa- 
ris. Na edição mais equitati- 
va da história, mas que nào 
chegou efetivamente à 
igualdade esperada, fica cla- 
ro o caminho a seguir para 
subir no quadro geral de me- 
dalhas: somente mulheres 
brasileiras foram campeãs 
olímpicas em Paris-2024. 
Ainda que o Time Brasil 
não tenha atingido a meta 
de medalhas estipulada, 
que era superar as 21 de Tó- 
quio-2020, as mulheres ga- 
rantiram o melhor resulta- 
do da história: 3 ouros, 4 
pratas e 5 bronzes, 60% das 
conquistas brasileiras. 
Dentre as 20 medalhas 
obtidas, brilhou a ginástica 
artística feminina, com 
quatro, inclusive um ouro 
no solo, com Rebeca Andra- 
de superando Simone Biles 
e sendo reverenciada mun- 
doafora. Ela foi o grande no- 
me do Brasil e se tornou a 
maior medalhista do país 
em Jogos Olímpicos, com 2 
ouros, 3 pratas e 1 bronze. 


HOMENS PERDEM NO VÔLEI 
Já judô e vôlei, modalidades 
tradicionais, ficaram vivas 
graças às mulheres. Beatriz 
Souza foi campeã entre os pe- 
sados e Larissa Pimenta 
bronze no meio-leve, além de 
Rafaela Silva decidir a disputa 
por equipes mistas contra a 
Itália. No caso do vôlei, preo- 
cupam os times masculinos 
que saíram de mãos abanan- 
do, e cuja renovação não se 
mostratão efetiva como nofe- 
minino, de onde vieram o ou- 
ro de Duda/Ana Patrícia e o 
bronze da equipe de quadra 
Em entrevista ao GLOBO 
às vésperas dos Jogos, a gesto- 
ra Júlia Silva, da área da Mu- 
lher no Esporte do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) 
comemorava o fato de mui- 
tas confederações terem in- 
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cluído projetos para o femi- 
nino em seu planejamento 
anual, sem contar com verba 
extra da entidade: 

— Vimos um movimento 
diferente. Entenderam que é 
importante investir no femi- 
nino e que o resultado vem. 

Já Taciana Pinto, gerente 
de Desenvolvimento Espor- 
tivo do COB, conta que a 
área de Mulher no Esporte 
recebeu em 2024 para o Pro- 
grama de Desenvolvimento 
do Esporte Femininoum to- 
tal de 79 projetos. Ainda que 
nem todos estejam direta- 
mente relacionados ao alto 
rendimento, os resultados 
jácomecam a aparecer. 

— Isso faz parte da corrida 
olímpica. Os países que perce- 
berem este potencial ese mo- 
vimentarem vào chegar antes. 
Não podemos ficar para trás. É 
uma mudanga de cultura no 
planejamento das confedera- 
ções —avalia Taciana. 


EXEMPLO AMERICANO 

Nos Estados Unidos, a im- 
portáncia do investimento 
no esporte feminino é reco- 
nhecida há meio século, des- 
de que uma lei, nos anos 
1970, passou a oferecer opor- 
tunidades iguais para atletas 
nas escolas e universidades. 
Em Tóquio-2020, as ameri- 
canas conquistaram 66 das 
113 medalhas do país nos Jo- 
gos (58,496) 

A tendência no Brasil vem 
se confirmando há menos 
tempo, mas os sinais são de 
evolução: foram cinco meda- 
lhas na Rio-2016, nove em 
Tóquio-2020 e 12 em Pa- 
ris-2024. O mesmo ocorreu 
nos Jogos Pan-Americanos 
de Santiago-2023. Das 205 
medalhas conquistadas, sen- 
do 66 de ouro, 73 de pratae 
66 de bronze, a maioria veio 
das mulheres: 33 de ouro (29 
masculinas e 4 mistas) 

Em Paris-2024, mesmo em 
modalidades sem medalhas 
oesportefeminino brasileiro 
deixou boas impressóes: Ana 
Sátila obteve o melhor resul- 
tado da canoagem slalom em 
Jogos Olímpicos (quarto lu- 
gar), assim como Giullia Pe- 
nalber no wrestling (quin- 
to); Juliana Vieira conquis- 
tou a primeira vitória deuma 
brasileira no badminton; e as 
mulheres alcançaram três 
das quatro finais da natação 
Além do crescimento nos re- 
sultados, as atletas mulheres 
representaram 55% da dele- 
gação brasileira, 153 de 274 


O GLOBO | Domingo 11.8.2024 


RIS 2024 


Vitória. Jogadoras comemoram 


o ponto final contra a Turquia: Brasil 


mantém a tradição de medalhas no vôlei 


VÔLEI FEMININO SE DESPEDE 


DE PARIS COM BRONZE E EMOÇÃO 


Central Thaísa dá adeus à seleção após sua terceira medalha e agradece ao 
técnico Zé Roberto, que louva a conquista e faz mistério sobre sua continuidade 


CAROL KNOPLOCH 


Enviada especial 
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medalha de bronze da se- 
leção brasileira feminina 
de vôlei, conquistada ontem 
após vitória por 3 a 1 (25/21, 
27/25, 22/25 e25/15) contraa 
Turquia, foi a 20º e última do 


Marcou o fim da campanha 
em Paris-2024 e também da 
carreira de uma das melhores 
centrais do mundo, Thaísa, 
que além do bronze tem dois 
ouros olímpicos, de Pe- 
quim-2008 e Londres-2012. 
Ela fez uma despedida 
emocionante, ao agradecer 
o apoio que recebeu do téc- 


nico José Roberto Guima- 


PARS 2024 


rães quando “todo mundo 
virou as costas para ela”. 

— Ele me trouxe de volta à 
vida, depois de volta para a 
seleção, e ainda consegui- 
mos uma medalha. O que 
sinto é só gratidão. Para o 
resto da vida vou me lem- 
brar disso — disse a central, 
enquanto Zé Roberto cho- 


Corte Arbitral do Esporte (CAS) definiu que equipe dos EUA pediu revisão da nota 
de Chiles fora do tempo permitido; com isso, Barbosu retoma terceira colocação 


O° dosolo da ginástica 
artística sofreu uma alte- 
ração ontem, cinco dias após 
a disputa. Depois de a Fede- 
ração romena entrar com um 
recurso, a atleta Ana Maria 
Barbosu passou a ser a dona 
da medalha de bronze, dei- 
xando a americana Jordan 
Chiles de fora do pódio. Na 
mesma prova, Rebeca An- 
drade foi ouro e a americana 
Simone Biles, prata. 

Chiles ficou com o bronze 
após um pedido de revisão que 
aumentou sua nota para 
13.766, o que a fez ultrapassar 
a romena, que já estava come- 
morando quando descobriu a 


perda da medalha. Segundo a 
decisão de ontem da Corte Ar- 
bitral do Esporte (CAS), a 
equipe americana pediu a re- 
visão fora do tempo regula- 
mentar na final e, portanto, 
não deveria ser considerada. 
Com isso, a pontuação de Chi- 
les segue 13.666, abaixo dos 
13.766 de Barbosu, a nova do- 
na do bronze. A americana 
caiu para quinto, atrás da tam- 
bém romena Sabrina Voinea. 
A Federação Internacional 
de Ginástica, responsável pe- 
la organização da prova nos 
Jogos Olímpicos, atendeu ao 
pedido de alteração do CAS. 
Em nota, a federação dos 


- 
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tëm um centro de treina- 
mento e um time de vôlei 
que disputa a Superliga. 

—Foio momento mais tris- 
te da minha vida, todo mun- 
do virou as costas e eles esta- 
vam lá me dando a máo — 
disse ela. —Só tenho a agra- 
decer, porque provavelmen- 
te minha carreirateriaacaba- 
do ali, aos 29 anos. Elemepe- 
gou pela mão e falou assim: 
“Cara, isso não vai acontecer 
com você, eu estou contigo” 

Zé Roberto não se conteve: 

— Sem ela a gente não teria 
conquistado essa medalha. 
Sua representatividade, o res- 
peito das meninas e dos adver- 
sários para com ela... Quando 
ela aceitou voltar, eu disse: 

“Temos chance" Ela é um íco- 
ne, uma das melhores centrais 
que o mundo viu jogar. 

Aos 70 anos, um emocio- 
nado Zé Roberto deu tam- 
bém a impressão de estar se 
despedindo. Na entrevista 
sentado entre Thaísa e a ca- 
pitã Gabi, ele foi questiona- 
do sobre estar em Los Ange- 
les-2028, e brincou: 

—Gabi vai. Los Angeles, te- 
nho certeza que ela vai. Vai 
ter de dar um jeito e ir tam- 
bém para Brisbane-2032. 
Eu? Quem manda em mim é 
aAlcione. 

Ao GLOBO, Alcione Gui- 
marães, mulher dele, que es- 
tá em Paris com as filhas e os 
netos, disse que achava que 
este seria o último ciclo do 
marido na selegáo, mas que 
“deixaria para ele decidir”. 

No fim da conversa, a vibe 
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Thaísa lembrou o mo- deZénáioeradeadeus. 
mento mais difícil de sua  —Eutenho alma de profes- 
carreira, quando teve uma sor, gosto de ensinar, de estar 
grave lesão no joelho es- nabeira da quadra — disse ele. 
querdo quando atuava na —E muito importante repre- 
Turquia, em 2017. Ouviu de sentar o nosso povo, a nossa 
médicos que ficaria manca. bandeira, e sair com uma me- 
Aí surgiu Zé Roberto: Thaí- dalha olímpica. Deixamos 
sa fez toda sua recuperação nossos nomes marcados na 
na estrutura de Barueri, on- História como medalhistas de 
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de o treinador e sua família bronze na Olimpíada de Paris 


Brasil nos Jogos Olímpicos. rava a seu lado. ü 


APÓS RECURSO, ROMENA TIRA BRONZE DE AMERICANA NO SALTO 


Estados Unidos se pronunci- 
ou, dizendo-se arrasada com 
a decisão. Eles ainda dizem 
que o pedido de revisão dano- 
ta foi feito de boa-fé e dentro 
do prazo, e afirmaram que a 
atleta tem sido vítima de ata- 
ques nas redes sociais. 


FORA DAS REDES SOCIAIS 
“Durante todo o processo de 
recurso, Jordan foi alvo de ata- 
ques consistentes, total e ex- 
tremamente prejudiciais nas 
redes sociais. Nenhum atleta 
deveria ser submetido a tal 
tratamento" diza nota. 

Após a decisão, ela postou 
um texto em sua conta do 
Instagram anunciando que 
faria uma pausa em suas re- 
des sociais para proteger sua 
saúde mental. Já a ex-ginasta 
romena Nadia Comaneci de- 
finiu como “inaceitáveis e 
cruéis” os ataques que suas 
compatriotas vêm sofrendo. 


ANDREJ ISAKOVIC/AFP 


Oetíope Tamirat Tola 
conquistou a medalha 


19 Q | ra de ouro ao quebrar o 


recorde olímpico da 


(ETulOPIA | | | maratona ontem nas 


ruas de Paris. Ele cor- 

reu os 42.195km em 
2h06min26 — seis 
segundos abaixo da 
marcaanterior. O belga 
Bashir Abdi (prata) e o 
queniano Benson 

Kipruto (bronze) com- 
pletaram o pódio. Já o 
bicampeão olímpico 

Eliud Kipchoge abandonou 
por problemas físicos. O 
Brasil não teve representan- 
tes, depois de Daniel Nasci- 
mento ficar fora por doping. 
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O GLOBO analisou o discurso dos brasileiros que ficaram no ‘quase’: aprendizado e olho em 2028 
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A pelo “quase”, 
um misto de orgulho pelo 


caminho percorrido e grati- 
dão aos que estiveram juntos 
no processo. Tudo isso soma- 
do à persistência para mais 


Ana Marcela Cunha. “Tive um choro de quem ainda não sabe se terá outro ciclo’ 


um cicloolímpico: noadeusa 
Paris-2024, atletas brasilei- 
ros que chegaram perto da 
tão sonhada medalha, mas 
que acabaram fora do pódio, 
foram otimistas no discurso e 
reconheceram suas conquis- 
tas. Enquanto isso, já miram 
Los Angeles-2028. 
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O GLOBO reuniu o que 
disseram os atletas brasilei- 
ros eliminados da Olimpía- 
da nas oitavas, quartas e se- 
mifinais de seus esportes, 
além daqueles que chega- 
ram à decisão mas foram 
derrotados e ficaram sem 
medalha. Os discursos ana- 
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ALEXANDRE LOUREIRO/COB 


Giullia Penalber. ‘Consegui o melhor resultado" 


lisados foram publicados 
principalmente nas redes 
sociais dos atletas, mas, em 
alguns casos, também fala- 
dos em entrevistas. 


VALOR AO CRESCIMENTO 

A maioria dos brasileiros 
agradeceram largamente 
ao apoio, tanto de seus fa- 
miliares e treinadores, 
quanto de colegas, patroci- 
nadores e torcida. Mesmo 
fora do pódio, vários atle- 
tas celebraram a presença 
nacompetição como resul- 
tado de uma vida dedicada 
ao esporte. Por isso, pala- 
vras e expressões como 

“gratidão”, ”, “orgulho”, “ca- 
rinho”, “obrigado” e “tra- 
balho” se destacam entre 
as mais repetidas 

Estreante em Jogos Olím- 
picos aos 32 anos eúnica re- 
presentante do wrestling 
brasileiro em Paris, Giullia 
Penalber perdeu o bronze 
para a chinesa Kexing 
Hong. Ela destacou que há 
muito perseguia o sonho 
olímpico e que, apesar de 
triste, estava grata. 

— Achava que os deuses 
do Olimpo não tinham me 
convocado para cá e agora 
que estou aqui eu consegui 
trazeromelhor resultado da 
história — comemorou, 
emocionada, em entrevista 
a TV Globo. 

Apesar da derrota para o 
Dream Team, nas quartas 
de final do basquete mascu- 
lino, GuiSantostambém ce- 
lebrou estar entre as oito 
melhores seleções do mun- 
do e falou em “reacender o 
basquete brasileiro”. Mar- 
cus D'Almeida, que caiu nas 
oitavas do tiro com arco, es- 
creveu que o ciclo olímpico 
o ensinou a ser grato e que 
não deixaria a eliminação 
apagar o aprendizado. 

“A derrota doeu e ainda es- 
tá doendo, mas meu sonho é 
mais forte que toda essa dor. 
Voltarei mais forte e mais 
preciso”, escreveu. 

Hugo Calderano, que per- 
deu o bronze para o sueco 
Truls Moregard e ficou em 
quarto lugar no tênis de me- 
sa, foi pelo mesmo cami- 
nho. Nas redes, destacou 
que deu tudo de si: 

“Tentei até o final. Sem- 
pre serei assim. A medalha 
não veio mas o que fica são 
as emoções que vivemos! A 


decepção de não ter alcan- 
çado o objetivo maior é 
grande, mas não tenho ne- 
nhum arrependimento”. 

A decepção com resulta- 
do também não foi deixada 
delado. Dias após perder pa- 
ra os alemães Nils Ehlers e 
Clemens Wickler, André 
Stein, dupla com George no 
vôlei de praia, lamentou a 
“eliminação precoce” e des- 
tacou que um “desempenho 
abaixo do que podíamos”. 

“Era o sonho de uma vida 
inteira chegar ali e colher os 
frutos de anos de trabalho. 
Por muito tempo imaginei 
minha vida até a Olimpíada, 
pensava nas coisas boas que 
viriam depois definalmente 
ganhar uma medalha olím- 
pica, a última que falta, a 
mais importante no nosso 
esporte. Não foi nada do que 
sonhei”, escreveu. 


‘METADE É TRISTEZA 

Já a pugilista Bárbara dos 
Santos, também eliminada, 
afirmou que “tudo tem um 
tempo para acontecer”: 

“Metade de mim é triste- 
za, choro, reflexão e desâni- 
mo, mas a outra é orgulho 
por ter me dedicado e ter 
chegado até aqui. Escrevi 
capítulos históricos no livro 
daminha vida". 

Para outros atletas, depois 
da derrota, Los Angeles-2028 
é logo ali, como já traçam Mi- 
chael Trindade e Wanderley 
Pereira, do boxe, Miguel Hi- 
dalgo, dotriatlo, e Maria Clara 
Pacheco, do taekwondo. 

Sem conseguir repetir o 
ouro de Tóquio-2020, Ana 
Marcela Cunha pôs em dúvi- 
da a sua participação na 
próxima edição dos Jogos 
Olímpicos. Ela chamou o 
quarto lugar na maratona 
aquática como um “abismo”, 
e revelou que se emocionou 
muito depois da prova. 

“Foi um ciclo muito difícil, 
onde operei o ombro esquer- 
do, pensei em parar de nadar. 
Chorei muito pós-prova, mas 
nãoum choro de tristeza, um 
choro de uma mulher com 
32 anos que tem 18 anos no 
alto rendimento. Uma vida 
dedicada ao esporte e tenho 
muito orgulho da minha his- 
tória. Umchoro de quem ain- 
da não sabe se terá outro ci- 
clo, se poderei mais uma vez 
estar brigando por uma me- 
dalha”, afirmou. 
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DEMOCRACIA VS 
DITADURA EM PARIS 


Que de medalhas da Olimpíada de Paris é do- 
minado por nações consideradas democráticas, 
assim como na maior parte dos Jogos ao longo do sé- 
culo XXI. Nove das dez primeiras colocadas no 
ranking até o sábado eram democracias plenas. Ape- 
nas a China, das ditaduras, ocupa as primeiras colo- 
cações. O próximo regime ditatorial noranking seria 
o Uzbequistão, em 13º, com 7 ouros por sua tradição 
em lutas como o judô e o boxe. Verdade que a Rússia 
certamente estaria bem colocada caso não fosse im- 
pedida de disputar por causa da invasão à Ucrânia. 

Países democráticos e desenvolvidos de diferentes 
continentes são poderosos em Olimpíadas. EUA, 
Austrália, Japão, Reino Unido, França, Coreia do Sul, 
Holanda, Alemanha e Itália integravam até o sábado 
a lista do top 10 nos Jogos de Paris, além da ditadura 
de Pequim, seguidos de perto por outras democraci- 
as, como Canadá e Nova Zelândia. 

Até os Jogos de 1988, no entanto, as ditaduras ain- 
da eram fortes nas competições olímpicas. A União 
Soviética conquistou o maior número de ouros na- 
quele ano. A Alemanha Oriental superou os EUA e 
ficou em segundo lugar. Outras nações pequenas do 
bloco socialista, como Hungria, Romênia e Bulgá- 
ria, estavam entre os dez primeiros colocados na úl- 
timadisputa antes da queda do Muro de Berlim e do 
fim da Guerra Fria. O número poderia ser ainda 
maior caso chineses e cubanos houvessem partici- 
pado das Olimpíadas de Seul. Cuba voltaria aos Jo- 
gos de Barcelona em 1992. Naquele ano, essa pe- 
quena nação comunista do Caribe conquistou 14 
medalhas de ouro e ficou em quinto no geral. De to- 
do o restante da América Latina, apenas o Brasil ga- 
nhou medalhas de ouro e ainda assim somente duas. 

O domínio das ditaduras até três décadas atrás se 
deve ao investimento que países comunistas faziam 
no esporte como forma de propaganda. Além disso, 
as nações ditatoriais do bloco socialista no Leste eu- 
ropeu se democratizaram e suas medalhas passa- 
ram a contar como parte das 


democracias. Já Cuba, como Ет 1992, Cuba, 


colapso da União Soviéticae uma pequena 

uma profunda crise econômi- nação comunista do 
ca, acabou enfraquecida e Caribe, conquistou 
conquistou apenas dois ouros 14 medalhas 

em Paris, sendo um deles do de ouro e ficou em 
pentacampeão olímpico Mi- quinto no geral 


jaín López no wrestling. 

As ditaduras dos dias de hoje, com a exceção da 
China e da Rússia, não conseguem obter mais suces- 
so ao tentar usar o esporte como propaganda para 
conquistar medalhas. Apenas o Bahrain, das ricas di- 
taduras do Golfo Pérsico, conseguiu uma medalha 
de ouro em Paris. Os ricos Emirados Arabes Unidos, 
Qatar e Arábia Saudita zeraram. Serem ditaduras ou 
majoritariamente islâmicos não explicam esse fra- 
casso. O ditatorial e islâmico Uzbequistão ganhou 
cinco ouros. Irã, Argélia e Cazaquistão, que são dita- 
duras de maioria muçulmana, conquistaram, soma- 
dos, seis medalhas de ouro nos Jogos. 

Quem chama a atenção sempre pelo fraco desem- 
penho nas Olimpíadas é a Índia, que, apesar do en- 
fraquecimento da democracia com o premier Na- 
rendra Modi, ainda pode ser considerada demo- 
crática. Uma das duas mais populosas nações do pla- 
neta, ao lado da China, havia ganho somente uma 
medalha de prata e cinco bronzes em Paris, manten- 
do sua tradicional mediocridade olímpica. Um ar- 
gumento é o da ausência nos Jogos do críquete, es- 
porte mais popular do país e no qual os indianos são 
uma potência. Ainda assim, seria no máximo uma 
medalha a mais no quadro. Nada que revertesse a 
péssima performance. Os maus resultados dos indi- 
anos se devem à falta de investimento. No fim, o que 
explica uma nação ir bem ou mal na Olimpíada é o 
investimento nas modalidades esportivas, sejam 
democracias, como os EUA, ou ditaduras, como a 
China. Mas obviamente é melhor ser democrático. 


PUNIT PARANJPE/AFP/06-08-2024 
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Lenda. O cubano Mijaín López, representante de uma ditadura 
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Batalha naval. China e EUA competem no revezamento 4x100: os chineses sairiam vencedores; americanos denunciam suposto doping dos rivais 


RÚSSIA, CHINA, EUA: O QUE 
ESPERAR DE LOS ANGELES-2028 


Eleição americana pode afetar diretamente 
a presença russa nos Jogos, enquanto 
chineses crescem sob acusações de doping 


CARLOS MASSARI E 


AURÉLIO ARAÚJO 
Especial para O GLOBO 


Olímpicos pela última vez, em 
1984, o contexto esportivo mundial 
era influenciado pela Guerra Fria. Es- 
tados Unidos e União Soviética usa- 
vam o campo como meio de propa- 
ganda e demonstração de poder. 

Naquele momento, porém, essa 
disputa já não acontecia na briga 
por medalhas, como em edições an- 
teriores, mas através de quedas de 
braço nos bastidores. Quatro anos 
antes, em 1980, 66 países liderados 
pelos EUA usaram a invasão soviéti- 
ca do Afeganistão como pretexto 
para boicotar os Jogos de Moscou. 
Los Angeles-1984 foi a resposta do 
bloco socialista, com o boicote de 
União Soviética e outras 16 nações. 

Sem seus maiores rivais, os EUA 
ganharam mais de um terço das me- 
dalhas de ouro em disputa: 83 de 
226. Daqui a quatro anos, os Jogos 
Olímpicos voltam a Los Angeles em 
um cenário de incerteza na geopo- 
lítica do esporte. 


Q. Los Angeles sediou os Jogos 


GUERRA MANTÉM INCERTEZA RUSSA 
Herdeira da União Soviética, a 
Rússianão tem sua bandeira exibi- 
da em uma edição olímpica desde 
2016. Em Tóquio, competiu sob a 
alcunha de “Comitê Olímpico 
Russo” devido a um escândalo de 
doping com envolvimento estatal. 
Em Paris, seus poucos atletas com- 
petiram como independentes, já 
queo país foi suspenso pela guerra 
na Ucrânia. 

Parece improvável quea Rússia vol- 
te ao cenário internacional dos es- 
portes e esteja em Los Angeles se o 
conflito não chegar ao fim. A eleição 
presidencial americana, que aconte- 
ce em novembro, tem grande impor- 
tância nesse cenário. Joe Biden foi 
um dos maiores financiadores da de- 
fesa ucraniana, o que levou Donald 
Trump a declarar que “cada vez que 
Volodymyr Zelensky vem ao nosso 
país, sai com US$ 60 bilhões”. 

Caso Trump volte à presidência 
dos EUA, é provável que o apoio à 
Ucrânia seja reduzido, o que pode 
acelerar o fim da guerra. Kamala 
Harris, por sua vez, deve manter a 
postura de Biden, o que ajudaria o 
conflito a se arrastar e, talvez, man- 
tivesse a Rússia fora também da 
próxima edição olímpica. 


De toda forma, não é mais a Rússia a 
principal rival dos EUA nos quadros 
de medalhas, e sim a China. A batalha 
atual nos bastidores entre americanos 
e chineses parece ser a mesma que já 
foi travada contra os russos: o doping. 

Em Tóquio, a China terminou a 
Olimpíada com 38 ouros, um a me- 
nos que os EUA. Em Paris, nova- 
mente a corrida parece apertada, 
uma nova tendência. Os chineses 
desafiam os EUA em provas em que 
haviauma hegemonia, como o reve- 
zamento 4x100 medley na natação: 
americanos haviam vencido todas 
as disputas desde a entrada da prova 
nos Jogos, em 1960 (exceto em 
1980, pelo boicote). 

A evolução chinesa na natação é 
polêmica. Em abril, veio à tona que 
23 nadadores chineses haviam posi- 
tivado para doping às vésperas dos 
Jogos de Tóquio. A Agência Mundi- 
al Antidoping (WADA) os liberou- 
OS para competir, aceitando a expli- 
cação de contaminação alimentar. 

Sob pressão, a WADA passou ates- 
tar os nadadores da China com fre- 
quência média quatro vezes maior 
que os americanos. Nesta semana, 
foi revelado que os EUA também 
permitiram que alguns de seus cor- 
redores pegos no doping seguissem 
competindo por anos. A explicação 
foi que eles agiriam como “espiões”, 
para ajudar as autoridades a identi- 
ficarem outros trapaceiros. 

A tensão esportiva reflete a políti- 
ca. Se, em seu governo, Trump foi 
amigável com a Rússia, ele elevou a 
pressáo contra a China, com taxas e 
barreiras tarifárias, numa guerra 
comercial. Biden manteve a hostili- 
dade, e nada indica mudanga nos 


próximos quatro anos, seja quem 
for o vencedor da eleição. 

Além disso, há a situação de 
Taiwan. A China deseja a reintegra- 
ção do que considera ser uma pro- 
víncia rebelde. Os EUA defendem a 
manutenção dessa separação, mas 
estão certos de que a China invadirá 
ailhanos próximos anos. 

Por décadas, Taiwan competiuco- 
mo representante chinesa. Foiuma 
reaproximação com os EUA, que vi- 
savam isolar os soviéticos, o que ga- 
rantiu não só o retorno da China co- 
munistaao COI e à ONU comotam- 
bém acabou por proibir a bandeira 
taiwanesa no palco olímpico. A tro- 
ca das Chinas ocorreu justamente 
em Los Angeles 1984. Como chega- 
rá a questão a 2028? 


INIMIGO ÍNTIMO 

Paraalém de China e Rússia, os EUA 
parecem muito divididos quanto ao 
seu futuro político. A campanha 
presidencial já teve uma tentativa 
de assassinato de Trump eum Biden 
escanteado para que os democratas 
tivessem chances. 

Nas suas próprias ligas esportivas, 
como no futebol americano, até a 
presença da cantora pop Taylor Swift 
é questionada como propaganda de- 
mocrata. O time do namorado dela 
ter vencido o último Super Bowl é 
usado como prova de uma teoria da 
conspiração de que o esporte está 
manchado pela influência política. 

A deputada trumpista Marjorie 
Taylor Greene diz que é hora de um 
“divórcio nacional” entre Estados 
republicanos e democratas, algo 
simbólico num país cuja história é 
marcada por uma guerra civil. E 
mais um ponto de atenção parao fu- 
turo olímpico até 2028. 


*Além da Olimpíada é produzido pela 
equipe do Copa Além da Copa, um 
podcast e projeto independente que 
mistura os assuntos do esporte com 
política, cultura, história e sociedade 


MARTIN BERNETTI / AFP 


Russo sem 
bandeira. 

O tenista Daniil 
Medvedev em 
Paris: o país 
ficou mais uma 
vez fora das 
Olimpíadas 
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= > Afetoperfeita. Willian Lima, 


= comofilho Dom, a TorreEiffele — 


ANA RCN O ҳа 


NÃO BASTA SER PAI. TEM QUE 
GANHAR MEDALHA EM PARIS 


No Dia dos Pais, brasileiros que subiram ao pódio inspirados e 
motivados pelos filhos contam como viveram a Olimpíada com as crias 


ALEXANDRE MASSI E 


RAFAEL OLIVEIRA 
esporteglbVoglobo.com.br 


S: medalhista em Jogos é 
oauge na carreira espor- 
tiva de todo atleta olímpico. 
Mas um grupo seleto teve a 
oportunidade de viver esta 
experiéncia de forma ainda 
mais especial em  Pa- 
ris-2024, que chega ao fim 
hoje: subir no pódio diante 
dos filhos. Motivo mais que 
suficiente paraguardar para 


COB/DIVULGAÇÃO 


Prata em família. Isaquias Queiroz com a medalha, a esposa e os dois filhos 


Domingo 11.8.2024 | O GLOBO 


sempre na memória o Dia 
dos Pais deste ano. 

A data já seria marcante 
para Willian Lima, que se 
tornou paiem outubro. A es- 
posa Maju e o filho Dom 
também viajaram a Paris, 
onde acompanharam de 
perto as lutas do judoca até a 
final olímpica. A frustração 
dele pela derrota não durou 
muito. Após o pódio, correu 
em direção aos dois e pôs a 
prata no peito do bebê. 

— Ter sido medalhista na 
frente do Dom é uma sensa- 
ção indescritível. Como se 
todo esforço, as lutas, sacri- 
fícios e tudo mais se trans- 
formassem num momento 
de pura alegria e realização 
pessoal. Assim que saí do 
pódio e avistei ele no colo da 
minha esposa, vi o olhinho 
dele brilhando. Por mais 
que não tenha idade para is- 
so, acredito que sabia o que 
estava acontecendo. Seus 
olhosbrilhavam deorgulho, 
eisso me dá motivação —re- 
lata o paulista de 24 anos, 
que também conquistou 
um bronze em Paris na dis- 
puta por equipes. 

Quando Dom nasceu, 
Willian publicou um texto 
emseu perfil noInstagramo 
chamando de sonho olímpi- 
co. E que ser medalhista 
com o filho presente não foi 
por acaso. Tudo foi muito 
planejado com Maju. 

Ter um filho já era um so- 
nho. Só que, como atleta de 
alto rendimento, temia que 
a rotina de treinos e viagens 
fizessem dele um pai ausen- 
te. A confiança passada pela 
esposa e a inspiração de ou- 
tros atletas fizeram o que 
era apenas um desejo se 
transformar em decisão. 

—Comeceiaveratletas de 
vários modalidades que pas- 
saram ser referência para 
mim. Eles conciliavam es- 
porte com paternidade. 
Mas ainda seguia um pouco 
inseguro. Até que via cena 
num Grand Slam (de judô) 
de um atleta georgiano 
(Lasha Shavdatuashvili) 
saindo do pódio e entregan- 
do a medalha para o filho. 
Falei “Quero viver isso, que 
meufilho vejao pai dele sen- 
do medalhista. Vencendo e 
não se aposentando" — con- 
tou o judoca, que vai passar 
o dia de hoje com Dom e 
com seu próprio pai. 

Quando compartilhava o 
plano de ter um filho meses 
antes dos Jogos e entregar a 
medalha a ele, Willian era 
visto por alguns amigos co- 
mo convencido. Mas sua 
confiança estava amparada 
no conhecimento da pró- 
pria capacidade e nos pó- 
dios que vinha conquistan- 
do nos Grand Slams. Agora, 


quer repetir o gesto em to- 
das as competições. 

— Espero que ele entenda 
que toda conquista vem com 
muito esforço e dedicação. 
Quero deixar esse legado. 


MEDALHA COM 'MARQUINHA' 
Quem também entregou a 
medalha de prata ao filho foi 
Isaquías Queiroz. Noseuca- 
so, teve significado diferen- 
te. De certa forma, simboli- 
zou uma reconciliação. 

Foi um ciclo difícil para o 
canoísta. Resultados abaixo 
do esperado, cobrança do pú- 
blico, dele mesmo... Em al- 
guns momentos, sobrou para 
Sebastian, de 7 anos, que aca- 
bou alvo de suas explosóes. 
Momentos como esse deixa- 
ram o canoísta ainda pior, já 
que o filho mais velho (ele 
também é pai de Luigi, de 1 
ano) exerce papel funda- 
mental em sua trajetória. 

— Para mim foi muito im- 
portante o Sebastian ter 
chegado na minha vida. 
Amadureci, ganhei mais sa- 
bedoria. Chegar em casa, 
ganhar o carinho do filho, 
um beijo, um “te amo". Sair 
de um treinamento pesado, 
em que vomitavaás vezes de 
tanta dor, e receber o cari- 
nho do filho ao chegar em 
casa... não tem nem como 
explicar direito. É muito 
melhor do que você ganhar 
uma medalha olímpica — 
refletiu o baiano de 30 anos, 
que tratou seu estresse 
mental acompanhado pelos 
psicólogos do COB. 

Entregar a medalha para 
Sebastian eraalgo queo pró- 
prio menino já vinha pedin- 
do. Ele queria a de ouro. Mas 
não se incomodou com a 
prateada. Até a mordeu. Fi- 
cou tão empolgado com o 
objeto que o deixou cair no 
chão. O acidente deixou a 
peçalascada. Num primeiro 
momento, Isaquias pediu à 
organização dos Jogos para 
trocar. Mas mudou de ideia. 

— Essa medalha está na 
história. Éaminha quinta. É 
tão especial que tem até a 
marquinha do meu filho ne- 
la. Não vou pedir para trocar 
a medalha. Foi com ela que 
subi no pódio, foi com ela 
que comemorei com o pes- 
soal. Então a marquinha do 
meu filho vai estar ali. 

Por coincidência, todos os 
pais medalhistas em Paris 
pelo Brasil conquistaram a 
prata. Foi o caso também de 
Caio Bonfim, da marcha 
atlética, que chegou em se- 
gundo diante dos filhos Mi- 
guele Theo, de 5 ede 2 anos. 

—A medalha de prata nas 
Olimpíadas é uma coisa fan- 
tástica. Mas meus filhos são 
minhas grandes medalhas 
de ouro — afirmou. 


REAPROXIMAÇÃO, ORGULHO E SAUDADE NA OLIMPÍADA 


Na capital francesa, atletas olímpicos brasileiros viveram sentimentos extremos 
na presença, à distância ou com a memória de suas figuras paternas 


N uma Olimpíada em que a 
campanha brasileira foi 
marcadapela participação das 
mulheres (foram maioria en- 
treos medalhistas e no total de 
atletas), chama a atenção a 
importância que as figuras pa- 
ternas tiveram. Uma das his- 
tórias mais bonitas é a de Ga- 
briel Medina e seu padrasto 
Charles Saldanha, o Charlão. 
Foi para ele que o surfista de- 
dicouo bronze conquistado. 
Até 2020, Charlão era o 
treinador de Medina, mas 
desentendimentos familia- 
res provocaram umaruptu- 
ra. Este ano, os dois se rea- 
proximaram, e o surfista о 
convidou para acompanhá- 


“Dias de pai 

e filho. 

Gabriel Medina 
e o padrasto 
Charláo 
consolidaram a 
reaproximacáo 
no Taiti 


WILLIAM LUCAS/COB 


lo no Taiti, local onde a 
competição olímpica de 
surfe foi realizada. 

Medina segue sendo trei- 
nado peloaustraliano Andy 
King, mas explicou que 
“sentiu no coração” a von- 
tade de ter o padrasto ao seu 
lado. Apés a conquista do 
bronze, Charláo tornou pú- 
blico o quanto o convite 
mexeu com ele. 

“Agradeço a Deus pelos di- 
as que passamos juntos co- 
mo pai efilho. Essas Olimpí- 
adas váo sempre ficar na mi- 
nha memória”, escreveu 
Charles em uma publicação 
no Instagram. 

Se Paris representou para 


Medina a chance de refor- 
çar a reaproximação com o 
padrasto, para Netinho os 
Jogos trouxeram de volta a 
lembrança do pai, mortoem 
2020. Foi a primeiro ima- 
gem que veio à sua mente 
quando ganhou a medalha 
de bronze no taekwondo. 

Seu Loidmar foi seu maior 
incentivador e quem inter- 
viu quando ele cogitou 
abandonar a carreira. Para 
isso, usava uma frase forte: 
“Para mim você é um cam- 
peão, mas, a partir do mo- 
mento em que você desistir, 
passa a ser um perdedor”. 

A lembrança do pai tam- 
bém veio forte quando Bia 
Souza pôs a medalha de ou- 
rono peito. Seu Poscedonio, 
sua grande inspiração, foi o 
primeiro judoca da família. 
E pôde ver a filha campeã 
olímpica. Presente de Dia 
dos Pais melhor impossível. 
(Por Rafael Oliveira) 


TALITA DUVANEL 
talita.duvanel&oglobo.com.br 
О; atores Letícia Colin e Sergio 
Guizé entraram para o elenco da 
segunda temporada de “Os outros”, 
série do Globoplay que estreia na 
quinta-feira, com a sensação de que o 
sarrafo está “altíssimo”. E não é para 
menos. А primeira parte foi a produ- 
ção original mais vista da história da 
plataforma até 2023 e venceu o Prê- 
mio APCA (Associação Paulista dos 
Críticos de Artes) do ano passado co- 
mo melhor série de ficção, com Mi- 
lhem Cortaz, o Wando, reconhecido 
como o melhor ator. Com ele, contra- 
cenaram Adriana Esteves (Cibele), 
Eduardo Sterblitch (Sérgio), Maeve 
Jinkings (Mila) e Thomas Aquino 
(Amâncio). Eles interpretaram mo- 
radores de um condomínio de pré- 
dios da Barra da Tijuca, Zona Oeste 
do Rio, que viveram as consequên- 
cias de uma escalada de violência a 
partir de uma briga entre adolescen- 
tes no edifício. 

— Era fã de “Os outros”, esperava 
saírem os episódios para ficar co- 
mentando (com amigos) no Zap, 
(então) foi como ter sido chamada 
para fazer “Game of thrones"— 
brinca Letícia, em conversa com o 
GLOBO por chamada de vídeo, ao 
lado de Guizé. —E muito bom fazer 
parte de uma coisa que a gente viu, 
mas também muito difícil. Os ato- 
res trabalharam muito bem na pri- 
meira temporada. O público já 
aprendeu a gostar deles, daquela ló- 
gica e daquele condomínio. 

Mas o condomínio agora é outro 
— ainda que o bairro continue o 
mesmo. Saem os apartamentos do 
Barra Diamond e entram as casas de 
luxo do Barra Star Dream, para on- 
de se mudou Sérgio, o miliciano da 
primeira temporada, responsável 
pelo desaparecimento de Marcinho 
(filho de Cibele, interpretado por 
Antonio Haddad, que volta com 
Adriana Esteves para os novos epi- 
sódios). O bandido agora é vereador 
e sua propriedade fica ao lado da do 
casal Raquel e Paulo, interpretado 
por Letícia e Guizé. Ambos cristãos, 
ela é corretora de imóveis e líder de 
uma célula religiosa e ele, dono de 
academia. No mesmo Star Dream, 
moram Maria (Mariana Nunes) e 
Seu Durval (Luis Lobianco). 

— Parece que todos vão aos mes- 
mos lugares, têm a mesma crença, fa- 
zem o mesmo esporte — diz Guizé. 
— Mas não. Cada personagem tem 
potencialmente muitos segredos. 

Não é segredo, porém, que a into- 
lerância da primeira temporada 
continua. Abordar esse tema é dese- 
jo confesso de Lucas Paraizo, o cria- 
dor e roteirista da série —a direção 
artística é de Luisa Lima. Tanto que, 
na terceira temporada (sim, ela já 
está em construção), “Os outros” 
sai da cidade e vai para o campo tra- 
tar do assunto com uma classe soci- 
al mais humilde, conta Paraizo. 
Mas, de volta a “Os outros 2”: 

— E a mesma série, com o mesmo 
DNA, mas tem outro ritmo. A rela- 
ção entre os personagens é muito 
menos violenta quando se trata de 
agressividade verbal e física. E uma 
agressividade mais ligada ao cinis- 
mo, à hipocrisia — 17 o roteirista. 


CORAÇÃO DE MÃE 

Letícia e sua Raquel têm uma gran- 
de importância em imprimir o tal 
cinismo, o que faz dela uma prota- 
gonista diametralmente oposta à 
Cibele de Adriana Esteves. O en- 
contro das duas promete. 

—A Cibele é intempestiva, a Ra- 
quel age de forma premeditada. E es- 
sa diferença vai uni-las —diz Paraizo. 

Outro ponto de contato —e tema 
vital nos 12 episódios —é a materni- 
dade. Cibele reaparece obcecada 
em reencontrar o filho Marcinho. Já 
Raquel tem ideia fixa de engravidar. 

— Em suas múltiplas instâncias, a 
maternidade é um assunto que nos 
interessa muito —diz o autor. 

Letícia celebra o fato de Paraizo 
colocar na TV uma discussão que 
ela, mãe de Uri, de 4 anos, vê bastan- 
teem seu círculo social. 

— O que faz um casal que quer fi- 
car junto, quando um quer ter filho 
eo outro não? Ou quando um deles 
não pode ter? Acho um acerto tra- 
zer essa discussão, porque conheço 
muitos amigos nessa situação. O 
que fazer com o outro que pensa di- 
ferente, mas você ama muito? 


ELENCO DA SÉRIE, NA PÁGINA 2 
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A HIPOCRISIA 
MORA AO LADO 


LETÍCIA COLIN 

E SERGIO GUIZÉ 
ENTRAM NA SEGUNDA 
TEMPORADA DE 

'OS OUTROS; QUE 
AGORASE PASSA 

EM CONDOMÍNIO 

DE CASAS DE LUXO: 
“AGRESSIVIDADE É 
MAIS LIGADA AO 
CINISMO DIZ AUTOR, 
LUCAS PARAIZO 


Encarando um 'sarrafo altíssimo: Fãs da primeira temporada, Letícia Colin e Sergio Guizé vivem o casal Raquel e Paulo na produção que chega ao Globoplay nesta quinta-feira 
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CACÁ 
DIEGUES 
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COMO NÃO 
FALAR DE 
OLIMPIADA? 


AS: que a primeira Olimpíada que 
acompanhei de verdade foi a de 
1972. Talvez porque tenha sido a pri- 
meira a ser “televisionada via satélite” 
pro Brasil. O mundo era outro. A maior 
competição esportiva era, no fundo, 
uma estratégica oportunidade de 
constatar quem se sairia melhor: a 
URSS — para quem não sabe, trata-se 
da União Soviética — ou os Estados 
Unidos da América, em português, 
EUA. Quer dizer, a Olimpíada pós-Se- 
gunda Guerra era uma disputa atlética 
no âmbito da Guerra Fria. 

Nós aqui no Brasilvivíamos os piores 
anos da ditadura militar. Nos esportes, 
só o futebol nos trazia um sentimento 
de talento e imaginação que era uma 
referência para o mundo todo. Mas em 
1972, a Olimpíada ainda era só para 
atletas “amadores”: não valia nossa se- 
leção de futebol, como não valia o time 
NBA dos EUA. 

Minha memória desses Jogos foram 
o recorde de medalhas de Mark Spitz 
na natação, só superado por Michael 
Phelps, jáno século XXI, ambos ameri- 
canos, e o que ficou conhecido como o 

“Massacre de Muni- 
que”, conflito en- 
tre muçulma- 
nos e israe- 
lenses, que 

deu até em 
ótimo fil- 
me de 

Steven 

Spielberg. 
Nós, por 
aqui não tí- 
nhamos qua- 
se ninguém pa- 
ra quem torcer. 


Eramos somente 
O QUE SERIA simples espectado- 
ESSE PAIS SEOS res. 
NOSSOS Agora, 52 anos 
TALENTOS, passados de Muni- 
ÚNICOS E TÃO que, A d d 

meio do caminho, 
GENEROSOS, o Rio como sede 
FOSSEMVISTOS delas em 2016, 
E TRATADOS gostei de passar as 
COMO ONOSSO últimas semanas 
MAIOR VALOR? acompanhando a 
SOMOS Olimpíada de Pa- 
PODEROSOS ris. Os Jogos con- 


seguiram incorpo- 
rar muitas outras modalidades espor- 
tivas que traduzem um olhar atento 
sobre nossas humanas invenções e, 
sem dúvida, é o melhor e mais civili- 
zado local para praticarmos nossa ri- 
validade, mas com todo o respeito, co- 
mo nos ensinaram os gregos. E, sem 
dúvida, não somos mais meros espec- 
tadores, passamos a ter para quem 
torcer nas mais diversas categorias. 
Se antes só contávamos com alguns 
génios do atletismo, fomos, aos pou- 
cos, abrindo nossas opções. O judô, 
que há anos nos dá medalhas; a vela, 
às vezes apontada como esporte eli- 
tista, assim como o hipismo; os espor- 
tes coletivos, como o vôlei, que pare- 
cia sempre ser nossa melhor vocação; 
orecente skate; o não tão recente surf 
passando pela natação e até pelo pen- 
tlato; da canoa de Isaquias (que nos 
remete aos nossos indígenas) che- 
gando à ginástica olímpica, que mu- 
dou de padrão depois de sermos apre- 
sentados à romena Nadia Comaneci 
em 1976; temos para quem torcer nos 
Jogos Olímpicos. 

A fotografia onde a extraterrestre 
Simone Bilese sua conterrânea Jor- 
dan Chiles batem cabeça no pódio pa- 
raanossa Rebeca Andrade meencheu 
de esperança. O Brasil tem talento. 
Imaginem se houvesse uma política 
de Estado para dar condições para 
que muitos mais outros pudessem 
aparecer? E aí, a nossa cultura está de 
mãos dadas. 

O que seria esse país se os nossos ta- 
lentos, únicos e tão generosos, fos- 
sem vistos e tratados como o nosso 
maior valor? Um valor estratégico. O 
Brasil é múltiplo e singular. Somos 
poderosos. 


Casa nova. 
Moradores de 
“Os outros 2” 

em cena no 
fictício Barra 

Star Dream 


CONTINUACÁO DA CAPA 


ENCONTRO 


> É 


DESENCONTROS 
NOSETENA VIDA 


lém de intolerância e 

maternidade, religião 
também está no script de 
“Os outros 2”. As reuniões 
de condomínio do Barra 
Diamond, antes comanda- 
das pela síndica dona Lú- 
cia (Drica Moraes), agora 
viraram os encontros da 
célula cristã do Barra Star 
Dream. Raquel (Letícia 
Colin) é quem costuma ter 
a palavra principal. 

— A religião faz parte da 
vida do brasileiro, seja ca- 
tólica, seja judaica, evan- 
gélica — diz Lucas. — 
Acho que sempre trata- 
mos personagens religio- 
sos de uma maneira muito 
distante. As vezes, um 
pouco estereotipada. O 
que queríamos é abrir um 
canal de comunicação. 
Quando damos a chance 
para que uma persona- 
gem tão rica como a Ra- 
quel possa mostrar a com- 
plexidade da fé, acho isso 
extraordinário. 


Mais do que religião, para 
Lucas, o assunto abordado é fé: 
—Eafé do brasileiro é ina- 
balável. A da Raquel tam- 
bém. Vocés vào ver no final. 


MATCH DECASAL 
Nascidos em Santo André, 
na Grande Sáo Paulo — ela 
em 1989, ele em 1980 —, 
Letícia Colin e Sérgio Guizé 
conviveram pela primeira 
vez para valer no set de “Os 
outros”. Conheciam, claro, 
o trabalho um do outro, mas 
nunca tiveram a oportuni- 
dade de trabalhar juntos. 
Luisa Lima, como diretora 
artística, conduziu esse en- 
contro. Ela já havia estado 
com Letícia em produções 
anteriores (“Quero traba- 
lhar com ela pelo resto davi- 
da”, diz), mas o nome de 
Guizé veio como sugestão 
da produtora de elenco, Le- 
ticia Naveira. 

— Para fazer “Os outros”, o 
bicho tem que pegar — diz 
Luisa. — O ator tem que ter 


disponibilidade emocional, 
mas também muito recurso. 
E o Guizé é extraordinário. O 
encontro foi perfeito. 

Mais conhecido do públi- 
co por papéis em novelas 
das 18h (“Eta mundo bom”, 
de 2016, e “Mar do sertão”, 
de 2022, são exemplos), o 
ator já colocou esta série 
num lugar especial da me- 
mória pelos momentos vi- 
vidos dentro e fora do set. 
Na mesma época das grava- 
ções, o pai dele adoeceu, 
foiinternado e morreu. Tu- 
do isso foi vivido em meio 
ao turbilháo que era o tra- 
balho no Barra Star Dream. 

— Sinto que aprendi muito 
com Paulo, esse homem in- 
tenso, de muitas camadas e 
possibilidades, que vive um 
drama pessoal na trama —diz 
o ator. — (Porque) ao mesmo 
tempo, eu estava vivendo 
também um período terrível, 
o mais difícil da minha vida. 
Pude colocar a memória 
emotiva do que estava pas- 
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sando. Foi muito bom estar 
trabalhando e ser amparado 
por toda a estrutura da série, 
dos amigos, dos companhei- 
ros que estavam ali. 

Letícia, indicada ao Emmy 
internacional por viver uma 
médica viciada em crack em 
“Onde está meu coração” (de 
2022, com direção artística 
de Luisa Lima), elege este tra- 
balho como um desafio in- 
comparável. 

—Sem sombra de dúvida, é 
o personagem mais difícil 
que já fiz — diz a atriz, que te- 
ve a oportunidade de contra- 
cenar com o compadre Edu- 
ardo Sterblitch. — Sou ma- 
drinha do filho dele, ele é pa- 
drinho do meu. Louise, atriz 
e esposa do Edu, é minha me- 
lhor amiga da vida. Temos 
uma vida íntima no círculo 
de amizade e, ao mesmo tem- 
po, estive em cena com um 
personagem que é muito di- 
ferente dele. E personagem 
que é terrível, mas adorável. 
(Talita Duvanel) 


REUNIÃO DE CONDOMÍNIO 


Cibele (Adriana Esteves): Ex- 
moradora do condomínio Barra 
Diamond, ela se mudou para a 
casa onde começou a vida com 
Amâncio. Segue obstinada na 
busca pelo filho Marcinho e quer 
se vingar de Sérgio. 


Marcinho (Antonio Haddad): O 
filho mimado por Cibele e apaixo- 
nado pela filha de Sérgio está vivo 
e longe da Barra da Tijuca. Mais 
experiente, ele pretende buscar o 
que deixou para trás, principal- 
mente o grande amor. 


Amâncio (Thomas Aquino): O 
marido de Cibele tenta tocar a 
vida apesar do desaparecimento 
de Marcinho, seu único filho. 


Continua trabalhando e tenta 
fazer com que a mulher faça o 


mesmo, sem sucesso. 
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Lorraine (Gi Fernandes): Com o 
filho de Marcinho nos braços, ela 
mora com a mãe eo pai na casa 
deluxo do Star Dream. Também 
amadureceu, mas vive subjugada 
por Sérgio, que precisa posar 
como pai de família exemplar. 


Sérgio (Eduardo Sterblitch): 
Ex-morador do Barra Diamond, o 
miliciano agora tem uma casa no 
condomínio Barra Star Dream. 
Ele foiinocentado dos crimes no 
antigo condomínio e eleito verea- 
dor. É vizinho de Raquel e Paulo. 


Maria (Mariana Nunes): Mora- 
dora que acaba de se mudar para 
o condomínio de luxo na Barra. É 
mais imatura que o filho, o jovem 
Kevin (Caue Campos). Tem um 
trauma do passado que vai movi- 
mentar a trama. 


| 
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Joana (Kénia Bárbara): Máe da 
filha de Sérgio, ela é obrigada a 
reatar com o ex-policial quando 
ele sai da prisáo. Juntos, moram 
numa casa de luxo no Barra Star 
Dream e posam como família feliz 
para que ele entre na política. 


Seu Durval (Luis Lobianco): 
Vive numa casa do condomínio 
sozinho com seus gatos. É bem 
próximo de Raquel (Letícia Colin) 
efrequenta o círculo de oração 
que ela organiza. Vai ser uma 
presa fácil de Sérgio. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


PONTO ALTO 
O agente de FBI Scott Lawson 
foi o responsável pela 
operação. Seus testemunhos 
atravessam os episódios, são 
fortes e legitimam toda a série. 


PONTO BAIXO 
O recurso do docudrama 
enfraquece o resultado final. 
Sobretudo porque ele 
é dispensável aqui. Há muitos 
testemunhos fortes. 


ЖЖЖЖ 


'COWBOY CARTEL, APPLETV+ 


UMA HISTÓRIA ÓTIMA E 
CHEIA DE ELETRICIDADE 


S“ documentallançada pela 
AppleTV +, “Cowboy Cartel” retrata 
um daqueles casos em que a realidade se 
mostra tão cheia de lances sensacionais 
que mais parece ficção. Ela contaa 
história de uma grande investigação do 
FBI que serviu a decifrar um esquema 
pesado envolvendo narcotráfico e 
corridas de cavalos. O título resume tudo. 
Sáo quatro episódios de quase uma hora 
que o espectador acompanha devorando. 
A figura central da história é o agente 
Scott Lawson. Quando se formou em 
Quantico, em 2009, ele foi mandado 
para um posto considerado para lá de 
secundário, praticamente um degredo: a 
cidade de Laredo. Fronteira do Texas 
com o México, o lugar feioso era palco 
daqueles clássicos problemas ligados ao 


ÓTIMO Xx x x ж Xx+ BOM < x x X 
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DIVULGAÇÃO 


comércio de drogas e à travessia ilegal de 
imigrantes. 

Os conflitos com o narcotráfico se 
arrastavam havia décadas. A série mostra 
arquivo com imagens de Bush pai, de Bill 
Clinton, de Bush filho e de Barack Obama 
fazendo declarações públicas jurando 
tolerância zero a esse tipo de crime. Era um 
combate crônico e sem grandes vitórias. 

Até que Lawson, jovem profissional 
idealista e corajoso, recebeu uma pista 
vinda de um informante. Ela relacionava a 
indústria de cavalos Quarto de Milha — 
criação de animais, leilões e corridas —a 
um dos mais sanguinários cartéis 
mexicanos. O Los Zetas era comandado 
por Miguel e Omar Travifio. Osirmãos 
tinham um currículo apavorante de ações 
cruéis. Elas iam do assassinatos de bebês à 


RUIM X X 


prática de fazer refeições sentados em 
pilhas de cadáveres. Os integrantes do 
bando deles eram milicianos altamente 
treinados, ex-militares insatisfeitos com os 
soldos que passaram para o outro lado. 

E foi justamente no mundo dos caubóis, 
um símbolo máximo americano, que os 
Traviños instalaram um braço. Por meio de 
um irmão que morava legalmente nos 
EUA, eles começaram a comprar terras e 
cavalos, ea participar de leilões de forma 

fraudulenta. Estavam 


O JOVEM lavando dinheiro. Era 

AGENTE DO uma jogada até ali 

FBI RECEBEU inédita. 

UMA PISTA Lawson descobriu 0 

RELACIONANDO Pie p. 
ótimo depoimento. 

TRAFICANTES Também são essenciais 

MEXICANOS ao programa os outros 

À INDUSTRIA agentes que 

DE CAVALOS trabalharam com ele; 
Melissa del Bosque, 


uma repórter do New York Times que 
escreveu sobre tudo e ganhou prêmios; e 
Doug Gardner, um procurador. 

“Cowboy Cartel” tem todos os 
ingredientes para prender o público. 
Porém, ela peca pelo docudrama. O 
recurso —aparentado do entretenimento e 
não do jornalismo — é usado com 
parcimônia só nos dois primeiros 
episódios. Depois disso, ele ganha uma 
dimensão que puxa o resultado para baixo. 
E pena. Não falo isso só por considerar essa 
uma escolha de gosto discutível do ponto 
devistaartístico. Mas também porque aqui 
ela é muitas vezes dispensável mesmo: os 
acontecimentos são recentes e têm 
registros em imagens. Voltando ao início 
desse texto, se a realidade é tão suculenta, 
por que recorrer tanto a encenações? 


MUITO RUIM X 


A VIDA NÃO É DE NINGUÉM! É UM 
PATRIMÔNIO DA NATUREZA, 


QUE PROPORCIONOU OS SERES ASSIM, PARA QUE 


ENTENDESSEM E CONHECESSEM O SEU PRINCÍPIO 


E O SEU FIM, PARA CHEGAREM 


TODOS NO SEU VERDADEIRO LUGAR, 
O MUNDO RACIONAL. 


E 


A VERDADEIRA ORIGEM DA HUMANIDADE 


| ï 
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Hoje, todos polidos, amadurecidos, instruídos e preparados 


para entenderem e compreenderem o que há muito procuravam: 


para onde vão, como vão e porque vão 
para o seu verdadeiro estado natural, de energia de vida eterna. 


(Mensagens extraídas dos livros Universo em Desencanto) 


saber de onde vieram, como vieram, porque ficaram nessa situação, 
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DE ASI 
DO HIP-HO 
A CALOUR 
DOCOUNI 


ASSIM COMO BEYONCÉ, POST 
MALONE APOSTA NO GÊNERO 
MUSICAL EM NOVO ÁLBUM: PARA 
ELE, COTIDIANO DIGITAL TROUXE 
ANSEIO POR VIDA MAIS SIMPLES: 
'PESSOAS SENTEM FALTA 


DE AUTENTICIDADE’ 


lhe permitirá acessar os diversos conhecimentos que só a sensibilidade será capaz de 
oferecer. Embarque corajosamente nessa viagem. 


JOE COSCARELLI 
Do New York Times 
ps: Malone saiu de um 
banheiro químico para 
conhecer seu novo público 
em Nashville, cidade do 
Tennessee consideradaa ca- 
pitaldo country nos Estados 
Unidos. O rapper, um cama- 
leão pop com o rosto tatua- 
do, cruzava lentamente o 
centro da cidade, escondido 
natraseira de um caminháo 
de 18 rodas que carregava 
apenas alto-falantes, algu- 
mas cervejas, dois banhei- 
ros para viagem. Como de 
costume, Malone — nasci- 
doAustin Postetambém co- 
nhecido, em seu apelido 
mais fofo, por Posty — trou- 
xe um amigo como emissá- 
rio local. 

Quando a tampa da ca- 
camba do caminhão caiu e 
as portas do banheiro se 
abriram, revelando ele e o 
corpulento cantor country 


ARI ES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Libra. 
Regente: Marte. 
Vocé viverá suas emocóes de forma mais intensa e profunda agora, o que 


+ TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Escorpião. 
Regente: Vênus. 

Você encontrará a escuta que deseja nas pessoas com quem possui profun- 
dos e verdadeiros vínculos de afeto. Agora, transforme as questões delicadas que 


Luke Combs, todos que es- 
tavam por pertoforam àlou- 
cura, como planejado. 
“Posty, nós teamamos!”, gri- 
taram os fãs em meio a um 
mar de celulares erguidos. 

A dupla, antes improvável, 
usava o tumulto para gravar 
um videoclipe para o novo 
single de Malone e Combs, 
“Guy for that". A escolha do 
companheiro musical de Ma- 
lone e sua aparição surpresa 
no coração da cidade, atrain- 
do a multidão usando botas e 
um boné do Dolly Parton Fan 
Club, também confirmaram 
que o cantor —como grande 
parte da música pop — estava 
se voltando para o country. 


GÊNERO NO TOPO 

Após anos de flertes com o 
gênero, Malone lançará seu 
novo álbum, “F-1 Trillion”, 
nesta sexta-feira. O LP in- 
clui temas de Nashville, 
músicos de estúdio e estre- 


po Cláudia Lisboa 


LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Aquário. Regente: 
Ф € Sol. 


O momento lhe pedirá atenção com a casa e espaços íntimos, demandando 
as mudanças necessárias para que você se sinta confortável em seu próprio lar. 


las do gênero, incluindo 
Parton, Morgan Wallen, 
Tim McGraw, Blake Shel- 
ton, Brad Paisley e Jelly Roll. 

E embora a mudança de 
Malone tenha levado anos 
para acontecer, ela não po- 
deriater chegado em melhor 
hora: ele lançará “F-1 Trilli- 
on” no momento em que o 
country está no auge do pen- 
samento coletivo. Artistas 
como Wallen, Combs e Zach 
Bryan superam rappers e 
cantores pop, enquanto su- 
cessos como “Texas Hold” 
Em”, de Beyoncé, e “A bar 
song (Tipsy)”, de Shaboozey, 
consolidaram o estilo como 
o sotaque musical do mo- 
mento. 

E isso já está funcionando 
para Malone: “I had some 
help”, parceria com Wallen, 
comandou as paradas coun- 
try e está a caminho de se tor- 
nar o principal single do ano 
até agora. No entanto, seria 


Transforme o que for preciso para abraçar sua energia. 


D 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Peixes. 
Regente: Mercürio. 
Você estabelecerá trocas aparentemente superficiais com amigos e colegas 


THEATRAFF/THE NEW YORK TIMES 


um erro ver a transformação 
mais recente do rapper como 
um mero exercício de mu- 
dança de tendências em vez 
do exemplo mais perfeito do 
modus operandi de sua carrei- 
ra: usar seu carisma elétrico 
para fazer amigos poderosos; 
permanecer ágil e mutável o 
suficiente para se misturar 
perfeitamente; e realizar al- 
guns dos sucessos mais desa- 
fiadores da era do streaming. 

— Géneros sáo um saco— 
disse Malone, de 29 anos. —E 
mais fácil catalogar müsica 
dessa forma. Mas em um certo 
ponto, e o legal é que estamos 
caminhando para isso, por que 
você não pode misturar tudo 
isso e fazer algo que seja real- 
mente único? 

Eum mantra que ele vem 
repetindo desde seu primei- 
ro single com influência do 
hip-hop, “White Iverson”, 
de 2015, quando tuitou: “Eu 
não sou um rapper, sou um 


e‏ م 


7 
\ 


агїїзїа. Уосё пао роде те 

enquadrarem um género ou 

algo assim, faço apenas o 
» 

que eu quero”. 

Na década seguinte, Ma- 
lone diminuiu um pouco 
sua petulância defensiva e 
sobreviveu a conversas cul- 
turais acaloradas sobre 
apropriação, adotando a hu- 
mildade de um amor para 
todos os fins. 

Malone cita sua falta de ego 
e pretensão — junto com, de 
forma autodepreciativa, sua 
maestria em Auto-Tune —co- 
mo seu ponto de venda no es- 
túdio. Além de ser uma boa 
companhia: 

— Eu só quero sair, tomar 
uma cerveja, ouvir outras 
ideias. Sinto que há muitas 
pessoas presas em seus pró- 
prios caminhos. Eu só quero 
fazer a música funcionar da 
melhor maneira para a 
música. 


‘TAYLOR SWIFT INVERTIDO" 
Faz sentido, então, que “F-1 
Trillion" seja essencialmente 
um disco de duetos, com um 
encarte que inclui os autores 
mais bem-sucedidos de 
Nashville, e também músi- 
cos de estúdio clássicos, in- 
cluindo os irmãos Paul e 
Larry Franklin. 

Após as tentativas de Malo- 
ne de se aprofundar mais no 
pop e no rock em “Twelve ca- 
rat toothache”, em 2022, e 
“Austin”, do ano passado — 
seus primeiros álbuns que 
não alcançaram a marca do 
disco de platina —, eleachou 
que houvesse perdido seu 
brilho como hitmaker. 

— Houve um segundo em 
que pensei: “Ah, bem, talvez 
eu tenha ganhado dinheiro 
suficiente e esteja na hora 
de ir cuidar da fazenda” — 
confessou. 

Mas reconectar-se duran- 
te a pandemia com Handso- 
me — um dos primeiros co- 
laboradores que produziu o 
acústico “Go flex” no pri- 
meiro álbum de Post, “Sto- 
ney” — foi como um portal 
para novas possibilidades. 


Chapéu e Handsome, que produziu 
tatuagens. todas as músicas de “F-1 
Com novo visual, Trillion” com Louis Bell, o 
Post Malone braco direito musical de 
lançará seu Malone, disse que previu es- 
novo álbum, se caminho quando o co- 
“F-1 Trillion”, nheceu uma década atrás, 
nesta sexta-feira: como artista independente. 
disco traz — Eu dizia às pessoas que 
participacóesde ele é uma espécie de Taylor 
astros do Swift invertido: ele vai co- 
country meçar como um rapper, se 


tornar um grande astro pop 
e, depois de tudo isso, será 
um artista country — co- 
mentou Handsome. 

Millennial criado no Sul, 
Maloneviuumaabertura —e 
uma recepção bem-vinda — 
ao seguir na outra direção. 
Ele teorizou que o ritmo e a 
digitalização excessiva da vi- 
damoderna fizeram as pesso- 
as desejarem “estilos de vida 
mais simples”. 

— Acho que eles sentem 


falta de alguma autentici- 
dade — disse. 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. Signo complementar: 
Gêmeos. Regente: Júpiter. 
Esse será um bom momento de cura, onde você poderá deixar para trás 
memórias desconfortáveis de tempos passados. Aproveite as oportunidades de 


aprendizado e descubra novas formas de se expressar. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: Impulsivo. Signo 
complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
O momento será de inquietude. Eventos externos desafiarão sua serenida- 


precisam de direcionamento. Abra-se para a renovação. 
GEMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 


A sua agilidade deverá ser aplicada como forma de reorganizar a rotina, 


revendo hábitos antigos e criando novos rituais, mais saudáveis e alinhados com seu 
momento presente. Cuide de você carinhosamente. 
Capricórnio. Regente: Lua. 


Você sentirá a necessidade de preservar a sua energia, preferindo aplicá-la 
às suas próprias questões e dilemas. Concentre-se no que precisa de renovação e 
ajustes para crescer mais forte. Organize-se. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: 


E 


que, no fundo, guardaráo mensagens preciosas para seu autoconhecimento. Valorize 
as conversas jogadas fora com leveza e honestidade. 
Regente: Vénus. 


F 2 - - À , 
Algo na forma como você lida com os seus bens, materiais ou não, deverá 


ser reavaliado para que possa alcançar a plena realização de seus talentos agora. 
Revise processos e mude o que for necessário. 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Áries. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Touro. 
2 Regente: Plutão. 

SS As transformações que deverão acontecer em suas relações poderão ser 
vividas através de diálogos cuidadosos e sinceros, facilitando bons entendimentos e 
acordos. Converse com carinho e maturidade. 


Ӯ) 


de. Abra mão do controle e permaneça aberto aos caminhos que irão se apresentar. 
No tempo certo, tudo retornará ao seu devido lugar. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Leão. Regente: 
Urano. 

Fs] Agora, sua capacidade inovadora deverá ser direcionada para a vida pesso- 
al, que pedirá por novas aventuras. Entregue-se ao desconhecido e aceite os desafios 
que o mundo lhe apresentará. Arrisque-se. 


KE 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Virgem. 
Regente: Netuno. 

Você esbanjará autoconfiança e otimismo em seus planos pessoais, e terá 
maior facilidade para alcançar os objetivos traçados até aqui. Valorize seus esforços 
bem como os resultados. Expanda seu universo. 


Y 
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"INDUSTRY" “EMILY EM PARIS’ 'BOB BURNQUIST: A LENDA DO SKATE' 
MAX, A PARTIR DE HOJE NETFLIX, A PARTIR DE QUINTA-FEIRA | MAX, A PARTIR DE TERÇA-FEIRA 


VERDE QUE TE 
QUERO VERDE 


NO 'PARQUINHO' 
DEUM CAMPEAO 


Kit Harington, o Jon Snow de "Game of thrones”, é o novato 
do elenco desta série sobre excessos pessoais e 
profissionais da turma do banco de investimento Pierpoint. 
Nesta terceira temporada, ele interpreta Henry Muck, CEO 
da Lumi, empresa de tecnologia verde que pretende entrar 
no mercado de ações com a ajuda do banco. 


Para aplacar a saudade do skate na Olimpíada, tem 
documentário de craque chegando ao streaming. E é 
sobre Bob Burnquist, brasileiro consagrado como um dos 
maiores nomes da modalidade. Os quatro episódios 
trazem cenas inéditas de bastidores do atleta, que 
também é o maior vencedor da história dos X-Games. 


wm MODA E ROMANCE AQUANUS A PARTIR DE 
NETFLIX, A PARTIR DE QUINTA-FEIRA AQUARIUS, A PARTIR DE QUINTA-FEIRA 
SERIE QUE A CULTURA BRASILEIRA 
FEZ HISTORIA NA C| DADE-LUZ DE FAZER O BEM 
P está por toda parte. A Olimpíada 2024 se despede hoje, mas a atriz 

Lilly Collins traz a cidade de novo para a TV a partir de quinta-feira 
com a quarta temporada de “Emily em Paris”, na Netflix. Mas, desta vez, a 
americana vai dar um pulinho também em Roma. 

Depois de uma terceira temporada focada no triângulo amoroso 

entre Emily, Gabriel (o ator francês Lucas Bravo) e Camille (a também 
francesa Camille Razat), os novos episódios mostram a publicitária 


novamente solteira, em busca de “homens interessantes”. Não demora 
muito, porém, para ela voltar à história de Gabriele Camille e aos 


E dramas do trabalho. 
Exibida entre 2004 e 2010, uma das séries de maior A quinta temporada ainda não foi oficialmente confirmada, mas, Projetos sociais de impacto e seus criadores sáo o tema 
sucesso da TV americana chega à Netflix completa para durante o Festival de Cannes, em maio, oleilào beneficente da amfAR, da série produzida para a plataforma Aquarius. Sáo dez 
quem quiser encarar a maratona de 121 episódios. A que arrecada fundos para pesquisas da Aids, pode ter dado “a notícia” sem episódios com histórias de pessoas como Neidinha Suruí 
história é sobre passageiros de um aviáo que caem numa querer. Isso porque um dos itens mais vendidos era uma participação nas e a filha, Txai (na foto), que trabalham para a preservação 
misteriosa ilha tropical e precisam aprender a conviver — gravações em Paris da quinta temporada da série. A Netflix, porém, negou dos direitos indígenas em Rondónia, e Ana Paula Mucuná, 
além de descobrir se estão realmente sozinhos. que tenha batido martelo sobre uma continuação. líder de um assentamento no Rio Grande do Norte. 


Passatempo 


CRUZADAS VERSOGRAMA 


Comemo- * | Estado brasileiro | Rapper dos álbuns |Cidade do m" 
je de devastado por fortes! "Vida |Árvore de Garantido 
ole, chuvas em 2024 | Cara" e | madeira | e Capri- 
11/8/2024 Aranha amazônica | "Lobo" | dura | choso 
> 
Enchi- 
mento do > 
paletó A 
н ?-line: : 
er et a Agente do Continen- 
, Шо" > د‎ D resfriado te da 
co do Kid doa comum China 
Abelha internet 
T IM, 7. Y 
(le pulso, gens p 
em inglês de ania 
tlântico 
mm га 
revisan, de Chico 
> escritor » D T Buarque e 
brasileiro Tom Jobim 
A а = época ou vento favorável à navegação 
I 
> B 15/5] 1559 ari hi s Sp K K K =tubérculo nutritivo e saboroso d 2 
° e 
"Os 9)" (7) Pres- "(?) Ka- C a 34 р 53 69 28 АО = moldura cóncava na base de uma coluna 8 Í 
animação tes, mo- renina", > D === ESSES O, = interjeição que exprime surpresa 2 2 
holly- vimento obra de 63 23 29 46 32 38 20 ou irritação = Es 
woodiana histórico Tolstói Ex a spatio 5 «É 
Y p | Maspe 1 60 27 26 9 48 з 83 
> MAM Е = eene = aperto, dificuldade E бу» 
Orquestra | y, керн 2 TZ 
À brasileira G xe rss л S OS SG Sa Oh = arma ofensiva usada por Ë Ee 
: Anarquis- A letra da Sigla que índios americanos S fo 
Tiram a ta (red.) vitória Ld engloba n ————————————————— - alinhamento & г 
umidade E : g 1 25 16 62 66 $; wÉ 
de < Otto Dix, Tiro, em caçadores | és El 
pintor francés (pl.) l 13 19 6l 65 07 18 SARO ARNS à o DS ОСЕК С = ocidental ES za 
382.8 
J 67 5 39 E 50 КОРККО e RES D ra ii v ERE eM a SS kS = (fig.) coisa que embriaga, inebria 2255 I 
E 
w— —— A = i ó s ÉZ 
И ша moluscos desprovidos de tentáculos КЕ 
Espécie Terreno Unidade _ = Gem 
de Me- ao lado › Orcamen- M БЕ тт 30 75 я 56 EAE = restam 6 528 
dicina al- de ma- ária AR 
ternativa rinhas (sigla) | ” === = h 
SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS z 
rc ojlolomiz»moo-zm i” (O 
> »|lzcrmoo| ol |-z» m 
E —-o| -| |> AE oo) wo TEL 
- o о cim OCS = == co ° NO 
Indígena da q| Camada 2 жш шш < Br = x ESSIMEAGORAL 
regiao do da litosfera 2 v == -K<olzmo>| |—- EN [esc] 
Rio Tapa- Sul-sudoes- y, o [omo ajz =|= zZz -—- => x а 4 z 
Jos le (abrev.) oc > — о |> o ° DO» sfFacaCoquelel Фентона (5) coque! 3 [=] 
BANCO "ѕплоиәре/0 | "nonunpunu — eonsijou/G `140010/9 `U9]8W/G `9u9s = eJl9/p 1/8 \ * Z 


Editor: Marcelo Balbio (balbio@oglobo.com.br). Editor assistente: Eduardo Rodrigues (earodrigues@oglobo.com.br) . Diagramação: Gustavo Amaral (gdamaral@edglobo.com.br) 
О oglobo.com.br/cultura Telefones: Redacáo:2534-5703. Publicidade: 2534-4310 publicidadeVoglobo.com.br Correspondência: Rua Marquês de Pombal 25, 4º andar. CEP 20.230-240 


6 | Segundo Caderno 


Domingo 11.8.2024 | O GLOBO 


_ SEG Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal) _ Martha Batalha (quinzenal) QUI Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal) _ Julio Maria (quinzenal) SEX Ruth de Aquino Nelson Motta - SÁB José Eduardo Agualusa DOM Cacá Diegues 


HUMOR 


Sensacionaliata 


Lula ficará com 
relógio para saber 


a hora de parar de 


defender Maduro 


GUSTAVO MIRANDA/24-8-2006 


ISENTO DE VERDADE 


Dia dos Pais ausentes 
movimentaria muito mais 
o comércio, diz estudo 


O Dia dos Pais chegou e pegou 
todo mundo de surpresa mais 
uma vez. “Se você se esqueceu 
de comprar presente para o seu 
pai, pode dizer que vai comprar 
na volta”, disse um especialista. 

Por falar em pai ausente, os 

ilhos de Trump estão sendo 
cobrados para fazer uma inter- 
venção no pai, que vem de- 
monstrando desorientação e 
pánico com a campanha de Ka- 
malae Tim Walz. A questão é 
que nocaso de Trump esses si- 
naisrepresentam uma grande 
melhora. 


Olimpíada acabae 
brasileiro terá 4 anos para 
voltar a cobrar resultados 
deesportes que ignora 


Acabou! Agora o brasileiro 


A partir de amanhã deixaremos 
os esportes olímpicos de lado e 
voltaremos a ser os especialistas 
de sempre em macroeconomia, 
política internacional e virologia. 
As clínicas de fisioterapia já refor- 
caram o número de profissionais e 
estão preparadas para receber um 
grande movimento de pacientes 
que se levantaram do sofá pela 
primeira vez em duas semanas. 


Governo isenta 
medalhistas olímpicos, 
e empresários 
começama praticar 
várias modalidades 


A Olimpíada inspirou muitos 
brasileiros a buscar esportes. Em 
São Paulo, empresários de todos os 
setores se matricularam em aulas 
para tentar isenção de impostos. As 
modalidades mais procuradas são 
cem metros com argumentos 
rasos e levantamento de preços. 


tando esconder a alegria, eles 
lamentaram não poder vera 
invasão do Capitólio de 2025 
caso Kamala ganhe a eleição. 

“Se mandarem combustívela 
gente topa até dar uma esticadi- 
nha em Marte. Quem sabe com- 
praruma chácaralá e criar uns 
bichinhos”, disse um deles. “A 
Terra vai durar mais o quê, uns 
dez anos? Não vejo motivo para 
voltar” 


Casas de bet passam a 
aceitar apostas de qual 
candidato a prefeito vai 
dar cabeçada no outro 
em debates 


Os debates para prefeito come- 
caram com mais combatividade 
que os jogos de Paris. Inspirado 
pelas lutas olímpicas, teve até can- 
didato dando cabeçada em outro 
em Teresina. Em São Paulo, houve 
tanta baixaria que a classificação 
indicativa subiu para 18 +, o que 
levou o site pornô XVideos a entrar 
com um pedido no TRE para trans- 


Брин ае Astronautas presos на 22 
médio não precisa mais fingir mitir os próximos debates. 
ox decidiu que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva que se interessa por esportes noespaço comemoram As casas de apostas estão pagan- 
não precisará devolver o relógio que recebeu de presente. como canoagem, ginásticarít- №415 seis meses longe do bem para quem acertar em que 
Mas, ao contrário do que se imagina, a medida não foi para mica etaekwondo. Passaremos da Humanidade minuto do debate o coach Pablo 


ajudar Bolsonaro. Quem se beneficiará é o próprio Lula, que 
finalmente saberá qual é a hora de parar de defender Maduro. 
A defesa de Lula argumentou que o relógio não é dele, mas de 
um amigo. Maduro disse que já enviou as atas pelos Correios 
para o Brasil, mas os documentos estão parados em Curitiba. 


os próximos quatro anos sem 
saber a diferença entre um wa- 
zarie um ippon e sem torcer por 
um kickflip invertido com nose 
grind no skate. 


Marçal vai dar mais um chilique. 
Também há uma premiação adi- 
cional para quem adivinhar em 
que momento da disputa Datena 
desistirá da candidatura. 


Dois astronautas americanos 
deverão ficar muito além do 
previsto longe da Terra por con- 
tadeum problema técnico. Ten- 


MARIA FORTUNA 
mariafortunaDoglobo.com.br 


rrigo Barnabé aprendeu a 

fazer feijão e berinjela re- 
cheada com Itamar Assump- 
ção (1949-2003). Os dois 
ícones da Vanguarda Paulista 
moraram juntos por três 
anos na década de 1970, nu- 
ma casa do bairro boêmio do 
Bexiga, onde dividiam não 
somente o teto, mas as an- 
gústias existenciais e um co- 
tidiano de grana curta. 

— Eramos dois médicos e 
dois monstros — brinca Bar- 
nabé, referindo-se ao quarte- 
to formado ainda por Ricar- 
do Rego (Guará) e Rubens 
Brando (Rubão), à época, es- 
tudantes de Medicina. — A 
gente não bebia. Fumávamos 
maconha e líamos “As portas 
da percepção” (de Aldous 
Huxley). Itamar era careta, 
ex-jogador de futebol, ficava 
lá ouvindo as linhas de baixo 
das músicas do Jimi Hendrix. 

E daalegria de Assumpção, 
característica que surpreen- 
de quem acompanhou um 
artista famoso por certa me- 
lancolia, que Barnabé mais 
sente falta. Ele revela que, na 
intimidade, “Itamar era en- 
graçadíssimo”. E também 
exímio imitador. 

É a dor, no entanto, que 
conduz amaior parte de “Ar- 
rigo visita Itamar”, disco e 
projeto audiovisual lança- 
dos anteontem(pela grava- 
dora Atração). Nele, o can- 
tor, compositor e pianista 
revisita canções do autor de 
“Nego dito”, junto com a 
banda Trisca, trio derivado 
do grupo Isca de Política, 
que acompanhava o home- 
nageado. Algumas delas são 
“Luz negra”, “Noite torta” e 
“Mal menor”, que Assump- 
ção costumava cantar para 
Barnabé, adaptando letra: 
“Te darei abrigo, se quiser 
Arrigo/ se for pra brigar por 
você também brigo/ pra tu- 
do conte comigo”. A escolha 
pela sofrência é óbvia: 


DINHEIRO NÃO 
GANHEI, MAS 


FIZ MÚSICA, 


QUE QUIS' 23 


ARRIGO BARNABÉ REVISITA 
OBRA DO AMIGO ITAMAR 
ASSUMPCÁO, COM QUEM 
MOROU E APRENDEU A FAZER 
FEIJÁO, E FALA DADOR E DELÍCIA 
DE SER ARTISTA NO BRASIL 


— Itamar não é Jorge Ben, 
sol, dia, mas o elogio do de- 
sespero do melancólico — 
define Barnabé, que conside- 
ra este sentimento inerente 
ao ser humano. — Existir é 
doer, como diz o poema. 

O poema é “Relógio do 
Rosário”, de Carlos Drum- 
mond de Andrade, que Bar- 
nabé recita ao fim de “Dor 
elegante”, parceria de Ita- 
mar com Paulo Leminski, 
que diz: “Sofrer vai ser a mi- 
nhaúltima obra”: 

— Ninguém éimuneàdor. 
Nossos pais vão morrer, um 
amigo será assassinado, um 
irmão ficará doente. Você 
vai se separar ou ter orienta- 
ção sexual diferente ea soci- 
edade não vai te aceitar. O 
que não falta é dor e confli- 
to, esta é nossa essência. 

Além da obra de Assump- 
ção, o trabalho traz canções 
de outros autores que ele 
curtia cantar, como Ataulfo 
Alves e Nelson Cavaquinho, 


de quem gravou “Quando 
eu me chamar saudade”. 

— Essa é a cara do Itamar. 
Fala de flores em vida, eum 
pouco danossacondição co- 
mo artista independente. 
Sempre tivemos dificulda- 
de com asobrevivéncia. 


EXPERIMENTALE POPULAR 
Arrigo está falando de di- 
nheiro, já que do reconheci- 
mento da classe ele não tem 
do que se queixar, garante. 
— Ney Matogrosso e Cássia 
Eller gravaram Itamar. Zélia 
Duncan fez trabalho só com 
músicas dele. Há um grande 
reconhecimento. Mas fica- 
mos marginalizados na gran- 
de mídia eletrônica, onde era 
preciso aparecer para ganhar 
dinheiro. Conseguimos furar 
a bolha, apesar do boicote. 
Bem mais ele que eu... Itamar 
dizia: “Arrigo, você que é ex- 
perimental, eu sou popular”. 
Barnabé sente-se feliz com 
o que experimentou. Não foi 


pouco. “Enfant terrible” da 
música brasileira, ele se fir- 
mou como um dos artistas 
mais criativos e inquietos da 
sua geração. Fez uma música 
original, pautada pelo atona- 
lismo e pelo serialismo dode- 
cafônico que incorporava 
elementos do rock, do canto 
falado e da estética dos qua- 
drinhos. Não à toa, é citado 
por Caetano Veloso na músi- 
ca“Língua” (parceria com El- 
za Soares, gravada no disco 
“Velô”, de 1984). 

— E algo honroso para 
mim. Caetano é uma das ra- 
zões de eu ser compositor. 
Quando o conheci, disse: 
“Você tem feito várias músi- 
cas em que fala o nome das 
pessoas...” E ele: “Vou fazer 
uma com o seu”. Quando 
fez, eu estava lotando shows 
no Sesc Pompeia, no auge, 
aparecia mais na mídia im- 
pressaqueo Chico Buarque, 
só dava eu! — brinca. 

Barnabé gravou discos an- 


tológicos como "Clara Croco- 
dilo” (1980) e “Tubarões Voa- 
dores" (1984). Bancoualiber- 
dade de fazer sua arte mesmo 
diante do regime militar. 

— O elogio à marginalida- 
de do (Helio) Oiticica pegou 
muito a nossa turma. Cele- 
brar os marginais era trans- 
gressor, a maneira de ser sub- 
versivo sem bater de frente. 

Mesmo assim, não esca- 
pou da censura com a can- 
ção “Orgasmo total”. 

— Imagina falar “orgasmo” 
numa música? Achavam ab- 
surdo, incomodava mais que 
alusões ao regime, como algu- 
mas do Chico (Buarque) e do 
(Geraldo) Vandré que deixa- 
ram passar — lembra. — Se 
fôssemos para o lado político 
ideológico, íamos presos, en- 
tão, partíamos para a subver- 
sáodos costumes. Acreditáva- 
mos que provocava mudança. 
Mas incomodava, né, tanto 
que expulsaram tropicalistas. 

Mexer coma pauta de cos- 


Performance. “Itamar 
não é Jorge Ben, sol, dia, 
mas o elogio do desespero 
do melancólico”, diz Arrigo 
Barnabé, que celebra 

o parceiro com disco e 
projeto audiovisual 


tumes azucrina conserva- 
dores até hoje, diz Barnabé: 

— Mas agora governos de 
extrema direita, embora 
apoiados por grande parcela 
da sociedade, têm que res- 
peitar liberdades demo- 
cráticas. Naquela época, po- 
diam te matar. 

Aos 72 anos, o músico se- 
guena luta para pagar boleto. 

— E difícil. Temas dívidas, 
o negócio de nunca estar no 
azul. Mas não me queixo. 
Fiz mais que esperava. Não 
consegui ganhar dinheiro, 
masfiza música queeu quis, 
diferente, tenho público ra- 
zoável, me sinto bem-suce- 
dido. Claro que não ganhar 
grana é chato porque a gen- 
te quer ajudar a mãe, viver 
com mais conforto. Mas eu 
meviro. Eavida. E, nessa al- 
tura, está tudo bem — diz 
ele, que faz o show “Serta- 
nejo lisérgico” com a canto- 
ra Tetê Espíndola dia 28 de 
setembro, em Londrina. 
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l4i$ DE 
PRIMEiRA 
VIAGEM 


empre acompanhei o trabalho 
de Pedro Andrade no “Manhattan 


Connection”, extinto programa 


de TV que embalava domingos 


de aficionados por Nova York. 
Como repórter ou âncora (ao lado de Caio Blinder 


e Lucas Mendes), chamava atenção sua capacidade 
de falar de temas sérios, apesar da pouca idade, com 
figurões do jornalismo brasileiro. Gente com quem 


eu, em início de carreira, tremia só de pensar em 


cruzar. “Deve ser um tremendo arrogante”, julguei. 
Em julho passado, durante uma viagem de trabalho a 
Paris, percebi que eu е meu julgamento precipitado, mais 
uma vez, erramos feio. Pedro não tem nada de arrogante. 
Pelo contrário: é até simpático demais. Daqueles que 
chegam a constranger, tamanha a gentileza com quem 
conhece e com quem nunca viu. 


Passamos três ou quatro dias superagradáveis, e ele me 


CON Yd 


contou histórias da cidade, de suas aventuras pelo mundo о stylist Caio Sobrél'assina amoda 
e da maior delas, que ainda estava por vir: a chegada com a top Schynaider Moura 
da primeira filha, por barriga de aluguel. Alguns 
meses e muitos “zapzaps” depois, Pedro, o 
marido, Benjamin Thigpen, e a pequena Isabel, 
de 6 meses, estão nas páginas da ELA, dividindo 
comarepórter Laís Rissato, o fotógrafo Tiago 
Chediak e todos vocês essa viagem inesquecível. 


Boaleitura e feliz Dia dos Pais. 


Tiago Chediak fotografou Pedro, 


marina caruso Benjamin e Isabel em Nova York 
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UMA HOMENAGEM AO VELEJADOR TORBEN GRAEL, 
UM DOS MAIORES ESPORTISTAS DA HISTÓRIA DO BRASIL 


TORBEN GRAEL J5258BT/1B J5258Bu/1IP JS2S5BBVv/1D J525BBW/1A JS25BBX/!P 
ESTADOS UNIDOS COREIA DO SUL ESTADOS UNIDOS AUSTRÁLIA GRÉCIA 
1984 1983 1996 2000 2004 


Na coleçâo Automático, 
modelos com mostrador 
Open-Heart e fundo de vidro, 
que deixam o maquinismo 
sempre aparente. 
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Louis Vuitton e Isabelusa Body Zara 
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Por EDUARDO VANINI | Fotos COLBY BLOUNT 


MUNDO 


CRIADO NO 
COMPLEXO 
DO ALEMAO, 
BAILARINO E 
O MAIS NOVO 
INTEGRANTEDA 
DANCE THEATRE 
OF HARLEM, EM 
NY, AOLADO DE 
INGRID SILVA 


Luís Fernando 
comecoua 
estudar balé 
emum 
projeto social 
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uís Fernando Rego jamais se 
esqueceu dos comentários negativos que ouviu 
de professores de balé em escolas cariocas, no 
início da carreira. Diziam que não tinha perfil de 
bailarino, seus pés eram feios e até que não 
dançava bem o suficiente, embora executas- 
seosgiroscom destreza. Desistir, porém, es- 
tavafora de cogitação. Conquistouuma va- 
gana Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, 
em Joinville (SC) e, de lá, voou para o Ti- 
voli Ballet Theatre, em Copenhague, na 
Dinamarca. Agora, aos 23 anos, acaba de 
darum novo salto: foiadmitido na Dance 
Theatre of Harlem, em Nova York, a mes- 
ma companhia da celebrada carioca In- 
grid Silva. “Tinha o sonho de ser bailarino 
e sabia que algo maior estava por vir”, diz, 
ao relembrar as críticas iniciais. “No 
Bolshoi, ouvi de um professor russo que eu 
era como um diamante e, portanto, precisava 
ser lapidado para me tornar ainda mais valioso.” 

O jovem começou a estudar balé aos 14 anos, 

quando levava a irmã mais nova para as aulas do Vi- 


Mesmo diante 
das críticas, 
Luís nunca 
duvidou de 
seu potencial 


Dançar, no Complexo do Alemão. Fazia atividades te- 
óricas de surfe no mesmo prédio, mas foi flagrado pela 
fundadora e CEO do projeto social, Ellen Serra, imitando os 
passos das alunas, atrás de uma pilastra. “Ele tinha vergonha de 
pediraospais para fazer balé e dizia que eraparaajudar a se equi- 
librar na prancha”, recorda-se ela. “Mas Luís tem uma luz que 
percebemos logo, é um menino encantado. Com a carreira que 
está construindo, abriu as portas para milhares de outras crian- 
ças que entendem como podem ganhar o mundo coma dança.” 
O carisma do carioca também o fez ser abraçado imediata- 
mente pela veterana Ingrid Silva na nova companhia. “É gra- 
tificante ver como a história dele é parecida com a minha e 


hoje dançamos juntos”, afirma a amiga. “Ele trabalha duro VE R C OMO A 
e tenho certeza de que vai muito longe.” HIS T ÓRIA DE LE 


Uma projeção já assimilada pelo próprio Luís: pla- 
neja um filme sobre si e sonha em trazer um espetá- 


culo com Ingrid ao Brasil. “Tenho certeza de que aqui A MINHA E HO JE 


náo vai ser um lugar onde vou descansar”, afirma, di- D AN C AN I O S 
retamente de Nova York. “Por onde passo, as pessoas LALAN AS k 
me enxergam como inspiração e se alegram com a mi- 
nha presença. Estou construindo uma história.” 


É só aguardar os próximos capítulos. & | N G R ШАП; 
BAILARINA 


da 9 
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Por JOANA DALE 


Theo divide a 
cena com a máe 
em “А última 
entrevista de 
Marília Gabriela" 
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FILHO 
e mae 


Sucesso em São Paulo, “A última entrevista de 
Marília Gabriela” chega neste fim de semana ao 
Rio. A apresentadora e o filho Theodoro Cochrane 
passam a limpo a relação, até 25 de agosto, no palco 
do Teatro Love Prio, no Jockey. “O Rio virou o 
sinônimo do meu fracasso e da minha angústia, 
quando fui fazer novela. Vai ser interessante lidar 
com os meus fantasmas da mãe famosa que ficou 
conhecida na “TV Mulher”, na terra da Rede Globo, 
agora, aos 45 anos, mais desconstruído”, avalia 
Theo. E ele só não fica as três semanas direto pois 
precisa voltar para São Paulo para os ajustes dos 
figurinos que está fazendo para o musical sobre 
Tom Jobim, que estreia em outubro... no Rio. 


Modelo transgénero, a brasileira 
Gabi Ádie (@gabiadie) segue 
quebrando barreiras: agora, a 
mineira de Caratinga soma um 
milhão de seguidores no TikTok, 
além dos 120 mil по Instagram. 
“Amo ajudar pessoas a encontrarem 
sua rotina ideal de beleza. Você 
pode, e deve, irtestando todos os 
dias. A make é uma arte mutável”, 
diz Gabi. Atop, de 21anos, coleciona 
trabalhos para Carolina Herrera, 
Paco Rabanne е Yves Saint Laurent. 


GABI E THEO NO RIO. 
MODELO INFLUENCER 
EPANMELA NO MAR 


TCHAU, EMBUSTE 


Panmela Castro realiza a célebre performance "Culto contra 

os embustes” no próximo sábado, ás 16h, no MAR. Na obra, os 
visitantes podem escrever o nome de um "livramento" num papel, 
para que seja queimado na fogueira. "É um ritual para semearmos 
uma vida nova por meio da arte, deixando para trás pessoas que 
são um atraso de vida, nos prejudicam e nos colocam para baixo”, 
conta a artista, que acaba de inaugurar, no museu carioca, 

a individual “Ideias radicais sobre o amor”. (Eduardo Vanini) 


BOB WOLFENSON (GABI E THEO), THOM FOX 
(TOP POP) E GABRIEL ANDRADE (PANMELA) 


UMA PORÇÃO 
DE COISAS PARA 
EXPERIMENTAR. 
E NÃO ESTAMOS 
FALANDO SO 
DE COMIDA, 


«> Santander 
COMECA AG-9RA 
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crónica 


MARTHA MEDEIROS 
marthamedeiros 
(Aterra.com.br 


ra 2009 e eu estava em Marrakech pela 
primeira vez, encantada com os tecidos, os tapetes e as 
especiarias do souk, o mercado a céu aberto da cidade. 
Em meio ao agito de vendedores e turistas, pedi a uma 
amiga que tirasse uma foto minha. Primeiro erro: não pe- 
di licença para as senhoras que estavam posicionadas lo- 
go atrás de mim, expondo seu artesanato. Segundo erro: 
eu deveria saber que algumas religiões e culturas consi- 
deram que a fotografia rouba a alma das pessoas. Só me 
dei conta quando vi a foto depois: todas as figurantes in- 
voluntárias haviam tapado seus rostos com as mãos, a 
única arreganhada era eu. 

Houve um tempo em que celebridades também tapa- 
vam o rosto diante dos paparazzi, a fim de esconder as 
olheiras depois de uma noite forte ou o flagrante ao sair da 
boate às seis da manhã com o marido de alguém. Mario 
Quintana, idem, antipatizava com fotógrafos: não tinha 
interesse em ser eternizado e os enxotava. Até que, na vés- 
pera de seus 80 anos, uma fotógrafa de 23, de forma pre- 
meditada, se hospedou по mesmo hotel em que Quintana 
morava, em Porto Alegre. Encasquetou que o faria mudar 
de ideia e que conseguiria retratá-lo. 

Duelaram alguns dias. Por fim, ela saiu mais vitoriosa 
do que pretendia: tornou-se uma de suas melhores ami- 
gas. Essa aproximação entre eles virou um texto para tea- 
tro que foi publicado em livro, chama-se “Minha sombra 
luminosa”, do ótimo Tomás Fleck. Quintana teria com- 
pletado, no último 30 de julho, 118 anos de idade, e deve- 
mos a Liane Neves as imagens que trazemos dele até hoje. 
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ROUBADA 


Quem gosta de ser fotografado, está à vontade neste no- 
vo mundo. Já quem não gosta, paciência, é obrigado a se 
render: nada mais tem valor se não for documentado e ex- 
posto para centenas, milhares. Há quem fotografe a fatia 
de bolo que segura entre os dedos, há quem clique seus 
lençóis amarfanhados e escreva “aftersex” na legenda, pa- 
ra anunciar que transou. Até aí, por mais bizarro que pare- 
ça, é da vontade de cada um. O problema é quando você 
não quer aparecer numa foto abraçado a torcedores exal- 
tados, não quer ser fotografado dançando solto na pista, 
tem motivo nenhum para sorrir para uma selfie forçada. 
Fazer o quê? Nada. É como envelhecer: a alternativa seria 
termorrido antes. 

Virou prova de vida, do bebê recém-saído do útero ao 
moribundo antes de receber a extrema-unção: fotos para 
o Face, para о Instagram e para todos os porta-retratos di- 
gitais que a populacáo vé e compartilha. Entrei nessa, cla- 
ro, preciso manter meu público cativo, mas ainda não me 
convenci de que existo mais dentro do celular do que aqui 
fora, onde espirro, tropeço, bocejo e digito. Ainda preser- 
vo algumas camadas espectrais. Creio que apenas 30% da 
minha alma esteja em mãos alheias. & 
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GASTRONOMIA 
SHOWS, PALESTRAS 

UM PRATO CHEIO 
PARAQUEM GOSTA = 


«У Santander 


Em COMEÇA AG-SRA 
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O JORNALISTA PEDRO 
ANDRADE E O MARIDO, 
BENJAMIN THIGPEN, 
FALAM, EM SEU PRIMEIRO 
DIA DOS PAIS, SOBRE A 
ROTINA DE DELICIAS E 
DESAFIOS AO LADO DA 
FILHA, ISABEL, DE SEIS 
MESES, CONCEBIDA POR 
BARRIGA DE ALUGUEL 


Por LAÍS RISSATO | Fotos TIAGO CHEDIAK 
Edição de moda MARIA TEREZA COEN 


emor 
em 
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Pedro veste 
camisa polo 
Dolce & 
Gabbana e 
relógio Rolex. 
Ben usa camisa 
Peter Millar, e 
Isabel, vestido 
Burberry 


da 15 
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jornalista e apresentador Pedro Andrade costuma seguir 
áriscaa máxima daavó paterna, Maria Thereza de Andra- 
de, a Teca, já falecida: “O bom viajante viaja antes, duran- 
te e depois da viagem”, metáfora que ensina a aproveitar, 
ao máximo, tudo o que compõe as grandes aventuras da 
vida. Mais conhecido pelos programas “Pedro pelo mun- 
do”, do GNT, e“Entre mundos”, da CNN, desbravando lu- 
gares nada óbvios de destinos cobiçados por brasileiros, 
como Miami, Londres e Portugal, e também inusitados 
— ele já esteve em uma prisão-modelo de segurança 
máxima na Noruega — o carioca de 45 anos vive, agora, a 
melhor de todas as viagens: ser pai de Isabel, de seis me- 
ses, ao lado do marido, o hairstylist e diretor de arte ameri- 
cano Benjamin Parker Thigpen, de 40. “Nunca me imagi- 
nei pai de menina. Tenho uma paixão, um orgulho da mi- 
nha filha, de ela ser mulher (fica com olhos marejados). Mi- 
nhamãe e minha avó sempre foram influên- 
cias grandes para mim. Sou feminista. As 
mulheres trazem poesia e energia potentes 
ao mundo”, diz. Para Benjamin, a paternida- 
deressaltaa sensação de calma nunca vivida 
antes. “À medida que envelheci, as priorida- 
des mudaram. Hoje, é a minha filha. O dese- 
jo de estar em toda parte diminuiu, e não 
preciso viver de forma tão acelerada.” 

Isabel nasceu via barriga de aluguel, e Pe- 
dro explica que a escolha pelo método, proi- 
bido em 95% dos países, mas legal nos Esta- 
dos Unidos, onde vive há 25 anos, teve a ver 
com a relativa facilidade quando compara- 
do à adoção. “Sempre quis ser pai. Tenho amigos que 
aguardaram até seis anos na fila. Não acho que sou ansio- 
so, mas gosto de ter as rédeas na medida do possível”, ex- 
plica o jornalista. “De forma alguma quero desencorajar 
alguém a adotar, o Brasil, inclusive, é país referência. Co- 
mo pensamos em ter mais filhos, cogito a adoção. Mas, 
por causa daminha idade, não queria demorar tanto para 
comegar minha família”, justifica ele. 

A “rapidez”, no entanto, tem seu prego. Apesar de náo 
revelar o quanto investiu, Pedro conta que os candidatos 
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“Estávam 
emociona 
nasciment 
Não houve 
competitivi 


desembolsam entre 50 e 250 mil dólares no processo, feito 
por empresas especializadas. No caso deles, o material ge- 
néticocolhido era de ambos, com o óvulo de uma doadora. 
Uma etapa importantíssima é a escolha da mulher que vai 
gestar o bebê. Após algumas entrevistas, o casal conheceu 
a veterinária Whitney Caskey, de 34 anos. A ligação foi 
imediata. “Há também uma série de regras para as candi- 
datas a barriga de aluguel, como ser financeiramente in- 
dependente, casada e já ter, ao menos, dois filhos. Ela e o 
marido são absolutamente resolvidos”, conta. Pedro e 
Benjamin acompanharam a gravidez, os exames de rotina 
eassistiram ao parto, que aconteceuno Havaí. Whitney te- 
ve o primeiro contato com a bebê, pegando-a no colo, e a 
amamentou por seis dias. “Estávam: jona- 
dos. Não houve ciúmes ou co 
supercontido, chorei como 


PEDRO ANDRADE JORNALISTA 


ses seguintes, a menina era alimentada com o leite envia- 
do por Whitney a Nova York, onde o casal mora. 

Pedro e Benjamin, mesmo sendo celebrados por 
amigos, família e seguidores ao apresentarem Isabel 
nas redes sociais, foram e continuam sendo alvo de 
uma pergunta indigesta sobre a bebé. *Querem saber 
quem é o pai. Nào me ofende, mas me choca. É uma in- 
formação que escolhemos não divulgar, porque háuma 
falsa ilusão de que, se não existe conexão genética, não 
há paternidade”, diz o carioca. > 


Pedro 

veste camisa 
Louis Vuitton, 
calça Reserva, 
cinto Osklen 
erelógio Rolex 


ela 19 
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A rotina com a menina também é mostrada nas redes e, em 
breve, todos os detalhes da concepção e do nascimento de 
Isabel farão parte de uma nova série comandada por Pedro, 
ainda sem nome e data de estreia definidas, no streaming 
Max. O mote serão as diferentes configurações familiares 
pelo mundo, destacando culturas e dinâmicas fora do pa- 
drão. A começar pela sua. Mesmo com certa discrição, eles 
entendem a importância de tornar público um modelo não- 
convencional. “Ter algo tão particular trazido à tona foi um 
pouco difícil. Mas tenho orgulho da vida que criamos para 
nós e Isabel. Acho que os espectadores se identificarão co- 
nosco”, complementa Benjamin. 

Nascido em Laranjeiras, na Zona Sul do Rio, Pedro An- 
drade é filho do procurador de justiça Homero de Andrade 
e da advogada Ana Cunha, e tem um irmão, Fernando. In- 
trovertido, tinha poucos amigos na infância, e preferia sem- 
pre se sentar à mesa com os adultos. “Estava longe de ser po- 
pular: era nerd, meio corcunda, usava óculos fundo de gar- 
rafaeaparelho nos dentes. E as crianças, que sabem ser cru- 
éis, me sacaneavam. Então, aprender anavegar naquela rea- 
lidade me preparou para a vida”, relembra, ao se referir aos 
preconceitos que Isabel pode enfrentar quando for mais ve- 
lha, por ter dois pais. Mesmo sem ter vivido grandes trau- 
mas, ametaé trabalhar para fortalecer sempr 
da pequena. “Para quando, inevitavelm 
comentário indelicado ou agressivo, te 
la, do quão amada e desejada ela foi.” 

O meninotímidocresceu, transfor; 
moda, ao ser descoberto porumolhe 
do saía da praia, o caminho para des 
mundo, desejo nascido na infância c 
aventuras de Tintim”, históriaem quadri 
do belga Hergé. Não por acaso, o personage 
da história é um repórter que também percor- 
re diferentes lugares do globo ao lado do ca- 
chorro, Milu. “Nunca achei que esse seria 
meu destino. Lembro do Sergio Mattos (agen- 
te de modelos) e do Mario Testino (fotógrafo 
peruano) me perguntando se eu queria ser 
modelo ou ganhar dinheiro. Eu disse ‘não’. 
Mas quando falaram sobre viajar, foi o pontapé inicial”. 

Ao mesmo tempo em que estudava jornalismo na Faculda- 
de da Cidade, no Rio, conheceu Grécia, Japão, Itália e, hoje, já 
visitou mais de 77 países, enquanto segue amigo de marcas co- 
mo Rolex e Dolce & Gabbana. Mas foi Nova York quem rou- 
bouseu coração. Mudou-se paraacidade em 1999, e segundo o 
jornalista, amigo e “mentor” Lucas Mendes, criador do progra- 
ma“Manhattan Connection”, do qual Pedro foi repórter entre 
2008 e 2021, o carioca “comeu o pão que o diabo amassou” na 
chegada. “Ele começou por baixo, foi bartender, carregador de 
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gelo, mas sempre teve uma vivacidade fora do comum. Viuque 
ser modelo não dava pé e foi se ajustando. Aprende tudo muito 
rápido”, destaca Lucas. Ser pai é só mais uma daslições. “As 6h 
ele já está caminhando na rua com a Isabel. Virou um craque 
de mamadeira e fraldas”, continua, aos risos. 

Mesmo assim, Pedro recebeu muitas “portas na cara” ao 
longo do caminho. “Ter sotaque, ser de outro lugar, agora é 
um plus, mas quando comecei, não”, diz. Persistente, conse- 
guiu integrar o programa "First look”, da rede NBC, de 2008, 
em que dava dicas sobre a noite novaiorquina, e também 
compôs a bancada do “The morning show”, do canal ABC, 
em 2013. “Quando saí do Brasil, me tornei independente fi- 
nanceiramente. Nunca fui um modelo bem-sucedido, aqui- 
lonáoarcavacom meus gastos. Tudo foi muito difícil. Mas fa- 
lo sem vitimismo." Motivo de orgulho do pai, Homero, que 
destaca o caráter de Pedro como determinante para seu su- 
cesso. “Fazer o bem pelo bem, tratar as pessoas que nos cer- 
cam com respeito. Valores que sempre estiveram presentes 
na minha relação com a vida. Amo o meu filho e vê-lo viven- 
do com dignidade e independência é o maior presente.” 

Com um biotipo padrão, branco e de olhos claros, Pedro 
é consciente de seus privilégios e entende que, por causa 
disso, não foi vítima de grandes preconceitos ao se enten- 
der gay. “Minha família sempre me acolheu, eu nunca vivi 
armário. E sei que o mundo me trata muito melhor do 
eu fosse diferente, mas não tenho orgulho disso”, 
. Aorientação sexual, no entanto, nunca foi o norte 
reira. “Não queria ser alguém com autoridade pa- 


mecou por 
. mas aprendeu 


rápido. Pedro tem 
muita vivacidade” 


LUCAS MENDES JORNALISTA 


ra falar apenas disso. Falo disso, mas também de islamofo- 
bia, antissemitismo, psicodélicos, comunidade carcerária, 
etc. Nunca fui o gay da bancada”, pontua. 

Cidadão do mundo, o jornalista pensa em, um dia, voltar a 
morar no Brasil. Fala com Isabel em português e deseja que a 
menina seja próxima de suas raízes. “Quero mostrar a ela a 
maravilha que é uma tapioca com queijo de coalho. Sempre 
tereium pé em Nova York, mas penso em comprar um apar- 
tamento no Brasile, quem sabe, estar por aqui nos primeiros 
cinco anos dela” O bom filho, à casa torna. & 
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“Não gosto de falar que 
estive ausente, porque 
acho que a presença não 
se faz só fisicamente 


oram, pelo menos, seis viagens a 


FOTOS: DIVULGAÇÃO E ARQUIVO PESSOAL 


trabalho nos últimos dois anos para a empresária 
do ramo de eventos Luciana Teixeira, de 38. Os 
destinos e os motivos eram diferentes, mas um 
mesmo questionamento esteve presente em todas 
as ocasiões: “Com quem você deixou seufilho?”. “Já 
me senti uma péssima mãe porter de trabalhar fora, às vezes 
por mais de uma semana. Só muita sessão de terapia mesmo 
para me fazer lidar bem com essa culpa”, conta a carioca, que 
é mãe solo de Inácio, de 8anos. “O 
próprio pai, que deveria dividir 
comigo a responsabilidade sobre 
ofilho, já me retaliou por isso.” 

A dinâmica em torno do cuidado 
com os filhos e a desigualdade nas 
cobranças conforme o gênero ga- 
nharam destaque na última sema- 
na, com o caso da velocista Flávia 
Maria de Lima, que participou da 
prova dos 800 metros no atletismo 
feminino nos Jogos Olímpicos de 
Paris, que terminou neste domingo. 
Ela revelou, numa entrevista, que o ex-marido 
alegouabandono parental ao protocolar todas as 
suas viagens a trabalho em uma ação pela 
guarda da filha, de 6 anos. Nas redes, a 
atleta, que terminou em 15º lugar na 
competição e não disputou as finais, 
recebeu apoio de anônimos e famosos, 
como Paolla Oliveira e Samara Felippo. 

A boa notícia é que, segundo a advogada 
Ana Borela, especialista em Direito de Família, 
há questões muito mais relevantes a serem leva- 
das em conta no processo de decisão de guarda da 
criança. “Nesses casos, ojuizanalisa qual genitor tem mais con- 
dições de prover um ambiente seguro para ofilho, avaliando si- 
tuação financeira e afeto, entre outros fatores”, explica. “Não 
faz sentido que uma das partes seja penalizada por viagens a 
trabalho, algo pontual e temporário.” 

Carol Barcellos, repórter da TV Globo que cobriu o even- 
to em Paris, repercutiu o desafio de Flávia fora das pistas. “É 
chocante que em Jogos Olímpicos igualitários tenhamos es- 
se tipo de caso. Imagino que ter pai ou mãe atleta deva ser 
uma grande referência e motivo de muito orgulho, não algo 
que precise ser punido porque envolve viagens”, comenta. 


Patrícia Fróes 
é mãe de Lino 
e precisa viajar 
em função dos 
trabalhos 


eo dia inteiro” 
CAROL BARCELLOS JORNALISTA 


Mãe de Julia, de 12 anos, a jornalista também já ouviu comen- 
tários desagradáveis sobre a rotina de viagens a trabalho, que a 
impediu de comparecer a aniversários, eventos e apresentações 

na escola da menina. “Não gosto de falar que estive 
ausente, porque acho que a presença não se faz só 
fisicamente e o dia inteiro. Às pessoas que falam 
“caramba, mas vocênãoficachateada?”, te- 
nhoumaresposta padrãoe espontânea: 
'éomeutrabalho'. Não é fácil, essa dis- 
tância também se torna um desafio 
profissional para nós”, diz Carol, que 
chegou a passar 45 dias no Japão, du- 
rante os Jogos Olímpicos de Tóquio, em 
2021. Além disso, participou de coberturas em 
Copas do Mundo e em Olimpíada de Inverno. 
Diretora do documentário “Incon- 
dicional: o mito da maternidade”, 
com previsão de estreia para o fim 
do ano, Patrícia Fróes, de 39 anos, 
tem uma rede de apoio familiar, 
além do ex-marido, para ajudar 
nos cuidados com o filho Lino, de 
9 anos, quando precisa apresentar 
projetos em festivais pelo Brasil e 
no exterior. A carioca observa que 
os comentários mais controversos 
vêm, principalmente, de mulhe- 
res. “Vivemos numa sociedade 
quenos é impostaessa pressão. Então, é algo quejá estáintro- 
jetado na realidade de muitas delas”, afirma. 

Maria Carolina Medeiros, professora da Fundação Getú- 
lio Vargas e especialista em socialização feminina, culpa a 
“natureza misógina da sociedade, que sempre tenta colocar 
a mulher num lugar de subalternidade” pelas críticas à du- 
plajornada da mãe que também é uma profissional. “Ela po- 
deir parauma Olimpíada, desde que não deixe de desempe- 
nhar o papel de mãe. No esporte, já evoluímos muito. Mas, 
fora dele, quantas outras lutas as mulheres ainda vão preci- 
sar vencer nesse remar contra a a maré?” & 
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oucarioca, tenho 54anos e nasci numa fa- 
mília estruturada. Na infância, por causa da profissão do 
meu pai, Álvaro Gurjão, publicitário que trabalhava 
numa multinacional, morei em Portugal e Porto 
Rico. Aos 8, voltamos para o Rio, onde fui estu- 
dar na Escola Americana, e mais adiante, no 
Gimk. Fuiuma menina privilegiada, porém bas- 
tante tímida, meio sem ação. 

Avidaseguiao script esperado. Passeino vestibu- 
lare fui cursar Administração na Cândido Mendes. Mas 
o que queria mesmo era me casar e ter filhos. Com esse in- 
tuito, comecei anamorar o Márcio Torres, aos 20. Eletinha 
30, era advogado e, como hobby, tocava o som de festas. No 
início dos anos 1990, tornou-se o DJ mais badalado da Zona 
Sulcarioca. Depois de cinco anos de namoro, nos casamos. 
Um ano antes, vivi meu primeiro baque: meu pai, aos 57, 
saiu para jogar tênis e nunca mais voltou. Teve um en- 
farte fulminante. Foi um imenso choque. 

Logo após o casamento, engravidei. E na se- 
quência, outro evento doloroso: aos seis meses, 
perdi o bebê. Descobri que era um menino, Ga- 
briel. Senti uma dor profunda na alma. Fiquei 
com muito medo de não conseguir ter filhos e, 
três meses depois, fiquei grávida de Maria Caroli- 
na. Nesse meio tempo, o apartamento da minha 
mãe pegou fogo, meu irmão teve queimaduras de 
terceiro grau e ficou entre a vida e a morte. Mas, 
graças a Deus, sobreviveu. Aos poucos, aquele 
mundo cor-de-rosa tinha ficado para trás... 

Em 1996, quando estavano quarto mês de gestação, 
Márcio foi sequestrado no Centro do Rio. Os bandi- 
dos, que passaram o dia inteiro com ele, o obrigaram a fazer 
diversos saques no banco e ligaram para o seu escritório, 
mandando recados como se fosse ele. À noite, o levaram pa- 
raas Paineiraseo jogaram ládoalto. A ültima frase que ele te- 
ria dito foi: ‘Não façam isso, minha mulher está grávida”. 

Márcio morreu numa quarta-feira, mas o corpo só foi 
achado na segunda seguinte. Quando recebi a trágica notí- 
cia, da boca do meu cunhado, pensei: 'E agora? O que vai 
ser de mim?”. Vivia parao meu casamento, para o Márcio e 
paraabebé. Foitudo dramático, mas estava grávida. Minha 
filha era minha luz, o melhor dele estava comigo. 

Quando Maria Carolina completou 5 anos, conheci meu 
segundo marido, Cláudio Bonaparte, solteiro e sem filhos aos 
47. Continuava louca para me casar. Cinco meses depois, em 


Patrícia, Cláudio 
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“Aúltima frase que 
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mulher está grávida 


Com Márcio Torres, 
que foi sequestrado 
e assassinado em 1996; o 
livro, acima, com capa da 
artista plástica Kim Poor 


2002, entrei na igreja de véu e grinalda. Em 2006, além de 
Maria Carolina (hoje om 27 anos) já tinhamos Maria Cláudia 
(de20), Guilherme (19) e Eduardo (18). Cláudio assumiu mi- 
nha filha e eu realizei o sonho de ter uma grande família. 

Além disso, mergulhei na análise para entender melhor 
os medos que, desde de menina, me travavam. A partir des- 
se mergulho, me descobri profissionalmente. Formei-me 
em Psicologia e me realizo na profissão. Construí uma nova 
Patrícia. Entendi que precisava ser eu, independentemente 
da família, e reafirmei minha fé. 

Meu primeiro livro, O trampolim (editora Lacre), que lan- 
conodia28, na Travessado Shopping Leblon, éresultado desse 
processo. Não temos o controle sobre os acontecimentos, mas 
podemos nos aprimorar com eles, mesmo os mais duros.” & 
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ão há dúvidas de que estes Jogos Olímpi- 
cos foram delas. As mulheres brilharam intensamente. O que 
dizer de Rebeca Andrade e Simone Biles? As melhores de to- 
dosos tempos, as Goat, “greatestofall time”, ou seja, as verda- 
deiras “cabras da peste”, minha tradução livre à brasileira. 

As duas disputaram lindamente, dando o melhor e incenti- 
vando uma aoutra, dentro e fora do ginásio. Umaimagemficou 
paraa História: a reverência da Biles e da Jordan Chiles quando 
Rebeca subiu no lugar mais alto do pódio para receber a meda- 
Iha de ouro depois deter brilhado na prova de solo. Biles, que fi- 
cou com a prata, exaltou o fato de ser um pódio “100% negro”. 

Rebeca, nossa menina de ouro, fez história ao sofrer três 
lesões devastadoras no ligamento cruzado anterior do joe- 
lho. Três, gente! Qualquer uma dessas lesões poderia ter 
acabado com a carreira de muitos atletas, mas Rebeca se- 
guiu firme rumo ao topo. Inspirada, inclusive, pelos passos 
de gigantes como Daiane dos Santos. 

Mas a trajetória de Rebeca também nos faz pensar: quan- 
tas “Rebecas” poderiam existir no Brasil? A jornalista Milly 
Lacombe levantou essa bola e precisamos refletir sobre isso. 
Medalhas não caem do céu, requerem muito mais do que ta- 
lento. Precisamos de mais investimentos e oportunidades. 

Seremos um país campeão quando dermos mais chan- 
ces para que talentos como o de Rebeca possam florescer. 
Precisamos de estruturas melhores, apoio financeiro e 
programas de base que possibilitem que histórias de suces- 
so não sejam exceções, masregra. 

Agora, falando em cabras da peste, precisamos falar 
de Simone Biles. Ela não é só um fenômeno pelos seus 


28 da 


CABRAS DA 
PESTE 


feitos como ginasta. É uma inspiração também pelo seu 
posicionamento fora das quadras. 

Quem não lembra quando ela pausou a carreira para cui- 
dar da saúde mental? Isso levantou um debate superimpor- 
tante sobre o bem-estar de atletas. E seu retorno triunfal em 
Paris 2024 mostrou que ela voltou mais forte do que nunca. 

Simone chegou a rebater as absurdas críticas ao seu cabelo, 
que, infelizmente, não são um caso isolado. E o que dizer da 
ironia que fez ao comentário racista do candidato à presidên- 
cia dos EUA, Donald Trump, sobre imigrantes tomarem o 
“trabalho dos negros”? Simone colocou nas redes sociais: “Eu 
amo meu trabalho negro”. No caso dela, como ginasta cam- 
peã olímpica, mostrando que não devemos perpetuar a ideia 
de que negros só podem ter empregos mal remunerados. Pre- 
cisamos lutar contra a ignorância e a desigualdade, porque 
não há democracia plena enquanto isso persistir. 

Rebeca e Simone são exemplos de que podemos, literal- 
mente, virar o jogo como indivíduos e como sociedade. 

Essas duas cabras da peste nos ensinam muito mais do que 
técnicas de ginástica. Elas nos mostram que é preciso investir 
em nossos jovens, dar oportunidades e lutar por um ambien- 
te mais justo e igualitário. Só assim poderemos ter mais histó- 
rias de sucesso e menos barreiras pelo caminho. 

Que Paris 2024 seja lembrada como a Olimpíada onde 
Rebeca Andrade e Simone Biles e outras tantas mulheres 
mostraram ao mundo o verdadeiro significado de grandio- 
sidade. E que essas histórias inspirem muitas outras a se- 
guirem o mesmo caminho, sem tantas dificuldades, com 
mais apoio e muitas, muitas medalhas. € 
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goiano Samuray Martins, 
de 47 anos, “descobriu” amodaaos22, quando foi 
trabalhar como gerente de uma loja em Búzios. 
Formado em Biologia, tinha o artesanato na- 
cional pulsando no seu DNA. “Como meu 
pai era militar, moramos em vários luga- 
res. Comecei ajudando a minha mãe, 
que fazia trabalho voluntário em comu- 
nidades no interior do Brasil. Com o 
tempo, entrei em contato com o arte- 
sanato de todos os estados brasilei- 
ros”, lembra. Foi também em Búzios 


que conheceu o empresário belga 
Yves Cattelain. “Na minha primeira 
vez na Europa, eu o reencontrei. Nos 
casamos e nunca mais voltei”, diz Sa- 
muray, radicado na Bélgica há 23 anos. 
Durante uma década, ele desenvolveu , 

Z js EM Artesáos 

coleções de acessórios feitos à mão, em lu- do projeto 


gares como Madagascar e Peru, e angariou no Nordeste: 
li Isabel М. loiaded intercâmbio — ' 
clientes como Isabel Marant ea loja de depar- BRR 


tamento Printemps. Ao perceber o potencial 

da fibra de buriti e da piaçava do Nordeste, deci- 

diu resgatar as raízes: assim nasceu o Projeto Akra, 
em 2016. “Passei a capacitar comunidades na Bahia e 
no Maranhão. Hoje são 200 artesãos impactados. 
Quero preservar essas técnicas, verdadeiras 
riquezas”, diz. Em setembro, prepara o 
lançamento de um de seus carros-che- 
fes, a bolsa Orixá, em parceria com a 


Salinas. “Colaborações com etique- ES N O S SA PR OD UC 
“ nacionais fomentamo o DE BC JLS AS E 
osartesáoso ano mteiro , explica C I IA P E US D E FI BR; 


odesigner, quetambémtem Vixe 


Lenny Niemeyer como dientes. NAT UR AIS Á C OMO 
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sidera o resultado do trabalho de - 
Samuray, “obras de arte". “Nossa DE ORGUL I TO us 


produção de bolsas e chapéus de fi- 


bras naturais, como buriti, me enche F A U LA H E R M A N N q 


de orgulho.” Já Lenny Niemeyer desta- DESIGNER 


ca a sua visão. “Ele associa fibras naturais 
aum bom design, o que é incrível. E trabalha 
de forma supersustentável. É importante a gente 
se dar as mãos e valorizar as artesãs locais.” € 
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Por ISABELA CABAN 


1. Premier Cru, R$ 829, 
br.caudalie.com 

2. Intensive Retinol, 

R$ 500, esthederm.com.br 

3. AGE Interrupter, R$ 588, 1 
skinceuticals.com.br 

4.Night Repair, R$ 559, 
esteelauder.com.br 

5. Capture Totale, R$ 539, 
shop.dior.com.br 

6. Smart Repair, R$ 579, 
clinique.com.br 

7. Peptide Cream, R$ 899, 
lancome.com.br 
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Além da parte 
física, aula 

no tecido 
desenvolve 

a coragem 


—— | 


NO EMBALO 
DA GINÁSTICA 


Para quem ficou com vontade de flutuar e dar 
umas piruetas no ar — na euforia com a já histórica 
performance da ginasta Rebeca Andrade em 
Paris-2024 — a aula de acrobacia aérea é uma 
possibilidade para todas as idades. A modalidade 
no tecido trabalha força, resistência e flexibilidade. 
O Espaço Lunático, no Jardim Botânico, abre 
para sessões experimentais e recebe alunos de 
até 80 anos. Custa R$ 275, uma vez por semana, 
com uma hora e meia de duração (21 99238-4303). 
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A coleção Alta Perfumaria 
da Natura inclui um kit com 
embalagens portáteis de 
1Oml trazendo quatro novas 
fragrâncias (R$ 370), que 
circulam entre notas florais, 
amadeiradas e cítricas. 

A sugestão é se entregar 
ao conceito chamado 
layering, que consiste 

em experimentar uma 
sobreposição de perfumes, 
natura.com.br. 
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Espetinho 

de polvo 
preparado na 
churrasqueira 
do Meia Noite 


FAMOSO POR SUA 
A JAPONESA 

y FRED 

SO 


OMDU 
MEIO DIA EMEIA NOITE, 
EM BOTAFOGO 


s toalhas quadriculadas das mesas 
nacalcada do Meio Dia comunicam: se for azul, o car- 
dápio é de peixe; se for vermelha, dia de barbecue; 
verde, segunda-feira sem carne. O restaurante 
com cara de bar do chef Fred Motta, de 37 anos, 
abriudiscreto, na Rua Real Grandeza, em Bota- 
fogo, apenas com delivery e take away, mas lo- 
go foi descoberto pelos Chirachi Zushi fres- 
quíssimo (R$ 89), mc Fred's (versão gour- 
met do McFish, por R$ 36) e churrasco ame- 
ricano que pode ter até wagyu. Hoje, as me- 
sas estão sempre cheias e, apesar do nome, o 
horário foi estendido até 22h. “Adoro a tradi- 
ção, mas não durmo nela. Faço questão de 
que a qualidade do meu peixe seja altíssima 
coloco a minha cara nos preparos”, diz Fred. 

De Itumbiara, Goiás, Fred veio para o Rio 
estudar Design na PUC. Recém-formado, 
acabou enveredando para a gastronomia. For- 
mou-se, então, na Culinary Institute of Ameri- 
ca (CIA), em Nova York, e trabalhou no Fasano 
Rio, no Le Bernardin (NY) efez imersóes no Japão, 
até decidir abrir um restaurante. Pescador e entende- 
dor de peixe, faz questão de escolher a dedo os que en- 
tram em sua cozinha. Um companheiro das madrugadas 
no Mercado do Peixe, em Niterói, é Menandro Rodrigues, do 
Haru. “O Fred é fora da caixinha: criativo além da conta e com 
uma base de estudos forte”, elogia Menandro. 

Há dois meses, o Meio Dia ganhou seu oposto complementar: 
Fred abriu, também em Botafogo, o Meia Noite, na Rua 
Fernandes Guimarães. O foco são os yakitoris: só es- 
petinhos (de R$ 22a R$ 32). De polvo, de wagyu, 
angus, picanha. “Só iguarias”, destaca Fred so- 
bre a casa que fica aberta até três da manhã. 
Vizinho que ficou amigo, Edu Araújo, dono, 
entre outros, do Quartinho, do Chancha- 
da e do Dainer, considera o Chirachi per- 
feito: “O melhor que há na cidade”. 

Diante do turno estendido, as horas no 
mar, pescando, diminuíram, mas não 
acabaram. Todo mês Fred embarca. E, no 
futuro, pretende abrir uma peixaria com 
serviços náuticos. “Além de comprar um 


ótimo peixe, a pessoa poderá ir ao oceano e MENAN PRO R0 VRIGU t5 


passar o dia nessa experiência”, adianta. € RESTAURATEUR 
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TÀ QUASE SAINDO DO 
FORNO O RIO GASTRONOMIA. 


Começa nessa quinta a nova edição do festival, 
com mais gastronomia e mais diversão para você. 
Aproveite para garantir seu ingresso antecipado. 


e Restaurantes premiados e estrelados e Shows todos os dias 


e + de 80 aulas com chefs renomados e Tirolesa da Claro e Roda-Gigante 
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SABOR 
saudade 


O menu de inverno do Gero, no 
Fasano, fica em cartaz até o último dia 
da estação, 22 de setembro. Entre as 
novidades, esse ravióli de gorgonzola 
ao creme de abóbora com nozes e 
figos secos (R$ 144). “São pratos com 
recordacóes do inverno italiano, uma 
saudade, mas não tão invernais assim”, 
explica o chef Luigi Moressa. 


Telma Shiraishi 
é uma das 
estrelas do 
OM.AKASE, 

no hotel Janeiro 


SÓ GRIFES 


Telma Shiraishi, chef fundadora do restaurante Aizomê, de SP, 

é uma das estrelas da terceira temporada do OM.AKASE, que rola 
entre os dias 29 de agosto e 7 de dezembro, no hotel Janeiro. Além 
dela, revezam-se no balcão sete grifes de gastronomia japonesa, 
como Edson Yamashita (do paulistano Ryo) e André Saburó 

(do recifense Quina do Futuro). Caetana Metsavaht, diretora criativa 
de hospitalidade e experiência do hotel, afirma que “o projeto é 
concebido como uma exposição de arte, com uma curadoria especial OM AKASE NO 
de chefs e artistas a cada ano”. Custa R$ 890 por pessoa e inclui 

um coquetel de boas-vindas. (omakase.janeirohotel.rio) 
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Estrelado 


Os hóspedes do resort Enjoy Punta 
del Este, no Uruguai, poderão viver 
uma experiência enóloga exclusiva. 
A nova versão do projeto Punta Wine 
Trips os levará até a Bodega Garzón, 
uma das melhores vinícolas do 
mundo pela Wine Star Award. O tour 
inclui degustação de vinhos da casa 
e pratos regionais harmonizados. 


Dose dupla 


Cristina Canale celebra 40 anos de carreira com duas exposições 
simultâneas na Casa Roberto Marinho, a partir de 15 de agosto: 
“Dar forma ao mundo” e “Paisagem e memória”. Um dos destaques 
é a tela “Musa (a partir de Di Cavalcanti)”, inspirada no retrato 
“Ivette Rocha Bahia”, pintado em 1963 pelo modernista. “Ela tira 

o feminino da mera condição de modelo para assumir papel de 


parceria na obra”, observa o diretor da instituição, Lauro Cavalcanti. 
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CASAS DE TOMIE 

OHTAKE E CHUMING 

SILVEIRA SAO... 
ERTAS AO. 


o francês “béton brut”, o brutalismo 

E é um estilo arquitetônico que, como o nome enfatiza, 
tem como E. ente de suas características o uso 
doconcretoeme: 


ARQUITETUR 


Por JOANA DALE 


Fotos RUY TEIXEIRA bruto. No Brasil, teveseu augeen- 


¡Bo Bardi (1914-1992) como expo- = 
ente e projeto do MAM Riocomoreferéncia. Agora, dois | 
belos exemplares desse estilo de construir podem ser co- 

Deco pelo grande público: a casa-atelié da artista To- 
=> earesidénciada família da arquiteta e desig- 
- ner Chu Ming da Silveira. Os dois endereços, a 15 minu- 

“tos de distância um do outro, compõem a “Aberto3”, 

mostra que unearte, designe arquitetura, em São Paulo. 

“As casas dialogam, assim como a história dessas mulhe- == 
res asiático- brasileiras, que deixaram las marcas e seus. ES s 
legados”, ressa a Filipe Assis, idealizador da exposição, - `> -` 
que abre ao públ lico sua terceira edição neste fim de se- 
mana. E ficaen em cartaz até 15 de setembro. No total, 150 
obras de arteocupam as duas casas. Confira a seguir. > 
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Tomi 
take 


Uma larga porta de vidro cercada por um painel vermelho e 
outro amarelo dá acesso à casa-ateliê de 750 metros quadrados 
onde Tomie Ohtake (1913-2015) viveu e trabalhou, no bairro 
do Campo Belo, em São Paulo. Trata-se de um dos primeiros 
projetos de seu filho, o arquiteto Ruy Ohtake (1938-2021), da- 
tado de 1966, com reformas e ampliações em 1986 e 1994. 

Do corredor de entrada à piscina, passando pelos diminu- 
tos quartos (de 1,80 por 2,20m, por exemplo), todos os ambi- 
entes receberam obras de artistas plásticos brasileiros que 
dialogam com a arquitetura e reverenciam a história da fa- 
mília Ohtake. Pelo menos 70% dos cem 
trabalhos foram produzidos especial- 


mente para a “Aberto3”: Daniel Senise “Tomie nadava muito 


reproduziu o desenho da casa em uma te- ° ° 
la; Sandra Cintocriou duas pinturascom ne sta pi scina, que 
referéncias da estética oriental; Maria é Ori gim al do ro] eto 
Klabin pintou um retrato de Tomie; Laér- r — | ó es 
cio Redondo construiu um móbile que de Ruy, de 19 
faz alusáo. Só para citar alguns. : 

A sala de jantar, com mesa de concre- ROD кө 00 H TA KE 


to e uma das paredes pintada de azul, 
ganhou trabalhos de Adriana Varejão e 
Barrão. É um espaço especial para a família, conta o desig- 
ner Rodrigo Ohtake, neto de Tomie e filho de Ruy. “Todos 
os domingos ficávamos horas nesta mesa, das 14h às 20h. 
Quase sempre começava com comida baiana e terminava 
com macarrão gelado japonês”, lembra Rodrigo. 

Noateliê onde Tomie trabalhava, espaço que ganhou pé-di- 
reito mais alto em 1994, Paulo Miyada, curador do Instituto 
Tomie Ohtake, montouuma exposição sobrea vida ea obra da 
artista, com itens pessoais, materiais de arquivo e obras de vá- 
rias fases da trajetória da artista que nasceu em Kyoto, no Ja- 
pão, e chegou ao Brasil em 1936, já adulta, depois de uma via- 
gem de 45 dias de navio. "Ela pintava exatamente nesta mesa, 
olha os respingos de tinta no chão”, aponta Rodrigo. 

No fim da vida, a artista dormia no ateliê, para acordar de 
frente para piscina (“Ela nadou muito nesta piscina, que é origi- 
nal do projeto”) e para o jardim onde plantou mudinhas que re- 
cebeu de presente de Roberto Burle Marx (1909-1994). “Tomie 
cuidava muito das plantas, e comia essa babosa todos os dias de 
manhã”, conta o neto. “As cinzas dela estão neste jardim” > 


50 da 


MARCOS ISSA/ 30-11-1994 


fis BI 


INÊS 249 


“Silveira 


Ao lado da piscina, a reprodução de um orelhão original dá a 
pista: estamos na casa da arquiteta e designer Chu Ming Silvei- 
ra (1941-1997), a criadora da peça elaborada para abrigar os te- 
lefones públicos no Brasil. Sim, nasceu das mãos dessa chinesa 
naturalizada brasileira a icônica cúpula, inspirada no desenho 
doovo, segundo a própria, “a melhor formaacústica”, em 1972. 

Foi no início da mesma década que a arquiteta e designer 
nascida em Xangai projetou esta casa, no Real Parque, para vi- 
ver com o marido, o engenheiro paulista Clóvis Silveira, e seus 
dois filhos, Djan (publicitário e fotógrafo) e Alan (arquiteto e 
urbanista). É sua única obra residencial na 
capital paulista, endereço onde Djan mora 
até hoje. “Ele saiu de casa e ficará fora até 
setembro, quando termina a 'Aberto3". Foi 


< Ü 


ga 


“A casa foi feita para 


parao Peru escalar uma montanha”, conta 
Alan, que atualmente mora em Brasília. O 
caçula de Chu foi a São Paulo conferir a 
montagem e lançar o escultural chuveiro 


ser funcional, da sauna 
à lareira. sempre 
ligadas nos invernos” 


instalado ao lado da piscina, pertinho do 
orelhão. “É minha estreia como designer”, 
conta Alan, que nasceu na casa, em 1976. 
“O formato do chuveiro foi inspirado nas 
mangueiras desgovernadas dos desenhos animados que, com 
a pressão da água, formam essa ‘dança’ no ar”, explica. 

A casa, que se destaca pela estrutura arrojada, toda em con- 
creto e vidro, sempre foi muito usada pela família. “Apesar da 
estética futurista e da espacialidade inusitada, o projeto de mi- 
nha mãe conseguiu conciliar essas qualidades com uso e con- 
forto para os moradores. A casa foi feita para ser funcional, da 
sauna à lareira, sempre ligadas nos invernos. Também eram 
frequentes os lanches na mesa de concreto da cozinha, assim 
como as festas que ocupavam a casa toda”, conta Alan. 

Os 325 metros quadrados construídos foram esvaziados 
eocupadosporobras de arte assinadas por nomes como An- 
na Maria Maiolino, Antonio Bandeira e Cildo Meireles. 
“Mostrar arte em uma residência é uma experiência bem 
diferente daque acontece nas galerias enos museus”, obser- 
vaa designer Claudia Moreira Salles, uma das curadoras da 
mostra. “A casa de Chu oferece uma intimidade inespera- 
da. Os tetos baixos aumentam o envolvimento com a arte, 
promovendo a contemplação e ainteração” & 
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ARQUITETO E URBANISTA 
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BRUNO ASTUTO 


brunoastutolAgmail.com 


utro dia ela se pegou pensando sobre a 
obrigatoriedade das datas, como a de hoje, Dia dos Pais. Se 
o dela estivesse vivo, ela provavelmente o estaria celebran- 
do com um almogo especial, entregando um presente ao 
qualele reagiriacom um “não precisava!” (mas adorando), 
e fazendo todas as suas vontades, sobretudo as proibidas 
pelos médicos. É uma coisa maravilhosa essa história de 
datas, porque elas dão a ilusão de que você tem um passa- 
porte para viver livremente os outros 364 dias do ano (ou 
quase, afinal tem Natal, Páscoa, aniversários etc.) sem pre- 
cisar se dedicar com tanta abnegação e afinco às pessoas. 
Por essa razão, ao contrário de muitas pessoas, ela a-do-ra 
datas, que considera uma disciplina libertadora. 

Masa vida não é tão previsível e, de vez em quando, pre- 
ga das suas. Um dia, ela recebeu o telefonema do porteiro 
coma terrível notícia: o pai foi encontrado caído no chão 
do apartamento, e a ambulância já estava a caminho. O 
derrame foi terrível, seguido de uma longa reabilitação 
não exatamente bem-sucedida. Os irmãos, que moram 
fora, não eram uma possibilidade para dividir os cuidados, 
eláfoiela adaptar todo o apartamento para recebê-lo. 

O início do processo foi duríssimo, afinal assistir uma 
pessoa praticamente imóvel não é fácil, mas o ser humano 
se habitua a tudo, em especial quando existe amor. Aos 
poucos, ela foi se dando conta de que, pela primeira vez 
em 40 anos, estava morando de novo com seu pai. Algo 
que não acontecia desde que se formou na faculdade, e se 
casou, teve filhos, se separou e se aposentou. 

Aquele homem que ela amava tanto, mas que nem sem- 


4 da 


FILHA 


pre compreendia — e vice-versa. O herói da sua infância, 
a postos para tomar a sua defesa contra o mundo, e tam- 
bém um fantasma de autoridade, de quem tinha um certo 
medo. Que ela sabia que a amava, mas não lá com muita 
certeza, pois ele estava com a testa franzida, preocupado 
com as contas, sem tempo para bobagem. Em algum mo- 
mento, ele passou a pensar só em colocá-la diante dos fa- 
tos da vida, da papelada prática e em guarda contra as más 
companhias e as más decisões, deixando de ser um guru 
para realizar sonhos. Mas, um dia, ela própria fundou sua 
própria família, e entendeu que a maior preocupação dos 
pais é como futuro dos filhos, não com o presente. 

E eis que seu presente a colocava de novo sob o mesmo 
teto daquele senhor, que não era mais o homem forte a 
quem ela recorria nos perrengues e para o qual nem sem- 
pre lembrava de ligar quando a maré estava calma, nào 
sem certa culpa. Um dia, ao transportá-lo em seus braços 
da cama para a poltrona, ela se deu conta de que ele nem 
era assim tão alto quanto seus olhos de menina costuma- 
vam medir. Ao mesmo tempo, percebeu o quanto ele per- 
manecia tão grande, que seu coração sequer imaginava. 

Apesar de toda aquela situação difícil, cheia de renún- 
cias e provas de paciência, sua alma estava em paz e de cer- 
taformaalegre de ter de novo seu paizinho por perto. Mas 
não, conforme costumam dizer sobre os cuidados com os 
nossos velhos que caem doentes, como se ele fosse um fi- 
lho. Chega até a ser irônico como, naqueles meses, ele foi 
seu pai mais do que nunca e ela sentiu pela primeira vez a 
honradez de ser uma filha, retribuindo, em suas pegadas 
finais, àquele que a trouxe aqui. 

Eelanem precisou de uma data para se sentir tão livre. & 
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O Hotel Ferradura Resort, a alguns passos da Praia da Ferradura dispõe de um amplo Salão de Convenções — 
com capacidade рага 500 pessoas com 5 salas de apoio, Informações: eventos@ferrodurohotel.com.br 
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RESORT ` 


* 6 piscinas + 84 Suites + 100m da praia 


À 
| HOTEL 


Б 


Т Артоуене o més das crianças para curtir 
com Sua família em nossa estrutura de lazer 
com: quadra esportiva, espaço kids, sala 
de jogos, 6 piscinas e muito mais! 


v2 CRIAN CORTESIA YRECREAÇÃO INFANTIL 
(ATÉ 12 ANOS) E (TODOS OS DIAS) 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 22 2623-2398 / 99706-2398 E 


FERRADURA 
secas | ferradurahotel.com.br / contato(Dferradurahotel.com.br OB orerraduranote! HOTEL 


DEL DE LIMPEZA 
COWMUATOLÒGICO 


Darrow. A primeira marca patrocinadora 
oficial dos esportes femininos do Flamengo 
e orgulhosa como todos os brasileiros. 
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* Fonte IQVIA: Actine é o produto antiacneico mais prescrito pelos dermatologistas em HBN (higiene e beleza), considerando período 2019 a 2022 total Brasil. 
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“ASERVIÇO 
“DOS FAMOSOS 


Corretor de imóveis da Barra tem uma 
stade clientes que vai de jogadores de 


futebol Á astros da música internacional 
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MEIO AMBIENTE / PRES 


Projeto de novo 
parque municipal 


Área fica às margens da Lagoa do Camorim 


MADSON GAMA 
madson.gamaGoglobo.com.br 


ma área de 220 mil me- 

tros quadrados às mar- 
gens do Complexo Lagunar 
de Jacarepaguá e que faz li- 
mite com avenidas como 
Governador Carlos Lacer- 
da, Ayrton Senna, Cláudio 
Besserman Viana e Curva 
Chico Anysio pode se tor- 
naro Parque Municipal Na- 


tural Perilagunar da Lagoa 
do Camorim. A criacáo da 
Unidade de Conservação é 
objeto do projeto de lei 
3.070/2024, de autoria dos 
vereadores Carlo Caiado 
(PSD), Tainá de Paula (PT), 
Dr. Carlos Eduardo (PDT) e 
Eliseu Kessler (MDB), e de- 
ve ser votada neste semes- 
tre. A iniciativa é fruto de 
uma sugestão do biólogo 
Mário Moscatelli, com vis- 


(à Doutor 
palmilha 
A SUA DOR PODE 


ESTAR RELACIONADA 
A SUA PISADA! 


FASCITE PLANTAR - ESPORÃO 
NEURÓMA DE MORTON - JOANETES 


PERNA MAIS CURTA - DESEQUILIBRIO 
DORES NO PÉS, JOELHOS E QUADRIS 


Agende sua avaliação e viva sem dores 
através do alinhamento biomecánico 
com palmilhas computadorizadas. 


Av. Armando Lombardi, 1000 
Bloco 2 - Sala 105 - Barralife 
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tas a recuperar e preservar 
as áreas de manguezal. 

— Legalmente, a área, que 
abrange duas margens da 
Lagoa do Camorim, já é 
uma faixa marginal de pro- 
tecáo, ou seja, é intocável 
em termos de edificação, 
mas na prática isso não 
acontece. Então, o que pre- 
cisamos é de presença do 
poder público e utilização 
dessas áreas para visitação e 
educação ambiental da soci- 
edade, para que se reconhe- 
çasua importância. E a Uni- 
dade de Conservação possi- 
bilitaesse gerenciamento — 
explica Moscatelli. — Te- 
mos mangue, brejo e algu- 
mas formações de restinga 
na área do possível parque, e 


OGLOBO-BARRADATIJUCA, JACAREPAGUÁ, RECREIO, SÃO CONRADO, VARGEM GRANDE E VARGEM PEQUENA 
BANGU, BARRADE GUARATIBA, CAMPO DOS AFONSOS, CAMPO GRANDE, COSMOS, DEODORO, GUARATIBA, INHOAÍBA, 
JARDIM SULACAP, MAGALHÃES BASTOS, PACIÊNCIA, PADRE MIGUEL, PEDRA DE GUARATIBA, REALENGO, SANTACRUZ, 
SANTÍSSIMO, SENADOR CAMARÁ, SENADOR VASCONCELOS, SEPETIBA, VILA MILITAR E VILA VALQUEIRE 

Editor responsável: Milton Calmon Filho (miltoncOoglobo.com.br). Edições impressa e on-line: Lilian Fernandes 

(lilian& oglobo.com.br). Diagramação: Jacqueline Donola. Telefones: Redação: 2534-5000, r. 5905/5123. Publicidade: 
2534-4355. Faturamento: 2534-5484. Crédito: 2534-5860. Endereco: Rua Marqués de Pombal 25, 3? andar - CEP 


20230-240. E-mail: falabarra&oglobo.com.br. 


a ideia é que não haja vias 
dentro dela e que o acesso 
seja feito através de barco, 
para controlar o fluxo. 

A criação do parque tem 
ainda, entre os objetivos, 
propiciar o estudo científi- 
co da biodiversidade local e 
estimular o turismo ecoló- 
gico e sustentável na região, 
uma das bandeiras que 
Moscatelli levanta há anos. 

— Nos ültimos 30 anos, 
houve uma ocupação agres- 
siva na Barra. O que ainda 
existe em termos de cober- 
tura vegetal e fauna está bas- 
tante restrito a essa faixa 
marginal. O que estou suge- 
rindoéqueesse produto am- 
biental possa ser, além de 
muito bem gerenciado, um 


Lagoa do Camorim. Trecho que deve integrar um novo parque municipal; projeto está para ser votado na Cámara 


atrativo turístico do Rio, es- 
timulando a economia de 
forma sustentável. 

O ambientalista diz que 
sugeriu o parque na área da 
Lagoa do Camorim por ela 
ser oúnico corredorecológi- 
co entre os maciços da Tiju- 
cae da Pedra Branca. 

De acordo com o projeto 
de lei, a prefeitura será a 
responsável por gerir o 
parque, podendo haver 
gestão compartilhada com 
o governo do estado, medi- 
ante convênio. 

Segundo a Câmara, o pro- 
jeto de lei já teve um parecer 
conjunto dos vereadores, 
ato que vai acelerar a trami- 
tação. O documento está na 
pauta de votação. 


Capa: 

O corretor Michael 
Magno numa das 
mansões que 
costuma alugar para 
empresários na 
Barra. FOTO DE 
DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO/MARIO MOSCATELLI 
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Rio Delas: festival esportivo 
inclusivo abre inscrições 


Evento, que receberá mulheres, PcDs e crianças, será no fim do mês 


AS uma primeira edição 
em 2019, o Rio Delas 
Sport Festival terá nova edi- 
ção no Posto 3 da Praia da 
Barra, reunindo provas de 
bodyboarding, surfe, fute- 
vôlei, altinha e corrida de 
rua para mulheres, além de 
modalidades mistas adapta- 
das para PcDs e categorias 
iniciantes reunindo jovens 
de projetos sociais. A inten- 
ção é passar a realizar a dis- 


G 


CENTRO 
CULTURAL 


SESC 


QUITANDINHA 


puta anualmente e incluir 
mais esportes gradativmen- 
te. A surfista de ondas gran- 
des Michelle des Bouillons 
é uma das presenças já con- 
firmadas entre as atletas 
participantes. 

O evento será de 29 de 
agosto a 1º de setembro e 
tem provas válidas para o 
circuito nacional. As inscri- 
ções para as provas de body- 
boarding e surfe adaptado 


dos brasis 


Uma das mais expressivas exposições 
de arte afro-brasileira já realizada no país 


chega ao Rio de Janeiro. 


S&o obras de 241 artistas negros 
do fim do século XVIII até o século XXI 
de todos os estados do Brasil. 


Esperamos por vocé. 


Confira a programação completa: 


ccsq.org.br 


para pessoas com deficién- 
cia estão abertas no site do 
evento. Projetos sociais e es- 
colinhas de crianças terão 
inscrições subsidiadas. 

— A expectativa é alta em 
ter um evento exclusiva- 
mente para as mulheres, 
principalmente após a pari- 
dade com homens entre 
participantes das Olimpía- 
das. Sabemos que ainda te- 
mos muitas barreiras a se- 
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Francis Aoto. Terceira no circuito nacional de bodyboarding vai participar 


rem quebradas, mas já é 
mais um passo adiante — 
diz Francis Aoto, atual ter- 
ceira colocada do circuito 
nacional de bodyboarding, 
que participará da disputa. 
O Rio Delas partiu de um 
movimento em prol da cate- 
goria feminina do bodybo- 


arding, mas terá cada vez 
mais esportes. 

— Estamos abertos a novas 
modalidades, como vólei de 
praia e longboard surf, que 
podem entrar já em 2025 — 
diz Sonny Duque Pittman, 
produtor do Rio Delas ao la- 
do de Raphael Porto. 


arte e pensamento negro 


Até 27/10/2024 


De terça a domingo, das 10h às 17h. 
Centro Cultural Sesc Quitandinha, 


Petrópolis - RJ 


Entrada gratuita 


LTURA / SHOW 


PRISCILLA LITWAK 
priscilla.aguiar&oglobo.com.br 


Qoi pela capaci- 
dade de fazer qualquer 
um dançar, a Banda Cele- 
brare comemora 30 anos 
de carreira com um show 
especial no Qualistage, na 
próxima sexta-feira, às 
22h. Naapresentacáo, que 
faz parte de um novo disco 
ao vivo, comemorativo, o 
grupo revisitará os suces- 
Sos que marcaram sua tra- 
jetória, prometendo uma 
noite inesquecível para fás 
de todas as idades. 

O palco carioca no shop- 
ping Via Parque, que man- 
tém uma longa relacáo com 
abanda especializada em co- 
vers de músicas dançantes, 
também está comemorando 
seu 30? aniversário. A Cele- 
brare teve algumas de suas 
primeiras grandes oportuni- 
dades na casa, quando ela 
ainda se chamava Metropo- 
litan, ao abrir os shows de 
Barry White e, mais tarde, de 
Des'ree. Na Barra, a banda 
também ficou conhecida 
por apresentacóes em locais 
comoa Ilha dos Pescadores e 
o Garden Hall. 

Idealizada para ser o me- 
lhor conjunto de festas do 
Rio, a Celebrare começou 
com uma parceria entre os 
músicos Marco Manela (vo- 
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Noite de muita danca, 
flashbacks e celebracáo 


Celebrare festeja 30 anos no palco do Qualistage, que tem mesma idade 


cal), Sylvia de Galhardo (vo- 
cal), Fabio Mondego (vo- 
cal), Lucia Perez (vocal), 
Emerson Mardhine (baixo e 
vocal), Mario Grigorowski 
(sax e flauta), Claudio Gur- 
gel (guitarra), Deborah Levy 
(teclados) e Eduardo Lis- 


Celebrare. 
Cinco dos 

integrantes 
estáo na banda 
desde o início 


sovsky (bateria). Manela e 
Lissovsky queriam montar 
uma banda cover com reper- 
tório principalmente dos 
anos 1970, mas que não dei- 
xasse de fora canções atuais. 

Três décadas depois, cinco 
dos integrantes originais se- 


guem na banda: Manela, 
Sylvia, Mardhine, Gurgel e 
Grigorowski. Completam o 
grupo os cantores Ricardo 
Diniz e Sabrina Gouvêa, o 
tecladista Dudu Ferreira e o 
baterista Xande Figueiredo. 

Manela destaca a estabi- 
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lidade da formação como 
um diferencial: 

— Se alguma (outra) ban- 
da cover existe há mais de 
20 anos, ela, com certeza, já 
terá tido mais de 40 pessoas 
em suas formações. 

No começo, a Celebrare se 
apresentava apenas em fes- 
tasfechadas, mas logo passou 
a fazer shows em casas maio- 
res de todo o país. O cálculo é 
que tenha posto mais de 2,5 
milhões de pessoas para dan- 
çar, em performances tam- 
bém em locais como Punta 
del Este, no Uruguai, e Du- 
bai. Ao longo dos anos, aban- 
da lançou discos como “Dan- 
ce sem parar”, “Hava Nagui- 
la" e*Celebrare 20 anos aovi- 
vu além de registros audio- 
visuais de clássicos como “It's 
raining men" e “YMCA”. A 
ideia agora é fazer uma turnê 
comemorativa da carreira. 

— À expectativa para este 
show é enorme. Estamos re- 
visitando tudo o que houve 
de melhor ao longo dessas 
trés décadas. Seráumanoite 
de muita dança e celebra- 
ção, um evento que prome- 
te deixar uma marca no co- 
ração dos fãs —diz Manela. 

Os ingressos podem ser 
comprados no Qualistage ou 
pelo Ticketmaster, por valo- 
res entre R$ 90 (inteira), na 
pista (lote 1), e R$ 260 nas 
mesas, setor 1 (lote 3). 


Quebrou? A gente conserta! 


Conserto e Manutenção e Instalação 


Aparelhos domésticos e indústrial 


BRASTEMP Electrolux C5 ($6) 


SAMSUNG 


Continental 


BOSCH 


Eletricista & 
Bombeiro Hidráulico 


GARANTIA DE i 
1 ANO 


Parcelamento em até 6x s/juros 
Desconto de 10% 
apresentando esse anúncio 


Rua Dezenove de Fevereiro, nº 57 Lj. Botafogo 


REFRIGERAÇÃO E CLIMATIZAÇÃO 2 21 2232-6625 / 21 2507-7783 21 3083-5333 / (©) 21 97967-6221 


Volte a se 
movimentar 
sem dor. 


Trate seu joelho 


no CREB. 


Você sofre com dores no joelho? | 
O CREB tem mais de 40 anos de experiência _ 
em tratamentos de joelho, com atendimento 
personalizado, seguindo protocolos sempre 


< 


modernos e eficazes. 


Nossos serviços incluem: 
Ortopedia e reumatologia 
Urgências ortopédicas 
Fisiatria e fisioterapia 
Acupuntura e hidroterapia 


RPG e programas de reabilitação rápida 


B 


Entre outros serviços para ajudar você 
a viver bem, feliz e sem dor. 


Pronto atendimento para urgências ortopédicas. 


Estacionamento no local. 
Aceitamos os principais planos de saüde. 


Diretor Técnico: Dr. Haim Cesar Maleh CRM 52771562/RJ 


Gh Agende sua consulta hoje! 


| 213182-8282 


ou visite creb.com.br 


€, CREB 


Botafogo: R. Voluntários da Pátria, 408 
Barra da Tijuca: Città América: Av. das Américas, 700 - 3º piso, loja 320 
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o glamoroso 

mercado imo- 

biliário de luxo, 

Michael Mag- 

no se destaca 
ao atender um público sele- 
to de famosos e empresá- 
rios. Conhecido como o cor- 
retor das celebridades, o 
morador da Barra, de 33 
anos, tem conquistado a 
confiança de clientes nacio- 
nais e internacionais ao lon- 
go dos últimos 12 anos com 
seu trabalho personalizado 
e discreto. Grande parte de 
seu sucesso estáligadaà Bar- 
ra e a suas redondezas, in- 
cluindo Joá, São Conrado e 
Recreio, áreas conhecidas 
por suas luxuosas residên- 
cias e belas paisagens. 

Asvésperas do Rockin Rio, 
no mês que vem, Magno já 
conseguiu alugar um imóvel 
naregião paraa equipe do as- 
tro internacional Travis 
Scott — que provavelmente 
será usada por ele mas pode 
não ser, já que uma tática co- 
mum das estrelas para des- 
pistar suas legiões de fãs é re- 
servar imóveis para si e para 
sua entourage sem revelar 
quem ficará onde. 

— E uma casa deslum- 
brante no Itanhangá. Mui- 
tos preferem alugar uma 
casa para ter mais privaci- 
dade, além de reservar um 
quarto em um hotel. As ve- 
zes, a equipe também se 
acomoda no imóvel, mas 
nunca sabemos exata- 
mente — conta Magno, 
que considera a discrição 
um dos grandes trunfos do 
seutrabalho. 

Justin Bieber é outro cli- 
ente internacional que 
confiou em Magno para 
encontrar um imóvel no 
Rio quando esteve no Bra- 
sil, também para o Rockin 
Rio, em 2013. A casa esco- 
Ihida pelo astro do pop foi 
em São Conrado. 

Magno também atendeu 


3}, 
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Caio Blat esteve aqui. Michael Magno na casa do ator, na Barra, que está disponível para compra ou aluguel 


Por dentro da 
casa das estrelas 


Michael Magno aluga mansóes para astros como Travis Scott 
e Justin Bieber e ajuda celebridades como Juliette e Alok a 
encontrar imóveis para morar que chegam a R$ 90 milhóes 


PRISCILLA LITWAK priscilla.aguiarDoglobo.com.br 
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recentemente Juliette, a 
vencedora do “Big Brother 
Brasil” 21, que comprou 
uma mansão na Barra da 
Tijuca e até elogiou o cor- 
retor em suas redes sociais. 

O corretor explica que 
selecionou cinco casas de 
acordo com o perfil que a 
agora cantora desejava. 

— Ela tem uma agenda 
muito comprometida de- 
vido à música e outros tra- 
balhos como empresária e 
influencer. Queria uma ca- 
sa espaçosa, com piscina, 
arejada e bem localizada, 
onde pudesse comparti- 
lhar momentos com a fa- 
mília e amigos —conta. 

A casa escolhida por Ju- 
liettetemumaampla suí- 
te, o que permitiu que ela 
aorganizasse a seu gosto, 
criando, por exemplo, 
um closet de acordo com 
suas necessidades. 

— À casa é cinemato- 
gráfica, muito espaçosa e 
elegante. Juliette já está fa- 
zendo uma reforma para 
que fique ainda mais incrí- 
vel, luxuosaesofisticada — 
acrescenta Magno, que de- 
fine a artista como uma 
pessoa alegre, simples e de 
excelente gosto. 

Ele conta que evita mos- 
trar muitas opções de imó- 
veis aos clientes para não 
gerar dúvidas e que beleza, 
localização, preço e neces- 
sidades do momento são os 
principais fatores que in- 
fluenciam na decisão de 
compra ou aluguel. 

— E sempre muito grati- 
ficante quando consigo 
atender às expectativas e 
necessidades deles, que 
acabam se tornando ami- 
gos —diz. — A grande mai- 
oria pede uma área gour- 
met com espaço, closet 
grande, casa com mais pri- 
vacidade e decoração que 
em vídeo fique boa e ilumi- 
nada — revela. 
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O GLOBO E RIODESIGNBARRA APRESENTAM 


ARENA 
RIO 

DESIGN 
BARRA 


TELÃO | TALKS | JOGOS INTERATIVOS 
Acompanhe no telão o maior evento de esportes do mundo. 


Participe de talks especiais sobre o tema e divirta-se com toda a 
mom a I família em nossos espaços interativos, treinando e descobrindo 
ultimos dias! várias modalidades esportivas que fazem parte dos jogos de 2024. 


DIARIAMENTE : 12H ÀS 20H 


Avenida das Américas, 7777, Praça Central | Entrada gratuita | Classificação livre 


10/8, 16h 


Talk 
O esporte como 


ponto de união com А seu filho e sua filha Mediação: 
E Pauláo Pedro Pietra Carla 

de diferentes (campeáo (levantador (ponteira do Felicia 

gerações olímpico de vôlei) de vôlei) Fluminense) 


11/8, 15h 


RETIRE A ENTRADA 


" com GRATUITA NO APP 
Apresentação Dandán DO SHOPPING: 
de Break Dance e o Bonde 


ALANCAR Saiba mais em: 
M~ IVANHOE riodesignbarra.com.br | Griodesignbarra 


laminados 
& vinílicos / 
AER 
S = 
Seu ambiente pronto 
para ser usado no 


mesmo dia e sem 
quebra-quebra. 


Д VISITE O SHOW RO i 
i Méier « Rua Mario Piragibe, 43 | 
| Horário de 22 e 63 sexta: 08h às 17h ! 
' Sábado: 08h às 13h 


L'âmiant $ 


PISOS à REVESTIMENTOS 


durafloor à 


Q www.lamiart.com.br 3 


Méier: (21) 3145.2004 | (21) 2576.0046 
(©) (21) 96430.0089 


Siga-nos nas redes sociais: 
9 


© 


| PERFIL 


Discrição necessária até para 
ignorar casos extraconjugais 


Elogios de famosos aumentam views nas redes e clientela, diz profissional 


ichael Magno decidiu 

mudar de ramo aos 21 
anos, após um período na 
construção civil como téc- 
nico de segurança do tra- 
balho, e seguiu os passos 
do pai na área da correta- 
gem. Hoje, está à frente da 
Magno Real Estate, uma 
empresa com escritórios 
em Rio, São Paulo, Balneá- 
rio Camboriú, Brasília e 
Flórida e planos de expan- 
são para Belo Horizonte, 
Porto Seguro e Portugal. 

— Uma das primeiras pes- 
soas famosas que atendi foi 
a Antônia Fontenelle, que 
conheci através do Insta- 
gram — revela. — Trabalha- 
mos com sigilo, imóveis ex- 
clusivos e atendimento per- 
sonalizado. Meu diferencial 
ésempre pensar em um bri- 
efing para entender a neces- 
sidade do cliente. 

Os valores de locacáo por 
temporada dos imóveis com 
que ele trabalha costumam 
variar de R$ 3.500 a R$ 250 
mil por diária. Já a locação 
anual tem média de preço 
entre R$ 30 mile R$ 120 mil 
mensais. E o valor de venda 
fica entre R$ 2,5 milhões e 
R$ 90 milhões. 

— A maioria dos artistas 
prefere alocação anual, com 
apenas alguns optando pelo 
contrato normal de 30 me- 
ses. E quer imóveis mobilia- 
dos, devido à praticidade e à 
agilidade. Nós fazemos o 
máximo para agilizar tudo, 
pois a maioria dos clientes 
não tem tempo; por isso, so- 
mos objetivos — revela o 
corretor das celebridades. — 


Ey 


Para o Rock in Rio. À casa no Itanhangá alugada pela equipe de Travis Scott 


A transparência é uma prio- 
ridade, eentenderogostoea 
necessidade deles é essenci- 
al. Já atendi um casal que, 
apesar de ter condições fi- 
nanceiras para alugar qual- 
quer imóvel, preferia um 
ambiente mais caseiro. Por- 
tanto, em vez de buscar a ca- 
sa mais cara com um espaço 
gourmet gigante, foquei em 
algo que realmente atendes- 
se ao seu estilo de vida. 

Magno também se destaca 
como influencer: o perfil de 
sua empresa no Instagram, 
(Qimoveis luxury, tem mais 
de 280 mil seguidores. O nú- 
mero vai crescendo, conta, à 
medida que sua clientela 
posta elogios ao seu trabalho 
espontaneamente, em suas 
próprias redes sociais. 

Entre os clientes do corre- 
tor estão grandes nomes do 
esporte e das artes. Ele já 
atendeu jogadores como Ro- 
naldinho Gaúcho, Neymar, 
Vinícius Jr., Rodrigo Silva, 


Richarlison, Emerson Sheik, 
Romárioe Gabigol. Nomun- 
do da música nacional, tra- 
balhou para Diogo Noguei- 
ra, Ludmilla, Anitta, Zeca 
Pagodinho, Thaeme, Aline 
Barros, Orochi, Alok, Wesley 
Safadão, Gustavo Lima, Thi- 
aguinho, Belo e Filipe Ret. 
Entre atores, encontrou 
imóveis para nomes como 
Jade Picon, Deborah Secco, 
Paloma Bernardi, Edson Ce- 
lulari, Ana Hickmann, Caio 
Castro, Arthur Aguiar, Mari 
Gonzalez, Marina Ruy Bar- 
bosa, Humberto Martins, 
Eri Johnson e José Loreto. 
Alistade clientes interna- 
cionais é igualmente im- 
pressionante, incluindo 
Sam Smith, Adam Lam- 
bert, Shawn Mendes, Fer- 
gie, Justin Bieber, KVSH, 
Ed Sheeran, Katy Perry, Ste- 
vie B, Travis Scott, Timo- 
thee Chalamet, Zendaya, 
Millie Bobby Brown, Tom 
Holland e Ayo Edebiri. 
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Com vista. 
Casa alugada 
por Justin 
Bieber em 2013 


Idiomas para negócios 


On-line (na sua casa ou empresa) 
Nossa escola (na Barra da Tijuca) 


www. auding.com.br 


21 2493 8979 999611 9857 


A carreira de Magno, dá 
para imaginar, é marcada 
por histórias interessantes 
e curiosas. Ele lembra de 
um famoso jogador que 
chegou com outra mulher, 
que náo era sua esposa, e 
pediu sigilo absoluto: 

— Mesmo eu não concor- 
dando com a atitude, estou 
ali para alugar ou vender ca- 
sas. Tento aconselhar em al- 
guns casos em que me dão 
abertura, mas cada um sabe 
da sua vida pessoal. 

Ele diz, aliás, que costuma 
ser recomendado às celebri- 
dades justamente por tentar 
nunca ser importuno. 

— Nunca fui inconveni- 
ente ao pedir fotos ou vídeos 
dos clientes — exemplifica. 
— Se tenho imagens, é por- 


BARRA O GLOBO 9 
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que o momento surgiu na- 
turalmente. Acabo sendo 
recomendado de cliente pa- 
ra cliente, e sou muito grato 
a Deus e às indicações que 
recebo diariamente. 

Para quem imagina que 
com essa lista de estrelas e 
pessoas endinheiradas o 
trabalho é fácil, ele diz que 
isso não passa de ilusão. 

—E um trabalho que exi- 
ge estudo, conhecimento 
sobre contratos, adminis- 
trações, negociações, res- 
ponsabilidade e compro- 
metimento. Demorei mais 
de dez anos para construir 
uma carteira de clientes e 
conquistar meu espaço. 
Graças a Deus, tudo com 
verdade e profissionalis- 
mo — conclui Magno. 


Feito para quem não tem tempo 
nem para ler este anúncio 


“Inglês Espanhol Francês 
~ Italiano Alemão Mandarim 
- Português para estrangeiros 


AUDING 


IDIOMAS 
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O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA, ATRAVÉS DA LEI 
ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA, PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E 


sc sex RIO 
GASTRO 
NOMIA 


TÁ QUASE SAINDO DO 
FORNO O RIO GASTRONOMIA. 


Começa nessa quinta a nova edição do festival, 
com mais gastronomia e mais diversão para você. 
Aproveite para garantir seu ingresso antecipado. 


e Restaurantes premiados e estrelados e Shows todos os dias 
e + de 80 aulas com chefs renomados e Tirolesa da Claro e Roda-Gigante 
e Feira de produtores regionais e Espaço Kids Colégio pH 


Estado Anfitrião Cidade Anfitriá Patrocinador Master 


RIO 


> DO 1 
as G2ON Rape JANER Goo À Santander NaturgyY Claro” 


BRASIL 2024 


Apoio 


US 


e 
POUSOALTO 
E s. 


leao TRON от 
š N Fica de boa x= 4 


GARRAFARIA 


CHANDON 


SIBC | 
01/09 - 20h 


DIOGO NOGUÊ کک‎ > O) шш 
24/08 - 20h = i ROCKA BÚZIOS 


1º SEMANA 2? SEMANA 3? SEMANA 


Piáo do Prado 
Jockey Club Brasileiro 


Realização 


O GLOBO 100 


Patrocínio 


Confira a programação 
e adquira seus ingressos: 


Ф EE, PREFEITURADORIO — — uuu А GOVERNO DO ESTADO 
Secretaria Municipal pacer RIO DE JANEIRO 
de Cultura cas 


OLight & 


Participação Produção Shopping Oficial Hotel Oficial Parceria Rádio Oficial 


ARPO GRANADO  MUSQUÉE GRANFINO, y ® riotul armen кто ее: 


RIO DE JANEIRO ESP combina com você RIO DE JANEIRO COPACABANA 


SulAmérica 


BEBA COM MODERAÇÃO. PRODUTO DESTINADO A MAIORES DE 18 ANOS 
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SPORTES / INTERCOLEGIAL 


Basquete marca retorno 


da emoção às quadras 


Annie Letícia, de 15 anos, e Nilo Passos, de 17, vão em busca 
do bicampeonato da modalidade a partir do próximo dia 1/ 


> 


Sesc 
ERCOLEGIAL 


lucas.ribeiro.rpaGedglobo.com.br 


D^?" das férias escola- 
res, a garotada está 
com a energia renovada 
para voltar com tudo às 
competicóes do Intercole- 


gial, que está em sua 42? 
edição e tem realização do 
jornal O GLOBO e apre- 
sentação do Sesc-RJ. Após 
a adrenalina do skate, ago- 
raéavezdeo basquete mo- 
vimentar as quadras com 
arremessos, enterradas e 
dribles desconcertantes. 
A disputa da modalidade 
começa no dia 17, a partir 
das 9h, no Sesc Ramos. Ao 
todo, 29 equipes de 22 es- 


colas serão representadas 
por nada menos do que 
406 alunos inscritos na 
competição. 

— O basquete completa, 
junto ao futsal, ao vólei eao 
handebol, a base da pro- 
gramacáo do Intercolegial. 
Somos parte da iniciagáo 
de muitos jogadores que 
váo brilhar nos clubes cari- 
ocas, além de ajudarmos a 
formar muito técnicos — 


-— 


DIVULGAÇÃO/ARI GOMES 


Com moral. 
Annie Letícia 
(camisa 14) 
tentará o 
bicampeonato 


diz Roberto Garofalo, dire- 
tor-geral do Intercolegial. 

Em época de Jogos Olím- 
picos, as novas gerações fi- 
cam mais conectadas ao 
esporte. Elastêm aoportu- 
nidade de conhecer uma 
modalidade até então in- 
comum no próprio meio e 
podem se inspirar em as- 
tros internacionais. Mas o 
incentivo também pode 
vir bem de pertinho. 

No caso de Annie Letí- 
cia, de 15 anos, que foi 
campeã do basquete já no 
sub-18 feminino pelo Loi- 
de Martha, de Duque de 
Caxias, em 2023, ointeres- 
se e o amor pela modalida- 
de foram herdados de seu 
pai, Alan Inácio. A escola 
serviu de porta de entrada 
para que desenhasse sua 
trajetória nas quadras. 

— Desde pequena, sem- 
pre fui muito encantada 
pelo basquete. Meu pai fa- 
zia questão de me mostrar 
os jogadores e as partidas. 
Um dia, após entrar no Loi- 
de Martha, me chamaram 
parajogar. Eunão tinha ex- 
pectativanaquele momen- 
to, não esperava me identi- 
ficar tanto — recorda An- 
nie. — Hoje, é o meu mo- 
mento de paz. Toda vez em 
que entro numa quadra de 
basquete, eu me sinto mui- 
to bem, já que encontro a 
minha paz interior e a feli- 
cidade. 

O título do ano passado 
tem um espaço reservado 
não só no coração como na 
casa da aluna-atleta. Além 
das recordações que fica- 
rão para sempre em sua 
memória, a medalha sim- 
boliza o tamanho da con- 
quista e, segundo ela, traz 
de volta todas as emoções 
boas que viveu intensa- 
mente no torneio. 

A uma semana de com- 
petir novamente no Inter- 
colegial, Annie não se dá 


-— 


Estrada. Nilo Passos (camisa 8) defende o sub-18 do Censa, escola de Campos dos Goytacazes, no Intercolegial 


porsatisfeita ejá mentaliza 
o bicampeonato seguido. 

— O time vem se prepa- 
rando há meses para estar 
na sua melhor performan- 
ce. Todo mundo está pre- 
parado ecomuma expecta- 
tiva muito alta. Temos tu- 
do para chegar ao nosso ob- 
jetivo. Por já ter competido 
no ano passado, sei da im- 
portância dos treinos para 
me sentir mais preparada e 
confiante — destaca a alu- 
na do Loide Martha. 

Quem também busca re- 
petir o feito do ano passado 
é Nilo Passos, de 17 anos, 
que levantou o troféu do 
basquete no sub-18 mascu- 
lino pelo Censa, de Cam- 
pos dos Goytacazes, no 
Norte Fluminense. 
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Apesar de, no Inter, jogar 
longe de casa, o aluno se- 
gue confiante para con- 
quistar mais uma taça para 
seu colégio. Lá, ele encon- 
tra, além do estudo, “uma 
quadra com um time de 
basquete em meio a tantas 
dificuldades”. Entre as bo- 
as recordações de 2023 es- 
tá o forte desempenho nu- 
ma categoria acima dasua, 
já que havia acabado de 
completar 16 anos. 

— O Intercolegial me 
trouxe confiança para dis- 
putar campeonatos maio- 
res. Nele, aprendi a lidar 
com a pressão, a jogar com 
adversários mais fortes e 
mais velhos... Ou seja, saí 
daminha zona de conforto 
— destaca Nilo. 


PARA O SESC O ESPORTE VALE OURO. 


Por isso, durante todos os dias do ano, o Sesc RJ investe e acredita no potencial dos atletas brasileiros, 
desde sua formação até o patrocínio de grandes clubes e estrelas nacionais e internacionais. 


Agora, chegou o momento de vibrarmos juntos nos Jogos que já estão a todo vapor. 
Vem torcer pelo Brasil. Vem viver o Esporte com o Sesc. 


JUNTE-SE A NÓS NA TORCIDA E CONHEÇA AS NOSSAS INICIATIVAS. 


Clube 
O GLOBO 


As ofertas anunciadas nesta página ficarão disponíveis 
ao longo da semana. Fique ligado em: clubeoglobo.com.br 


DIVULGAÇÃO 


ЖЫ: 


GELEIAS E CONSERVAS 


Aproveite 20% de desconto em pro- 
dutos da marca no site da Mistura Fi- 
na, especializada em geleias de fru- 
tas e conservas com azeite. Encontre o código 
promocional da oferta no site do Clube. 


20% 


desconto 


DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO 


RISADAS 
GARANTIDAS 


O comediante Afonso 
Padilha está em cartaz 
no Teatro Riachuelo, no 
Centro, com o stand up 
“Ninguém Se Importa”. 
Assinante paga meia. 


COSMÉTICOS 
INOVADORES 


A SPA Pharma é uma 
marca cujos cosméticos 
contêm benefícios dos 
sais minerais do Mar 
Morto. Ganhe 15% 
OFF. Veja mais on-line. 


ACESSE E CONFIRA! 


Escolha o modo “Foto” e posicione a 

câmera de modo a captar o código. = 
Feito isso, a câmera mostrará no topo 
da tela a opção para abrir o link. 
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DIVERSÃO 


VINHOS NACIONAIS 


Da próxima sexta-feira até 
domingo o ViniBraExpo 2024 
toma conta dos jardins do Città 
Office Mall, coma participação 
de mais de 50 vinícolas premia- 
das detodas as regiões do país. 
Oevento, realizado numa área 
de20 mil metros quadrados, 
estará dividido em trés áreas: 
de degustacáo, onde os partici- 
pantes receberáo uma taca 
exclusiva que poderá ser leva- 
da para casa; de masterclas- 
ses,nas quais os vinhos do 
Suldo paísteráo destaque; 
ede convivéncia, onde, nas 
tardes de sábado e domingo, o 
público será embalado por 
shows de um quarteto de jazz. 
Sexta e domingo, o evento vai 
das 16h às 22h. No sábado, 
começa às 14h. O ingresso 
custa a partir de R$109, mais 
taxa (1º lote) na Sympla. 


STAND-UP COMEDY 


DIVULGAÇÃO 


Mauricio Meirelles apresenta o 
espetáculo “Webbullying” no 
Teatro Multiplan, do VillageMall, 
todas as quintas, de 15 de agosto 
a 18 de setembro, sempre às 21h. 
“A primeira parte é um show, um 
texto para dar risada. A segunda 
parte jávira um circo, ecirco 
com carioca é muito mais diver- 
tido”, brinca o humorista. Ingres- 
so entre R$ 50 e R$160. 


e e 
m.s 
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PAGODE DE PRIMEIRA 


DIVULGAÇÃO 


O grupo Fundo de Quintal leva o 
melhor dos seus 45 anos de 
pagode ao palco do Bar do Zeca 
Pagodinho do shopping Vogue 
Square, nos dias 14 e 28 deste 
mês. As apresentações estão 
marcadas para as 21h30, com 
ingresso a R$ 40. No repertório, 
clássicos como "O show tem que 
continuar”, “A amizade”, “Nosso 
grito" e “Eu não quero mais”. 


| no 


DIVULGAÇÃO/VINIBRA EXPO 
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ADEUS OLIMPÍADAS 


DIVULGAÇÃO 


As Olimpíadas vão chegando ao 
fim, e hoje é o último dia para 
aproveitar a arena temática 
montada no Rio Design Barra, 
que oferece aos visitantes 
diferentes experiências esporti- 
vasinspiradas nos Jogos de 
Paris. Às 15h haverá umaatra- 
ção especial: apresentação de 
break dance com o grupo Dan- 
dane O Bonde (foto). 
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— GUIA DE SERVICOS 


TELEFONES ÜTEIS | INDICE | 


Ambulância Hospital 
192 Lourenço Jorge APARELHOS AUDITIVOS 19 
3111-4652 о 
Biblioteca Popular 
de Jacarepaguá 
Light 
3369-6915 08000210196 ARTES E ANTIGUIDADES 17 E 18 
Cedae 5 
08002825113 Parques e Jardins 
2323-3521 
Comlurb LIVRARIAS E PAPELARIAS 19 
1746 Polícia Militar 
190 
Corpo de Bombeiros 
193 MEDICINA E SAÚDE 16 
Polícia ڇڪ‎ — Ç 
Defesa Civil Rodoviária Federal 
199 2471-0111 
Hospital | VIDRAÇARIAS E ESQUADRIAS 19 
Cardoso Fontes Suipa ص ڪڪ‎ [өө ИНН Чэ —„—^* 
2425-2255 3295-8777 


E] Electrolux * GELADEIRA * FREEZER 


a * FRIGOBAR 
did * AR-CONDICIONADO 
ERC Consul e» * MÁQUINA DE LAVAR 


Desde 201 3 


Consertos em Geral С Midea * MANUTENÇÃO PREVENTIVA 


VISA, DE AR SPLIT 


Pré orçamento on-line 


Tube Canal: Gordinho da Refrigeração (©) Grc.refrigeracao2013 | @ 99667-1383 | 3646-3942 | Q Estrada do Itanhangá - Barra da Tijuca 


16 |0 GLOBO | Domingo 1LAGOSTO.2024 


MEDICINA E SAÚDE 


LAR SÃO JUDAS TADEU 
Aqui o amor continua... 


A Terceira Idade Exige Mais do que Atenção e Carinho 


Quando chegamos a uma idade avançada, precisamos de cuidados 
especiais, da mesma forma que precisávamos de carinho e atenção 
especiais quando éramos pequenos e indefesos. 


= Suítes c/ Varanda • Enfermagem 24 horas + Capela • Assistência Médica • Jardim + Sala de Leitura 
* Fisioterapia * Nutrição * T. Ocupacional 


Responsável Técnico: Dr. André Santos Felix 
CRM 52.62993-6 / CRM Jurídico: 52106785-0 


Hospedagem para 3? idade 
Rua Samuel das Neves, 400 - Jacarepaguá - Tels.: 3392-8292 / 2424-7843 
Visite nosso site: — eme Ө Өэ 


Oferecemos moradia assistida, hospedagem por períodos e Centro dia. 

Aqui seu familiar idoso receberá todos os cuidados e carinho que nescessita e merece. 
Aproveitando o período de férias, você pode viajar e deixá-lo aos nossos cuidados 
com segurança e conforto. 


e Confortáveis acomodações com ar-condicionado e TV. 
Assistência médica, serviço de enfermagem e de cuidados 24 horas. 
e Oferecemos uma equipe de multiprofissionais voltada para o bem-estar físico e social do idoso. 


Venha conhecer nossa assistência. oppio 


: ИР | Ligue e aproveite os valores promocionais, poucas vagas! Acesse nosso r 
"E WATHSAPP Também 
LT 


Consulte-nos: Tel: (21) 98181-3190 (9 pelo QR CODE 


en 


Av. Cesário de Melo, 232, Campo Grande : www.centrogeriatricofel.com.br 


Tel.: (21) 2419-0211 - Cel.: (21) 99988-1132 cg centrogeriatricofernandeselopes.com 


ACESSE 


EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR 


E SAIBA MAIS, 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO ANTIG VIDAL DES 


e Pratarias e Quadros nacionais e estrangeiros 

e Esculturas de mármore e bronze • Porcelanas 

e Marfins • Cristais e Galle e Dao.Nancy 

e Santos * Bonecas de porcelana * Móveis antigos 
e Moedas antigas • Tapetes persas 

e RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO 

e BIJUTERIAS ANTIGAS 


Sr Gelson 


Rua Siqueira Campos, 143 — Loja 111 - Térreo - Copacabana 


Tels: 2548 - 9683 / 2236 - 4770 / 99913-54430 


Atendemos aos sábados, domingos e feriados 


y 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO 
ANTIGUIDADES 


Aproveite esta oportunidade! 


Domingo 11.AGOSTO.2024 
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Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, 
Marfins, Móveis, Tapetes Persas, 
Esculturas de Bronze e Mármore, Peças de Metais, 
Brinquedos Antigos, Moedas Antigas, 

Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc. 
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JEFFERSON 


NÃO VENDA SEM ANTES NOS CONSULTAR 


TE 


TELS.: (21) 2530-4979 e (21) 3546-5279 ® (21) 99930-4265 


Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo e artepalmeiras? gmail.com 
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APARELHOS AUDITIVOS LIVRARIAS E PAPELARIAS 


Prosudioly) 
CENTRO AUDITI 


O Com design discreto, 


«їх adaptação instantânea е 


Molhou o aparelho? caixa reforçada, Rugged é: 


O Rugged aguenta! 

e Resistente à água 

e Resistente ao shampoo 
e ao sabonete; 

* À prova de queda; 

e impermeável aos sais 
minerais e aos óleos 
prejudiciais de suor. 


ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS, 


QU onora coro 


Promocáo vai até 30/08 


ATENDEMOS 
COM HORA MARCADA 
REXTON EE 


Av. Evandro Lins e Silva, 840, sala 1117. 
Office Tower - @ 98986-0705 | 2268-8641 acesse EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR e sasa mais. 


FAURENTINO”* 


e $ 
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Esquadrias, Servicos e Manutencóes A ¿IS < 
Fazemos Portas Venezianas a iil 
para PC e Gás 


il 


box blindex, porta 
blindex, guarda corpo 
e cobertura de vidro. 
Traga seu projeto e 
teremos o prazer de Ihe 
dar um orcamento. 


Aceitamos cartões 


| . 
| VISA | LEGG 
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Sesc 
TERCOLEGIAL 


O GLOBO 


Chega de molezinha! 


As férias acabaram, e vem aí 
a emoção do basquete. 


De três pontos, bandeja, enterrada, jump. São vários os jeitos de se fazer uma 
cesta de basquete e os jogos costumam ser bern disputados. Daqui a pouco, 
as disputas do Intercolegial estão de volta, e a bola da vez é o basquete. 


DÉO 


Acesse e saiba mais! 
0000 


intercolegial.com.br 
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Câmara vota 
Orçamento para 
2025, ônibus 
elétricos e VLT 
oglobo.com.br PÁGINA 2 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


CONTINUA EM 
ALTA NA CIDADE 


VALOR MÉDIO DO METRO quadrado 


subiu 10,6% nos últimos 12 meses, chegando 
a R$ 24,67. Icaraí e bairros próximos seguem 
sendo os mais procurados. Dados são da | 
imobiliária virtual QuintoAndar PÁGINA 3 m de Icaraí. Oferta de RR de transporte público são itens que explicam alta procura por imóveis no was 


BRENNO CARVALHO/25-8-2021 
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Experiência gastronômica nas alturas da Praia de Camboinhas 


DIVULGAÇÃO 


pee ` Г s. — ` 


RT tr 


Projeção mostra como ficará a Nave 01, estrutura que será montada na Praia graus рага cartóes-postais de Niterói e do Rio. Durante três fins desemana,o Rafa Gomes, do Macaw. “Vamos oferecer ao público a oportunidade de 


de Camboinhas e que a partir do próximo dia 23 oferecerá uma experiência restaurante, com serviço all inclusive, fará seis decolagens diárias para no tomar café da manhã, almoçar, curtir a tarde, assistir ao pôr do sol ou jantar 
gastronômica multissensorial a 20 metros de altura, com vista em 360 máximo 24 pessoas, que degustarão o menu surpresa elaborado pelo chef nas alturas”, diz Diego Rimolli, um dos produtores do projeto. PÁGINA 6 
HERANÇA INDÍGENA SISTEMA LAGUNAR DE ITAIPU-PIRATININGA K-POP 
Evento vai reunir lideranças Poluição do Rio João Viradouro participa 

° , ° ° e 
tupinambás em Itaipu Mendes piora, dizestudo de shows do grupo NTX 
PÁGINA2 PÁGINA3 PÁGINA 4 
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2 | Niterói 


LDO, VLT e ônibus 
elétricos: Câmara vota 
PLs antes do recesso 


Discussão sobre internação compulsória ficou para setembro, 
após a volta dos trabalhos na Casa Legislativa de Niterói 


FELIPE GELANI 
felipe.oliveiraGedglobo.com.br 


О" últimos dias antes de а 

Câmara Municipal entrar 
em recesso parlamentar fo- 
ram movimentados. Na terça- 
feira (6), na última sessão an- 
tes da paralisação dos traba- 
lhos na Casa, os vereadores 
aprovaram a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), que 
estabelece as metas e priorida- 
des para o orçamento do mu- 
nicípio no exercício de 2025. 
Horas antes, o Legislativo da 
cidade autorizou a prefeitura a 
contratar um empréstimo pa- 
ra a construção de uma linha 
de VLT nacidade. A aprovação 
de uma matéria semelhante, 
com recursos emprestados pa- 
ra a compra de 30 ônibus 
elétricos, já havia ocorrido na 
quinta-feira (1º) passada. 

O projeto da LDO aprovado, 
encaminhado pelo Executivo, 
prevê receitas de R$ 4,9 bi- 
lhões para o orçamento de Ni- 
terói. O texto recebeu 385 


emendas, e 104 foram aprova- 
das total ou parcialmente. 

Durante a sessão, a oposição 
apontou falta de clareza e 
transparência nas aplicações 
orçamentárias apresentadas 
pelo governo, além de solicitar 
a implementação de emendas 
impositivas, que garantiriam 
um percentual para que os ve- 
readores tenham maior parti- 
cipação no orçamento. 

Sobre o Projeto VLT Niterói, 
o empréstimo autorizado vai 
custar R$ 182 milhões. O veí- 
culo leve sobre trilhos, seme- 
lhante ao utilizado na zona 
central do Rio de Janeiro, deve 
ligar o Barreto a Charitas em 
sua conclusão, com transfe- 
rênciana Praça Arariboia. 

Os vereadores contrários, 
embora reconheçam a neces- 
sidade de melhoria na infraes- 
trutura de transportes na cida- 
de, questionaram a imple- 
mentação do modal sem um 
modelo claro, na opinião de- 
les, e a urgência para a aprova- 
ção da medida, em detrimen- 


to de outras demandas. 

Já o empréstimo para os ôni- 
bus vai custar R$ 96 milhões, 
pagos até 2037. O objetivo, de 
acordo com a prefeitura, é au- 
mentar a qualidade dos servi- 
ços de transporte, com tarifa 
acessível e veículos mais con- 
fortáveis e sustentáveis. 

A oposição aponta falta de 
detalhes sobre o projeto, como 
os itinerários dos veículos. 
Também há a preocupação 
manifestada pelo vereador 
Paulo Eduardo Gomes 
(PSOL) com a eventual venda 
dos ônibus pela concessioná- 
ria. A Comissão Permanente 
de Defesa do Consumidor e 
Direitos do Contribuinte da 
Casa, presidida por Douglas 
Gomes (PL), apresentou um 
parecer no qual afirma que a 
justificativa da proposta “care- 
ce de fundamentação técnica 
adequada”, sem justificativa 
para a quantidade de veículos, 
custos de manutenção, impac- 
to na tarifa e viabilidade eco- 
nômico-financeira e ambien- 
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VLT. Arte da prefeitura mostra o antes e depois da Avenida Ernani do Amaral Peixoto com a implementação do modal 


tal, entre outros argumentos. 
Os dois textos aprovados 
pela Câmara Municipal em 
regime de urgência seguem 
agora para sanção do prefeito 
Axel Grael (PDT) e autorizam 
a contratação de empréstimo 
no âmbito do Novo Programa 
de Aceleração do Crescimen- 
to (PAC). A prefeitura já ha- 
via anunciado a liberação 
pelo governo federal de R$ 
450 milhões parao VLT, por 
meio do programa Novo 
PAC Seleções, inicialmente 
nos bairros de Barreto, San- 
tana, São Lourenço e Cen- 
tro, com cerca de cinco qui- 
lómetros e nove estações. 


INTERNAÇÃO COMPULSÓRIA 

A segunda votação do projeto 
de lei que prevê internação 
sem consentimento para pes- 


Auxílio ajuda a romper ciclo da violência 


Secretaria da Mulher oferece uma série de iniciativas assistenciais para apoiar nova etapa de vida 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesOedglobo.com.br 


N este Agosto Lilás, que mar- 
caos 18 anos da Lei Maria 
da Penha, a Secretaria muni- 
cipal da Mulher estará à fren- 
te de uma série de atividades 
com caráter informativo e de 
conscientização na busca de 
ampliar a disseminação de in- 
formações e fortalecer o com- 
promisso comunitário no en- 
frentamento da violência. 
Uma delas é o auxílio social, 
um repasse financeiro men- 
sal de R$ 1.005,08 instituído 
por Lei Municipal e regula- 
mentado por decreto para 
ajudar a romper o ciclo da vio- 
lência doméstica. Conforme 


a lei, o programa é pago por 
seis meses e pode ser prorro- 
gado por mais seis, mediante 
o cumprimento de critérios 
estabelecidos. Atualmente, 
segundo a secretaria, mais de 
350 mulheres de Niterói re- 
cebem o benefício. No entan- 
to, a intenção da prefeitura é 
ampliar esse público. 

Além do auxílio financei- 
ro, alei prevê que pastaseja 
responsável por promover 
os direitos das mulheres em 
diferentes campos, como 
capacitação profissional, 
educação e assistência soci- 
al. Deve garantir ainda o 
atendimento especializado 
e multidisciplinar à situa- 
ção de violência respeitan- 


do diferenças raciais, étni- 
cas, geracionais, religiosas, 
de orientação sexual e defi- 
ciência. Os serviços de aten- 
dimento assistencial, psico- 
lógico e jurídico são ofereci- 
dos pelo Centro Especiali- 
zado de Atendimento à Mu- 
lher, que é a porta de entra- 
da para as mulheres em situ- 
ação de violência. 

Atualmente, o município 
conta com cinco equipa- 
mentos principais de prote- 
ção à mulher: o Centro Es- 
pecializado de Atendimen- 
to à Mulher Neuza Santos 
(Ceam), dois Núcleos de 
Atendimento à Mulher 
(Nuam), a Sala Lilás e o Es- 
paço Empreender. 


—Nós nos dedicamos a 
prevenir e acolher mulheres 
vítimas de violência do- 
méstica, oferecendo apoio 
para sua autonomia e saída 
desse ciclo abusivo. O auxílio 
social é crucial para comba- 
ter a dependência econômi- 
ca, um obstáculo significati- 
vo para deixar relações vio- 
lentas. Investimos na auto- 
nomia econômica por meio 
de parcerias e capacitações. 
Nosso objetivo é proporcio- 
nar às mulheres as condições 
necessárias para sua emanci- 
pação, especialmente finan- 
ceira, apoiando-as desde o 
primeiro contato com nossos 
serviços. Afinal, para enfren- 
tar a violência é preciso um 


soas em situação de vulnerabi- 
lidade social e dependência 
química foi adiada para depois 
do recesso. O presidente da 
Câmara, Milton Cal (PP), aca- 
tou o pedido de vista da verea- 
dora Benny Briolly (PSOL). 

O texto foi encaminhado 
para a Comissão Permanente 
de Direitos Humanos, da Mu- 
lher, da Criança e do Adoles- 
cente, presidida por ela. 

— Vamos esperar a presi- 
dente da comissão, da qual 
eu faço parte, convocar a 
reunião de membros, e redi- 
gir o parecer. Até então, tudo 
está correndo dentro dos trâ- 
mites regimentais, que dita 
que ela tem dez dias para de- 
volver a proposta para a me- 
sa diretora —afirmou o au- 
tor do texto, o vereador Fabi- 
ano Gonçalves (Cidadania). 


Os dez dias começam a 
correr a partir de 2 de se- 
tembro, data prevista para o 
fim do recesso. 

— Niterói não é lugar onde 
iremos permitir o encarcera- 
mento de pessoas com proble- 
mas psiquiátricos e químicos 
— disse Benny, enquanto pe- 
dia a remoção do texto da pau- 
ta, naterça-feira (6). 

Gonçalves afirmou que 
“tinha certeza de que a base 
ia votar favoravelmente ao 
projeto”. 

— Espero que a orientação 
do governo para sua base seja a 
de não compactuar com este 
absurdo. Em uma cidade na 
qual o governo se diz progres- 
sista, é inadmissível que possa 
aprovar uma política de encar- 
ceramento de determinada 
população —ressaltou Benny. 


DIVULGAÇÃO/PREFEITURA 


Acolhimento. Mulher recebe atendimento para acessar benefício social 


conjunto complexo de estra- 
tégias, além da repressão. Es- 
tamos criando e fortalecen- 
do mecanismos que permi- 
tam que nós, mulheres, te- 
nhamos uma vida digna — 
afirma Thamyris Elpídio, se- 
cretária da Mulher. 

Para se qualificar ao be- 
nefício, a mulher deve mo- 
rar em Niterói, ter residido 
com o abusador no mo- 


Encontro resgata memória e resistência tupinambá 


Guanabara Pyranga reúne lideranças indígenas para destacar a história dos povos que viviam no entorno da Baía de Guanabara 


E" agosto, Niterói será 
palco das primeiras ati- 
vidades do encontro Guana- 
bara Pyranga, reunindo mu- 
lheres, anciás e lideranças 
tupinambás. Com o objeti- 
voderesgatara memória in- 
dígena do entorno da Baía 
de Guanabara, o evento vai 
oferecer atividades artísti- 
cas, oficinas e rodas de con- 
versa. A abertura será na 
próxima sexta-feira (16), 
das 11h às 16h, com uma ca- 
minhada em Itaipu, a partir 
do Museu de Arqueologia, 
pelos sambaquis de Duna 
Grande e Duna Pequena, 


O 


oglobo.com.br/rio/bairros 


considerados os mais anti- 
gos sítios arqueológicos e 
cemitérios ancestrais indí- 
genas do litoral brasileiro. 
O encontro vai ter a pre- 
sença da cacique Jamopoty 
Maria Valdelice, que desta- 
caoevento como um símbo- 
lo de união e força coletiva. 
— A lição mais importante 
queo encontro traz éa de não 
apagara história viva dos nos- 
sos antepassados— afirma. 
No dia 17, o Centro de Artes 
UFF recebe as atrações do en- 
contro. Das 10h às 22h, serão 
exibidos gratuitamente cur- 
tas-metragens e shows de ar- 


tistas indígenas. Também será 
possível participar de rodas de 
conversa e ouvir histórias. 

Oprojetoéumacolaboragáo 
entre a Originárias Produgóes 
e o Mi Mawai, com apoio do 
Instituto Goethe, e foi con- 
templado pela Lei Paulo Gus- 
tavo. Nana Orlandi, fundado- 
rado Mi Mawai euma daside- 
alizadoras do encontro, cele- 
braoevento, queocorresimul- 
taneamente á volta do Manto 
Tupinambá ao Brasil. A relí- 
quia sagrada, queestavana Eu- 
ropa desde o século XVII, sim- 
boliza a resistência e a cultura 
viva dos tupinambás. 


DIVULGAÇÃO/CLARICE LISSOVSKY 


Organizadores. Renata Tupinambá (à esquerda), Nana Orlandi e Lucas Canavarro 
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mento da agressâo, regis- 
trar um Boletim de Ocor- 
rênciaou ter medida prote- 
tiva e possuir uma renda de 
até três salários-mínimos 
ouumarenda média perca- 
pita familiar de até R$ 700. 
Se houver filhos menores 
em idade escolar, é neces- 
sário também apresentar a 
certidáo de regularidade 
da matrícula. 


— É uma honra essa aliança 
com o Originárias para esse 
encontro, em momento tão 
oportuno de mobilização e ce- 
lebracáo do povo tupinambá 
em torno do retorno do paren- 
te-manto —resume Nana. 

A inspiração para o nome 
vem da língua tupi-guarani. 

— Guanabara significa “seio 
de onde brota o rio-mar”. Py- 
ranga, que significa “verme- 
lho” exalta não só a cultura tu- 
pinambá, mas os demais po- 
vos da região —explica Renata 
Tupinambá, coidealizadora. 

Os tupinambás possuíam 
mais de 80 aldeias no entor- 
no da Baía de Guanabara, 
em municípios como Nite- 
rói, Maricá, Saquarema, Ca- 
bo Frioe São Gonçalo. Hoje, 
o povo é encontrado em 
maior número na Bahia e no 
Pará. (Felipe Gelani) 
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Mercado de aluguel de imóveis segue aquecido 


Levantamento da imobiliária virtual QuintoAndar mostra que metro quadrado registrou valor médio de R$ 24,67. 
Bairros da região de Icaraí são os mais buscados pela disponibilidade na oferta de serviços e transporte público 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesWedglobo.com.br 


ados do mercado imobi- 

liário em Niterói, le- 
vantados pela Quinto An- 
dar, indicam que, nos últi- 
mos 12 meses, encerrados 
emjunho, o valor médio do 
metro quadrado do aluguel 
subiu 10,6% na cidade. A 
alta no índice, que segue a 
tendência verificada em 
nível nacional, mostra que 
a média do metro quadra- 
do foi de R$ 24,67. 

De acordo com a empre- 
sa, estas informações utili- 
zam como base valores con- 
cretos de contratos fecha- 
dos entre inquilinos e loca- 
tários, refletindo uma reali- 
dade mais assertiva e confi- 
ável do cenário residencial. 
Os bairros mais procurados 
na cidade seguem os mes- 
mos de outros anos, Icaraí, 
Santa Rosa, Ingá, Centro e 
Fonseca, locais valorizados 
pela disponibilidade de ser- 
viços e maior oferta de 
transporte público. 

Ainda de acordo com o le- 
vantamento, apenas no pri- 
meiro semestre de 2024 os 
valores subiram 6,38%. O to- 
tal é ligeiramente maior do 
que o registrado no primeiro 
semestre de 2023, quando a 
alta foi de 5,84%. No entan- 
to, é inferior ao registrado no 
mesmo período de 2022, 
quando aalta foi de 10,41%. 

O especialista em dados 
da empresa, Pedro Capetti, 
afirma que Niterói conse- 
guiu recuperar o setor de 
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Endereço cobiçado. Vista da Praia de Icaraí: bairro é valorizado por quem busca imóvel de aluguel pela oferta no número de serviços e transporte público 


aluguel mais rápido que ou- 
tras cidades, por enfrentar 
de forma mais eficiente os 
impactos gerados durante a 
pandemia. Isso conferiu 
maior segurança aos inves- 
tidores e confiança entre 
quem estava na busca por 
imóvel de aluguel. 

— Niterói é uma cidade 
que tem uma dinâmica imo- 
biliária particular, tanto que 
sofreu pouco impacto da 
pandemia. Agora, em 2024, 
enquanto algumas cidades 
observam uma desacelera- 
ção nos valores, Niterói 
mantém um cenário de es- 
tabilidade, com preços su- 
bindo e chegando perto do 


patamar registrado em 
2023. Isso demonstra a soli- 
dez do mercado local como 
um todo —destaca. 


CONTRATO EM DEZ DIAS 

Em média, afirma Capetti, 
neste primeiro semestre 
do ano os consumidores 
conseguiram descontos de 
2,8% nas transações na ci- 
dade. O número é 0,2 pon- 
to percentual abaixo do re- 
gistrado no mesmo perío- 
do de 2023, quando as 
transações efetuadas no 
período tiveram desconto 
médio de 3%. Os números 
reforçamo cenário decres- 
cimento dos valores em 


Niterói, principalmente 
após a metade de 2021, 
quando o período mais 
crítico da pandemia de Co- 
vid-19 já havia passado. 
Desde então, a QuintoAn- 
dar aponta que atendência 
temsido dealta contínua. 
— Outro dado que mostra 
o aquecimento nacidade é a 
velocidade em que aconte- 
cem as transações. Ou seja, 
o período entre publicar 
um imóveleter o contrato 
fechado. Mais da metade 
dos imóveis tem sido nego- 
ciada em cerca de dez dias 
em Niterói. O consumidor 
que pretende alugar na ci- 
dade nos próximos meses 


deve adotar algumas estra- 
tégias para economizar 
nessas circunstâncias. A 
principal delas é antecipar 
a busca. Nossos estudos in- 
ternos apontam que os ní- 
veis de desconto acabam 
sendo maiores quando oin- 
quilino inicia a busca mais 
cedo, sem grande pressa pa- 
га se mudar. Há um tempo 
maior para fazer uma pro- 
posta e a negociação com o 
proprietário, o que faz com 
que o consumidor não fique 
refém de um só imóvel — 
orienta ele. 

Sobre os filtros de buscas 
mais usados no site da em- 
presa estão armários embu- 


Águas do Rio João Mendes continuam fora do padrão 


Estudo encomendado por instituto ambiental revela piora nos índices qualitativos; prefeitura contesta resultado apresentado 


О" Floresta Darcy 
Ribeiro (Amadarcy) rea- 
lizou um estudo para anali- 
sar as águas do Rio João 
Mendes, principal contribu- 
inte do sistema lagunar de 
Itaipu-Piratininga, e consta- 
tou o aumento de material 
orgánico no corpo hídrico 
proveniente de descarte hu- 
mano. O relatório, elabora- 
do em conjunto com a Em- 
presa Júnior de Petróleo e 
Química da UFF, organizou 
qualitativa e quantitativa- 
mente os dados químicos e 
microbiológicos provenien- 
tes dos levantamentos de 
campo e análises laboratori- 
ais referentes à água coleta- 
da no ponto da ecobarreira 
instalada pela ONG em se- 
tembro de 2022. A prefeitu- 
ra alega que, durante a ülti- 
ma vistoria, realizada no dia 
15 de julho, nào foram iden- 
tificadas alterações. 

No estudo realizado du- 
rante os cinco primeiros 
meses de 2024, os pesqui- 
sadores utilizaram dez in- 
dicadores para chegar ao 
resultado final. Entre 
eles, a temperatura, cuja 
variação pode afetar a 
quantidade de oxigênio 
dissolvido na água, além 
de impactar diretamente 
o metabolismo dos mi- 
crorganismos presentes. 

O estudo também chama a 
atenção para parâmetros co- 
mo a condutividade elétrica 
e índices de coliformes. To- 
dos estão acima do valor 
máximo permitido (VMP) 
pela Resolução do Conselho 


Nacional do Meio Ambien- 
te (Conama), que rege o as- 
sunto. Em contrapartida, o 
oxigênio dissolvido está 
abaixo do VMP. A presença 
de óleo e graxa também está 
fora do limite permitido, se- 
gundo a análise. 

— A percepção pela Ama- 
darcy deste cenário que 
existe frequentemente nos 
corpos hídricos é que, ape- 
sar de tudo que vem sendo 
ventilado pelos entes pú- 
blicos como iniciativas pa- 
ra melhorar as condições 
ambientais do sistema la- 
gunar, as ações estão fra- 
cassando. Prova disso é o 
laudo técnico, que indica 
uma piora significativa da 
qualidade das águas do Rio 
João Mendes e as mortan- 
dades de peixes, cada vez 
mais frequentes —criticao 
ambientalista Felipe Quei- 
roz, diretor do instituto. 

Segundo ele, o episódio 
mais recente de mortandade 
de peixes ocorreu no dia 24 de 
julho, na Lagoa de Piratininga. 


CANAIS DE DENÚNCIA 
Ainda de acordo com Quei- 
roz, a quantidade de resí- 
duos sólidos retirados do Jo- 
ão Mendes desde a implan- 
tação da ecobarreira já ul- 
trapassou as 12 toneladas. 
Por isso, no próximo mês, 
ele iniciará um novo projeto 
em parceria com a UFF eo 
Piratininga Surf Clube. 
Sobre o resultado apre- 
sentado pelo Amadarcy, a 
Secretaria municipal de 
Meio Ambiente, Recursos 


Hídricos eSustentabilidade 
informa que toda a Região 
Oceânica de Niterói conta 
com rede coletora e trata- 
mento de esgoto. E informa 
que o projeto Se Liga na Re- 
de, desenvolvido em parce- 
ria com a concessionária 
Aguas de Niterói, conse- 
guiu que mais de 14 mil 
imóveis tivessem sua liga- 
cáo narede de esgoto visto- 
riada. A secretaria ressalta 
aindaque, durante as fisca- 
lizações, caso o imóvel não 
esteja ligado à rede, o pro- 
prietário é advertido e, 
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Imprópio. Ecobarreira do Rio João Mendes: qualidade da água preocupa 


tidos (cozinha, quarto e ba- 
nheiro), ar-condicionado, 
sol da manhá e vista livre. 

Foi pensando na comodi- 
dade que Lucas Petri, profis- 
sional da Tecnologia da Infor- 
macáo, buscou um imóvel 
em Icaraí, em janeiro deste 
ano, que já estivesse mobilia- 
do. Para ele, quem mora de 
aluguel acaba enfrentando 
problemas com os tamanhos 
dos móveis na hora de trocar 
de residência. 

— Fui mudando isso ao 
longo dos anos, porque já 
tive que vender sofá e guar- 
da-roupas às pressas du- 
ranteumamudança que fiz 
em2018.Ecomoacabeito- 
mando um prejuízo, pois o 
valor de revenda nunca co- 
bre o gasto de um produto 
novo, decidi, depois disso, 
buscar lugares com mó- 
veis. Pode não parecer, 
mas a economia é signifi- 
cativa —assegura. 


VENDA DE IMÓVEIS 

O Índice FipeZAP de ven- 
da residencial acumulado 
nosúltimos 12 meses, ten- 
do junho deste ano como 
referência, mostrou que 
os preços tiveram alta de 
3,45%, com o valor médio 
do metro quadrado fican- 
do em R$ 7.115. 

Ainda de acordo com a 
fundação, em todo o esta- 
do do Rio, Niterói foi a ci- 
dade com maior aumento 
novalor dos aluguéis de es- 
tabelecimentos comerci- 
ais nos últimos 12 meses, 
com alta de 12,09%. 


posteriormente, multado. 
“A secretaria reitera que 
mantém canais abertos para 
que o cidadão possa denunci- 
ar despejo irregular, através 
do telefone 2613-2283, e 
também está à disposição de 
quaisquer órgãos, sejam eles 
governamentais ou da socie- 
dade civil, para debater e re- 
ceber informações sobre as 
questões ambientais no mu- 
nicípio”, diz, em nota. 
Aprefeituraaindaressal- 
ta que cerca de 1.800 pes- 
soas serão beneficiadas no 
bairro do Jacaré e nacomu- 
nidade do Boa Esperança. 
As residências ocupadas 
por famílias beneficiárias 
do Cadastro Unico passa- 
rão a ter conexão à rede de 
esgoto gratuitamente. 
(Rafael Timileyi Lopes) 


W Carolina Joias Y 
COMPRO JOIAS EM OURO 


OURO - JOIAS ANTIGAS - PRATA - BRILHANTES - RELÓGIOS DE LUXO 
PLATINA - MARFIM - MOEDAS EM GERAL 
ANTIGUIDADES - QUADROS - ESCULTURAS 
OBRAS DE ARTE - PRATARIAS 
(VENDA, CONSERTO, FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL) 


ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA COM 
CREDIBILIDADE HÁ 34 ANOS NO MERCADO 
* NÃO VENDA ANTES DE NOS CONSULTAR 
* CUBRO OFERTA * PAGO NA HORA 
* ATENDEMOS EM DOMICÍLIO 


Shopping Cidade Copacabana - Rua Figueiredo de Magalhães, 598 / Térreo - Loja 92 - Copacabana 


Shopping Cassino Atlântico - Rua Francisco Otaviano, 20 / Térreo - Loja H, 117 e 234 - Copacabana 
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Grupo de K-pop T 


sul-coreano se 
apresenta com 
a Viradouro 


Com ingressos esgotados em menos 
de uma hora, shows do NTX na UFF 
contarão com telões na área externa 


LÍVIA NEDER 
livia.nederoglobo.com.br 


om dois shows progra- 
mados no Centro de 
Artes UFF, quarta e quin- 
ta-feira (14 e 15) , às 19h, 
cujos ingressos se esgota- 
ram em uma hora, o grupo 
sul-coreano de K-pop 
NTX terá seu primeiro 
contato com o samba na 
Cidade Sorriso. Os artis- 
tas convidaram a Unidos 
do Viradouro para uma 
participação especial, que 
contará com uma versáo 
de *Toda forma de amor", 
composição de Lulu San- 
tos; e o enredo campeão 
docarnaval deste ano, “Ar- 
roboboi Dangbé”. 
Paraqueosfãs que não con- 
seguiram comprar ingressos 
possam participar, telões se- 
rão instalados nos jardins da 
reitoria, graças a uma parce- 
ria com a prefeitura. Os NT- 
FUL, como são conhecidos 
os fãs do grupo NTX, pode- 
rão acompanhar as apre- 


Clube 
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HERANÇA DE 


GUIMARÃES 


ROSA NO PALCO 


Sucesso no Brasil e em outros 
países da América Latina e da f | 
Europa, as peças da “Trilogia maaa 
Grande Sertão: Veredas”, inspiradas na 
obra de João Guimarães Rosa, estão che- 
gando a Niterói no fim do mês. O Theatro 
Municipal receberá entre os próximos di- 


sentações em tempo real. 

O grupo de K-pop chegou 
ao Brasil em 29 de julho, eos 
shows em Niterói seráo as 
primeiras apresentacóes 
com a nova turné fora do 
continente asiático. Os jo- 
vens sul-coreanos Hyeong- 
jin, Yunhyeok, Jaemin, 
Changhun, Hojun, Eunho, 
Seungwon e Rawhyun apa- 
receram em 2021 nos prin- 
cipais programas de TV e re- 
ality shows da Coreia do Sul 
e vém conquistando espaco 
na indústria musical corea- 
naeinternacional. NTX éa 
abreviação de Neo Tracks n? 
X. Amúsica“Problematic” é 
o carro-chefe de “Hold X”, o 
novo álbum, que traz uma 
mistura de hip-hop e dance 
music, características prin- 
cipais dos seus trabalhos. 

—Como artistas de K-pop, 
estamos muito felizes por 
estarmos no Brasil, onde ti- 
vemos muitas experiências 
divertidas e agradáveis. E 
uma honra poder comparti- 
lhar este momento com os 
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DIVULGAÇÃO 


Legião de fãs. Os jovens sul-coreanos Hyeongjin, Yunhyeok, Jaemin, Changhun, Hojun, Eunho, Seungwon e Rawhyun começaram a se apresentar em 2021 


campeões de um dos gêne- 
ros mais representativos do 
Brasil, o samba —diz o voca- 
lista Hyeong Jin. 


350 SENHAS PARATELÓES 
A turnê é realizada pelo 
Centro Cultural Coreano 
no Brasil, e em Niterói tem 
realização da UFF e da cu- 
radora Ana Cláudia Guima- 
rães, que também é a cura- 
dora da exposição “Luzes 
da Coreia”, em cartaz no 
MAC. A estreia foi em Bra- 
sília, e as próximas apre- 
sentações serão em São 
Paulo, Piracicaba (SP), Be- 
lo Horizonte e João Pessoa. 
— Com base na diversi- 
dade das trocas culturais 


As ofertas anunciadas nesta página 
ficarão disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.com.br 
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as 23 e 25 as duas das três montagens 
que já estrearam nos palcos: “Riobal- 


do”, de 2020, e “O Diabo Na Rua, No 
Meio do Redemunho”, de 2023 —a últi- 


ma parte está prevista para ser lançada 
no ano que vem. Publicado em 1956, o 


romance do escritor mineiro desbrava 
o sertão do país por meio de uma lingua- 


gem popular que desafiou convenções 
literárias da época e, por isso, proporci- 
onou uma visão única sobre o rincão 
brasileiro. Assinante O GLOBO assiste 
aos espetáculos com ingressos 50% 
mais baratos. Confira os detalhes da 


oferta em nosso site. 


deste ano, estamos confi- 
antes de que Niterói conti- 
nuará a manter uma boa 
relação com a Coreia no fu- 
turo — destaca Mideum 
Seo, coordenador de even- 
tos do Centro Cultural Co- 
reano no Brasil. 

A jornalista Ana Cláudia 
Guimarães comenta que 
vem trabalhando pela apro- 
ximação da cultura da Co- 
reia do Sul como Brasil. 

— О K-pop é um fenôme- 
no mundial, com muitos, 
mas muitos fãs no Brasil. E 
essa será uma oportunida- 
de única de assistir a um 
grupo revelação de K-pop 
que já estourou na Coreia 
do Sul e está ganhando ca- 


da vez mais relevância na 
cena musical internacio- 
nal. Estive nos shows em 
Brasília, semana passada. 
O NTX éincrível, e o nosso 
show vai ser único, com a 
participação de integran- 
tes da escola de samba Vi- 
radouro e o ineditismo da 
mistura do K-pop com o 
samba. Vai ser histórico — 
prevê Ana Cláudia. 
Comaexpectativa de uma 
grande procura, a organiza- 
cáo do evento destaca que o 
acesso aos jardins da reito- 
ria da UFF será limitado e 
pede para as pessoas opta- 
rem pelo transporte públi- 
co. Serão liberadas 350 se- 
nhasnahora para quem qui- 


ser assistir aos shows dos 
telões externos. 

—A gente tem uma tradi- 
ção das trocas culturais, de 
intercâmbios, e vê com mui- 
to entusiamo o nosso públi- 
co ter acesso a outras ex- 
pressões consolidadas 
mundialmente. O Centro 
de Artes UFF atua como um 
ponto de convergência, e a 
cultura é dinâmica. Esse é o 
grande barato: a diferença e 
a diversidade — ressalta o 
diretor do Centro de Artes 
UFF, Leonardo Guelman. 

Por questões de seguran- 
ça, não será permitida a 
entrada de objetos como 
guarda-chuvas e garrafas 
de águas. 


acesse 
e confira 


DIVUKGAÇÃO 


BRINDES SEMPRE 
REFRESCANTES 


Conhecida globalmente há 
mais de cem anos, a Stanley es- 
tá no Clube O GLOBO com 
uma oferta especial para o assinante: 
1096 de desconto em compras on-line no 
site da marca, especializadana produção 


BRUNO MACHADO/DIVULGAÇÃO 
e 1 


de itens de alta qualidade, incluindo os 
copos térmicos que se tornaram popula- 
res em contextos diversos. As opções são 


focadas em atender o público em situa- 
ções que vão dos escritórios de trabalho 


Acaba de chegar à lista de parcei- 
ros a Mamma Jamma, conhecida 
no Rio de Janeiro pela dedicação à 
tradição das pizzas. As lojas da marca levam 
os consumidores a se sentirem em casa (ou na 
“casa da Mamma”), por meio de experiências 
deliciosas, que incluem buffet com antepas- 
toserótulos variados de vinhos. Nas boas-vin- 
das, assinante ganha uma crostata de qual- 
quer sabor como cortesia. Veja mais on-line. 


até as aventuras em viagens, sempre com 
responsabilidade socioambiental na ca- 
deia de produção. A durabilidade tam- 
bém é um conceito-chave do negócio. 
Acesse o nosso site e confira mais deta- 
lhes do benefício. 


PIZZA CONFORME, 
MANDA A TRADIÇÃO 
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Basquete marca retorno da emoção às quadras 


Annie Letícia, de 15 anos, e Nilo Passos, de 17, vão em busca do bicampeonato da modalidade no Intercolegial; 
disputas começam no próximo sábado, no Sesc Ramos, com 406 alunos inscritos para representar 22 escolas 


À Sesc 
('UrERCOLECIAL 


LUCAS RIBEIRO 
lucas.ribeiro.rpa&edglobo.com.br 


Des das férias escola- 
res,a garotada está com 
a energia renovada para 
voltar com tudo às compe- 
tições do Intercolegial, que 
está em sua 42º edição e 
tem realização do jornal O 
GLOBO e apresentação do 
Sesc-RJ. Após a adrenalina 
do skate, agora é a vez de o 
basquete movimentar as 
quadras com arremessos, 
enterradas e dribles des- 
concertantes. 

A disputa da modalida- 
de começa no dia17, apar- 
tir das 9h, no Sesc Ramos. 
Ao todo, 29 equipes de 22 
escolas serão representa- 
das por nada menos do 
que 406 alunos inscritos 
na competição. 

— O basquete completa, 
junto ao futsal, ao vôlei eao 
handebol, a base da progra- 
mação do Intercolegial. 
Somos parte da iniciação 
de muitos jogadores que 
vão brilhar nos clubes cari- 
ocas, além de ajudarmos a 
formar muito técnicos — 
diz Roberto Garofalo, dire- 
tor-geral do Intercolegial. 

Em época deJogos Olím- 
picos, as novas gerações fi- 
cam mais conectadas ao 


esporte. Elastêmaoportu- 
nidade de conhecer uma 
modalidade até então in- 
comum no próprio meio e 
podem se inspirar em as- 
tros internacionais. Mas o 
incentivo também pode 
vir bem de pertinho. 

No caso de Annie Letícia, 
de 15 anos, que foi campeã 
do basquete já no sub-18 fe- 
minino pelo Loide Martha, 
de Duque de Caxias, em 
2023, o interesse e o amor 
pela modalidade foram 
herdados de seu pai, Alan 
Inácio. A escola serviu de 
porta de entrada para que 
desenhasse sua trajetória 
nas quadras. 

— Desde pequena, sem- 
pre fui muito encantada 
pelo basquete. Meu pai fa- 
zia questão de me mostrar 
os jogadores e as partidas. 
Um dia, após entrar no 
Loide Martha, me chama- 
ram para jogar. Eu não ti- 
nha expectativa naquele 
momento, não esperava 
me identificar tanto — re- 
corda Annie. — Hoje, éo 
meu momento de paz. To- 
da vez em que entro numa 
quadra de basquete, eu me 
sinto muito bem, já que 
encontro a minha paz in- 
terior e afelicidade. 

O título do ano passado 
tem um espaço reservado 
não só no coração como na 
casa da aluna-atleta. Além 
das recordações que fica- 
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Com moral. Annie Letícia (camisa 14) tentará o bicampeonato do Intercolegial com a equipe do Loide Martha, de Caxias 


DIVULGAÇÃO 


PARA O SESC 
O ESPORTE VALE OURO. 


Por isso, durante todos os dias do ano, o Sesc RJ investe e acredita no potencial dos 
atletas brasileiros, desde sua formação até o patrocinio de grandes clubes e estrelas 
nacionais e internacionais. 


rão para sempre em sua 
memória, a medalha sim- 
boliza o tamanho da con- 
quista e, segundo ela, traz 
de volta todas as emoções 
boas que viveu intensa- 
mente no torneio. 

Auma semana de compe- 
tir novamente no Interco- 
legial, Annie não se dá por 
satisfeita e já mentaliza o 
bicampeonato seguido. 

— O time vem se prepa- 
rando há meses para estar 
na sua melhor performan- 
ce. Todo mundo está prepa- 


Agora, chegou o momento de vibrarmos juntos nos Jogos que já estão a todo vapor. 
Vem torcer pelo Brasil. Vem viver o Esporte com o Sesc. 


JUNTE-SE A NÓS NA TORCIDA 
E CONHEÇA AS NOSSAS INICIATIVAS. 


“a 


rado e com uma expectati- 
va muito alta. Temos tudo 
para chegar ao nosso obje- 
tivo. Por já ter competido 
no ano passado, sei da im- 
portância dos treinos para 
me sentir mais preparada e 
confiante — destaca a alu- 
na do Loide Martha. 


FORA DA ZONA DE CONFORTO 

Quem também busca re- 
petir o feito do ano passa- 
do é Nilo Passos, de 17 
anos, que levantou o tro- 
féu do basquete no sub-18 
masculino pelo Censa, de 
Campos dos Goytacazes, 
no Norte Fluminense. 

Apesar de, no Intercole- 
gial, jogar longe de casa, o 
aluno segue confiante pa- 
ra conquistar mais uma ta- 
ca para seu colégio. Lá, ele 
encontra, além do estudo, 
“uma quadra com um time 
de basquete em meio atan- 
tas dificuldades”. Entre as 
boas recordações de 2023 
está o forte desempenho 
numa categoria acima da 
sua, já que ele havia acaba- 
do de completar 16 anos 
antes da competição. 

— O Intercolegial me 
trouxe confiança para dis- 
putar campeonatos maio- 
res. Nele, aprendi a lidar 
com a pressão, a jogar com 
adversários mais fortes e 
mais velhos... Ou seja, saí 
da minha zona de conforto 
— destaca Nilo. 
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Restaurante suspenso chega à Praia de Camboinhas 


Com a proposta de uma experiência gastronômica multissensorial nas alturas, a Nave 01 terá uma temporada de três fins de semana 
na cidade. Com serviço all inclusive em seis decolagens diárias, o menu surpresa será elaborado pelo chef Rafa Gomes, do Macaw 


LÍVIA NEDER 
livia.nederGoglobo.com.br 


poe uma experiência 
gastronômica multissen- 
sorial nas alturas, o restau- 
rante suspenso Nave 01 che- 
gaa Niterói no dia 23. O 
local escolhido para instalar 
aestrutura itinerante de 20 
metros de altura foi a Praia 
de Camboinhas, com vista 
em 360 graus para cartões- 
postais da cidade e do Rio. 
Em parceria com o restau- 
rante Macaw ea empresa 
Conviva Engenharia, o equi- 
pamento terá servico all 
inclusive e funcionará de 
sexta a domingo, até o dia 8 
de setembro. 

O restaurante suspenso, 
que foi lançado em Porto de 
Galinhas, em Pernambuco, 
terá seis decolagens por dia 
na temporada que passará 
em Niterói: 

— Vamos oferecer ao públi- 
co a oportunidade de tomar 
café da manhã, almoçar, 
curtir atarde, assistir ao pôr 
do sol ou jantar nas alturas. 
Sem falar das incríveis fotos 
que poderão ser feitas lá de 
cima. É a alta gastronomia 
aliada à inovação e à contem- 
plação da natureza — destaca 
Diego Rimolli, um dos pro- 
dutores do projeto. 

A Nave 01 tem 24 cadeiras, 
uma cozinha central e é 
suspensa por um guindaste 
com alto nível de estabilida- 


de. A produção explica que o 
objetivo do restaurante sus- 
penso não é promover adre- 
nalina, mas uma experiência 
multissensorial com aproxi- 
madamente uma hora de 
duração, em poltronas con- 
fortáveis. Na decolagem, os 
copos já estão na mesa, e a 
organização garante que 
tudo é realizado com muita 
segurança e certificação do 
Corpo de Bombeiros. 

Com valores de ingressos a 
partir de R$ 220, osclientes 
podem escolher entre café da 
manhã, brunch, almoço, 
coquetel à tarde, pôr do sol ou 
jantar nas alturas. A expe- 
riéncia dura entre 40 minu- 
toseuma hora, com um me- 
nu surpresa elaborado pelo 
chef Rafa Gomes, do Macaw. 
E solicitado que os partici- 
pantes cheguem com uma 
horade antecedéncia e, após 
acompra, o cliente deverá 
informar se tem alguma res- 
trição alimentar, para que o 
menu possa ser adaptado. 

— Estamos muito felizes 
por participar desse projeto. O 
menu do Macaw foi pensado 
para a atmosfera de uma vista 
livre, e a Nave tem uma cone- 
xão enorme com nosso pro- 
pósito —diz Alexandre Ribei- 
ro, sócio do Macaw, que tam- 
bém oferecerá aos clientes da 
Nave 01 um voucher que dará 
direito a um drinque de corte- 
sia no restaurante, que ficano 
calçadão de Camboinhas. 


Vista 360 graus. Projeção de como ficará a estrutura, que chegará a 20 metros de altura e contará com 24 cadeiras: organização garante segurança 


Brinde. Macaw dará um drinque 


Um dos sócios da Nave 
01, Daniel Oliveira adianta 
que mais de 70% dos in- 
gressos já foram vendidos. 

—О Brasil tem lugares 
excepcionais para se conhe- 
cer. Proporcionar aos mora- 
dores ou aos turistas a chan- 
ce de ver esses lugares de 
cima, com uma vista panorá- 
mica inédita, desfrutando de 
uma gastronomia de alto 
nível, talvez acompanhada 
de um vinho ou espumante, 
cria um outro nível de me- 
mória — afirma. 

Após ser lançado em Porto 


Sesc 


ERCOLEGIAL 


O GLOBO 


de Galinhas, o restaurante 
suspenso passou pelo Rio 
Grande do Norte, na Festa de 
Sant'Ana de Caicó, em parce- 
riacom o Armazém 400, 
funcionando como camarote 
para os grandes shows. Em 
Recife, aúltima temporada 
ocorreu em parceria com o 
RioMar Shopping, oferecen- 
do aos moradores e turistas 
uma vista inédita da cidade. 
Já em Búzios, a mais recente, 
a Nave 01 proporcionou uma 
experiência gastronômica 
com o visual das praias da 
região e um menu especial 


Chega de molezinha? 


As férias acabaram, e vem aí 
a emoção do basquete. 


De três pontos, bandeja, enterrada, jump. São vários os jeitos de se fazer uma 


cesta de basquete e os jogos costumam ser bem disputados. Daqui a pouco, 


[u] 


as disputas do Intercolegial estão de volta, e a bola da vez é o basquete. 


al 
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preparado pelo chef Robert, 
do Belli Belli Clube de Praia. 

— Por onde passamos, 
colecionamos testemunhos 
maravilhosos de quem se 
tornou, por uma tarde ou 
uma noite, integrante da 
nossatripulação. Tenho 
certeza de que os relatos de 
Niterói não serão diferen- 
tes —prevê André Luiz de 
Oliveira, que também é 
sócio da Nave 01. 

Os ingressos para a tempo- 
rada do restaurante suspenso 
em Niterói estão sendo ven- 
didos nosite Guiché Web. 


Acesse e saiba mais! 
0000 


intercolegial.com.br 
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ZONA 


CENTRO 


Centro 


Conjugados 


E eil 


CENTRO R$175.000 Localiza- 
ção excelente! Av.Rio Branco 
frontal Estação Carioca. A- 
partamento 32m2 reformado, 
piso porcelanato, sala, 1quar- 
to, cozinha. www .sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7170 — 1470 Scvp7170 


ÉS jlah 


CENTRO R$200.000 Oportu- 
nidade! Totalmente reforma- 
do! Charmoso conjugado, mo- 
derno, bem dividido. Localiza- 
cdo excelente! R.Riachuelo 
junto Bairro Fátima. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6728 


ÉS jai 


CENTRO R$215.000 Próx. 
metró Uruguaiana. Conjuga- 
dão 44m2, totalmente refor- 
mado, claro, arejado, vista li- 
vre, dividido sala/ quarto, co- 
zinha americana. www.sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6860 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


Кез lash: 
2292-0080 
98985-1470 


E eil 


CENTRO R$165.000 R.Alcan- 
tara Machado, Jto.Museu A- 
manhã, Metró/ Vlt, edifício 
Port.24hs, amplo apartamen- 
to 50m2, sala, 1dormitório, 
cozinha, Banh.social www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scv12231 


E dila 


CENTRO R$190.000 Localiza- 
ção Histórica, Praça Tiraden- 
tes junto Teatros, Metrô, VIt. 
Apto.38m2 Vista Livre, sala, 
1quarto, cozinha americana. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 1470 5сүр1060_ 


ÉS jlah 


CENTRO R$290.000 Junto 
Teatro Municipal, Biblioteca 
Nacional, metrô. Charmoso, 
Apartamento 48m2 vista Lar- 
go Carioca, sala, 1quarto, co- 
zinha. www .sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6164 


Coberturas 


ES eis 


CENTRO R$890.000 Av.Beira 
Mar. Cobertura 125m2 refor- 
mada, vista deslumbrante 
Baía Guanabara, Pão Açúcar. 
salão, 2suítes, cozinha ameri- 
cana. www.sergiocastro.com 
.br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2960m 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES alas : 
2292-0080 
98985-1470 


Botafogo 
Conjugados 


BOTAFOGO R$295.000 
Praia Botafogo, Edifício Co- 
ral, ótimo conjugado dividi- 
do, cozinha, banheiro. Excel. 
investimento/ moradia. Es- 
crit.definitiva. Prédio bem 
administrado, garagem con- 
domínio. Tel.:(21)96412- 
2224. Cr:33636. 


Cód: SCVLA430 


«FOTOS 
+DETALHES 


Flamengo - Rua Paissandu 

Apartamento totalmente reformado, hall de entrada, saláo 
em 2 ambientes com piso em porcelanato, sala de jantar, 
lavabo, originalmente 4 quartos, atualmente com 3, todos 
com armários embutidos, sendo uma suíte, banheiro social, 
copa-cozinha planejada, área de serviço e dependência 
completa. O 1º quarto foi aberto para a sala e transformado 
em sala de jantar, com fácil reversão. Uma vaga na escritura. 


+FOTOS 
+DETALHES 


Leblon - Rua General Venâncio Flores 
Apartamento bem dividido com salão em 2 ambientes em 
piso de taco, lavabo e sala de TV (antigo quarto). 
Originalmente 4 quartos, atualmente 3 com armários, 
1 suite. Banheiro social, copa-cozinha planejada, área de 
serviço e dependência completa. 1 vaga de garagem. 
Edifício bem localizado próximo qo Metrô, shopping e 
praia, circuito interno de TV e com portaria 24hs. 


Flamengo - 
Apartamento incrível! Com salão espaçoso, piso em madeira, 
4 quartos (um sendo suite) e armarios embutidos, além de 
ar-condicionado em todos os cômodos, oferece muito 
conforto. Copa-cozinha planejada e a área de serviço, uma 
vaga na escritura. E com todas essas facilidades, além do 
play, salão de festas e portaria 24 horas, é um lugar 
excelente para se viver. À localização próxima ao Metrô. 


Rua Cruz Lima 


Cód: SCVL4426 


Leblon - Rua João Lira 


Apartamento com ampla varandão, salão dividido em 
com armários, 
originalmente com 4 quartos, atualmente 3, todos com 
armários, sendo uma suíte. banheiro social, copa-cozinha 
planejada, área de serviço e dependência completa de 


2 ambientes, 


lavabo, 


corredor 


empregada, 2 vagas na escritura. 
Cód: SCVL4427 


+FOTOS 
+DETALHES 


com acesso ao varandão, 


Leblon - Rua Carlos Gois d 
A cobertura é composta no 1º piso: sala em 2 ambientes ` 
lavabo, suíte com sacada, 
cozinha planejada, área de serviço e banheiro de serviço. 
2º piso: linda escada linear, 3 quartos, sendo 1 suite 
master com closet, lavabo, circulação com armários, boa 
área externa com jacuzzi, churrasqueira e banheiro social, 
2 vagas na escritura. 


Cód: SCVL5131 
COMERCIAL 


+FOTOS 
+DETALHES 
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Ipanema - Rua Visconde de Pirajá 


Excelente lojão de frente para a rua com 210 m?, em 
localização privilegiada. 1º piso: ótima área livre toda 
em porcelanato, com aproximadamente 150 mê, copa e 
cozinha, área de serviço e 2 banheiros. O 2º piso: 
mezanino de aproximadamente 60 m? e escritório. Pé 


direito alto, aparelhos de ar-condicionado split. Inclui 
também 2 vagas de garagem. 


Cód: SCVL7101 


É бопбоз: 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


(©) O semiocastro.com.br | Ioja.leblon&isergiocastro.com.br 


Cód: SCVL4428 
Use a câmera 
ж) ашшы 01) 3205-9422 
в 
Е 5 mom — (9 (21) 97048-1624 
Filial Leblon: 
Avenida Ataulfo de Paiva, 19 Loja B 
Leblon 
20NA SUL 1 20NA SUL 1 ZONA SUL 1 
1 BOTAFOGO BOTAFOGO 1 COSME VEDO 1 ZONA SUL 1 
1 Quarto F bar 3 Quartos 
+ 6 
w. 
BOTAFOGO R$999.000 Praia G беа 
Š g pianta creulan, б j [ FLAMENGO R$1.850.000 Ма- 
їй bientes, 3quartos, cozinha їй d chado De Assis, Maravilhoso, 
rena Banh.social, á serviço de- wine ótima Localização, Andar Al- 
BOTAFOGO R$300.000 | pendências, garagem. www.s | C.VELHO R$1.150.000 More | to, Varanda, Sala, 3quartos 


Próx.Metrô, excelente a- 
partamento tipo kitnet, re- 
formado, silencioso, acon- 
chegante, armários, cozi- 
nha/ banheiro separados, 
condomínio barato. www.s 
ergiocastro.com.br сј250 
tel:99179-5959 Scv12145 


BOTAFOGO R$465.000 Ex- 
clente sala, quarto, 40m2, 
claro/ arejado, silencioso. 
Próximo praia/ Metrô. Edifício 
gabaritado. Garagem condo- 
mínio. Documentação cristali- 
na. Desocupado. Tel.:(21) 
96412-2254. Cr:33636. 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES lash: 
2557-6868 
97010-4794 


BOTAFOGO R$780.000 Rua 
das Palmeiras. Apartamento 
vazio, varanda, sala, 2qtos 
(1ste), banh.social, cozinha 
ampla, desp.completas, 1vga. 
Direto c/proprietário, César 
Augusto tel.:(21)98368-3636. 


A eil 


BOTAFOGO R$850.000 Prédio 
C/piscina, academia, brinque- 
doteca, Sl.jogos, festa, junto 
metró, shopping. Apartamen- 
to 84m2, salão, sacada, 
2quartos, cozinha. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6267 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у, 


ÆA las: 
2199-3722 
99554-8622 


E dili 


BOTAFOGO R$850.000 Loca- 
lização privilegiada, amplo 
(110m2) salão, 3quartos, ar- 
mários, banheiro, cozinha, a 
serviço, dependências, possi- 
bilidade vaga condomínio, 
portaria24hs. www .sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12251 


E eis 


BOTAFOGO R$970.000 Rua 
S. Clemente, Próx.Metrô, 
alto, frente, vistão, salas, 
3quartos, banheiros, cozi- 
nha, á.servico, de- 
pendéncias, garagem, por- 
taria24hs. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12221 


ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12240 Scv12240 


E blat 


BOTAFOGO R$1.160.000 R.E- 
duardo Guinle. Apartamento 
c/janelão vista Pão Açúcar, 
sala, 3 quartos, 1 suíte, cozi- 
nha c/armário, 1vaga. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
9985-7726/2272-4400 
Scv5868 


4 ou mais Quartos 


ES ila 


BOTAFOGO R$2.100.000 Es- 
petacular! (161m2) vista Cris- 
to, tábuas corridas, 2varan- 
das, sala, Sl.jantar, 4quartos, 
2suítes, Banh.social, cozinha, 
dependências, 2vagas. www. 
sergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv12181 — 5959 Scv12181 


A akay 


BOTAFOGO  R$2.350.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, 5quartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Catete 


1 Quarto 


ES atla 


CATETE R$750.000 Excelente 
localização, Próx.metrô/ 
praia, lindo quarto/ sala, am- 
plo (52m2) reformado mobi- 
liado, suíte, Banh.social, cozi- 
nha, portaria24hs. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12212 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у, 


ES ala : 
2272-4400 
99852-7726 


Cosme Velho 


2 Quartos 


A pla 


C.VELHO R$935.000 Condo- 
mínio c/piscina, academia, 
quadra, espaço gourmet. A- 
partamento sala, varanda, 
vista livre, 2 quartos, 1suíte, 
1vaga. www.sergiocastro.com 
.br cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2126 


verdadeiro resort, excelente 
saláo 2ambientes, varanda, 
3quartos suite, Banh.social, 
Copa-cozinha, á.servico, de- 
pendéncias 2vagas, porta- 
ria24h, www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12025 


Flamengo 
Conjugados 


A lash 


FLAMENGO R$231.000 Lo- 
calização nobre! Próximo 
metrô, farto comércio, ex- 
celente conjugado, sala, ba- 
nheiro, prédio tranquilo, e- 
levador, ambiente seguro. 
www .sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12233 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ZS alat: 
2557-6868 
97010-4794 


ES nil 


FLAMENGO R$650.000 Próx. 
metrô, ótimo apartamento, 
andar intermediário, sala, 
2quartos, silencioso, armário, 
banheiro, cozinha ampla, 
á.serviço, dependências. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794 /2557-6868 
Scv12250 


A ilash 


FLAMENGO R$690.000 Rua 
Ferreira Viana, quadra 
Praia, silencioso, excelente, 
reformado, sala ampla, 
2quartos, Banh.social, cozi- 
nha, armários, á.serviço. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12241 


3 Quartos 


A ilash 


FLAMENGO R$1.200.000 Jun- 
to Aterro, metrô. Apartamen- 
to 145m2, ótima planta, vista 
livre, s.manhã, sala, 3quartos, 
2Banheiros cozinha, Dep.com- 
pleta. www.sergiocastro.com 
br Cj250  Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6869 


A ema 


FLAMENGO R$1.495.000 
Buarque Macedo, Maravilho- 
so Apartamento, Reformado, 
Decorado, 115M2, 3 Quartos 
(Suíte) Sala, Lavabo, Cozi- 
nha, Varanda Gourmet. www 
.sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3797 


(Suíte) Cozinha, De- 
pendéncia, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Sevl3791 


A lash 


FLAMENGO R$2.000.000 
Praia Flamengo, 223m2 vista 
deslumbrante Bafa Guanaba- 
ra, living vários ambientes, 
3quartos, 1suíte, cozinha pla- 
nejada, 1vaga. www .sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6286 __ -4400 Scv6286 


ES ila 


FLAMENGO R$2.200.000 
Próx.metrô, salão, varandão, 
vista livre, 3dormitórios, ar- 
mários planejados, suíte, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, de- 
pendéncias, 3vagas garagem, 
portaria24hrs. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12130 


4 ou mais Quartos 


Каты 


FLAMENGO  R$1.380.000 
Av.Oswaldo Cruz, amplo 
(164m2) 2salas, lavabo, ori- 
ginal 4 quartos, suíte, cozi- 
nha planejada, á.servico, 
2dependências, garagem. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12232  — 


ES lai 


FLAMENGO R$1.700.000 
Cruz Lima Magnífico Aparta- 
mento 4 Quartos (1Suíte) Sa- 
ldo Espacoso, Copa-cozinha 
Planejada, Vaga Escriturada, 
Portaria 24hs. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4426 — -9422 Scvl4426 


A ilash 


FLAMENGO R$1.850.000 
Praia, 198m2, portaria24hs 
salão 3ambientes 4quartos c/ 
armários, (1suíte) banheiros, 
lavabo, cozinha, á.serviço 
Dep.empregada, vaga escritu- 
ra. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
37225су1218_________ Scv1218 


Z S bai 


FLAMENGO R$1.950.000 R. 
Almirante Tamandaré. Apar- 
tamento 360m2 ótima planta 
3salas, varanda interna, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha planejada, 2dep.comple- 
tas, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp4028 


A ilash 


FLAMENGO R$2.990.000 
Praia Flamengo. Apartamen- 
to 319m2 salão, 2varandas, 
vista deslumbrante Pão Açú- 
car, Aterro, 4quartos, 1suíte, 
cozinha planejada. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp4008 


1 ZONA SUL 1 
FLAMENGO 


A ilti 


FLAMENGO R$4.000.000 
Praia Flamengo, frente, 3sa- 
lões, 3varandas, 6quartos, ar- 
mários, 4 suítes, banheiros, 
Copa-cozinha planejada, 
á.servico, 2dependéncias, ga- 
ragem, www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv11990 ^ — 


ES blat 


FLAMENGO  R$5.790.000 
Praia Flamengo Oportuni- 
dade, 618m2, vista Aterro 
Flamengo, 3salas, 4qtos 
Gsuítes), hidro, Jd.inverno, 
varanda, 2dependências, 
Port.24h, 1vaga www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3281 


Coberturas 


END 


FLAMENGO R$2.500.000 Co- 
bertura 297m2, linear, vista 
Baía Guanabara, Praia Icaraí, 
salão, 3quartos, 2suítes, pis- 
cina, espaço gourmet, 1vaga. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp5016 


ZS ila 


FLAMENGO R$3.800.000 
Praia Flamengo, cobertura 
única, terraço, vistáo orla, 
(523m2) salões, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependéncias, vagas. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tel:99179-5959 Scvc5001 


Glória 


1 Quarto 


A Sebas 


GLÓRIA R$320.000 B. Cons- 
tant, desocupado, claro, Port. 
24hs, monitorado, aparta- 
mento, sala, 1dormitório, co- 
zinha c/armários, Banh.social, 
c/blindex, documentacáo per- 
feita. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc1114 


Laranjeiras 


1 Quarto 


A bento 


LARANJEIRAS R$550.000 
Reformado, salão, excelen- 
te quarto, vista livre inde- 
vassável, armário embuti- 
do, Banh.social, cozinha 
planejada á.serviço, gara- 
gem demarcada. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Sev11883 


ES blat 


LARANJEIRAS  R$595.000 
Otima localização, R.Pires Al- 
meida, excelente sala/ quar- 
to, 44m2, frente, s.manhá, co- 
zinha, Banh.social, condomí- 
nio barato, portaria24h. www 
.sergiocastro.com.br — Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12234 


q ZONA SUL 1 
LARANJEIRAS 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES las: 
2557-6868 
97010-4794 


Z S atlas 


LARANJEIRAS R$398.000 
Excelente localização, sa- 
lão, 2quartos, 1suíte, Banh. 
social, cozinha, á.serviço, 
dependências, garagem. 
Play, Sl.festas, quadra, por- 
taria24hs. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794 /2557-6868S 
Scv12118 


Z S elici 


LARANJEIRAS _ R$555.000 
Próx.Parque Guinle. Aparta- 
mento 84m2, claro, arejado, s. 
manhà, sala, 2 amplos quar- 
tos, cozinha, Dep.completa, 
lvaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2114 


Z S allii 


LARANJEIRAS R$580.000 R. 
Cardoso Junior, frente, vista 
livre, sala, terraço, 2quartos, 
Banh.social, cozinha, á.servi- 
ço, dependências, garagem, 
quintal espaçoso. www .sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12200 


G USA 


BY HOMER 
1 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
PARA VENDA DE IMÓVEIS 
Atendimento 24h exclusivo 
Sergio Castro Ouro 
1 ZONA SUL 1 4 ZONA SUL 1 
LARANJEIRAS LARANJEIRAS 
0 в 
A ilash A lat 
LARANJEIRAS R$800.000 | LARANJEIRAS 


Excelente localizacáo, am- 
plo (85m2) frente, s.ma- 
nhá, sala espacosa, 2quar- 
tos, armários, Banh.social, 
Cozinha planejada, de- 
pendências completas. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12245 


Z S delicti 


LARANJEIRAS  R$850.000 
12Locação! P. Silva, excelente 
78m2, ótimo acabamento, sa- 
la, 2quartos (Suíte) Banh.so- 
Cial, cozinha, garagem, infra- 
total. www.sergiocastro.com 
br cj250 tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12107 


3 Quartos 


Z S ilahi 


LARANJEIRAS R$720.000 
Tranquilidade total, (70m2) s. 
manhã, sala, 3 quartos, armá- 
rios, 2Banheiros, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
garagem. Condomínio c/lazer. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12205 


ES eil 


LARANJEIRAS R$810.000 
Junto Sede Fluminense. A- 
partamento 94m2, claro, a- 
rejado, vista livre, ampla 
sala, 3quartos, cozinha pla- 
nejada, Dep.completa. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5574 


E eil 


LARANJEIRAS R$690.000 R. 
Laranjeiras, Próx.Igreja Cristo 
Redentor, frente, excelente 
sala "L", 2quartos, armários, 
Banh.social modernizado, co- 
zinha planejada, á.servico. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12217 


Z S lash 


LARANJEIRAS R$720.000 
Excelente localização, junto 
Hebraica, sala, 2quartos, 
armários, Banh.social, cozi- 
nha, dependéncias, gara- 
gem, infratotal, 2piscinas, 
campo. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:97010- 
4794 /2557-6868 Scv12136 


Z S delicti 


LARANJEIRAS R$760.000 
R.Pires Almeida, seguran- 
ça, tranquilidade, aparta- 
mento, tipo cobertura, sala, 
2quartos, ampla cozinha, 
banheiro, Dep.empregada, 
terraço coberto. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scv12167 


ES eil 


LARANJEIRAS X R$860.000 
Condomínio c/piscina, acade- 
mia, espaco gourmet c/chur- 
rasqueira. Apartamento re- 
formado sala, 3 quartos, cozi- 
nha planejada, 1vaga escritu- 
ra www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6375 


Z S delati 


LARANJEIRAS R$895.000 
Excelente, silencioso, s.ma- 
nhã, sala tábua corrida, 
3quartos, armários, suíte, 
cozinha planejada, á.servi- 
ço, dependências, garagem, 
portaria24hs. www.sergioc 
astro.com.br сј250 tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12179 


Z S delicti 


LARANJEIRAS X R$900.000 
Próx.General Glicério 
(100m2) conservado, s.ma- 
nhá, sala p/2ambientes, 3 
quartos, armários, Banh.so- 
Cial, Copa-cozinha, á.servico, 
dependéncias, portaria24hs. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv11109 


Z eis 


LARANJEIRAS R$790.000 R. 
Belisário Távora. Totalmente 
Reformado! Apartamento 
81m2 sala, 2quartos c/armá- 
rios, 1suíte, lavabo, cozinha 
planejada, Dep.completa, 1va- 
ga. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6741 


ES ilic 


LARANJEIRAS R$1.050.000 
R.Alice, melhor trecho, 2ap- 
tos tipo casa, 2andares inde- 
pendentes, 5quartos, armá- 
rios, 2cozinhas, 3banheiros, 
á.servico, 2garagens, desocu- 
pados. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12230 


1.200.000 Próx.metró, Pid 
plo apartamento, finamen- 
te decorado, saláo, varan- 
da, lavabo, 3quartos, Banh. 
social, cozinha planejada, 
á.servico, dependências, 
garagem. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11090_ 


SR elsi 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
Próx.metrô L. Machado, con- 
servado, 118m2, sala, 3quar- 
tos, suíte, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, dependências, 
garagem, portaria 24hrs. 
Cj250 sergiocastro.com.br tel: 
99179-5959 Scv12194  — 5959 Scv12194 


A ilahi 


LARANJEIRAS 

1.250.000 Próx.metró, к, 
plo apartamento p/pessoas 
exigentes, salão, excelen- 
tes 3quartos, suíte, armá- 
rios, Banh.social, cozinha, 
á.serviço, garagem, porta- 
ria24hrs. www.sergiocastro 
.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12139 


4 ou mais Quartos 


A ilahi 


LARANJEIRAS 

1.350.000 Próx.Palácio md 
nabara, 142m2, s.manhã, 
sala, lavabo, 4quartos, suí- 
te c/hidro, Banh.social, de- 
pendências, garagem, pré- 
dio centro terreno. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12238 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES mila: 
2199-3722 
99554-8622 


Copacabana 


Conjugados 


¿E elt 


COPACABANA R$400.000 Av. 
N. Sra. Copacabana Próx. 
praia, metró. Conjugado 34m2 
excelente estado. Condomínio 
barato. Excelente investimen- 
to p/alugar temporada. www 
.sergiocastro.com.br Сј250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5933 


ES ila 


COPACABANA R$520.000 R. 
Santa Clara próximo Metrô, 
praia. Apartamento 38m2, sa- 
la, 1quarto, banheiro, cozinha, 
banheiro serviço. 1vaga escri- 
tura. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6723 


2 Quartos 


ES nil 


COPACABANA R$650.000 R. 
Miguel Lemos próximo praia, 
metrô, diversificado comér- 
cio. Apartamento claro, areja- 
do, sala, 2quartos, cozinha, 
dependência completa. www 
.sergiocastro.com.br  cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Sev6543 


SR elsi 


COPACABANA R$780.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
praia, metrô. Apartamento 
claro, arejado, sala, vista li- 
vre, 2quartos, cozinha, Dep. 
completas. www.sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2111 


A lai 


COPACABANA R$900.000 R. 
Xavier Silveira junto estação 


Cantagalo. Apartamento 
92m2 sol manhã, salão, 
2quartos, cozinha, de- 


pendências completas, 1vaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp2070 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES ela: 
2199-3722 
99554-8622 


— qay. 


BANDEIRA DE MELLO 


COPACABANA R$1.000.000 
Constante Ramos, exclusivi- 
dade, portaria 24h, frente, sa- 
lão, 3 amplos quartos, suíte, 
dependências, vaga escritura. 
Doc.Ok. vazio. Tel.99959- 
6867. Cj6103. 


ES blat 


COPACABANA R$1.100.000 
Venha morar junto Praia. 
131m2, ótima planta, salão 
2ambientes, varanda, 3quar- 
tos, cozinha planejada, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br Cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6695 


¿E elt 


COPACABANA R$1.250.000 
23quadra, reformado, 
(118m2) sala, Sl.jantar, Jd.in- 
verno, original 3quartos, clo- 
set, suíte, Banh.social, cozi- 
nha, dependéncia, garagem/ 
condomínio. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tel:99179- 
5959 Scv6700 


COPACABANA R$ 
1.300.000 1p/andar, 
191m2, 3qtos (1ste), 
+2 banheiros sociais, 
ótima planta, condomí- 
nio muito barato, vga. 
escritura. Direto c/pro- 
prietário. Tels:2553- 
3587/ 98127-3682. E- 
mail: renatocytryn@gm 
ail.com 


SR Pergolas’ 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Aparta- 
mento 95m2 reformado, fren- 
te, ampla sala, vista Lateral 
Cristo 3quartos, 1suíte, cozi- 
nha, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/ 98985-1470 
Scvp3040 


ES lat 


COPACABANA R$1.400.000 
Figueiredo Magalhães, refor- 
mado 125m2, salão 2ambien- 
tes, 3quartos c/armários, 
(Isuíte) Banh.social, cozinha, 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scv12086 


ES blat 


COPACABANA R$1.480.000 
Próx.Metrô S. Campos, con- 
servado, Jd.inverno, salão, SI. 
jantar, 3quartos, armários, 
2Banheiros cozinha c/armá- 
rios, á.serviço, dependências, 
vaga. www .sergiocastro.com 
br cj250  Tel:99179-5959 
Sevc3007 


A lai 


COPACABANA R$1.585.000 
5julho, Port.24hs, elevador 
privativo, 185m2, saláo 3am- 
bientes, 3quartos, c/armários 
(Asuíte) Copa-cozinha, á.ser- 
viço 2dependências, vaga es- 
critura. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc3032 


ES blat 


COPACABANA R$1.750.000 
Localização privilegiadal Pau- 
la Freitas junto Atlântica. 
200m2, vista praia, salão, 
3quartos, cozinha planejada, 
1vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br  Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5401 


COPACABANA Posto 6. Ven- 
do apartamento de frente, 
3qtos (suíte), dependéncia 
completa, garagem. Direta- 
mente c/proprietário. Tel:(21) 
99176-0985. 


62495 | 


0210 GLOBO Domingo 11.08.2024 
1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 BARRA E ADJACÊNCIAS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
COPACABANA GÁVEA IPANEMA LAGOA LEBLON VARGEM GRANDE ZONA CENTRO ZONA CENTRO ZONA NORTE 
4 ou mais Quartos RR б A [ se Coberturas 3 Quartos 0 : [ «| Vargem Grande 4 ГТГ | Prédios Comerciais 
ergo WASIO їй basto CONS RC € { 5 


COPACABANA R$ 
1.250.000 Próx.praia/ 
metrô, 1р/апдаг, alto, 


323m2, excelente, sala, SI. 
jantar, varandão fechado, 
4quartos 2suites, Copa-co- 
zinha, á.servico, de- 
pendéncias. www.sergiocas 
tro.com.br сј250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12196 


Z S belas 


COPACABANA R$1.750.000 
Posto 4, 223m2, port24hs, sa- 
lão 2ambientes, 4quartos, 
(1suíte) Banh.social, possibi- 
lidade+ 1suíte, lavabo, cozi- 
nha, 2dependéncias vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc4l07 — 


Z S willaq 


COPACABANA R$1.790.000 
Posto 4, 315m2, (4quartos) 
salão, lavabo, 3quartos (1suí- 
te) Banh.social, Copa-cozinha 
planejada, á.servico, Dep.em- 
pregada, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Sevc4113 


EA gilh 


COPACABANA R$2.050.000 
5julho 250m2, 1p/andar, 2sa- 
lões, lavabo, Sl.íntima, 4quar- 
tos c/armários (1suíte) cozi- 
nha planejada, á.serviço Dep. 
empregada, vaga escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvcdli2 _ 


Z berilishi 


COPACABANA R$8.500.000 
Atlântica Espetacular 4quar- 
tos (3Suítes) Closet, Encan- 
tadora Sala Jantar, Sistema 
Ar Condicionado, Andar Intei- 
ro, 2vagas Escrituradas. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
5су14393 


ES willar 


COPACABANA R$10.000.000 
Atlântica Luxuosos 371m2, 
4suítes, vista mar, hall entra- 
da privativo, varanda, lavabo 
decorado, cozinha planejada, 
3vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3012 


Coberturas 


Z S degola 


COPACABANA R$35.000.000 
Atlântica Cobertura tríplex, 
altíssimo luxo, 1.500m2, 5suí- 
tes, hall privativo, closet, piso 
mármore, piscina, jardins, 
3vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3113 ” 


Z S degola 


COPACABANA Temos diver- 
sas unidades 3 quartos va- 
riando 170 a 450m2, avalia- 
das com preços justos, exclu- 
sividade Sergio Castro Ouro. 
Consulte-nos! www.sergiocas 
tro.com.br Tels:3848-9122/ 
98996-7212 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
EA aiba: 


3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


ZS mila 


GÁVEA R$1.600.000 Sofisti- 
cado Apartamento, Próximo 
De Tudo, Sala, 3 Quartos (1 
Suíte) Banheiro, Cozinha, 
Dep.Completa, 2 Vagas. www 
.sergiocastro.com.br Сј250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3793 


4 ou mais Quartos 


Z S mila 


GÁVEA R$2.250.000 Rua Das 
Acácias, 4quartos (Suíte) Ex- 
celente Apartamento 130m2, 
Cozinha Planejada, Dep.Com- 
pleta, Vaga Escritura, Locali- 
zação Privilegiada. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Sevl4418 — 


ZS mila 


GÁVEA R$6.600.000 Estrada 
Da Gávea Próx.Escola Ameri- 
cana, 4quartos (4suítes) Sala 
Ampla Varandão Closet Copa- 
cozinha Dependéncias, Pisci- 
na, 3vagas. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4396 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


A EMPRESA QUE RESOLVE. Ji 
3848-9122 
989931263 


GÁVEA R$5.490.000 Mar- 
quês S. Vicente, Belíssima 
vista verde! Jardim, varan- 
das, 3salas, 5qtos(2suítes) 
+ Cozinha, 2dep, casa hóspe- 
des, 3vagas. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3249 


Ipanema 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


3205- 9422 
97048-1624 


IPANEMA R$1.350.000 Av. 
Rainha Elisabeth, 706 junto 
Vieira Souto, Posto 8. A- 
partamento 78m2. Sala, 2 
quartos, deps.empregada. 
Reformado. Vazio. Tel.: 
99946-0820 Eduardo. Cr. 
32167. 


Z S degola 


IPANEMIA R$2.100.000 Aten- 
ção! Quadra praia, sala, 
2quartos, suíte, closet, Banh. 
social, cozinha planejada, 
á.serviço, garagem, constru- 
ção/ 2018. www .sergiocastro 
.com.br cj250 Tel: 99179-5959 
Scv12249 


EA найт ааа 


IPANEMA R$2.485.000 Rua 
Aníbal Mendonça, Otimo A- 
partamento, Varanda 2quar- 
tos (Suíte) Lavabo, Cozinha, 
Vaga Escritura, Alto Padrão, 
c/Piscina www .sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2316 ” Scvl2316 


Z S degola 


IPANEMA R$4.200.000 Rua 
Redentor, Varandão, Sala 2 
Ambientes, 2 quartos (2suí- 
tes) área Serviço, 1 Vaga De 
Garagem. www .sergiocastro. 
com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scv12346 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


итү 


A EMPRESA QUE RESOLVE. J| 
3848-9122 
289931263. 


ZS degola 


IPANEMA R$1.590.000 Joa- 
quim Nabuco Junto Bulhões 
De Carvalho, Charmoso 
3quartos, Sala, Amplo Ba- 
nheiro Social, Vaga Na Escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv13705 


ZS mila 


IPANEMA R$2.100.000 Pru- 
dente, quadra praia, sala, li- 
ving, original 3quartos, suíte, 
Banh.social, ` Copa-cozinha, 
dependéncias, garagem escri- 
turada, portaria 24hs. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scvc3006 


Z S нбай 


IPANEMA R$2.400.000 Impe- 
cável Apartamento Amplo, 
Frente, Sala 2ambientes, 3 
Quartos, 2Banheiros, Cozi- 
nha, Área, Dep.Completa, Cla- 
ro, Vaga Garagem. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/ 3205-9422 
Scvl3798 


Z S willaq 


IPANEMA R$2.900.000 Nasci- 
mento Silva. Unico, Próximo 
A Garcia D'Avila. Salão, Va- 
randa, 3 Quartos (Suíte) De- 
pendência Completa. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3620 


Z S mila 


IPANEMA R$6.590.000 Joa- 
quim Nabuco, Otima localiza- 
ção! 367m2, junto Hotel Fasa- 
no, bom gosto, living 3am- 
bientes, 3quartos (Isuíte) 
2vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3026 


ES ela 


IPANEMA Temos diversas 
opções de lançamentos em 
construção e remanescentes. 
Unidades e tipologias: cober- 
turas/ apartamentos  4/ 
3quartos. Melhor preco! www 
.sergiocastro.com.br Tels: 
3848-9122/98993-1263 


4 ou mais Quartos 


Z S Dil 


IPANEMA R$3.700.000 Joa- 
quim Nabuco, Maravilhoso 
4quartos (Suíte) Closet, Sala 
Ampla, Banheiro Social, Cozi- 
nha, Vaga De Garagem, Por- 
taria24hs. www .sergiocastro 
.com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4420 — -9422 Scv|4420 


ES ela 


IPANEMA R$4.750.000 Aníbal 
Mendonça Espetacular Salão, 
Varandão, Sala, Original 5 
(SUÍTES) Closet, Lavabo, 
3banheiros, Dependência, 
23QUADRA, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4273 


LE lai 


IPANEMA R$5.300.000 Re- 
dentor Cobertura duplex, alto 
padrão, 270m2, 3suítes, clo- 
set, salão 3ambientes, varan- 
da, terraço teto vidro, piscina. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3031 


ZS willaq 


IPANEMIA R$21.000.000 Av.E- 
PITACIO Pessoa Cobertura 
vista cinematográfica! 
637m2, 2 livings, superior e 
inferior, 5 quartos (2suítes) 
2vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3302  _ 


EA ela 


IPANEMA Temos diversas u- 
nidades 3 quartos variando 
170 a 450m2, avaliadas com 
precos justos, exclusividade 
Sergio Castro Ouro. Consulte- 
nos! www.sergiocastro.com.b 
r Tels:3848-9122/98996-7212 


Jardim Botánico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Су, 


LA deito 
2557-6868 
97010-4794 


ZS elati 


JD.BOTÂNICO R$1.600.000 
Eurico Cruz, Magnífico A- 
partamento, Sala Em 2 
Ambientes, 2 quartos (Suí- 
te) Armários Planejados, 
Localização Privilegiada. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2345 


3 Quartos 


LA belas 


JD.BOTÁNICO  R$1.400.000 
Professor Saldanha Excelente 
Apartamento, Salão, 3 quar- 
tos (Suíte) Cozinha Planeja- 
da, Varandão, Dep.Completa, 
Portaria24hs, 2 vagas. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3580 


4 ou mais Quartos 


ES ela 


JD.BOTÁNICO  R$1.300.000 
Excelente localização, amplo, 
vista montanha, sala, varan- 
da, 4quartos, 2suítes, Banh. 
social, cozinha, armários, 
á.serviço, 2vagas escritura- 
das. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250  Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scvp4007 


AE 


JD.BOTÂNICO R$6.930.000 
Pacheco Leão Encantadora 
casa, acabamento moderno 
alto padrão, 4 suítes, 2salas, 
lavabo, terraço, área gourmet. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3145 


Casas e Terrenos 


5, нурат 


JD.BOTÁNICO  R$3.850.000 
Othon Bezerra De Melo Casa 
adornada, 2salas, 5 quartos, 
2suítes, 4varandas, 2Banhei- 
ros sociais, dependéncia, 3va- 
gas. www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3268 


Lagoa 
1 Quarto 


ZS mila 


LAGOA R$1.100.000 Vitor 
Maurtua, Lindo Apartamento 
1 quarto, Varanda, Armários 
Planejados, Forno Embutido, 
Cooktop, Area, 1 Vaga. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl1146 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


3205- 9422 
97048-1624 


25 mila 


LAGOA R$920.000 Pca Peda- 
linhos, vista, sala, Sl.estar, 
2quartos (Suíte) armários, 
cozinha, á.servico. vaga/ alu- 
gada, prédio recuado, porta- 
ria24hs. www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv11981 —  — 


ÉS lai 


LAGOA R$1.500.000 Epitácio 
Pessoa, vista verde, varanda, 
salão, 2quartos (Suíte) cozi- 
nha, á.servico, dependéncias, 
garagem, prédio c/infratotal, 
portaria24hs. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12246 


Z degola 


LAGOA R$2.980.000 Tabatin- 
guera Maravilhoso Aparta- 
mento, Vista Cartão Postal, 
Amplo Living, 3 quartos 
(2SUÍTES) Sala Jantar, Es- 
critório, Vaga. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4323 


ZS llaq 


LAGOA R$3.500.000 Epitácio 
Pessoa. Deslumbrante, 3 
Quartos (Suíte), Sala Ampla, 
Varanda, Vista Panorâmica, 2 
Vagas Escrituradas, Play- 
ground. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv13800 


4 ou mais Quartos 


Z degola 


LAGOA R$2.980.000 Tabatin- 
guera Vista deslumbrante 


verde. Salão 3ambientes, 
4quartos (2suítes) escritório, 
ampla cozinha, 2de- 


pendências, área serviço, 1va- 
ga. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3170 


Z S lai 


LAGOA R$3.520.000 Epitácio 
Pessoa Vista deslumbrante, 
indevassável, 4 quartos (1suí- 
te) c/hidro, salão 3ambientes, 
ampla cozinha, Dep.completa, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3065 


Кат 


LAGOA Temos diversas uni- 
dades 3 quartos variando 170 
a 450m2, avaliadas com pre- 
ços justos, exclusividade Ser- 
gio Castro Ouro. Consulte- 
nos! www .sergiocastro.com.b 
r Tels:3848-9122/98996-7212 


Leblon 


1 Quarto 


lal д Vitae 


LEBLON R$1.250.000 Carlos 
Gois, Mobiliado, Lindíssimo 
Apartamento, Fundos, Silen- 
cioso, 1 Quarto, Totalmente 
Equipado, Localização Privile- 
giada. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl1155 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES Velas 
3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


SS belas 


LEBLON R$4.800.000 José Li- 
nhares, 3quartos (Suíte) Sa- 
lão, Varanda, 2Banheiros, Co- 
pa-cozinha Planejada, De- 
pendência, Frente p/Praia, 
Portaria 24h, 2vagas. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3172 

BANDEIRA DE MELLO 
LEBLON R$5.300.000 Rita 
Ludolf, predio novo, refor- 
mado, splits, andar privati- 
vo, varandão, salão, 3 suí- 
tes, lavabo, dependências, 
3 vagas, escritura. Doc ok. 
Tel.99213-4633. Cj6103. — 


AE 


LEBLON Temos diversas op- 
ções de lançamentos em 
construção e remanescentes. 
Unidades e tipologias: cober- 
turas/ apartamentos 4/ 
3quartos. Melhor preço! www 
.sergiocastro.com.br Tels: 
3848-9122/98996-7212 


4 ou mais Quartos 


Z S bela 


LEBLON R$2.300.000 General 
Venâncio Flores, Lindo 4quar- 
tos, Piso Taco, Lavabo, Copa- 
cozinha Planejada, 1vaga De 
Garagem, ótima Localização. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4428 


Z S belas 


LEBLON R$4.750.000 Rua Jo- 
sé Linhares, Espetacular Sa- 
lão, Lavabo, 4 Quartos (Suíte) 
Closet, Cozinha Planejada, 
Planta Circular. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
ScvM4374 _ 


PREX. ш 


LEBLON R$5.300.000 R.Gene- 
ral Artigas. Vista lateral mar, 
excelente amplo salão 2am- 
bientes, 4quartos (2suítes) a- 
penas 1p/andar, 2vagas escri- 
turadas. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4373 — — 


ÉS mila 


LEBLON R$9.000.000 Gen. 
Urquiza Quadra nobre! Vis- 
ta mar, 300m2. Living, SI. 
jantar, Sl.íntima, 4905 
(2suítes), 2dep.completas, 
varanda, á.serviço, 4vagas. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3272 


LEBLON Temos diversas uni- 
dades 3 quartos variando 170 
a 450m2, avaliadas com pre- 
ços justos, exclusividade Ser- 
gio Castro Ouro. Consulte- 
nos! www.sergiocastro.com.b 
r Tels:3848-9122/98996-7212 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


£ wala: 8 


A EMPRESA QUE RESOLVE. Д 


3848-9122 
98993-1263 


Leme 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


E ensi 
2199-3722 
99554-8622 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


£ denso: 8 


A EMPRESA QUE RESOLVE. Й 


3848-9122 
989931263 


E veis 


S.CONRADO R$1.300.000 
Niemeyer, Sala Espacosa Ilu- 
minada, Varanda, 4quartos 
(Suíte) Banheiro, Cozinha, 
Dep.Completa, Planta Circu- 
lar, 2 Vagas Escrituradas. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4431 


Casas e Terrenos 


Z S mila 


S.CONRADO R$2.390.000 Ex- 
celente casa condomínio lu- 
xuoso, 440m2, vista, riachos, 
3pavimentos, Sala 2ambien- 
tes, 3quartos (2suítes) varan- 
da, 4banheiros, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98996-7212 
Ouro3303 


BARRA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


1 Quarto 


A (найт 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, 1suíte, cozi- 
nha, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


3 Quartos 


BARRA R$1.799.000 Palm 
Springs. 145m2. Vazio, 
100% reformado, mobiliado, 
varandão  p/mar, salão, 
3qts. (suíte), dependência, 
2vgs. garagem. Aceito per- 
muta Barra. Tel.:(21)98131- 
5329. 


4 ou mais Quartos 


A bela 


BARRA R$2.600.000 Cond.Al- 
fa Quality, piscina, academia, 
quadra. Vista mar, 215m2, sa- 
lão, varandão fechado, 4quar- 
tos, 2suítes, Coz.planejada, 
3vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4027 


Coberturas 


ES ela 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www .sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 


Z S plat 


BARRA R$3.490.000 Cobertu- 
ra duplex, projeto arqui- 
tetônico, salão 3ambientes, 3 
suítes, closet, ampla varanda 
c/piscina, cozinha planejada, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3237 


BARRA Cob.duplex, 1000m2, 
vista mar, salão, 5suítes, ci- 
nema +10 poltronas, terraço 
c/espaço gourmet, churras- 
queira, piscina, sauna, lavabo, 
mobiliado. 5vagas. Prédio lu- 
xo. Portaria 24h. Tel.:(21) 
96424-3808. 


Fale Conosco 


DO Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


7900 


Dia Ütil* por publicação 


1025 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Ütil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 5Suítes, Terre- 
no 707m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.890.000,00, 
Segurança, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 
duzida, Direto Proprietário. 
Zap2552016519 Tel.:99974- 
9564 Creci-16496. 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Tijuca 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ES (неба: 


2292-0080 
98985-1470 


A blati 


TIJUCA R$500.000 R.Desem- 
bargador Isidro, Próx.Praça 
Saens Pena. 90m2 sala, va- 
randa, vista livre, 2quartos, 
lsuíte, cozinha planejada, 
lvaga www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6580 


3 Quartos 


ZS ишт 


TIJUCA R$680.000 Junto Ti- 
juca Tênis Clube. Apartamen- 
to vista livre, armários plane- 
jados, sala, 3quartos, 1suíte, 
cozinha, 2vagas escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3083 — o 


ZONA 
NORTE 1 
ZONA 
NORTE 2 


үш Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
A glas 


2292-0080 
98985-1470 


DEMAIS 


LOCALIDADES 


2 Quartos 


S.LOURENCO MG Vendo Cen- 
tro, apartamento luxo, todo 
reformado com 2 quartos, sa- 
la grande, cozinha grande, va- 
ga garagem, portaria 24h. 
Tel.:(21)3496-1226/ (21) 
98359-2451. 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


ma Comerciais 
arra 


Prédios Comerciais 


Z S degola 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojão 1º 
piso, 22 vagas Colado Metrô, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 — 


ÉS vasto 


FREGUESIA R$8.000.000 Pré- 
dio Uniempresarial Nobre. 
Ultimo deste porte na região 
Área Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br tel:99628-3401 


Áreas Comerciais 


CPO.GRANDE Excelente á- 
rea Estrda Cachamorra. 
5.957,12m2 com 105m 
frente. 47,37m fundos. Tra- 
tar Josias Imóveis. Creci/ 
RJ:16749. Tel:98655-9600. 


Imóyeis] Comerciais 


Lojas 


Z S degola 


CENTRO  R$520.000 Loja 
120m2, Praça Da República, 
nas Próx.Hospital Souza A- 
guiar, Amplo Salão, Cozinha, 
Banheiros Ideal p/Lanchone- 
te. Wilton Tels:2272-4422/ 
99969-4806 Cj250 — 


ÉS veis 


CENTRO R$2.000.000 R.Ca- 
rioca futura Rua Cerveja 
Próx.Metró. 2prédios isento 
Iptu, lojáo* sobrado total 
522m2, 15,5m frente rua. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6003 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Secáo 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


FER 
Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anüncios nas edicóes de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 
«br 


Salas e Andares 


A belas 


CENTRO R$65.000 Locali- 
zação Excelente! R.Uru- 
guaiana junto Largo Cario- 
ca. Sala 30m2 clara, areja- 
da, ótimo estado. Prédio c/ 
elevadores modernos. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5382 


ZS elati 


CENTRO R$70.000 Av.Rio 
Branco junto Museus. 31m2 
Prédio c/bela fachada, eleva- 
dores novos. Sala, clara, are- 
jada, ótimo estado. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scv6651 


A нифас 


CENTRO R$75.000 Av.Mare- 
chal Câmara. Ed. Orly junto 
Aeroporto, Fórum. Prédio tra- 
dicional c/catraca segurança. 
Sala comercial c/1vaga escri- 
turada. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scvó811 — — 


A elati 


CENTRO R$90.000 R.Mar- 
recas localização c/excelen- 
te mobilidade urbana. Sala 
29m2 c/vaga garagem es- 
critura, varanda, clara, are- 
jada, piso frio. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2272-4400/99852-7726 
Sev6790 SS 


A belas 


CENTRO R$95.000 R.Sete Se- 
tembro entre estações Cario- 
ca, Uruguaiana. Condomínio 
Barato. Sala 30m2 frente, an- 
dar alto, excelente estado. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6724 


Z S belas 


CENTRO R$99.000 R.Sena- 
dor Dantas. Sala 33m2 c/ 
lvaga, reformada, vista 
prédio Petrobrás, Catedral, 
armários, frigobar, cadei- 
ras, tudo incluso. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Sev6207 


Z S degola 


CENTRO R$100.000 Próx.Por- 
to Maravilha, Museus, área 
em crescente valorização. Sa- 
la 90m2, clara, arejada, vista 
livre, ótima planta. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scv6453 4 


ÉS mila 


CENTRO R$120.000 R.Qui- 
tanda próximo Estação São 
Bento, Museu Amanhã. Sa- 
la 34m2, excelente estado, 
piso frio, andar alto. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7205 


ER llaq 


CENTRO R$200.000 Locali- 
zação Privilegiada! Traves- 
sa Paco junto Fórum. Sala 
86m2 clara, arejada, ótimo 
estado, vista Praca Fórum. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6697 


A bela 


CENTRO R$254.000 Oportu- 
nidade! Preco abaixo merca- 
do! Av.Rio Branco junto 
Mcdonald's. Otima planta 
254m2, salão, 2Banheiros, co- 
pa, ar.central. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2272- 
4400/99852-7726 Scv6677 


Z S degola 


CENTRO R$320.000 De Paoli, 
prédio referëncia, junto 
metrô. Sala 119m2 excelente 
layout, recepção, várias salas 
funcionais, banheiros. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scvó865e — ^ 


Z S mila 


CENTRO R$400.000 R.Gon- 
calves Dias junto Confeitaria 
Colombo. Sobreloja 168m2 re- 
formada, ideal p/laboratórios, 
Clinicas, cursos, Split todos 
cómodos. www.sergiocastro. 
com.br  Cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6846 __ -4400 Scv6846 


Z S degola 


CENTRO R$500.000 R.México 
frontal Consulado Americano. 
Sobreloja 211m2 excelente 
estado, recepção, 12salas, 
3banheiros, 1copa. Diversas 
atividades comerciais. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5930 


Z S degola 


CENTRO R$4.000.000 Andar 
562m2 R.Rodrigo Silva, Porta- 
ria c/Vigilância, Catracas, Ele- 
vadores Modernos, Fachada 
Vidros Fumê, Próximo 2pré- 
dios Garagens. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 Id8598 


SEU IMÓVEL! L 
5, enl 


2272-4400 
99852-7726 


Garagens 


CENTRO Vendo vaga de ga- 
ragem na Avenida Presi- 
dente Vargas 487 em edifí- 
cio garagem pela melhor o- 
ferta acima de R$20.000,00. 
Tel.:99999-3286 Antonio. 


Prédios Comerciais 


А‏ س 


2272-4400 
99852-7726 


Galpões 


ZS degola 


GAMBOA R$1.900.000 R.Pe- 
dro Ernesto junto Praça Har- 
monia, Moinho Fluminense. 
Fácil acesso principais vias 
Cidade. Galpão 1258m2 c/so- 
brado. www .sergiocastro.com 
br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7108 


Imëvejsr Comerciais 


Lojas 


Z S degola 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401__ 


Z S degola 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ES elati 


CENTRO R$190.000 R.Barata 
Ribeiro junto Siqueira Cam- 
pos. Sala 34m2 totalmente 
reformada, composta: recep- 
ção, sala c/ar split, banheiro. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scv6711 


Prédios Comerciais 


Z S degola 


BOTAFOGO R$2.650.000 Con- 
de Irajá nobre. Prédio Comer- 
cial (2 pavimentos) 577m2, 
Bom estado, Montado p/clíni- 
ca, 5 vagas na porta. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 — —_— 


Z S belas 


LARANJEIRAS R$5.000.000 
Prédio comercial excelente, 
Próx.metrô L. Machado. 
400m2, reformado, 3pavimen- 
tos, salas, armários, splits, 
cozinha, banheiros, terraço. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tel:99179-5959 Scvc11451 


Imóvej rciais 
ona Comprei 


Lojas 


BANGU Vendo Lojaço espe- 
tacular, calçadão de Bangú, 
Ex-Mac Donald's, Cônego 
Vasconcelos 19, 500m2, 
250m2 piso +250m2 sobre- 
loja. Oportunidade única! 
Tel/Zap.:97531-7194 Creci: 
056142. 


ES ela 


TIJUCA R$1.200.000 Barão 
Mesquita, lojão 330m2, linear, 
laje, 2salões, 4banheiros, es- 
critório, depósito, cozinha+ a- 
nexo, quarto, cozinha, banhei- 
ro. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scv12244 


ES degola 


TIJUCA R$1.750.000 Barão 
de Mesquita. Lojão (2 pi- 
sos) 400m2, 5 inquilinos, 
Pagam em dia, Esquina, 
Renda R$11.500. Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


A belas 


TIJUCA R$280.000 Localiza- 
ção estratégica! Praça Saens 
Pena, Shopping 45, movimen- 
to constante. Sala 45m2 c/ 
1vaga escritura, ótimo estado 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scv6451  — 


ES ils 


TIJUCA R$280.000 Olho na 
localização! Shopping 45, 
frente Praça S. Pena, Metrô, 
(49m2), ideal p/consultórios, 
garagem escriturada. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv6451 


PRÉDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


2.200 пе, Recepção, 

Diversos Banheiros, 

Terraço, Salas com 
Divisórias. 


R$ 4.950.000,00 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2272-4400 
99852-7726 


Сүт" 


SÃO Cristóvão R$1.500.000 
Antunes Maciel galpão, 
762m2, estrutura completa, 
escritórios, sistema alta ten- 
são, vestiários. Otimo estado 
conservação! www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Ouro3338 


móveis Co erciai 
iterói e ncalo 


Prédios Comerciais 


Z S degola 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Ultras Localidades 


Lojas 


Z S degola 


PARADA De Lucas R$980.000 
Lojão em 2 pisos (1.100m2) 
Excelente estado. Vagas no 
subsolo, local movimentado. 
Cj250 www.sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


A ils 


BANGU R$3.200.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www .sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


AQUI, SEU 
ANÚNCIO 
ENCONTRA 


ACESSE 
EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR 
ESAIBA MAIS. 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
Каз lait: 


2272-4422 
99852-7726 


2 Quartos 


Z трат 


CENTRO R$1.000 2 Quartos, 
Prédio Familiar, Bem Admi- 
nistrado, Rua Pedro I, Esquina 
Praça Tiradentes, Comércio, 
Condução Fartos Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4400 


SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Recreio 


3 Quartos 


ES degola 


RECREIO R$3.200 Prédio Mo- 
derno, 3 Pavimentos, Varan- 
da, 3quartos (Suíte) Local Si- 
lencioso, Próx.Genaro De Car- 
valho, 2vagas Garagem, Esta- 
ção Brt. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4484 


Coberturas 


Z ils 


RECREIO R$6.000 Cobertura 
Duplex c/Piscina, Próximo 
Brt, Lucio Costa e Praia, 2 
Suítes+ 1 Quarto De- 
pendëncias e Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4303 


LHA DO 


| 
GOVERNADOR 


Moneró 


2 Quartos 


MONERÓ Alugo aparta- 
mento térreo, 2 quartos, 
ótima área, vaga de gara- 
gem. Tratar Tels.(21)3396- 
4182/ (21)97601-9033. 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Grajaú 


3 Quartos 


GRAJAÚ R$2.500 +taxas. Ex- 
celente apto frente, silencio- 
so, sala, 3qtos, 2qtos c/armá- 
rios, lavabo, banh.soc., cozi- 
nha c/armário, área, dep.com- 
pleta, vg.garagem, 100m2. 
Tels.3974-9200/ 99426-2993. 


ZONA 
NORTE 1 


Méier 


2 Quartos 


ES nlsi 


MÉIER R$1.400 Excelente! 2 
Quartos, Garagem, Local 
Tranquilo, Junto Ao Jardim 
Do Méier, R.Coração De Ma- 
ria. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


merciais 
entro 


mona 


Lojas 


A нифас 


CENTRO R$800 Loja 26m2, 
Rua Do Senado, Junto A Vá- 
rios Tipos De Comércio, Copa- 
cozinha, Estoque, Necessi- 
tando De Obras. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4105 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 


Domingo 11.08.2024 


ECA | 


O GLOBO | 03 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


SR інет 


CENTRO R$1.800 Loja 48m2 
Portas Blindex, Otima Visão 
p/Interior, Subsolo Edifício 
Cândido Mendes, Vizinha a 
Comerciante, Plena Ativida- 
de. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4172 


¿E ela 


CENTRO R$18.000 Lojáo 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Shopping Da Construcáo, 
Ampla Frente, Piso Porcela- 
nato, Pronta Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4072 


SR інет 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Côrtes, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sS 
A Dol 


2272-4422 
99852-7726 


3 LOJAS JUNTAS QU 
SEPARADAS COM 
SOBRELOJAS 
TOTAL 1.083 m: 
SEM CONDOMINIO, 
RUA SENADOR DANTAS, 
PRÓXIMO FUTURA CÂMARA 
DOS VEREADORES, 


ANTIGA AGÊNCIA ITAÚ 
Art 4344745244925 


¿ES без 
2272-4422 


LOJA NO SAARA 
3 PAVIMENTOS 
PARA USO IMEDIATO 
Rua Senhor dos Passos, 
Piso cerâmica, 
luminárias modernas. 


R$ 15.000,00 
, Ref: 4441 


Es leila 


2272-4422 


ni 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Salas e Andares 


ANDAR 562 т 2 
INACREDITAVEL! 
RUA DA ASSEMBLEIA 
ESQUINA RODRIGO SILVA 
PRÉDIO MODERNO, 
FACHADA EM VIDROS 
FUME, TOTAL SEGURANÇA. 


R$ 6.000,00 
Ref: DIA 4085 


ERIT 
2272-4422 


Z SN blat 


CENTRO R$20 p/m2, Salas 
e Andares, Prédio c/Total 
Segurança, Administrado 
Pelo Clube De Engenharia, 
Av. Rio Branco. Tels:2272- 
4422/99645-6420 Cj250 
Ref:4009 — — —  — 


SR інеі 


CENTRO R$800 Duas Salas 
Interligadas, 90m2, Edifício 
Odeon Cinelândia, Portaria 
Com Catracas De Segurança, 
Metró/ Vit Na Porta. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4082 


SR demolir 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4239 


Z SN транс 


CENTRO R$1.100 Sala 
29m2, Avenida Rio Branco, 
Andar Alto, Acesso Restri- 
to, Próximo Praça Mauá, Ar 
Condicionado, Armários. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3977 


¿E elt 


CENTRO R$1.200 Hall, 
Salas, Banheiro, 2 (Ora 
Divisórias Drywall, Ar Con- 
dicionado, Shopping Esqui- 
na De Uruguaiana Com Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4075 


Z S beast 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 


AQUI, SEU 
ANUNCIO ENCONTRA 
O PUBLICO CERTO. 
Аиман 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Z S blat 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


Z S blat 


CENTRO R$2.080 Prédio Mo- 
derno, Dispomos De Diversos 
Salões, aproximadamente 
160m2 Cada, Ar Central, Av. 


RIO Branco, Próximo Praça 
Mauá. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.4112/4118 


AUE 


CENTRO R$2.765 Sala 70m2, 
Rua Candelária, Próximo Pra- 
ça Mauá, Ar Condicionados, 1 
Vaga Garagem No Condomi- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3974 


Z SN blat 


CENTRO R$3.000 Lindo Con- 
junto Totalmente Mobiliado, 
Próprio Para Médicos Ou Den- 
tistas, Climatizado, Piso Por- 
celanato, 150m2, Rua Do Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref4251 o 


Z S blat 


CENTRO R$3.300 Conjunto 6 
Salas, Av.RIO Branco, Cine- 
lândia, Excelente Vista Para 
Aterro, 220m2, Portaria c/SE- 
GURANÇAS, Junto Metrô. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3926 


Z SN blat 


CENTRO  R$4.000 Andar 
262m2, Com Vão Livre, Ar 
Central, 4 Banheiros, Copa, 
Rua Sete Setembro, Próx.Edi- 
fícios Garagem.  Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4171 


Z lah; 29852 7726 


CENTRO  R$4.500 Andar 
311m2, Esquina Ouvidor c/ 
Rio Branco, Vão Livre, Ar 
Central 3banheiros, Copa, 
Portaria c/Identificacáo 4ele- 
vadores Modernos. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4335 


Z SN blat 


CENTRO R$4.800 5.000, 2 An- 
dares 220m2, Um c/V8o Livre, 
Outro c/4 Salas, 2Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Acesso c/ 
Identificação — Tel:2272-4422 
Cj250 REF:4225/4226 ^ — 4225/4226 


Z SN blat 


CENTRO R$5.000 Andar 
583m2, Ótimo Estado c/Divis- 
órias Todos Os Cómodos, Pré- 
dio Moderno, Total Seguran- 
ça, Junto A Estação Vlt. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4331 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Z S blat 


CENTRO R$5.500 Amplo Con- 
junto 170m2, Finamente Mo- 
biliado, Ar Split, Arquivo 
Móvel, Próximo Fórum, Edifí- 
cios Garagem, Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4167 4167 


Z S blat 


CENTRO R$6.000 Inacreditá- 
vel! Andar 562m2 Rua Rodri- 
go Silva, Portaria c/Vigilância, 
Catracas, Elevadores Moder- 
nos, Fachada Vidros Fumê, 
Próx.Edifícios Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4085 


Z eil 


CENTRO  R$7.200 Andar 
480m2, Próprio Para Cursos, 
Av.GRAÇA Aranha, Sub- Divi- 
dido (9 Salas, 5 Banheiros) Ar 
Condicionado, Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4069 


¿E eil 


CENTRO  R$8.000 Andar 
650m2, Rua Alfandega, Próxi- 
mo Metrô Uruguaiana, Salão, 
14 Salas, 12 Banheiros, 2pon- 
tos, Estoque, Ar Condiciona- 
dos. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3970 


CENTRO Av.Rio Branco, an- 
dares exclusivos, 432m2 
cada um, junto mercado fi- 
nanceiro, tribunais, aero- 
porto, metrô. Visitas/ In- 
formações Tels.:2532-5579/ 
3546-4219/ 3546-4221. 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sg 
EX Denis 


2272-4422 
99852-7726 


Z S blat 


PORTO Maravilha R$2.500 10 
Salas, Andar 200m2 Av.VE- 
NEZUELA Junto VIt, Pr. Mauá, 
Ar, Andar Alto, Vista Indevas- 
sável, Portaria c/SEGURAN- 
ÇA Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4244 


Prédios Comerciais 


¿E il 


CENTRO R$25.000 Prédio 
Com 3 Pavimentos, Na Rua 
Das Marrecas 1.000m2, sa- 
lões, Diversas Salas, Diver- 
sos Banheiros. Necessita 
Reparos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4166 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


2272-4422 
99852-7726 


SANTO CRISTO 


RUA PEDRO ALVES 
1.512 m?, 2 ACESSOS, 
PÉ DIREITO ELEVADO, 
ELEVADOR DE CARGA, 

DIVERSAS SALAS 


RAS 11.000,00 
Ref: 4382 


2272-4422 
99852-7726 


Imóveis Comercias 


Lojas 


Z beast 


BOTAFOGO R$30.000 Lojão 
500m2, Praia De Botafogo, 
Lindo Prédio Art Deco, Com 
Fachada Preservada. Tels: 
2272-4422 Cj250 Ref:3941 


Z ilt 


SANTA Teresa R$18.000 Uni- 
co Supermercado Montado 
De Santa Teresa, Já Com Al- 
vará. Facilidade De Estaciona- 
mento, 800m2. Tel:272-4422 
Cj250 Ref:4204 


Salas e Andares 


BOTAFOGO Rua 19 de Fe- 
vereiro nº30, andares ex- 
clusivos c/700m2 e 14 va- 
gas cada andar. Pronto para 
entrar. Visitas/Informacóes 
Tels.:2532-5579/ 3546- 
4219/ 3546-4221. 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sS 
E enisi 


2272-4422 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


BOTAFOGO R.Pinheiro Gui- 
marães nº37, prédio inteiro 
composto por 1.030m2 de 
escritório e outro com 
6.000m2 de garagem. Visi- 
tas/Informações Tels.: 
2532-5579/3546-4219/ 
3546-4221. 


Comerciais 
ona Norte 


Imóvei 
na 


Lojas 


TIJUCA Loja 337m2. R.Ma- 
riz e Barros. Excelente pon- 
to comercial, localização 
privilegiada, c/ampla fren- 
te, visibilidade, amplo co- 
mércio. Visitas/ Informa- 
ções Tels:2532-5579/ 
3546-4219/ 3546-4221 


Salas e Andares 


Z S belt 


CENTRO R$800 Conjunto 
Recepção, Duas Salas In- 
terligadas, Excelente Esta- 
do, Rua México, Próximo 
Metrô Cinelândia, Prédio 
Total Segurança, Catracas. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4004 


Imóveis Comerciais 
Outras Localidades 


Galpões 


MESQUITA  Alugo/Vendo 
galpão, terreno 50.000m2, 
c/acesso Rod.Presidente 
Dutra/ Via Light. Ideal p/ 
galpões logísticos, indus- 
triais, comerciais. Visitas/ 
Informações Tels:2532- 
5579/ 3546-4219/ 3546- 
4221. 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referëncia 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
EEEF 


Empregos 


Empregos 


LANCHEIRO  c/experiéncia 
precisa-se p/trabalhar a noite, 
Salário a combinar. Contato 
pessoalmente até 8h manhá 
R.Frei Sampaio, 69 Lj ou tel.: 
(21)97011-7285 (whatsapp a 
partir das 21h). 


PCD Vagas exclusivas: Vigi- 
lante Currículo: vaga.01(gcsch 
arpia.com.br Titulo e-mail c/ 
cargo e CID (classificação in- 
ternacional de doenca). 


TERAPEUTA Ocupacional 
Hospital Assim Tijuca contra- 
ta para CTI adulto, carga ho- 
rária e salário a combinar. En- 
viar curriculo e-mail: adminis 
tracao.ht(dassimmedical.com 
.br Tel:21-3872-9922 


Negócios 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


80212534-3 


O GLOBO 
EXTRA 


QU 


Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 


dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 


mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 

К A) 


Negócios Diversos 


£259 Atencáo! 
Compramos/ X vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


AQUI, 
SEU ANÚNCIO 
ENCONTRA 

O PÜBLICO 
CERTO. 
ANUNCIE! 


ACESSE 
EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR 
E SAIBA MAIS. 


Caminhões e 
Onibus 


£259 Atencáo! 
Compramos/ X vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGahot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


Le 


meg 


enel 


RCIOS 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


JEEP RENEGADE 2020/ 


2021, branco, completo. 
14.000km. R$90.000,00. 
Tratar direto com o proprie- 
tário. Tels.:9-9644-2364 ou 
9-9149-1680. 


“EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS DA EDITORA 


L. Grupo 


Valor 


T 
Suzana rá pente E 


Ef M da GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO, PORQUE ENTREGAM O QUE 
` CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE QUALIDADE COM CREDIBILIDADE. 


Ї 
ел 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Para Vocë 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


^ 
04|0 GLOBO | Enlssmédios | Domingo 11.08.2024 


AQUI, 
SEU ANÚNCIO 
ENCONTRA 
O PUBLICO 
ANUNCIE! 


EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS 
DA EDITORA GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO, 
PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE 
QUALIDADE COM CREDIBILIDADE. 


acesse EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E saia mais. 


rto de ^ 
* GrupoSuzann está pe 
' Fibria * 


f L { 


CASA 


Wall 


€ EDITORA G/OBO 
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(00) ! 


PARQUE LISBOA 


Móveis e Decorações 21} ФӘ VISA = 2. CARNÉ 
MÓVEIS COM PREÇO E QUALIDADE anos PARCELA MÍNIMA R$70,00. 


Compre sem sair 
de casa. Levamos a 
máquina até você. 


(921 97639-0781 
www.parquelisboa.com.br 


ou acesse pelo 
[ш] [а] 


XN 


BICAMA ть 
| | SEM GAVETA E COM 2 GAVETAS E 
e | — SEM COLCHÃO песи COM 2 COLCHÕES D-33/14cm 
ROUPEIRO 1 PORTA ESPELHADA SEM ESPELHO ROUPEIRO Avisa À vista me 
VERONA PLUS “ms LJ BURITI cito с 12X m 10X pr [ou] 
vaata orem ^ 121 prrs 19920 12XDE a ws P : pee 


pee umi ROUPEIRO i. GUARDA-ROUPA iv» 


— — ESPANHA 9290. LISBOA s 12055384 


10X bE 


æ UT 


| = | ARMÁRIO COMODA. sc 
ROUPEIRO YORK ғ ROUPEIRO wa” DUPLEX CAPELA „ tk 
© LUGANO 0 o 
BRANCO / PEROBA 10X DE 10X DE 12X DE 10X DE 


e e-mail:parquelisboamoveis@hotmail.com + Atendimento ao lojista (©@)@parquelisboa.moveis (f)/parquelisboa 


TIJUCA ESTÁCIO ESTÁCIO COPACABANA 


Rua Conde de Bonfim, 469 | Rua Haddock Lobo, 53 - Ljs A/B Rua Estácio de Sá, 127 Rua Barata Ribeiro, 646 


3173-4711 2293-0539 2029-3676 2235-6141 
Rua Estácio de Sá, 129 Rua Barata Ribeiro, 334 


97639-0781 2273-8993 2548-4053 


VILA ISABEL ESTÁCIO CENTRO Е CO AANA Т 


Av. 28 de Setembro, 307/A Rua Haddock Lobo, 11 s 
2576-3041 2520-0053 [ша auenos Aros, 109 2542-2698 


(1) 10X SEM JUROS SOMENTE NOS CARTÕES DE CRÉDITO SUJEITO A LIBERAÇÃO DE CRÉDITO DA OPERADORA DO CARTÃO. (2) ENTREGAMOS E MONTAMOS NO MÁXIMO EM ATÉ 30Km DA LOJA. (3) CONSULTE 0S PRODUTOS QUE ESTÃO DISPONÍVEIS 3 0 8 8 - 6 4 9 7 
PARA PRONTA-ENTREGA.(1/2/3). PROMOÇÕES VALIDAS ATE 30/08/2024 OU TERMINO DE ESTOQUE (0 QUE OCORRER PRIMEIRO). FOTOS E CORES MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RESERVAMO-NOS O DIREITO DE CORRIGIR POSSÍVEIS ERROS DE DIGITAÇÃO. 


Rua Barata Ribeiro, 295 


06 |O GLOBO | Classificados | Domingo 11.08.2024 


FRETE 


EXPRESSO 


IAS 


* RIO e GRANDE RIO 2 DIAS 
* INTERIOR RIO 8 DIAS 


SHOPPING МОҮЕІ5 РАВА „ 


CONF, 
RMA 
PA GAMEN 20 


MATRIZ ESCRITORIO 


“APÓS 
DE 


Ө ТП 
2221-8000 “> ad Pa БЫШЫ NE 


TRADIÇÃO; 
MODERNI 
tDePaiprafilho 
[RI Hiz3 


Tradição que inspira, 
modernidade que transforma. 


CADEIRA DIRETOR 
ENCOSTO EM TELA - PRETA 


ARMÁRIO LOCKER ARMÁRIO LOCKER ARMÁRIO LOCKER ARMÁRIO LOCKER 


ASSENTO EM CREPE 
Decus 8 VÁOS PEQ. - MDP 4 VÁOS PEQ. - MDP 4 VÃOS GR. - MDP INSALUBRE 4 VÁOS GR 
е SM - 194AX32,5LX36,5P => - 194AX32,5LX36,5P SM - 194AX63LX36,5P SM - 196,2AX100LX41P 
Por: 1.034,55 42 De:-699-89 Por: 664,00 е: 399-06- Por: 359,00 Ое:-629:00 Por: 566,10 De:-849-08- Por: 679,20 
66 9, 83 © 35 20 
6x 172,2 6x110,8 6x5 6x 94,35 6x 113, 


* BASE A GÁS 


* REGULAGEM 
DE ALTURA 


MESA COM ESTANTE 


MÉDIA SEM ARMÁRIO 
EURO SHELF 
104,5AX170LX36P 

CADEIRA PRESIDENTE XH-9233 CADEIRA SECRETÁRIA ESTANTE DE AÇO LEVE лоо AA. 

ESTOFADO EM PU E BASE CROMADA. GIRATÓRIA 758 - SPACE 6 PRATELEIRAS EDR-420 De: 4 ER ASAS SAS) 

ES o E RELAX - BRANCA EM TECIDO - TURIM - AZUL 198CM X 92,5CM X 42CM 


457900 Por: 1.389,52 De:549,00 Por: 521,55 Ое: 399.00 Por: 379,00 Por: 1.413,60 60 
6x 231, 58 6x 86,?? 6x 63,” 6x 239, 


EM ATÉ PARCEL AMOS Р, EM ATÉ PROJETOS GRÁTIS SIGA-NOS NAS 
A H REDES SOCIAIS 


Zac ap: =SAS E 2219-6020 / 2219-6021 
LINIEN amanu, | CONDOMÍNIOS Е (399564-7378 gogo 


PENHA OFFICE CENTER CENTRO RECREIO CAXIAS NOVA IGUAÇÚ CAMPO GRANDE | NITERÓI 


Av. Brasil, 10540. SHOWROOM. Rua do Rosário, 133. Av. das Américas, 13533 Av. Duque de Caxias, Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Cesário de Melo, 3393 R. Cel. Gomes Machado 
Tel. 2219-6024 - 2584-0189 Tel. 2508-8435 Tel. 2437-4907 - 2437-3801 N° 333. Tel. 3491-8078 Tel. 2219-3558 - 2219-3559 Tel. 2416-3530 - 2219-3514 99 - lj 101. Tel. 3195-3729 
@ 99770-4641 a 852 e 3. : @99724-1061 09: 2-0624 e 99 299 
CASASHOPPING T BOTAFOGO S. JOÃO DE MERITI MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA UPTOWN | 
Av. Ayrton S. 2150. BL М LENDERE! R. Prof. Álvaro Rodrigues, 176. Киа do Expedicionário, 46 BR 101 - Km 23 Est. Fco. da Cruz Nunes, 5200 Av. Ayrton S. 5500. Bi 8 - Lj 141 
Lis: C D E F G - Tel. 3325-3645 Tel. 3738-7856 Tel. 2756-5811 - 2219-3612 Tel. 3626-1239 / 3626-1240 2619-5729 / 5704 / 6481 Tel. 2584-0047 

@ 99703-63: o 77-7802 @ 99809-744 O 99933-2354 O 99761-067! e 9: 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crédito em até 6x s/juros. Parcela mínima R$ 20,00 nos cartões, Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Financeira. Em nossos preços ENTREGA / SAC 
não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 12/08/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já que o anúncio é feito com muita ante- © narra PSA. 


cedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sáb das 10 às 20h, e aos DOM E FERIADOS das 14 
às 20h). LOJA UPTOWN (aberta de 2º a Sáb das 09 às 21h, e aos DOM E FERIADOS das 13 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata. 


